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RESUMO

O envelheciniento é unia etapa da vida huniana que atinge diferenteniente os 
indivíduos de acordo coni sua condição social, gênero e cor da pele. Mediante a 
reconstrução histórica de Salvador na segunda nietade do século XIX e dos 
contextos onde estavani os sujeitos da pesquisa, busca-se identificar 0 
posicionaniento das Instituições governanientais e privadas en1 relação ao 
trataniento reservado ao segniento da população forniado pelos velhos; indicar as 
práticas e os niecanisnios sociais por nieio dos quais as posições sociais desses 
personagens forani estabelecidas e suas diferenças legitiniadas; analisar 0 contexto 
de institucionalização da velhice, buscando estabelecer relações entre esse evento, 
a eniergência da pobreza conio questão social em Salvador e 0 caráter de caridade 
e de niendicidade no trataniento dado aos velhos; evidenciar os fundanientos dos 
niodelos asilares, avaliando a qualidade da estrutura desses espaços no referido 
período; discutir a presença das relações de gênero e raça no trataniento dado à 
velhice. Acreditando que a observação niicroscópica revelaria fatores previaniente 
não observados, utilizou-se 0 referencial teórico e nietodológico da Micro-História 
durante 0 desenvolviniento da pesquisa. Os resultados perniitirani verificar-se que, 
na segunda nietade do século XIX, a velhice não fazia parte das agendas públicas e 
era objeto de filantropia e piedade ou um problenia de faniília; a população idosa 
que niorava em Salvador forniava um grupo heterogêneo e coniplexo; era coniposta 
por pessoas cujo intervalo de idade ultrapassava 30 anos e experinientarani 
trajetórias de vida diferenciada; e, ao contrário do que se costunia pensar, a 
longevidade não é um fenônieno recente, nías veni ocorrendo, paulatinaniente, 
desde a segunda nietade do século XIX, quando um contingente significativo de 
pessoas tornou-se longevo. Constatanios que, apesar de todo 0 avanço da capital 
da Província, ela era perigosa para os velhos que nela transitavani, seja pelos riscos 
de atropelos provocados pelos novos nieios de transporte, pela pouca iluniinação 
das ruas ou pela sujeira decorrente da falta de saneaniento básico, que tornava as 
ruas esgotos a céu aberto, infestadas por repetidas epideniias de febre aniarela e de 
cólera. Verificou-se que a sociedade baiana oitocentista via a velhice conio unia fase 
de decadência e decrepitude. O contexto do surgimento dos asilos explica, de 
alguma forma, a representação social negativa da velhice: pessoas idosas 
misturadas aos diversos tipos sociais. As relações de gênero e raça expunham 
diferenças de tratamento em ambos os casos; havia diferença de tratamento para 
homens e mulheres brancos idosos. Um aspecto que mereceu destaque foi 0 
número de idosos que morreram trabalhando, independente de classe social, gênero 
ou raça, a despeito da manutenção, no imaginário social, da velhice como uma fase 
improdutiva, devido á incapacidade para 0 trabalho e do surgimento de limitações 
físicas e mentais. Concluiu-se que a velhice, longe de ser uma categoria natural, é 
um fenômeno construído socialmente, já que 0 grupo constituído pelos idosos não é 
homogêneo, mas fortemente marcado pelas relações de gênero, classe social e 
etnia/raça. Acima de tudo, ao se pensar 0 envelhecimento, não se pode esquecer 
que 0 contexto influi de maneira significativa nas diversas formas de velhice.

Palavras-chave; Salvador. Século XIX. Velho. Velhice.
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ABSTRACT

Aging is a phase in hunian life that affects individuals differently, according to their 
social condition, sex, and skin color. Through the historical reconstruction of the city of 
Salvador in the second half of the 19**י century and the contexts in which the subjects 
of this research were inserted, I ainied at: (i) deterniining how governniental and 
private institutions dealt with the elderly population segnient; (ii) identifying social 
practices and niechanisnis through which the social positions of those characters were 
deterniined and their differences legitiniated; (ill) analyzing the institutionalization of 
senescence, in order to look for relationships between this phenonienon, the 
eniergence of poverty as a social issue in Salvador, and the traits of charity and 
niendicancy when dealing with old people; (iv) finding out the basis of rest honie 
niodels, and assessing the quality of those places during the period; and (v) discussing 
the relationships of gender and race when dealing with senescence. Supposing that a 
niicroscopic observation would reveal factors that had not been previously observed, I 
used the theoretical and niethodological franiework of Microhistory. The results 
allowed nie to find out that: (i) in the second half of the 19**י century, senescence was 
not included in public agendas, so it was an object of philanthropy and piety or it was a 
faniily probleni; (ii) the elderly population that lived in Salvador fornied a 
heterogeneous and coniplex group, coniposed of people with age differences 
exceeding 30 years and who experienced different life trajectories; and (ill) contrary to 
the current belief, high longevity is not a recent phenonienon, but has been occurring, 
gradually, since the second half of the 19**י century, when a significant contingent of 
people becanie long-lived. I also found out that, despite all the progress of the city, it 
was a dangerous place for the old people that walked around, due to the risks of being 
ran over by the new vehicles, to the insufficient street lighting, or to the pollution 
resulting froni the lack of basic sanitation, which turned the streets into real open-air 
sewers, infested by yellow fever and cholera. I verified that the Bahian society of 
eighteen hundreds saw senescence as a phase of decadence and decrepitude. The 
context where rest honies appeared explains in part the negative social representation 
of senescence; old people niixed to various social types. The relationships of gender 
and race point out to differences of treatnient; there was a difference of treatnient of 
old white nien and wonien. An aspect that deserves attention is the aniount of old 
people that died working, independently of social class, gender or race. That happened 
in spite of the niaintenance of senescence as an unproductive phase in the social 
iniaginary, due to incapacity for work, as a result of physical and niental liniitations. I 
concluded that senescence, far froni being a natural category, is a socially constructed 
phenonienon, since the group constituted of old people was not honiogeneous, but 
strongly niarked by relationships of gender, social class and ethnic group (race). Above 
all, it should not be forgotten that the context affects significantly the different types of 
senescence.

Keywords: Salvador. 19th century. Old people. Senescence.
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INTRODUÇÃO

O nosso interesse pelo processo de envelheciniento populacional conieçou 

en1 1995, quando iniplantanios na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), a 

Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI), um progrania de extensão universitária 

que atende en1 torno de 600 pessoas coni idade igual ou superior a 60 anos. No 

trabalho desenvolvido na UATI/UNEB, ao longo dos últinios quinze anos, ouvinios, 

coni freqüência, nos discursos dos idosos, a nianifestação da dor de não recebereni 

0 trataniento nierecido, ao niesnio tenipo en1 que observanios conio reagiani à 

fornia discriniinatória conio são tratados socialniente: retornando ao niercado de 

trabalho, chefiando faniílias, descobrindo novas fornias de sociabilidade, 

contribuindo coni a educação dos netos, sorrindo, dançando.

Paralelaniente a experiência vivenciada na UATI, 0 contato coni a produção 

científica sobre a teniática do envelheciniento, nos perniitiu constatar 0 pouco 

interesse despertado pelo tenia da velhice entre os pesquisadores de maneira geral. 

Somente a partir da década de 1980 é que as ciências humanas começaram a 

demonstrar algum interesse pelos idosos, envoltos em uma representação social de 

decadência e inatividade, um segmento populacional sem um lugar social e, 

consequentemente, sem um lugar teórico^

Por conseguinte, não era possível 0 reconhecimento da velhice como objeto 

de estudo e do “velho como sujeito psíquico existente e como ator social” .̂ Com a 

diminuição relativa da população mais jovem, 0 aumento da longevidade nos países 

do Ocidente provocando a diminuição da renovação populacional e 0 conseqüente 

aumento da população idosa, a velhice que antes era objeto de piedade e filantropia, 

se constituiu em um problema social e passou a “receber um olhar e um início de 

reconhecimento social que não existe na memória social da modernidade”

BRITTO DA MOTTA, Alda. Palavras e convivência -  Idosos, hoje. Estudos Feministas. Dossiê
Gênero e Velhice, Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, 1997. p. 129-139;_______(c). Chegando para a idade.
In: LINS DE BARROS, Myrian Moraes. Velhice Ou Terceira Idade? Estudos antropológicos sobre 
identidade, memória e política. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1998. p. 223-235. 
BIRMAN, Joel. Futuro de todos nós: temporalidade, memória e terceira idade na psicanálise. In: 
Terceira idade: um envelhecimento digno para 0 cidadão do futuro. Rio de Janeiro: Relumé- 
Dumará; UnATI/UERJ, 1995. cap. 2, p. 38.
Ibid., p. 36.
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As pesquisas sobre a velhice começaram a proliferar nos Estados Unidos e 

na Europa depois dos anos 60 e, no Brasil, segundo Veras'^, é no campo da Saúde 

Coletiva que encontramos um maior número de pesquisas^ sobre 0 envelhecimento, 

colocando esse país em destaque com relação aos demais da América Latina. De 

fato, é possível identificar uma produção razoável na área da pesquisa quantitativa 

sobre as questões da velhice, porém as pesquisas de caráter qualitativo nos campos 

da antropologia, sociologia e psicologia ainda são relativamente escassas, enquanto 

surgem, a todo 0 momento, novas questões que demandam respostas, a exemplo 

das instituições asilares e a institucionalização da velhice motivada pela demanda de 

um contexto sócio-cultural específico.

Embora Beauvoir® tenha expressado a sua descrença em relação à 

possibilidade de se escrever uma “história da velhice”, treze anos depois, Áries^, 

previa 0 interesse dos pesquisadores em torno do tema. No âmbito da História 

verifica-se 0 pouco ou nenhum interesse dos historiadores sobre a história da 

velhice, 0 que nos deu a certeza da importância de empreendermos esse trabalho.

Por que 0 pouco interesse da História frente às questões do envelhecimento? 

Uma explicação possível é a representação social negativa dessa fase da vida 

humana aos longos dos séculos XIX e XX devido a uma visão dos idosos como 

dependentes e vulneráveis do ponto de vista econômico, social, da saúde e da 

autonomia, e 0 fato desse segmento populacional não ter se constituído em uma 

categoria separada das outras categorias sociais®. Outra explicação está relacionada 

ao fato dos documentos que fazem referência às diversas épocas integrarem os 

velhos no grupo dos adultos.

VERAS, Renato (Org.). Terceira idade: desafios para 0 Terceiro Milênio. Rio de Janeiro: Relume- 
Dumará: UnATI/UERJ, 1997.
BERQUÓ, Elza. Considerações sobre 0 envelhecimento da população no Brasil. In: NERI, Anita 
Liberalesso; DEBERT, Guita Grin. Velhice e sociedade. Campinas, SP: Papirus, 1999. p.11-40; 
MINAYO, Maria Cecília de S. Violência para todos. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 
n.9, V.1, p.65-78, jan./mar. 1993; MINAYO, Maria Cecília de S. A violência social sob a perspectiva 
da saúde pública. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, n.10, supl.1, p.7-18, 1994b; 
VERAS, Renato. País jovem com cabelos brancos e saúde do idoso no Brasil. Rio de Janeiro: 
Relume Dumará; UERJ, 1994; VERAS, 1997.
BEAUVOIR, Simone. A velhice. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1990. 2v.
ÁRIES, Philippe. Histoire de La we//tesse? Communications, Paris, Seuil, 1983.
Até o final do século XIX, as medidas voltadas para a proteção dos idosos eram as mesmas 
voltadas para os doentes, todos considerados incapacitados para 0 trabalho.
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De todo modo, encontramos historiadores interessados nas questões que 

envolvem o envelliecimento populacional. Dentre estes, podemos apontar Minois®, 

que pesquisou o papel dos velhos na sociedade medieval e no Renascimento e 

tenta derrubar a tese segundo a qual

[...] os velhos da idade Média eram quantitativamente multo minoritários e 
não poderiam representar um papel Importante na sociedade medieval. Ora, 
Independentemente do caso Inacreditável de Allénor de Aquitánia, cuja 
carreira pessoal começa aos 69 anos, contam-se Inúmeros papas nos 
séculos XI-XIII [...] que eram homens Idosos^“ .

Os estudos sobre a velhice asilar, também, são em número reduzido. 

Podemos destacar, dentre eles, os trabalhos de Burali^\ Azevedo^^, Moraes^^, 

Belô "̂ , Graeff^^ e Groisman^®. Os dois primeiros retratam a imagem da velhice nos 

asilos, 0 terceiro apresenta questões acerca das relações de poder-saber sobre a 

vida nos asilos e, 0 último, relata a história do nascimento destas instituições no Rio 

de Janeiro, na virada do século XX.

Burali^^, por exemplo, desenvolveu uma pesquisa no Programa de Pós- 

Graduação de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão 

Preto da USP cujo objetivo era conhecer as idéias e as práticas de assistência ao

® MINOIS, Georges. História da velhice no ocidente: da antiguidade ao Renascimento. Lisboa: 
Editorial Teorema, 1999.
DELUMEAU, Jean. Prefácio. In: MINOIS, 1999. p. 6.

״  BURALI, Gabriela. A assistência ao idoso no Lar Padre Euciides de Ribeirão Preto/SP nas 
décadas de 1910 a 1950. 2003. 181 f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) -  Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras, Universidade de São Paulo, Ribeirão Preto, 2003.
AZEVEDO, Margarida Maria da Silva de. A arte de viver no Abrigo D. Pedro II. 1998. 103 f. 
Monografia (Especialização) -  Associação Cultural e Educacional da Bahia, Centro de Estudos de 
Pós-Graduação Olga Metting, Salvador, BA, 1998.
MORAES, Maria Luiza Gusmão de. Sala de Espera: Um estudo da Ideologia do velho asilado. 
1977. 168 f. Dissertação (Mestrado em Antropologia) -  Instituto de Ciências Sociais, Universidade 
de Brasília, Brasília, 1977.
BELO, Isolda. Lacunas do óbvio: conteúdos sócio-políticos do processo de envelhecimento e da 
institucionalização do Idoso. 1990. 139 f. Dissertação (Mestrado em Sociologia) -  Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE, 1990.
GRAEFF, Lucas. Os tempos no asilo: uma reflexão sobre uma experiência de estágio em 
Psicologia Social. Estudos Interdisciplinares sobre 0 envelhecimento - Volume 5, (2003). Porto 
Alegre: Núcleo de Estudos Interdisciplinares sobre 0 Envelhecimento da PROREXT/UFRGS, 1999, 
p. 137-149.
GROISMAN, Daniel. Asilos de velhos: passado e presente. Estudos Interdisciplinares sobre 0 
envelhecimento. Porto Alegre, vol. 2, p. 67-87, 1999a; GROISMAN, Daniel. Duas abordagens aos 
asilos de velhos: da clínica Santa Genoveva á história da institucionalização da velhice. Cadernos 
Pagu, Dossiê Gênero em Gerações, São Paulo, n.13, p.161-190, 1999b; GROISMAN, Daniel. A 
infância no asilo: a institucionalização da velhice no Rio de Janeiro da virada do século. 124 f. 
Dissertação (Mestrado em Saúde Coletiva) -  Instituto de Medicina Social, Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro, RJ. 1999c.
BURALI, op. cit.
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idoso no Lar Padre Euclides de Ribeirão Preto (SP), fundado pelo Padre Euclides 

Gonies Carneiro, no ano de 1919 sob a denoniinação de Asilo de Mendicidade de 

Ribeirão Preto^®, a partir da análise dos docunientos (relatónos anuais, estatutos, 

atas, regulanientos, noticias de jornais, fotografias).

Azevedo^®, por sua vez, en1 trabalho de conclusão de curso de pós-graduação 

cujo objetivo foi conhecer experiências de vida dos idosos do Abrigo D. Pedro II nos 

apresenta a história do surginiento desse Asilo, desde a sua origeni. Enibora 

Azevedo aponte 0 surginiento do Abrigo D. Pedro no ano de 1862 coni 0 objetivo de 

recolher niendigos, registranios 0 início das atividades do Abrigo no ano de 1855, 

coni a inauguração do dorniitório de Mendigos de São Francisco, unia ação das 

autoridades policiais da província, en1 colaboração coni os franciscanos, que 

cederani um dos côniodos térreos do seu convento para este finí.

Em Graeff^°, encontranios 0 relato de unia experiência etnográfica de dez 

nieses no Asilo Padre Cacique en1 Porto Alegre. A partir de um trabalho coletivo coni 

os idosos no qual utilizou as narrativas desses últinios, 0 autor denionstra os tenipos 

próprios à condição de um asilo, contrastantes coni os tenipos da 

conteniporaneidade, e 0 asilaniento conio dificultador da lenibrança contribuindo 

para 0 esqueciniento, seja pela assepsia aplicada durante a pernianência na 

instituição ou pelo afastaniento dos laços sociais.

Na niesnia perspectiva investigativa, Groisn1an^\ en1 pesquisa do Mestrado 

en1 Medicina Social, escreve sobre a “história da velhice” a partir do surginiento do 

Asilo São Luiz para a Velhice Desamparada, unia instituição asilar no Rio de 

Janeiro, fundado em 1890, considerado 0 primeiro asilo de velhos do Brasil. Nesse 

trabalho, 0 autor apresenta diversos aspectos dessa instituição, tais como a relação 

com os poderes públicos e a filantropia, as idéias que norteavam 0 planejamento 

das suas instalações, 0 papel da medicina na assistência à velhice e 0 perfil dos 

primeiros asilados.

Em outro trabalho intitulado Duas abordagens aos asilos de velhos: da Clínica 
Santa Genoveva à história da institucionalização da velhice, Groisman parte do caso

Assim como outros asilos de velhos, entre eles 0 Abrigo D. Pedro í l e o  Abrigo Salvador, ambos 
localizados em Salvador, 0 Lar Padre Euclides tem início como asilo de mendicidade com os 
velhos misturados a outras categorias populacionais como “aleijados”, “cegos”, “idiotas”, 
“mentecaptos”, “mudos”, “paralíticos” e “inválidos para 0 trabalho regular”.

^®AZEVEDO, 1998.
GRAEFF, 1999.
GROISMAN, 1999c.
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da Clínica Santa Genoveva^^, no Rio de Janeiro, para fazer uro percurso liistórico do 

surginiento das instituições asilares no Brasil, toniando conio referência o Asilo São 
Luiz para a Velhice Desamparada. Nesse niaterial bibliográfico, podenios nos 

defrontar, en1 pleno século XX coni um quadro senielhante ao identificado no século 

XIX: idosos niisturados a aleijados e doentes nientais.

Em contrapartida, são niuitos os estudos historiográficos sobre o processo de 

urbanização da cidade do Salvador no século XIX^^. Multo se tratou das epideniias^"^, 

revoltas populares^^, crises econôniicas^®, situação dos escravos^^. Na década de

A morte de 84 idosos internados na Clínica Santa Genoveva, Rio de Janeiro, entre os meses de 
abril e junho de 1996 foi amplamente denunciada pela imprensa. Isto resultou na intervenção do 
Ministério da Saúde, com subseqüente descredenciamento da clínica pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) e prisão preventiva de seis membros da sua direção (Folha de São Paulo, 1996). Em 
reportagem do Jornal O Globo, de 30 de maio de 1996, a Clínica era chamada de “Clínica dos 
Horrores”. Embora a direção da clínica afirmasse que a possível causa das mortes seria uma 
infecção causada por alimentos deteriorados levados por um dos visitantes, depois foram 
verificados descaso e maus tratos. A Clínica Santa Genoveva não tinha apenas pacientes 
Geriátricos; entre os pacientes havia deficientes físicos e doentes mentais. O Jornal do Brasil de 04 
de junho de 1996 denunciava: “[...] a instituição não é um asilo, mas uma clínica para doentes 
terminais, [...]. além disso, por ser uma clínica geral é possível misturar os idosos com doentes 
mentais”.
SAMPAIO, Consuelo Novais. 50 anos de urbanização: Salvador da Bahía no Século XIX. Rio de 
Janeiro: Versal, 2005; MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Bahia, século XIX: Uma província no 
Império. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992; TAVARES, Luis Henrique Dias. História da Bahia. 
São Paulo: Editora UNESP; Salvador: EDUFBA, 2001.
DAVID, Onildo Reis. O inimigo invisível׳, a epidemia do cólera na Bahia em 1855-56.1993,175 f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 1993; MATTOSO, 1992.
MATTOSO, op. cit.; REIS, João José. Rebelião Escrava no Brasil: a história do levante dos malés 
(1835). São Paulo: Brasiliense, 1986; REIS, João José. A morte é uma festa: ritos fúnebres e 
revolta popular no Brasil do século XIX. São Paulo: Cia das Letras, 1991.
CARDOSO, Fernando Henrique. Capitalismo e escravidão no Brasil meridional. O negro na 
sociedade do Rio Grande do Sul. São Paulo: DifeI, 1962; MATTOSO, Kátia M. de Oueirós; KLEIN, 
Hebert S.; ENGERMAN, Stanley L. Notas sobre as tendências e padrões dos preços de alforrias na 
Bahia, 1819-1888. In: REIS, João José (Org.). Escravidão e invenção da liberdade: estudos sobre 
0 negro no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1988. p. 60-72; MATTOSO, Kátia M. de Oueirós. Da 
revolução dos alfaiates ã riqueza dos baianos no século XIX: itinerário de uma historiadora. 
Salvador: Corrupio, 2004; SANTOS, Mario Augusto da Silva. Os caixeiros da Bahia: seu papel 
conservador na Primeira República. Trabalho acadêmico apresentado na Universidade Federal da 
Bahia, 1974; SANTOS, Mario Augusto da Silva. A República do povo: sobrevivência e tensão - 
Salvador (1890-1930). Salvador: EDUFBA, 2001.
BARRETO, Maria Renilda Nery. Nascer na Bahia do século XIX. Salvador (1832-1889), 2000. 136 f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador. 2000; BELLINI, Ligia. Por amor e por interesse: a relação senhor- 
escravo em cartas de alforria. In: REIS, João José (Org.). Escravidão e invenção da liberdade: 
estudos sobre 0 negro no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1988. p. 73-86; BERNARDO, Teresinha. 
Memória em branco e negro: olhares sobre São Paulo. São Paulo: EDUC; UNESP; FAPESP, 1998; 
MATTOSO, Kátia M. de Oueirós. A propósito de cartas de alforria. Anais de História. Publicação do 
Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, ano IV, p. 23-52, 
1972; OLIVEIRA, Maria Inês Cortês de. O liberto: 0 seu mundo e os outros (Salvador, 1790 a 
1890). 1979. 249 f. Dissertação (Mestrado em Ciências Sociais) -  Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1979; SOARES, Cecília Moreira. 
Mulher negra na Bahia no século XIX. 1994. 126 f. (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia 
e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1994; SOARES, Cecília. As
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1940, por exemplo, se destacava o interesse pelos trabalhos sobre religião, mas 

surgiu o primeiro estudo sobre as relações entre brancos e negros, produzido por 

Pierson^®, enquanto na década de 1950 surgiram vários estudos sobre relações 

sociais^®. A década de 1960 é marcada pelo interesse dos historiadores sobre 0 

sistema escravista^“ e os anos 70 pelos movimentos das minorias^\ porém não foi 

possível localizar produções que identifiquem, nesse processo, os idosos.

Nesse sentido, a abordagem histórica tornou-se um recurso importante para 0 

conhecimento das práticas e das idéias em relação aos velhos e à velhice frente às 

demandas da sociedade baiana da segunda metade do século XIX. A bibliografia 

histórica sobre a Bahia oitocentista não trata dessa etapa da vida humana, 

entretanto aponta caminhos para encontrá-los nos bastidores da vida cotidiana, 

inclusive nas ruas da cidade, onde circulava uma multidão de desconhecidos.

Nesse cenário, no período de 1850 a 1900, num movimento de superação 

dos movimentos que sacudiram a Província nas décadas precedentes^^, a Cidade 

do Salvador foi deixando 0 estado de desânimo no qual se encontrava, provocando 

rupturas nos hábitos seculares dos seus moradores. Nesse período as mulheres e 

os estudantes, público leitor da capital da província, começaram a conquistar 

liberdade, com 0 afrouxamento dos laços familiares e contribuíram para 0 

desenvolvimento literário no Brasil. A elite da Salvador oitocentista foi influenciada 

pelo Romantismo e por outros movimentos literários, que chegavam principalmente 

através da atividade intelectual dos professores e alunos da Faculdade de 

Medicina^^.

No final do século XIX, Salvador tinha uma população de, aproximadamente, 

200 mil habitantes e apresentava características de uma cidade extensa e complexa,

ganhadeiras׳. mulher e resistência negra em Salvador no século XIX, Afro-Ásia, v. 17, 1996; REIS, 
Meire Lucia Alves dos. A cor da noticia: discursos sobre 0 negro na imprensa baiana (1888-1937). 
2000. 156 f. Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, 
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2000.
PIERSON, Donald. Brancos e pretos na Bahia: estudo de contacto racial. São Paulo: Companhia 
Editora Nacional, 1945.
AZEVEDO, Thales de. /\s elites de cor São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1955; PINTO, 
Luiz de Aguiar da Costa. O negro no Rio de Janeiro. São Paulo: Cia Editora Nacional, 1954; 
HUTCHINSON, Harry. Race relations in rual community of the Bahia recôncavo. Race and Class in 
Rural Brazil. Paris: Unesco, 1952; ZIMMERMAN, Bem. Race relation in the Arid Sertão. Race and 
Class in Rural Brazil. Paris: Unesco, 1952.
CARDOSO, 1962; FERNANDES. A integração do negro na sociedade de classes. São Paulo: 
Dominus, 1962; COSTA, Emilia Viotti da. Da senzala à colônia. São Paulo: Difusão Européia do 
Livro, 1966.
BERNARDO, 1998; COSTA, 1966.
Rebelião dos hauças (1807), Revolta dos Malês (1835), Sabinada (1837-1838).
FERREIRA, 2004a.
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com modernos meios de transporte -  bondes elétricos, ônibus e automóveis -  e a 

modernização dos meios de comunicação com a cliegada do telefone^"^ e do 

telégrafo^^.

Nesse contexto temos a promulgação das primeiras leis de libertação dos 

escravos atingindo um contingente significativo de pessoas em idade avançada. 

Assim, no que tange aos aspectos de ordenamento legal da sociedade da época, 

restritos ã regulamentação jurídica da vida dos escravos, em 28 de setembro de 

1885 foi aprovada a Lei n  ̂ 3.270, conhecida como Lei Saraiva Cotegipe ou Lei dos 

Sexagenários concedendo liberdade aos cativos maiores de 60 anos e 

estabelecendo normas para a libertação gradual de todos os escravos, mediante 

indenização.

Era uma lei de pouco efeito prático, pois libertava escravos velhos, cuja força 

de trabalho era considerada pouco valiosa e beneficiava os senhores permitindo que 

se livrassem de velhos “imprestáveis”. No entanto, os escravos de 60 anos de idade

o  primeiro registro mundial do telefone data de 1876, com Alexandre Graliam Bell e Elisha Gray. A 
primeira ligação interurbana do mundo foi realizada por Graham Bell em 26 de novembro deste 
ano, ligando Boston e Salem, numa distância de 25 quilômetros. D. Pedro II conheceu este novo 
aparelho em maio de 1876, quando visitou a Exposição Internacional comemorativa ao Centenário 
da Independência Americana, na Filadélfia, onde Graham Bell apresentava a sua nova invenção. 
Menos de um ano depois, já estava organizada, em Boston, a primeira Empresa Telefônica do 
mundo, a Bell Telephone Company, com 800 telefones. O telefone rapidamente se espalhou por 
todo 0 mundo, as cidades em constante crescimento se deslumbravam com a facilidade da 
comunicação e 0 encurtamento das distâncias proporcionadas pelo novo aparelho. No ano de 
1879, surgia no Rio de Janeiro, 0 primeiro telefone, construído para D. Pedro II nas oficinas da 
Western and Brazilian Telegraph Company. Foi instalado no Palácio de São Cristóvão, na Quinta 
da Boa Vista, hoje. Museu Nacional. Com esta instalação, D. Pedro II realizava um importante 
projeto, dentro de sua intenção de modernização do Brasil. A introdução das primeiras linhas 
telefônicas no Império brasileiro, mais do que status, era uma necessidade política de ligação entre 
0 Imperador, e seus ministros, tal como ocorria com 0 uso do telégrafo. É possível observar uma 
vinculação das redes de telefones com a rede telegráfica do Estado de São Paulo, pois a mesma 
era conectada aos fios da Estrada de Ferro. Em 1883, 0 Rio de Janeiro já possuía cinco estações 
de 1000 assinantes cada uma e, ao terminar 0 ano, estava pronta a primeira linha interurbana 
ligando 0 Rio de Janeiro á cidade de Petrópolis: em 1888 estava formada a Telephone Company of 
Brazil. Em 1910 foi inaugurado o primeiro cabo submarino para ligações nacionais entre Rio de 
Janeiro e Niterói. Nessa época, 75% dos telefones instalados no país pertenciam á Rio de Janeiro 
and São Paulo Telephone Company e, o restante, distribuía-se por outras 50 empresas menores. A 
partir de 1922 espalhavam-se pelo Brasil as centrais automáticas. Os jornais das regiões que 
receberiam o sinal narravam com entusiasmo tais acontecimentos, apontando os benefícios que 
chegariam aos Estados através da comunicação. O Rio Grande do Sul, através da Companhia 
Telephonica Riograndense, foi um dos primeiros a ser contemplados com as instalações, seguido 
de Pernambuco. Em 1923 a “Rio de Janeiro and São Paulo Telephone Company" passou a 
denominar-se Brazilian Telephone Company (BTC), facultada a tradução do nome para 0 
português. A BCT foi instalada, em São Paulo, como a primeira central automática do Pais, que 
dispensava o auxílio da telefonista. Sobre telefone, cf.: BELENS, Adroaldo de Jesus. A 
modernidade sem rostos: Salvador e a telefonia (1881-1924). 2002. 197 f. Dissertação (Mestrado 
em História Social) -p  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 2002.
SAMPAIO, 2005.
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no momento da promulgação da Lei, não estavam livres imediatamente. De acordo 

com 0 parágrafo 10 do artigo 3- dessa Lei, eles eram obrigados a prestar serviços a 

seus senhores por mais 03 anos, a título de indenização pela sua alforria.

Os maiores de 60 e menores de 65 anos teriam a liberdade quando 

completassem 65 anos, independente do tempo de serviço, sem necessidade de 

cumprir 0 prazo constante no parágrafo 10. A Lei dos Sexagenários provocou grande 

resistência dos senhores de escravos e de seus representantes na Assembléia 

Nacional. Três anos mais tarde, no dia 14 de maio de 1888, foi proclamada a Lei 

Áurea, tornando ilegal a escravidão e libertando os escravos no Brasil.

É também nesse contexto, que teve início 0 processo de institucionalização da 

velhice, com a higienização das cidades e a conseqüente separação dos sujeitos 

considerados aptos ou inaptos para 0 trabalho, dos merecedores da caridade cristã 

ou de punição por vadiagem: velhos, mendigos e loucos.

Estudar 0 papel social do velho na sociedade baiana é trazer para a 

discussão um tema ainda pouco explorado pela história, pois apenas recentemente 

a historiografia percebeu a importância de “[...] escutar os murmúrios inaudíveis de 

grupos sociais excluídos que [...] apesar do não reconhecimento oficial e da pouca 

valorização social, são de grande importância no processo da vida cotidiana” ®̂.

A escolha da história para empreendermos essa busca está pautada na crença 

de que ela nos torna mais conscientes do nosso protagonismo no tempo, tornando 

passado e presente indissociáveis. Para entendermos determinada experiência do 

presente, é imprescindível buscar no passado a origem dessa experiência.

As balizas cronológicas desta pesquisa estão parcialmente restritas aos anos 

de 1850 a 1900, por ter sido, esse período, marcado pelas transformações mais 

importantes ocorridas em Salvador. O primeiro marco está assentado no fato da 

década de 1850 ter trazido mudanças importantes para a capital da província da 

Bahia^^, como a conclusão do cais de Salvador e 0 anúncio da construção de “uma

BARRETO, 2000, p. 12.
Foi decretado 0 calçamento da cidade, demarcado 0 perímetro urbano, criada a Guarda Urbana de 
Salvador. Foi assinada a Lei das Terras que dificultava 0 acesso à terra no Brasil, na medida em 
que obrigava a compra das terras devolutas. Teve início a construção da primeira linlia de 
navegação a vapor entre a Inglaterra e 0 Brasil, início da construção da estrada de ferro da Bahia 
ao São Francisco; criação de estabelecimentos de crédito (Companhia de Seguros Contra Fogo 
Interesse Público, Caixa de Reserva Mercantil, Caixa de Economias, Caixa Hipotecária, Banco da 
Bahia). A Bahia perdeu 0 primeiro lugar na produção nacional de açúcar e aconteceram as 
epidemias de cólera e febre amarela (MATTOSO, 1992; OLIVEIRA, 1993; TAVARES, 2001; 
VASCONCELOS, 2002).
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espécie de mercado público [...] na freguesia da Conceição da Praia local onde 

encontranios alguns sujeitos dessa pesquisa niisturados a outros personagens 

urbanos conio os niendigos, e a criação do dorniitório de niendigos no Convento de 

São Francisco que deu origeni ao Abrigo D. Pedro II. É tanibéni en1 1850 que 

ocorreu a proniulgação da Lei Euzébio de Queiroz, proibindo 0 tráfico de escravos, 

fato relevante para 0 estudo do processo de envelheciniento dos negros que 

sobreviverani e envelhecerani en1 Salvador.

A escolha do segundo niarco justifica-se por ter sido 0 final do século XIX 0 

nioniento de surginiento de instituições especializadas en1 assistir os diferentes 

tipos sociais urbanos, segundo critérios socialniente construídos: orfanatos para 

crianças; hospícios para os loucos; casas de correção para os vadios, e os asilos 

para os velhos^®.

É iniportante enfatizar, no entanto, que todo recorte é arbitrário. Apesar da 

escolha das balizas atender a unia exigência nietodológica iniportante, na niedida en1 

que deliniita a pesquisa geográfica e cronologicaniente, estes liniites serão, niuitas 

vezes, ronipidos no intuito de contextualizar deterniinadas práticas sociais e 

apreender elenientos da longa duração. Deste niodo, na construção do trabalho, en1 

alguns nionientos, foi necessário ronipernios esses liniites para contextualizar 

historicaniente algunias situações, a exeniplo da institucionalização da velhice coni a 

conconiitante criação dos asilos de velhos; quando falanios de algunias niulheres que 

nascerani na segunda nietade do século XIX e se destacarani no início do século XX; 

ou quando nos referinios às políticas públicas voltadas para a população idosa.

Apesar de considerar a indissociabilidade entre 0 biológico e 0 cultural, e 

entendernios que “os resultados do processo biológico [...] sejani potencialniente 

diferentes entre culturas, e que 0 próprio envelheciniento seja fruto de condições 

sociais que deterniinani a trajetória do indivíduo ao longo da vida” ®̂, foi necessário 

optarnios pelo corte etário considerando que esse critério facilitaria a identificação 

dos sujeitos dessa pesquisa. Dessa fornia, defininios conio unidade básica de 

descrição deste estudo pessoas coni idade a partir de 60 anos, e, para estudá-lo, 

pretendenios isolá-lo do conjunto da população, contá-lo para conhecer-lhe a força 

nuniérica e caracterizá-lo, para poder conhecê-lo.

GROISMAN, 1999a, v. 2, p. 67-87. 
CAMARANO, 2004.
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Como forma de minimizar os prejuízos da escollia do corte etário, e 

considerando as lieterogeneidades dos sujeitos que compõem esse grupo, ao longo 

desse traballio buscaremos “[...] ajustar o critério etário à diversidade existente entre 

os indivíduos [...] desagregando esse segmento em determinadas características 

como sexo, [...] estado conjugal”"̂“ , cor da pele, classes sociais e ocupação, 

conforme apresentamos nas tabelas apresentadas no corpo do texto.

Para conhecer os sujeitos dessa pesquisa e as condições materiais a que 

eram submetidos no período estudado, objetivamos: identificar 0 posicionamento 

das instituições governamentais e privadas em relação ao tratamento dispensado 

aos velhos; indicar as práticas e mecanismos sociais através dos quais as posições 

sociais desses personagens foram estabelecidas e suas diferenças legitimadas; 

analisar 0 contexto de institucionalização da velhice, buscando estabelecer relações 

entre esse evento, a emergência da pobreza como questão social em Salvador e 0 

caráter de caridade e de mendicidade no tratamento dado aos velhos; evidenciar os 

fundamentos dos modelos asilares, avaliando a qualidade da estrutura desses 

espaços no referido período; discutir a presença das relações de gênero e raça no 

tratamento dado á velhice.

Diante da escassez de pesquisas historiográficas sobre 0 processo de 

envelhecimento nesse período, utilizamos fontes primárias'^\ apresentadas mais 

adiante, como recurso para identificar em meio á multidão de atores sociais 

transeuntes das ruas de uma capital de Província “[...] em movimento constante, 

com seus ruídos, ruas fedorentas, disputas de interesse, mas também buscando e 

reclamando melhores condições de vida”"̂ ,̂ aqueles que, em número significativo, 

encontravam-se em situação de total abandono e com idade avançada.

Extraímos das séries dos documentos pesquisados"^^, informações 

importantes para vislumbramos 0 passado com seus significados ocultos e, assim, 

fazer uma leitura do comportamento dos indivíduos ali encontrados -  desde aqueles

CAMARANO,2004, p. 6.
Documento, gravação ou outra fonte de informação, criado no período do estudo (de 

correspondências, diários, assentos de registros públicos ou privados, periódicos, textos literários e 
narrativos);
SAMPAIO, 2005, p. 22.
Esses documentos serão descritos mais adiante quando falarmos dos locais onde a pesquisa foi 
realizada: Jornais do século XIX, Falas dos Governadores, revistas publicadas no período da 
pesquisa, Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo, Livros de Entrada e Saída de 
Doentes do Hospital da Caridade, documentação sobre a história do Asilo de Mendicidade de 
Salvador, do Asilo D. Pedro II, do Abrigo Salvador, do Lar Franciscano Santa Izabel.
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detentores de grandes riquezas aos pertencentes à grande niassa proprietária de 

parcos recursos ou destituída de quaisquer bens -  seni esquecer que, enibora 

senielliantes, as experiências de um indivíduo senipre são diferentes da experiência 

de qualquer outro, niesnio que de nianeira iniperceptível.

Escolhenios a Micro-História conio referência teórica e nietodológica para 

procedernios à análise crítica e descritiva dos docunientos consultados, pois 

acreditanios que a observação niicroscópica pode revelar fatores previaniente não 

observados" "̂ .̂

A experiência de um indivíduo, de um grupo, de um espaço permite 
perceber [...] uma modulação particular da história global. Particular e 
original, pois 0 que 0 ponto de vista micro-histórico oferece à observação 
não é uma versão atenuada, ou parcial, ou mutilada, de realidades 
macrossociais: é [...] uma versão diferente

A niicro-história surgiu para dar unia resposta aos problenias da História, 

enfatizando a redefinição de conceitos e unia análise aprofundada dos instrunientos 

e niétodos existentes. A niicro-história possui um papel específico, que é 0 de “[...] 

refutar 0 relativisnio, 0 irracionalisnio e a redução do trabalho do historiador a unia 

atividade puramente retórica que interprete os textos e não os próprios 

acontecimentos.”"̂®

A micro-história avança ao romper com a prática calcada na retórica e na 

estética e se concentra na busca de uma descrição do comportamento humano, 

através da utilização de um modelo de ação que dá destaque a personagens que, 

de outra maneira, ficariam no esquecimento: os idosos moradores de Salvador na 

segunda metade do século XIX.

Torna-se, portanto, necessária a compreensão dos processos sociais em 

contextos mais restritos, da influência das transformações mais globais sobre 0 

comportamento ou a trajetória de indivíduos ou de grupos para que seja possível 

uma maior aproximação da realidade investigada. Desse modo, a escolha do 

referencial teórico e metodológico da micro-história foi fundamental para 

conseguirmos dar relevo ao estudo de um segmento populacional relegado, muitas 

vezes, a segundo plano.

LEVI, Giovanni. Sobre a micro-história. In: BURKE, Peter. A escrita da história. São Paulo: UNESP,
2000. p. 139.
REVEL, Jaques. Microanálise e construção do social. In:_______. Jogos de escalas. Rio de Janeiro:
Fundação Getúlio Vargas, 1998. p. 28.
LEVI,op. cit.,p. 28.
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Nessa perspectiva, um detalhe que poderia passar despercebido para um 

olliar apressado ou para aquele centrado na busca dos grandes contornos, adquire 

valor e significado na rede de relações plurais de seus múltiplos elementos 

constitutivos. Para isso, é necessário seguir os três passos, considerados por Levi"̂ ,̂ 

essenciais àqueles interessados nos recursos metodológicos propostos pela Micro- 

História: a redução da escala de observação, a análise microscópica e 0 estudo 

intensivo do material documental.

A redução da escala, independentemente das dimensões do objeto de 

estudo, exige do pesquisador a identificação das relações existentes entre esse 

objeto e 0 contexto social mais amplo no qual está inserido. A identificação desse 

contexto é possível através da leitura das fontes"̂ ®. A análise microscópica permite a 

identificação de acontecimento e/ou fatos importantes, unindo evidências e 

configurando uma rede de relações e significados relacionadas ao seu objeto.

A descrição micro-histórica permite a interpretação de acontecimentos ou fatos 

significativos por sua inserção num contexto mais amplo, ou seja, na trama do 

discurso social. A busca pela compreensão dessa rede de relações e significados 

exige 0 estudo do material documental, até que seja possível ao historiador identificar 

0 estabelecimento de certa configuração adequada ao conteúdo dos documentos.

Iniciamos essa pesquisa através da análise das Falas do Governador de 
Estado dirigida à Assembléia Geral Legislativa do Estado da Bahia‘̂  ̂ (1889-1950) 

sob a guarda do Arquivo Público do Estado da Bahia (APEBA), com 0 objetivo de 

identificar 0 posicionamento do Estado em relação às questões pertinentes ao 

processo de envelhecimento dos cidadãos. Ainda no APEBA tivemos acesso a dez 

inventários^“ de pessoas idosas^\

LEVI, 2000.
Primárias -  documento, gravação ou outra fonte de informação, criado no período do estudo (de 
correspondências, diários, assentos de registros públicos ou privados, periódicos, textos literários e 
narrativos); Secundárias - escritos não contemporâneos aos fatos que narra.
Fazem um balanço da gestão anterior, apontam problemas não solucionados, fornecem estatísticas 
sobre economia, finanças, educação e assistência pública.
É um ato complementar ao ato jurídico do testamento, especialmente indispensável quando as 
últimas vontades do testador não foram expressamente especificadas no testamento.
Antonio Luiz de Barros Palm -  caixa 3140, d: 19 (07/3140/19); Bárbara Maria da Trindade Esteves 
caixa 3140, d: 19 (07/3001/31); José da Cunha Pacheco -  caixa 2955, d: 5, (07/2995/0/05); 
Joaquina Maria de Santa Ana -  caixa 2995, d: 8, (03/1016/1485/08); Geraldo Matias Pacheco -  
caixa 1465, d: 34 (04/1465/1934/34); Germana Pereira Maria da Conceição - caixa 14/65, d: 35 
(04/1465/1934/35); Dr. João Francisco de Almeida -  caixa 1354, d: 20 (04/1354/1823/20); Maria da 
Conceição -  caixa 2191, d: 43, (05/2191/2660/43; Bento José de Almeida -  caixa 3001, d: 11 
(07/3001/11); Cypriano das Chagas-caixa 3001, d: 09 (07/3001/09).
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Outra fonte de pesquisa foram os jornais^^ existentes en1 Salvador no período 

pesquisado à disposição do APEBA, do Instituto Geográfico e Histórico do Estado da 

Bahia (IGHBA) e da Biblioteca Pública do Estado da Bahia, en1 Salvador (ABPEBA): 

Jornal A Tarde (1912-1950); Correio da Bahia (1871-1878); Correio de Noticias 

(1899-1900); Correio Mercantil (niarço a junho/1851); Diário da Bahia (1865-1936); 

Diário de Notícias da Bahia (1850-1950); Jornal da Bahia (1870-1877); Jornal de 

Noticias (02/04/1900-30/09/1900); Alabania (1877-1878); Bahia Ilustrada (1870-1899) 

Jornal de Noticias da Bahia (1879-1950).

Considerados instrunientos responsáveis pela forniação de opinião pública, 

“[...] os jornais inipunhani respeitabilidade por serení portadores de notícias e pontos 

de vistas ‘verdadeiros’, forniando opiniões”^̂  sobre fatos e pessoas da época. Nesses 

docunientos identificanios inforniações relacionadas ao tenia, conio por exeniplo, 

poesias ou artigos sobre 0 cotidiano de idosos das distintas classes sociais e 

iniportantes para a construção da representação social sobre os velhos e a velhice.

No Arquivo da Santa Casa de Misericórdia da Bahia (ASCMBA), localizanios

09 Livros de Entrada e Saída de Doentes (LESD) do Hospital da Caridade, no 

período de 1850 a 1881. Após 0 início da coleta de niaterial, buscanios inforniações 

nos livros de enterranientos do Ceniitério do Canipo Santo, onde nos deparanios 

coni um contingente significativo de pessoas que iani a óbito coni idade igual ou 

superior a 60 anos. Nos 16 Livros de Registros de Enterros realizados no Ceniitério 

do Canipo Santo, no período de 1855 a 1891, localizanios 10.195 pessoas coni 

respectivas idades, naturalidade, estado civil, raça, ocupação, doença e local de 

enterraniento (Anexo A)̂ "̂ . As inforniações sobre os locais de enterraniento forani 

iniportantes, pois nos derani indícios sobre a classe social dos sujeitos: os ricos 

erani enterrados en1 carneiros, e os pobres en1 covas rasas^^.

No Arquivo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (AIGHBA) localizanios 

0 livro Baianos llustres^^, iniportante por perniitir 0 acesso á biografia de alguns 

idosos brancos, pertencentes á elite de Salvador. Foi tanibéni no AIGHBA, que

Apenas 0 Diário da Baiiia foi publicado sem interrupção entre 1833 e 1958, porém a coleção, além 
de apresentar várias lacunas, está em três instituições (Biblioteca Central dos Barris, Instituto 
Geográfico e Histórico e no Arquivo Público do estado da Bahia).

“  REIS, 2000, p. 8.
Devido ao grande número de informações contidas nesses documentos, optamos por colocá-las 
em CD, que se encontra no final deste trabalho.
Sobre enterros, cf. REIS, 1991.
SOUZA, Antonio Loureiro. Baianos Ilustres: 1564-1925. Salvador: Beneditina, 1949.
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buscamos informações sobre as terminologias utilizadas no período da pesquisa no 

Dicionário da Língua Portuguesa, escrito no ano de 1858^^.

No Arquivo Municipal da Cidade do Salvador (AMCS), localizamos vasta 

documentação sobre 0 Asilo de Mendicidade de Salvador, entre eles Mapas 

Demonstrativo do Movimento do Asylo de Mendicidade (1915-1921), documentos de 

alta de asilados, convite para aniversário de fundação do Asilo datado de 24 de julho 

de 1891, contrato de trabalho com as Irmãs de Caridade de São Vicente de Paula, 

cartas da Superiora Geral das irmãs de Caridade ao Secretário de Estado 

denunciando 0 excedente de mulheres no Asilo, carta do Diretor Médico do Asilo ao 

Diretor de Higiene e Assistência Pública Municipal denunciando a falta de 

medicamentos no Asilo, documento sobre uma idosa presa e levada para 0 Asilo de 

Mendicidade por engano. Carta do Diretor Médico do Asilo ao Diretor da Higiene 

Municipal sobre a irregularidade na entrega dos medicamentos, documento com 

denúncia da existência de uma criança entre os asilados, carta de Intimação da 

Junta da Comissão Sanitária Federal ao Diretor Médico do Asilo, 02 cartas do 

Diretor Médico do Asilo ao Diretor da Higiene Municipal sobre notícia veiculada no 

Jornal O Imparcial, Regulamento Provisório do Asilo de Mendicidade, recorte de 

jornal onde foi publicado 0 Termo de Contracto da transferência do Asylo de 
Mendicidade á Santa Casa de Misericórdia da capital do Estado da Bahia, de 30 de 

setembro de 1895, Intimação do Departamento Nacional de Saúde Pública, entre 

outros documentos.

Fizemos uso, ainda, de documentação iconográfica como um recurso que nos 

ajudou na reconstrução histórica de uma realidade que não mais existe. A esse 

propósito, Kossoy^® pergunta: “Existe melhor exercício para reviver 0 passado que a 

apreciação [...] de fotografias?” Ao que ele mesmo responde:

Uma única imagem contém em si um inventário de informações acerca de 
um determinado momento passado; ela sintetiza no documento um 
fragmento do real visível, destacando-o do contínuo da vida. O espaço 
urbano, os monumentos arquitetônicos, 0 vestuário, a pose e as aparências 
elaboradas dos personagens estão ali congelados na escala habitual do 
original fotográfico: informações multidisciplinares nele gravadas -  já 
resgatadas pela heurística e devidamente situadas pelo estudo técnico- 
iconográfico -  apenas aguardam sua competente interpretação.

SILVA, Antonio de Moraes. Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: Typographia de Antonio José 
da Rocha,1858.
KOSSOY, Boris. Fotografia & História. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001. p. 99.
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No entanto, é iniportante lenibrar que enibora a fotografia, iniportante fonte 

histórica, seja um nieio de conlieciniento do passado, é preciso atentar às suas 

liniitações: ela não reúne todo 0 conlieciniento do evento capturado en1 deterniinado 

nioniento; 0 tenia registrado niostra apenas um fragniento da realidade selecionado 

pelo fotógrafo, a partir de sua fornia de ver, optar e fixar certo aspecto da realidade. 

Ou seja, ao registrar unia cena através da fotografia há uma seleção 

(manipulação/interpretação) da realidade pelo fotógrafo, “[...] seja ela consciente ou 

inconsciente, premeditada ou ingênua, esteja ela a serviço de uma ou outra 

ideologia política (denunciando tensões sociais, ou pelo contrário, ‘testemunhando a 

normalidade’

Por outro lado, 0 estudo iconográfico possibilita entender os componentes da 

imagem, a relação com 0 conjunto de informações, as múltiplas leituras possíveis, 

por conter material informativo próprio: os fragmentos da realidade. No caso da 

representação fotográfica, a análise iconográfica “[...] situa-se a meio caminho da 

busca do significado do conteúdo; ver, descrever e constatar não é 0 suficiente. [É 

preciso] [...] conhecer e compreender 0 momento histórico pontilhado de nuanças 

nebulosas em que aquelas imagens foram geradas” ®°.

As imagens, como qualquer fonte, são registros e, ao mesmo tempo, 

testemunhos da memória e elementos da cultura, que nos permitem entender as 

condições de vida das pessoas idosas moradoras da Província de Salvador durante 

a segunda metade do século XIX, e a criação dos asilos de Salvador na época 

escolhida para 0 desenvolvimento deste trabalho.

Às fontes mencionadas anteriormente, foram acrescentadas leituras de 

trabalhos a respeito da Salvador do século XIX, permitindo um entendimento melhor 

da tessitura em que estavam imersos os nossos atores sociais. A leitura de 

dissertações e teses produzidas na área da historiografia embora não tratassem das 

questões relacionadas á velhice ou ao processo de envelhecimento foram 

importantes para nos ajudar a encontrar os idosos moradores de Salvador entre 0 

restante da população. Entre os autores consultados estão Augel®\ Chalhoub®^,

KOSSOY, p. 107.KOSSOY, p. 107.
“  Ibid., p. 95-96.

AUGEL, Moema Parente. Visitantes estrangeiros na Bahia oitocentista. São Paulo: Cultrix, 1980. 
CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril׳, cortiços e epidemias na Corte imperial. São Paulo: Campainlia
das Letras, 1996.
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Chartier®^, Ferrez®"̂ , Freyre® ,̂ Burke®®, Mattoso® ,̂ Minois®®, Nascimento®®, Novais^°, 

Sampaio^\ Tavares^^ e Bacelar^^.

Assim, esta tese está dividida em seis capítulos. O primeiro capítulo intitulado 

Olhares sobre a velhice apresenta uma revisão dos conceitos de velhice e 

envelhecimento, com 0 objetivo de introduzir esse tema no âmbito da História. 

Nesse capítulo, indicamos 0 interesse das ciências humanas pelas questões que 

envolvem essa etapa do desenvolvimento humano, apontando as discussões e 

linhas teóricas construídas em torno dessa questão.

O segundo capítulo. Salvador e sua sociedade, objetiva apresentar a cidade 

de Salvador na segunda metade do século XIX, traz algumas fotos da cidade, 

sempre fotografadas durante 0 dia devido às limitações da técnica fotográfica que 

“necessitava de luz solar para a sua execução” "̂̂ .

Ainda nesse capítulo, traçamos um panorama histórico da sociedade 

soteropolitana ao longo do século XIX sem a pretensão de revelar acréscimos às 

informações já conhecidas sobre 0 período estudado. Através da apresentação da 

Salvador do oitocentos, procurou-se identificar 0 universo histórico e contexto social 

mais amplo em que estava inserida a velhice.

Apesar de todo 0 encantamento e prazer proporcionado pela incursão teórica 

apresentada nesse capítulo, procuramos dimensioná-la de forma a se constituir 

unicamente em um referencial teórico de encaminhamento aos capítulos seguintes.

CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações, Lisboa: DifeI, 1989. 
FERREZ, Gilberto. Bahia: velhas fotografias, 1858-1900. Rio de Janeiro: Kosmos; Salvador: Banco 
da Bailia Investimentos S.A., 1988.
FREYRE, Gilberto. Vida Social no Brasil nos meados do século XIX. Rio de Janeiro: Artenova;
Recife: Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, 1977;_______. Modos de homem e modas
de mulher Rio de Janeiro, Record, 1987; _______ . Sobrados e mucambos: decadência do
patriarcado rural e desenvolvimento urbano. São Paulo: Global, 1998;_______ . Casa grande &
senzala: formação da família brasileira sob 0 regime de economia patriarcal. São Paulo: Global,
2004.

“  BURKE, 2000.
MATTOSO, 1972, 1992, 2004; MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Família e sociedade na Bahia do
século XIX. São Paulo: Corrupio, 1988;______ . Ser escravo no Brasil. São Paulo: Brasiliense,
2001 .

®®MINOIS, 1999.
NASCIMENTO, Anna Amélia Vieira. Dez Freguesias da Cidade do Salvador Salvador, EDUFBA, 
1989.
NOVAIS, Fernando A. História da vida privada no Brasil׳. Império. São Paulo: Companhia das 
Letras, 1997.
SAMPAIO, 2005.

.TAVARES, 2001 ^'־
BACELAR, Jeferson, Etnicidade. Ser negro em Salvador. Salvador: lanamá; Programa de Estudos 
do Negro na Bahia (PENBA), 1989: BACELAR, Jeferson, A Hierarquia das raças: negros e brancos 
em Salvador. Rio de Janeiro: Pallas, 2001.
OLSZEWSKI FILHA, 1989.



34

Os aspectos apresentados aparecerão de forma subjacente ao longo desse trabalho 

cada vez que identificarnios os locais onde encontranios os sujeitos dessa historia. 

Os trabalhos de Barreto^^, Mattoso^®, Nasciniento^^, Tavares^® e Verger^®, entre 

outros, nos ajudou a identificar pontos iniportantes para a conipreensão de aspectos 

sócio-históricos e sociais da sociedade baiana oitocentistas e o espaço reservado às 

pessoas idosas nesse contexto.

No terceiro capítulo, intitulado O lugar social do velho na soterópolis, 
buscanios descrever a percepção da sociedade baiana oitocentista sobre os velhos 

e a velhice, queni erani os idosos nioradores da urbe. As notícias veiculadas nos 

jornais que circulavani en1 Salvador na época da pesquisa forani iniportantes para 

que pudéssenios identificar as iniagens que contribuírani para a forniação do 

iniaginário social da sociedade baiana en1 torno das questões do envelheciniento 

huniano. Para falarnios das representações sociais da velhice e dos velhos, 

partinios da definição de representação de Chartier®° e de Moscovici®^ seni, contudo, 

pretendernios nos aprofundar nesse conceito.

Esse capítulo apresenta os sujeitos dessa pesquisa identificando a origeni 

desse grupo, e separando-os por sexo, faixa etária, cor da pele, estado conjugal. 

Identificanios, ainda, as causas de niorte desse contingente populacional, entre elas 

0 suicídio, conio unia preocupação do Presidente da Província, Antonio da Costa 

Pinto, devido ao expressivo percentual de pessoas que tentavani por finí ã vida 

através desse recurso.

No quarto capítulo -  Velhice e Mendicância em Salvador -, utilizanio-nos de 

dados obtidos no Arquivo da Santa Casa de Misericórdia (ASCMBA), Arquivo do 

Abrigo Salvador (AAS), Arquivo Municipal da Cidade do Salvador (AMCS), Arquivo 

Público do Estado da Bahia (APEBA), Arquivo da Fundação Gregário de Mattos 

(AFGM), da leitura de trabalhos sobre 0 tenia®  ̂ para apresentarnios os niodos de 

vida de um núniero significativo de idosos nioradores das ruas da capital da Bahia 

niisturados aos niendigos, 0 processo de higienização da cidade e a história do

BARRETO, 2000.
MATTOSO, 1992, 2004.
NASCIMENTO, 1989.
TAVARES, 2001.
VERGER, Pierre. Noticias da Bahia de 1850. Salvador: Corrupio, 1999.
CHARTIER, 1989.
MOSCOVICI, Sergei. A representação Social da Psicanálise. Rio de Janeiro: Zaiiar, 1978. p.131. 
AZEVEDO, 1998; BELO, 1990; BURALI, 2003; GRAEFF, 1999; IVIORAES, 1977.
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surgimento dos asilos de vellios na virada do século XIX para o século XX, nioniento 

en1 que a velhice se tornou objeto de estudo da niedicina.

O trabalho de Fraga Filho®̂  nos apresentou a população de rúa da Salvador 

oitocentista, unía das niaiores cidades do Inipério, que encantava e decepcionava os 

seus visitantes. Encantava coni as belezas naturais, a iniponência dos prédios 

públicos e religiosos, a intensidade do coniércio e 0 volunie dos bens que circulavani 

no porto. Decepcionava, à niedida que esses visitantes se aproxiniavani do niundo 

das ruas e iani percebendo a pobreza existente no cotidiano da cidade, onde velhos, 

niendigos e vadios partilhavani os niesnios espaços.

É nesse contexto que assistinios ao surginiento do Asilo de Mendicidade de 

Salvador, conio resultado do nioviniento de higienização da cidade e pensado 

enquanto local reservado aos “pobres reconhecidaniente legítinios” ou os 

incapacitados para 0 trabalho: as crianças órfãs, as viúvas, os velhos e os aleijados.

O processo de institucionalização da velhice, no Brasil, conieçou no final do 

século XIX e início do século XX, coni a criação dos asilos de velhos®"̂ , quando esse 

segniento populacional conieçou a adquirir contornos próprios, diferenciando-se dos 

niendigos e loucos. Há, nesse nioniento, a transferência das funções tradicionalniente 

assuniidas pela faniília, para instituições e pessoas especializadas, conio fator 

iniportante que levou ao isolaniento das pessoas niais velhas, na sociedade 

conteniporãnea e ã perda de poder e influência destas na faniília®^.

Para conipreendernios a institucionalização do idoso precisanios entender 0 

seu passado niais distante, através da reconstrução da história. Por isso, 

pesquisanios 0 surginiento dos asilos na cidade do Salvador, buscando 

conipreender a concepção, a estruturação e 0 desenvolviniento de sua proposta 

assistencial e sua trajetória en1 um deterniinado período: de 1850 a 1900. Nesse 

período, a prática en1 relação à velhice se diferenciava das práticas institucionais de 

assistência aos denials segnientos da população, coni 0 asilo servindo para separar 

os velhos dos outros tipos sociais, conio órfãos, loucos e doentes.

FRAGA FILHO, Walter, Mendigos, moleques e vadios na Bahia do século XIX. São Paulo/Salvador: 
EDUFBA, 1996.
Mais de 40% das instituições asilares para velhos foram construídas no século XIX, de acordo com 
LENOIR, Remi. Objeto sociológico e problema social. In: CHAMAGNE, Patrick et al. Iniciação à 
prática sociológica. Petrópolis, RJ: Vozes, 1998.
HAREVEN, Tâmara K. Novas imagens do envelhecimento e a construção social do curso da vida. 
Cadernos Pagu, Dossiê Gênero em Gerações, São Paulo, n. 13, p. 11-35, 1999.
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Por compreender as categorias de gênero, raça/etnia e classe social conio 

classificatórias, coni papel de nioderadoras no processo de distribuição de poder na 

sociedade, e entender que a sociedade distribui de fornia diferenciada 0 poder tendo 

por base essas categorias, criando possibilidades de acesso/restrição aos 

niecanisnios de poder, separanios nos capítulos cinco e seis os sujeitos da pesquisa 

por sexo, niulheres idosas e honiens idosos respectivaniente, e no interior de cada 

capítulo tentanios niostrar as diferenças existentes na sociedade soteropolitana no 

trataniento dispensado aos diversos tipos sociais, considerando-se as categorias de 

raça/etnia, classe social e geração.

No quinto capítulo intitulado Mulheres Idosas moradoras de Salvador, surgiu 

unia inquietação: conio e onde identificar as niulheres brancas, pertencentes às 

classes coni poder aquisitivo, se a velhice rica era unia questão da família? 

Inicialmente, com 0 material coletado nos documentos de enterramentos no 

cemitério do Campo Santo, foi possível a separação entre mulheres brancas e 

negras, ricas e pobres, mas esses documentos não davam informações sobre a 

biografia dessas mulheres.

Nesse percurso foram importantes os trabalhos de Soares®® que estuda a 

Mulher negra na Bahia no século XIX\ Shumaher e Brazil®  ̂ com 0 Dicionário 
mulheres do Brasil: de 1500 até a atualidade; Dias®® que apresenta 0 Quotidiano e 
poder em São Paulo no século XIX, Reis®® que estudou as mulheres da elite baiana 

do século XIX no livro Cora: lições de comportamento feminino na Bahia do século 
XIX; Barreto®°, Nascer na Bahia do século XIX; COSTA®\ As donas no poder: 
mulheres e política na Bahia, entre outros. Cada uma dessas autoras, ao escrever 

sobre a condição feminina, tema que, nas palavras de Soares® ,̂ até pouco tempo não 

despertava 0 interesse da historiografia brasileira, nos apresenta uma faceta desse 

segmento populacional que desempenhou importante função na sociedade brasileira.

®®SOARES, 1994.
SHUMAHER, Shuma; BRAZIL, Érico Vital. Dicionário mulheres do Brasil: de 1500 até a atualidade. 
Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2000.
DIAS, Maria Odila Leite da Silva. Quotidiano e Poder em São Paulo no século XIX. São Paulo: 
Brasiliense, 1984.
REIS, 2000.
BARRETO, 2000.
COSTA, Ana Alice Alcântara. As donas no poder: mulheres e política na Bahia. Salvador: 
Assembléia Legislativa/NEIM-UFBA. 1998.
SOARES, 1994.
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Enquanto a niaioria das niuiheres brancas pertencentes às classes 

doniinantes viviani en1 um sistenia de reclusão nas suas casas, freqüentando as 

festas religiosas, as niulheres negras estavani nas ruas e nos niercados de fornia 

niuito niais ativa e independente, vendendo coniidas, bebidas e produtos iniportados 

da África. Boas conierciantes essas niulheres quando escravas de ganho 

conseguiani auferir dinheiro para coniprar a liberdade e niuitas se transforniarani en1 

proprietárias de pequenas casas.

A escolha das niulheres participantes dessa pesquisa independe de classe 

social, etnia ou religião. O critério principal utilizado foi a idade cronológica. Enibora 

as niulheres identificadas nesse capítulo não representeni a totalidade das idosas 

habitantes da capital da província da Bahia na segunda nietade do século XIX, 

acreditanios que aquelas apresentadas podeni nos ajudar a vislunibrar a condição 

feniinina nesse período, coni seus sucessos e fracassos independenteniente da 

condição social ou cultural.

Finalniente, 0 sexto e últinio capítulo -  Os velhos brancos e negros da 

Salvador oitocentista -  é uni espaço reservado para as identidades e lugar social 

dos honiens idosos da segunda nietade do século XIX. O capítulo está dividido en1 

duas partes: na prinieira identificanios os honiens negros, na niaioria pobres; na 

segunda, buscanios traçar 0 perfil dos honiens brancos, representantes do grupo 

hegeniônico, que envelhecerani nos oitocentos.

Falar dos honiens n10str0u-se unia tarefa difícil se considerarnios 0 reduzido 

núniero de pesquisas relacionadas ao tenia® .̂ Para alcançarnios esse objetivo, nos 

utilizanios de pesquisas desenvolvidas na área da historiografia, a exeniplo de 

Freyre®"̂  que nos apresenta a sociedade brasileira da segunda nietade do século XIX 

en1 niuitas das suas nuances; Bispo Junior® ,̂ que busca conipreender os aspectos 

das relações de gênero, focando na construção da niasculinidade e sua relação coni

Oposto do encontrado quando se trata de pesquisas em relação às mulheres, cujos trabalhos são 
encontrados em número significativo.
FREYRE, 1977, 1987, 1998.
BISPO JUNIOR, Jorge Santana. Construindo a masculinidade na escola: 0 colégio Antonio Vieira 
(1911-1949). 2004. Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências 
Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2004.
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OS papéis sociais predominantes na Salvador do início do século XX; AInieida®® coni 

unia pesquisa na área da História da Educação na qual trabalha as representações 

da elite no Colégio Antonio Vieira, tradicional escola de ensino niédio de Salvador; 

Oliveira®^ escreve sobre os papéis niasculinos e os ritos de passageni existentes na 

adolescência e que niarcani, nessa fase da vida, 0 início da niasculinidade; Vanin®® 

trata do processo de construção da niasculinidade entre jovens que freqüentavani 

um colégio confessional niasculino.

Para falar dos honiens negros os trabalhos de Rodrigues®® e Bacelar^°° forani 

fundanientais. Rodrigues desenvolveu um trabalho que pode ser considerado 0 

prinieiro estudo sobre a forniação social e cultural do povo brasileiro, buscando a 

genealogia étnica dos diferentes grupos populacionais africanos e seus 

descendentes. Nessa pesquisa 0 autor se apoiou en1 fontes priniárias, construindo 

um quadro aniplo da vivência cultural da população negra de Salvador no final do 

século XIX e início do século XX.

Bacelar^°^ apresenta as condições de vida dos honiens negros que habitavani 

Salvador, fazendo referência aos últinios africanos que, apesar de idosos e en1 

núniero reduzido, resistiani niantendo viva a cultura africana apesar da 

discriniinação e do conservadorisnio dos grupos doniinantes e do peso da 

escravidão, en1 unia cidade que os considerava estrangeiro.

Procuranios os honiens idosos, de etnias, religião e classes sociais diversas, 

pelas ruas, coniércio, política baiana, nuni período en1 que predoniinava 0 niodelo 

de niasculinidade característico das sociedades patriarcais. O critério de escolha dos 

honiens apresentados nessa pesquisa foi, tanibéni, 0 critério de idade -  a partir de 

60 anos. Assini conio aconteceu coni as niulheres, sabenios que os honiens aqui 

apresentados podeni nos dar unia idéia de como viviam os idosos que moravam em 

Salvador, embora não representem a totalidade desse segmento populacional.

ALMEIDA, Stela Borges de. Educação, história e imagens: um estudo do Colégio Antonio Vieira 
através de uma coleção de negativos em vidro dos anos 20/30. 1999. 284 f.Tese (Doutorado em 
Educação) -  Faculdade de Educação, Universidade Federal da Bahia, 1999.
OLIVEIRA, Pedro Paulo de. Discursos sobre a masculinidade. Estudos Feministas, Rio de Janeiro, 
V. 6, n. 1, 1998.
VANIN, 2002.
RODRIGUES, Nina. Os africanos no Brasil. São Paulo: Nacional, 1945.
BACELAR, 1989, 2001.
Id., 2001.
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Na conclusão, as principais constatações observadas ao longo do trabalho, 

coni a expectativa de que as questões forniuladas inicialniente tenhani sido 

respondidas de nianeira satisfatória para os leitores interessados pelo canipo de 

estudo que é a velhice. Apresentanios, tanibéni, nossas conclusões en1 relação aos 

objetivos propostos inicialniente e apontanios novas possibilidades de 

desenvolviniento de pesquisas que perniitani a conipreensão cada vez niais 

aprofundada sobre 0 tenia estudado.
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CAPITULO 1 

OLHARES SOBRE A VELHICE

“No passado, podiam-se acusar os historiadores de querer 
conliecer somente as “gestas dos reis”. Hoje, [...], não é mais 

assim. Cada vez mais se interessam pelo que seus 
predecessores liaviam ocultado, deixado de lado ou

simplesmente ignorado.”^

Este capítulo tem por objetivo discutir 0 tema da velhice 0וז âmbito da história e 

aporitar as discussões e lirihas teóricas coristruídas em torrio desse tema. De marieira 

geral, coriforme já mericioriamos, os historiadores têm demoristrado pouco iriteresse 

em relação às questões relacioriadas ao estudo da velhice e ao processo de 

erivelhecimerito populaciorial e, segurido Miriois^, existem duas explicações possíveis 

para esse fato: a primeira seria a represeritação social riegativa da velhice aos lorigos 

dos séculos XIX e XX e, a segurida está relacioriada ao fato dos documeritos que 

fazem referêricia às diversas épocas iritegrarem os velhos 0וז grupo dos adultos^.

1.1 TEORIAS SOBRE O ENVELHECIMENTO HUMANO

Na segurida metade do século XIX, a psicologia do deserivolvimérito estava 

voltada para 0 estudo das estruturas cogriitivas e afetivas dos sujeitos, com 0 

objetivo de atribuir resporisabilidades sociais a partir das relações estabelecidas 

eritre esses sujeitos com os seus semelharites e 0 murido.

Nesse período, as demaridas sociais estavam voltadas para 0 irigresso das 

criariças rias escolas, e para a criação “de modalidades de erisirio que fossem

 ̂ GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: 0 cotidiano e as idéias de um moleiro perseguido pela 
Inquisição. São Paulo: Compainha das Letras, 2006. p. 11.

 ̂ MINOIS, Georges. História da velhice no ocidente: da Antiguidade ao Renascimento. Lisboa: 
Teorema, 1999.

 ̂ Ibid.
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correlatas ao amadurecimento cognitivo das individualidades”"̂. Foi nesse contexto, 

cujo objeto de estudo da psicologia, era a infância, que tem início a psicometria, com 

0 objetivo de mensurar as habilidades psíquicas das diferentes faixas etárias^.

As pesquisas da psicologia em torno das questões que envolvem 0 processo 

de envelhecimento humano têm início na primeira metade do século XX com os 

trabalhos de Buhier®, Hollingworth^ e Pressey® e colaboradores, mas foi somente na 

segunda metade desse mesmo século, no final da década de 1950, que verificamos 

0 avanço nas pesquisas em psicologia do envelhecimento®.

O hiato de, aproximadamente 25 anos, entre os trabalhos de Buhier e 

Hollingworth pode ser explicado pela predominância de uma percepção da velhice 

como uma fase de perdas e degeneração, 0 que contribuiu para que a psicologia 

permanecesse presa aos pressupostos estabelecidos no século XIX que afirmavam 

a existência de uma estagnação do processo de desenvolvimento e ao caráter 

involutivo da velhice. Nesse período, informações provenientes da psiquiatria, da 

psicometria e da psicologia experimental afirmavam que 0 desenvolvimento ia até a 

fase da adolescência, 0 que distanciava ainda mais a possibilidade da velhice se 

constituir enquanto objeto de estudo da psicologia.

Outro fator que pode ter reforçado essa idéia de declínio intelectual e 

cognitivo na velhice, adiando 0 surgimento de uma psicologia do envelhecimento foi 

a construção de instrumentos psicológicos, de natureza preditiva em relação às 

funções de comando para os soldados envolvidos na Primeira Grande Guerra. A 

American Psychological Association (APA)^° designou uma equipe de psicólogos

 ̂ BIRMAN, 1995, p. 32.
® Ibid.
® Charlotte Buhier, psicóloga alemã (1893-1974), considerada uma das fundadoras da Psicologia do 

Desenvolvimento, dirigiu 0 Instituto de Psicologia de Munique durante cerca de dez anos, morreu 
aos 81 anos.

 Harry Levi Hollingworth, psicólogo americano (1880-1956), eleito presidente da Associação י־
Americana de Psicologia, foi um dos primeiros psicólogos a levar a Psicologia para 0 mundo da 
publicidade e a utilizar a Psicologia aplicada, morreu aos 76 anos.

® Sidney Pressey, professor de Psicologia educacional (1888-1979) na Universidade do Estado de 
Ohio, Pressey, sofreu influência de Edward Thorndike, psicólogo educacional da Columbia 
University Teachers College, morreu aos 91 anos.

® NERI, Anita Liberalesso. Psicologia do envelhecimento. Campinas: Papirus, 1995.
Com sede em Washington, DC, a American Psychological Association (APA) é uma organização 
científica e profissional que representa a psicologia nos Estados Unidos. Atualmente a APA tem 
150 mil membros, sendo considerada a maior associação de psicólogos em todo 0 mundo
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sobre o comando de Yerkes^^ e construiu unía bateria de testes de inteligência para 

adultos alfabetizados {Army Alpha) e para adultos analfabetos {Army Beta).
Os testes forani aplicados en1 1.726.966 honiens coni idades que variavani 

dos 18 aos 60 anos apontando conio resultado final, a associação entre o declínio 

da inteligência e o processo de envelheciniento. De acordo coni os dados de 

Yerkes^^, à niedida que envelheciani os individuos apresentavani resultados 

cognitivos piores que os sujeitos niais jovens, ou seja, coni o passar dos anos val 

aunientando o déficit cognitivo o que aponta para o declínio da inteligência.

Enibora Yerkes tenha chaniado a atenção para a influência dos fatores 

sociais, culturais e a experiência individual de cada um sobre os resultados, essas 

inforniações não interessarani às expectativas científicas e sociais de um país que 

se preparava para enfrentar unia guerra. Dessa fornia, os resultados da avaliação 

intelectual realizada pela APA servirani para reforçar a concepção clássica do 

caráter involutivo da velhice, contribuindo para aunientar 0 preconceito científico en1 

relação aos idosos^

Na década de 1920, as pesquisas científicas voltadas para as perdas do 

organisnio, conio unia conseqüência das transformações fisiológicas geradas pelo 

processo de envelhecimento ganharam destaques, entre elas os estudos de Hall̂ "̂  

publicados no livro Senescence: The Last Half of life^^. Diferentemente de seus 

contemporâneos que privilegiavam a deterioração física como característica do 

processo de envelhecimento ou estudavam os segredos da longevidade. Hall estava 

preocupado com os processos psicológicos relacionados aos processos de 

envelhecimento e os respectivos significados sociais^®.

Para Hall, a velhice não se constituía como um momento de declínio e de 

decadência, mas em um processo de desenvolvimento no qual era possível a

Psicólogo americano (1876-1956), etólogo, mais conhecido por seus trabalhos com testes de 
inteligência. Yerkes foi pioneiro no estudo da inteligência de primatas, e no estudo do 
comportamento social dos gorilas e chipamzes.
YERKES, R. M. Psychological Examining in United States Army. Washington: National Academy of 
Science, 1921.
NERI, 1995.
Stanley Hall - considerado um dos fundadores da psicologia da criança e autor de Adolescence, em 
1904, Stanley Hall era um cientista respeitado em sua época. ^
FERNANDES DE ARAÚJO, Ludgleydson; CARVALHO, Virginia Ângela Menezes de Lucena. 
Aspectos sócio-históricos e psicológicos da velhice. Revista Humanidades, v. 6, n.13, dez 2004/jan. 
2005. Disponível em: <http://www.seol.com.br/mneme>. Acesso em: 21 out. 2006.
HAREVEN, 1999.

NERI, 1995.
Stanley Hall - considerado um dos fundadores da psicologia da criança e autor de Adolescence, em

http://www.seol.com.br/mneme
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consolidação dos sonhos da juventude e dos esforços de unia carreira, pois há “[...] 

unia sabedoria real que só a idade pode ensinar.”^̂

[Hall] criticou a noção de adolescência como reverso da velhice, e propôs que 
além das peculiaridades existentes no sentir, pensar e querer dos jovens e 
dos idosos, liaveriam variações individuais independentes das diferenças 
etárias. Postulou que na velhice ocorre um aumento na variabilidade 
interindividual, 0 que vem sendo confirmado por pesquisas sobre cognição na 
velhice realizadas na Alemanha e nos Estados Unidos. Enfatizou a relação 
entre sabedoria e velhice, até então vinculada apenas no âmbito das 
humanidades, chamando a atenção para a atitude meditativa, a tranqüilidade 
filosófica, a imparcialidade e 0 desejo de oferecer lições morais aos mais 
jovens, a seu ver as marcas distintivas da velhice. Com esta consideração da 
questão da sabedoria. Hall antecipou uma outra linha de pesquisa que se 
tornaria importante nos anos 80 (Simonton, in Birren Schaie e 1990; Batles, 
Smith, Satudinger e Sowarka 1990; Batles e Smith 1990)^®.

O estudo de Hall não teve a resposta esperada, niesnio sendo considerado a 

prinieira nionografia escrita por um cientista social sobre 0 processo de 

envelheci niento.

Entre 1920 e 1930 teñios registro da realização de pesquisas isoladas sobre 

a velhice, a exemplo da Universidade de Stanford onde, em 1928, tiveram início as 

primeiras pesquisas experimentais sobre os aspectos da aprendizagem, memória e 

tempo de reação de pessoais idosas. Realizadas através da utilização de 

instrumentos equivocados e ambientes e instrumentos de pesquisas inadequados 

para os sujeitos analisados, essas pesquisas só serviram para reforçar os resultados 

obtidos pela APA durante a Primeira Grande Guerra^®.

Em 1935, Buhier, numa linha de investigação diferente da psicometria e da 

psicologia experimental analisou a autobiografia de 300 homens adultos, concluindo 

que “[...] existe sobreposição e isoformismo entre as curvas que representam a 

progressão dos desenvolvimentos psicológico e biológico, embora 0 primeiro seja 

mais lento e alcance a culminância um pouco mais tarde do que 0 segundo.

De acordo com a teoria de Buhier, 0 desenvolvimento humano se dá em 05 

fases, durante as quais é possível observar movimentos de expansão, próprios do 

desenvolvimento da infância até a vida adulta, de culminância (ocorre entre os 25 e 

os 45 anos) e de contração (caracteriza a velhice). A última fase da vida do indivíduo 

é caracterizada por metas de curto prazo, pela continuidade das experiências

HALL, G. Stanley. Senescence: The last half of life. New York: Appletin, 1922. p. 366.17

NERI, 1995, p. 19. 
Ibid.

20 Ibid., p. 20.
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anteriores, incluindo a auto-avaliação das experiências passadas e que poderão 

resultar en1 sentinientos de realização ou de fracasso^\

Ao considerar que 0 desenvolviniento psicológico teni unia expansão na 

infância e na adolescência e unia contração na velhice, Buhier nianteve a visão 

negativa dos seus antecessores en1 relação a velhice. Apesar disso, sua teoria traz 

unia contribuição importante ao considerar que 0 desenvolvimento é um processo 

presente em toda a extensão da vida humana, podendo ser considerada a 

precursora da teoria do curso de vida^^.

Em 1950, Erikson^^ consagrou 0 uso do termo ciclo de vida, com a sua teoria 

do desenvolvimento, segundo a qual 0 desenvolvimento humano ocorre em oito 

fases. Erikson, ao afirma que 0 desenvolvimento na vida adulta, maturidade e 

velhice ocorre em continuidade às etapas anteriores, contribuiu de forma decisiva 

para um reposicionamento das concepções negativas sobre 0 envelhecimento 

humano, na medida em que analisa 0 desenvolvimento do nascimento ã morte. 

Desde então.

[...] foram formados vários grupos de pesquisa longitudinal sobre a vida 
adulta e a velhice, como por exemplo 0 de Bonn, cujo principal expoente foi 
Thomae (1951, 1969); 0 de Kansas City, que desde 1955 conduziu estudos 
liderados por Neugarten (1964) e Guttman (1964); 0 de Cornell, desde 1952 
voltado para 0 estudo da aposentadoria (Streib e Schneider 1971); 0 de 
Duke, desde 1954 investigando velhice (Palmore 1970); e os das 
Universidades da Pensylvannia (Schaue 1958) e de West Virginia (Britton e 
Britton 1972), os quais em conjunto, e mais referenciados à sociologia do 
que propriamente à psicologia, lançaram as bases para a reconstrução da 
perspectiva life-span em psicologia

23

NERI, 1995.
A noção de curso de vida diz respeito às maneiras como a sociedade atribui significados sociais e 
pessoais à passagem do tempo biográfico, permitindo a construção social de personalidades e 
trajetórias de vida, com base numa sequencia de transições demarcadas socialmente e 
diferenciadas por idade. NERI, Anita Liberalesso. Palavras-chave em gerontología. Campinas: 
Alínea, 2001a.
Erick Erikson (1902-1994) criou a teoria psicossocial do desenvolvimento, segundo a qual 0 

desenvolvimento evolui em oito estágios. Os primeiros quatro estágios decorrem no período de bebé 
e da infância, e os últimos três durante a idade adulta e a velhice. 1® estágio: Confiança Básica 
Versus Desconfiança Básica; 2- estágio: Autonomia Versus Vergonha e Dúvida; 3- estágio: Iniciativa 
Versus Culpa; 4- estágio: Diligência Versus Inferioridade; 5- estágio: Identidade Versus 
Confusão/Difusão; 6® estágio: Intimidade Versus Isolamento; 7- estágio: Generatividade Versus 
Estagnação - É um dos mais extensos estágios psicossociais e resume-se no conflito entre educar, 
cuidar do futuro, criar e preocupar-se exclusivamente com os seus interesses e necessidades. 
Usualmente dá-se desde os 30 aos 60 anos, não havendo porem uma idade comum a todas as 
pessoas. 8- estágio: Integridade Versus Desespero -  A última idade do desenvolvimento psicossocial 
é marcada por um olhar retrospectivo, que faz com que, ao aproximarmo-nos do final vida sentamos 
a necessidade de aquilatar 0 que dela fizemos, revendo escolhas, realizações, opções e fracassos. 
Esta última idade ocorre frequentemente a partir dos 60 anos. Erickson morreu aos 92 anos.
NERI, op. cit., p. 22.24
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Apesar do crescimento das pesquisas e estudos sobre a psicologia do 

envelliecimento, a produção científica en1 torno desse tenia ainda pode ser 

considerada incipiente. Até nieados da década de 1980 predoniinarani as pesquisas 

sob a influência do niodelo niédico e do discurso tradicional da gerontología e da 

psicologia do desenvolviniento clássica de estágios, nas quais não há espaço para 

unia concepção evolutiva sobre esse estágio da vida, e que considerani a velhice 

conio unia fase de decadência, incapacidade e perdas^^.

A partir da década de 1980 começaram a surgir pesquisas apoiadas na 

perspectiva do curso de vida^®, aliadas ao surgimento da crítica feita pelas ciências 

sociais em relação aos preconceitos contra a velhice^^. Essas pesquisas trabalham 

sob a perspectiva da multidimensionalidade e multidirecionalidade do 

desenvolvimento^®, considerando a velhice como uma experiência particular, 

heterogênea, determinada por múltiplos fatores em constante interação e que 

comporta perdas e ganhos.

Diferentemente da perspectiva de ciclo de vida^®, 0 termo curso de vida, 

embora considere que a vida é demarcada no tempo, não concorda com 0 critério de 

estágio como princípio organizador do desenvolvimento humano. De acordo com 

essa perspectiva, 0 desenvolvimento deve ser estudado considerando-se as inter- 

relações do sujeito com os contextos familiar e societal ao longo do tempo. “A 

essência do modelo reside na análise do impacto da sincronia ou da assincronia 

entre 0 tempo individual, 0 tempo familiar e 0 tempo histórico sobre 0 

desenvolvimento individual.

NERI, 1995.
De acordo com Neri (2001a), Paul Batles foi um dos mais destacados representantes da perspectiva de 
curso de vida em psicologia, a partir da qual realiza pesquisa sobre cognição em adultos idosos.

'̂ .NERI, 2001a י
Proposição teórica característica do enfoque de curso de vida aplicada ao desenvolvimento. De 
acordo com a multidimensionalidade e a multidirecionalidade, 0 desenvolvimento não é um 
processo unívoco, nem segue um critério único de crescimento (ou declínio, dependendo da fase 
da vida). Ao contrário, existe considerável sobreposição de aspectos do desenvolvimento que 
ocorrem em ritmos diferentes. Mesmo dentro de um mesmo domínio, ocorre pluralismo na 
direcionalidade das mudanças, dependendo das categorias de comportamentos. Esse pluralismo 
pode incluir, por exemplo, crescimento num sistema e declínio em outro simultaneamente.
Termo utilizado pela Psicologia para designar sucessão de estágios ou idades do desenvolvimento 
humano. Na sociologia 0 termo é utilizado para fazer referência à repetição das experiências de 
desenvolvimento através das gerações, ou significando “estágios de história de vida de coortes 
etárias, de estágios da vida familiar e da coordenação entre 0 desenvolvimento individual e a 
história das instituições sociais. Na demografia fala-se em ciclos para descrever padrões de 
mudança nas populações” (NERI, 2001a, p. 34).
NERI, Anita Liberalesso. Paradigmas contemporâneos sobre 0 desenvolvimento humano em 
psicologia e em sociologia. In: NERI, Anita Liberalesso (Org.). Desenvolvimento e Envelhecimento: 
Perspectivas biológicas, psicológicas e sociológicas. Campinas: Papirus, 2001b.
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Nos Últimos anos temos verificado como característica principal dessa área a 

diversidade de temas, métodos e dados produzidos não apenas no ámbito da 

psicologia, mas também em outras áreas a exemplo da sociologia. De acordo com 

Britto da Motta^\ os temas relacionados á velhice e ao processo de envelhecimento 

só começaram a ser tratados pelas ciências sociais à partir da década de 1960, mas 

foi na década de 1980 que esse tema ocupou um lugar de importância do ponto de 

vista teórico servindo, inclusive, para nortear políticas públicas.

Dentre as teorias sociológicas que abordam a velhice a partir de um 

referencial psicossocial podemos destacar a teoria do desengajamento e a teoria da 

atividade. A teoria do desengajamento, surgida nos Estados Unidos, em 1961, foi 

pensada a partir da teoria funcionalista aplicada ao estudo da velhice e estabelece 

como um fato universal que o envelhecimento é um processo no qual a diminuição 

da interação social da pessoa que envelheceu e as demais é inevitável.

De acordo com a teoria do desengajamento as pessoas idosas retiram-se 

progressivamente do sistema social, opção que traz vantagem para ambos: idosos e 

sociedade. Sob essa perspectiva 0 desejo de isolamento social do idoso, percebido 

como um sujeito em processo de deterioração biológica, psíquica e social, é 

reforçado pela forma de tratamento social oferecido aos idosos. Essa teoria aponta 

para um retraimento de mão dupla envolvendo a sociedade e 0 indivíduo e inclui 

componentes de caráter psicológico e sociológico, ou seja, componentes subjetivos, 

próprios de cada indivíduo, e processos sociais tais como a aposentadoria, 

considerada 0 atestado oficial da velhice, levando os idosos a cederem 0 seu lugar
. para os mais novosי ^׳9

Uma limitação da teoria do desengajamento é 0 fato de estar baseada na 

experiência de um grupo de idosos americanos^^, inseridos num determinado 

contexto, não se constituindo em universal. Dessa forma, Cummings e Henry, 

criadores dessa teoria, não consideraram a multiplicidade de experiências de 

envelhecimento, esquecendo-se que 0 afastamento ou não de alguns idosos das 

relações sociais está atrelado a inúmeras variáveis. Estar ou não “engajado”

BRITTO DA MOTTA, 1998c, p. 223-235.
OLIVEIRA, Rita de Cássia da Silva. Velhice: teorias, conceitos e preconceitos. A Terceira Idade, 
São Paulo, V. 13, n. 25, p. 36-51, ago. 2002.
A teoria foi formulada a partir de uma pesquisa com 275 idosos física e financeiramente auto- 
suficientes, com idades ente 50 e 90 anos, moradores de Kansas City.



47

socialmente depende de fatores diversos tais conio classe social, profissão, cultura, 

saúde física e niental, historia de vida e traços de personalidade dos sujeitos^" .̂

Aléni disso, o afastaniento social pode acontecer en1 deterniinadas fases da 

vida do sujeito seni, no entanto, ser total. Assini, o idoso pode afastar-se dos filhos 

que casani e saeni da casa dos pais ou do trabalho porque se aposentani, nías 

podeni criar novos laços sociais. Enibora o afastaniento seja considerado funcional 

tanto para a sociedade quanto para aqueles que envelheceni, ele não vai acontecer 

de nianeira incólunie, gerando, niuitas vezes, ressentinientos devido à perda de 

status e papéis sociais.

Pesquisas recentes^^ apontani novas condições de vida social dos idosos, 

através dos quais os velhos não apenas denionstrani

[...] dinamismo e capacidade de luía [...], mas também porque o 
movimento da sociedade [...] se faz cada vez mais, no sentido de 
aproximar e assemelliar segmentos sociais cada vez maiores daquele 
modelo de ‘inatividade’ e centralizar no lazer que restou para os idosos, 
que vivem Uá bem mais tempo como espécie de 'part society’ que não se 
define pelo traballio®®.

Os niovinientos sociais de idosos, particularniente, dos aposentados e 

pensionistas que nos anos 1990 ocuparani as rúas e a niídia do Brasil para 

reivindicar direitos^^, as novas fornias de sociabilidade dos idosos^®, a busca pela

NERI, 2001b.
BORGES, IVIaria Elizabetli Santana. O vellio em Salvador. Bafiia Análise & Dados, Salvador, SEI, 
V. 6, n. 1, p. 142-144, jun. 1996; BRUTO DA IVIOTTA, Alda. Os vellios baianos (e a IVlúsica é cada 
vez mais Nova). Bahia Análise & Dados, Salvador, SEI, v. 6, n. 1, p. 123-132, jun. 1996; BRITTO 
DA MOTTA, Alda. Novas formas de sociabilidade de idosos: o caso de Salvador. In: SE!, Bahia: 
Análise e Dados. Salvador, v. 10, n. 4, mar. 2001; CABRAL, Benedita Edina Lima. A vida começa 
todo dia. Estudos Feministas. Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, p. 159-168, 1997. Dossiê Gênero e 
Velhice; DEBERT, Guita Grin. Programas para a terceira idade e associação de aposentados:
mulheres e homens reinventando 0 envelhecimento. In :_______. A reinvençâo da velhice. São
Paulo: Editora da Universidade de São Paulo: Fapesp, 1999a, p. 137-191; SOUZA, Carolina 
Marback Barbosa de. Envelhecimento feminino e sexualidade: uma abordagem antropológica em 
baile de idosos. In: BRITTO DA MOTTA, Alda; AZEVEDO, Euiália Lima; GOMES, Márcia 
(Organizadoras). Reparando a falta: dinâmica de gênero em perspectiva. Salvador: UFBA / NEIM,
2005. p. 115-134.
BRITTO DA MOTTA, 1997. _
Sobre 0 movimento dos aposentados, cf.: SIMÕES, Julio. O Movimento de aposentados e 
pensionistas e a solidariedade pública entre as gerações. Bahia Análise e Dados, Salvador, SEI, v.
6, n. 1, p. 149-151, jun. 1996; _______ . “A maior categoria do país”: 0 aposentado como ator
político. In: LINS DE BARROS. Myriam (Org.). Velhice ou terceira idade? Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 1998.
Sobre sociabilidade dos idosos, cf.: BRITTO DA MOTTA, Alda. Sociabilidades possíveis: idosos e 
tempo geracional. In: PEIXOTO, Clarice Ehiers. Família e envelhecimento. Rio de Janeiro: Editora 
FGV, 2004.
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participação social através de grupos e programas servem de base para 0 

questionamento da teoria do desengajamento.

Apesar das limitações apresentadas pela Teoria do Desengajamento, seus 

conceitos influenciaram a Gerontología, particularmente a idéia de desengajamento 

diferencial, e têm sido revisitados e utilizados no desenvolvimento de novas 

pesquisas e práticas relacionadas ao processo de envelhecimento Humano^®.

A teoria da atividade, surgida também nos Estados Unidos, em 1988, buscava 

responder a questões não respondidas pela teoria do desengajamento, e apontava 

as causas sociais que contribuem para a dificuldade de adaptação das pessoas 

idosas, apoiando-se em três premissas:

[...] a maioria das pessoas que envelhecem, seguem mantendo níveis 
bastante constantes de atividade; a quantidade de ocupação está influenciada 
por anteriores estilos de vida e por fatores sócio-econômicos; para atingir um 
envelhecimento com êxito é necessário conservar determinados níveis de 
atividade nas distintas esferas: física, mental e social."^“

De acordo com essa teoria, a manutenção da atividade, produtividade e do 

sentir-se útil é a responsável pela garantia do sentimento de felicidade e bem estar 

dos sujeitos idosos, na medida em que as atividades exercidas pelos idosos 

resultam em reconhecimento social que gera, conseqüentemente, aumento da 

imagem positiva de si mesmo e de satisfação em relação à vida. Existe, portanto, 

uma relação direta entre atividade social e a satisfação na velhice.

Partindo-se do pressuposto de que é necessária a manutenção da atividade e 

da produtividade do idoso, é imprescindível a substituição de papéis sociais perdidos 

por novos papéis sociais, garantindo, assim, 0 autoconceito positivo.

Como garantir atividade social e produtividade dos idosos em uma sociedade 

que, em princípio, apresenta-se como excludente quando se trata desse segmento 

populacional? De acordo com essa teoria embora ocorram perdas no campo físico, 

psíquico e de saúde característicos dessa etapa da vida, 0 idoso permanece com as 

mesmas necessidades sociais e psíquicas, porém a sociedade dificulta a satisfação 

dessas necessidades.

Entre as limitações da teoria da atividade está 0 fato de não ter levado em 

consideração a heterogeneidade e a multiplicidade de experiências daqueles que

39 SIQUEIRA, Maria Eliane Catunda de. Teorias sociológicas do envelhecimento. In: NERI, 2001a, p. 
73-112.
OLIVEIRA, R., 2002, p. 41.
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envelhecem; não considerar que a inserção do idoso en1 atividades sociais, beni 

conio 0 desenipenlio de novos papéis sociais, não é de responsabilidade exclusiva 

desse segniento social, nías depende de varáveis conio classe social, condições de 

saúde física e niental; ignora as diferenças nas trajetórias de vida desse grupo 

heterogêneo ao realçar a relação direta entre atividade e satisfação.

As duas teorias apresentadas ofereceni unia explicação global seni

considerar que os idosos não deveni ser vistos conio grupos honiogêneos. As

diferenças subjetivas, históricas, sociais e econôniicas dão significados distintos ã 

experiência de envelheciniento, obrigando-se 0 reconheciniento da individualidade 

da experiência huniana.

A teoria da atividade teve um papel iniportante na fundanientação de 

atividades voltadas para pessoas idosas, influenciando niovinientos sociais de 

idosos e orientando na construção de atividades de lazer e na educação não-fornial 

e “apesar das [...] suas liniitações, continua sendo considerada conio unia das niais 

adequadas perspectivas no canipo da gerontología social.

Para Beauvoir^^^

Como todas as situações humanas, a velhice tem uma dimensão
existencial; modifica a relação do indivíduo com 0 tempo e, portanto, sua
relação com 0 mundo e com a própria história. Por outro lado, 0 homem não 
vive em estado natural. Na sua velhice, como em qualquer idade, seu 
estatuto é imposto pela sociedade ã qual pertence. A sociedade destina ao 
velho seu lugar e papel, levando em conta sua idiossincrasia individual, sua 
impotência, sua experiência. Reciprocamente, 0 indivíduo é condicionado 
pela atitude prática e ideológica da sociedade em relação a ele. Não basta 
portanto descrever, de maneira analítica, os diversos aspectos da velhice. 
Cada um desses aspectos vai reagir sobre todos os outros. É nesse 
movimento indefinido dessa circularidade que é preciso apreender a velhice.

Outras teorias sobre 0 envelheciniento huniano"^^ forani propostas nunia 

tentativa de conipreender essa etapa da vida, poréni, para Beauvoir" "̂  ̂ a velhice só 

pode ser conipreendida en1 sua totalidade na niedida en1 que constitui um fato 

cultural e biológico e, portanto, n1anifesta-se diferenteniente en1 cada indivíduo.

SIQUEIRA, 2001, p. 77.
BEAUVOIR, 1990, p. 99.
Teoria da continuidade. Teoria do colapso e de competência. Teoria da troca. Teoria do 
construcionismo social. Teoria da modernização. Teoria da sub-cultura do envelhecimento, entre 
outras.
BEAUVOIR, op. cit.



50

1.2 BREVE REVISÃO HISTORICA DO CONCEITO DE VELHICE

Mesmo que de forma pouco expressiva, os estudos em torno das questões do 

envelhecimento sempre se fizeram presentes na vida da humanidade. Ariès"^  ̂ faz 

referência ao último livro da enciclopédia Le Grand Propriétaire de toutes chosé^ ,̂ 
escrita na Idade Média, que trata das idades em correspondência aos planetas. São 

descritas sete idades que vão da infância à velhice.

De acordo com a Le Grand Propriétaire de toutes chose, a sexta idade 

corresponde à velhice que, para alguns vai até os 70 anos e para outros termina 

com a morte. Nessa fase, de acordo com Isidoro"^ ,̂ as pessoas não têm mais os 

sentidos tão bons como antes e começam a caducar. A velhice, segundo a 

enciclopédia teria uma última parte chamada senies^^. “O velho está sempre 

tossindo, escarrando e sujando [ainda estamos longe do nobre ancião de Greuze e 

do Romantismo], até voltar a ser cinza da qual foi tirado.”"̂®

Os primeiros trabalhos sobre 0 processo de envelhecimento humano 

surgiram no século XVI, e seus autores acreditavam que 0 único instrumento capaz 

de vencer as transformações provocadas pelo processo de envelhecimento era a 

intervenção médica^°.

Em 1748, a Marquesa de Lambert escreveu 0 Traité de ia veillesse, uma 

espécie de guia para as mulheres envelhecidas, onde afirmava que a paz e a 

piedade eram elementos indispensáveis a uma velhice tranqüila em família. Ouase 

um século depois, em 1822, no livro Quatre lettres sur la veillesse des femmes, a 

Baronesa de Maussion apontou a sociabilidade permanente com jovens como um 

elemento que, ao lado da piedade e da paz, garantiria uma boa velhice^\

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zaiiar, 1981.
De acordo com Ariès (1981, p. 34) trata-se de uma “[...] enciclopédia de todos os conliecimentos 
profanos e sacros, uma espécie de Grand-Larousse, mas que teria uma concepção não-analítica e 
traduziria a unidade essencial da natureza e de Deus [...] Vinte livros tratam de Deus, dos anjos, 
dos elementos e de seu corpo, das doenças, do céu, do tempo, da matéria, do ar, do fogo, dos 
pássaros etc. O último livro é consagrado aos números e às medidas”.
Santo Isidoro (c.560-636), nascido em Sevillia na época visigoda, foi bispo nesta cidade de 600 a 
636. É um dos grandes elos de transmissão da cultura clássica para a Idade Média.
Em latim. Em francês, a única tradução é veillesse.
ARIÈS, op. cit., p. 37.

“  FERNANDES DE ARAÚJO; CARVALHO, 2005.
PEIXOTO, Clarice. Entre 0 estigma e a compaixão e os termos classificatórios: velho,velhote, 
idoso, terceira, idade... In: BARROS, Myriam Moraes Lins de (Org.). Velhice ou terceira idade?:
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Até o início do século XIX existiam três noções sobre 0 envelhecimento 
humano. A primeira era que a espécie humana já foi perfeita, mas que 0 
pecado original provocou sua desgraça, cujo principal sinal é a morte. A 
segunda era que em algum lugar distante no mundo existiriam pessoas que 
deteriam 0 segredo da imortalidade. A terceira que existiria algures uma 
fonte milagrosa, cujas águas teriam 0 poder de resgatar 0 vigor e a 
juventude perdidos e assim prolongar a vida®^

Na virada do século XIX para 0 século XX, 0 iriteresse em relação à velhice e 

ao processo de erivelhecimérito humario, por parte das ciêricias e dos poderes 

públicos atraía a aterição de médicos, psicólogos, especialistas em eficiêricia e 

reformadores sociais, lariçarido luz às limitações físicas e meritais da velhice e 

exporido “a pobreza e deperidêricia sofrida por muitos idosos.

Embora 0 saber coristruído pela mediciria sobre a doeriça e 0 corpo 

erivelhecido rios séculos XVIII e XIX possa ser corisiderado como um saber “pré- 

geriátrico”, os médicos desse período rião corisideravam as difereriças de idade, 

prescreverido para os pacierites idosos os mesmos tratameritos prescritos para a 

população mais jovem. Essa visão tradiciorial da mediciria em relação ã velhice 

começou a se modificar durarite 0 século XIX, através do trabalho de um grupo de 

médicos frariceses, eritre eles, Charcot, que a partir de sua experiência com pessoas 

idosas na Salpetrière^‘̂ , publicou em 1881, 0 tratado intitulado Leçons cliniques sur les 
maladies des veillards et les maladies chroniques, onde afirmava que as patologias da 

velhice deveriam ser consideradas separadamente das patologias de pessoas mais 

jovens, dando início a uma base clínica para as doenças provenientes da velhice.

O trabalho de Charcot juntamente com Bichat, Broussais e Louis, através da 

utilização de novas técnicas e teorias inovadoras contribuiu para que a velhice 

passasse a ser caracterizada de acordo com as transformações fisiológicas e 

anatômicas específicas dessa etapa da vida do ser humano^^. Nesse momento, a 

história da velhice e a história da medicina se confundem na medida em que a 

medicina abandonou 0 modelo que percebia a doença como produto da relação dos

estudos antropológicos sobre identidade, memória e política. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio 
Vargas, 2003. p. 69-84.
NERI, 1995, p. 15.

“  HAREVEN, 1999.
A Salpetrière, assim como 0 Hospital de Bicêtre abrigavam doentes e moribundos, incluindo uma 
população significativa de velhos pobres que foram utilizados nas pesquisas científicas de Charcot, 
Bichat, Broussais e Louis, sobre 0 processo de envelhecimento, suas causas e consequências 
sobre 0 organismo.
GROISMAN, Daniel. A velhice, entre 0 normal e 0 patológico. História, Ciência, Saúde -  Manguinhos, 
Rio de Janeiro, v. 9, n. 1, p. 61-78, jan./abr. 2002. Disponível em: <http://www.scielo.br /scielo .php ? 
script = sci_arttext&pid=S0104-59702002000100004&lng=pt&nrm=iso>. Acesso em: 21 out. 2006.

http://www.scielo.br%20/scielo%20.php%20?%e2%80%a8script%20=%20sci_arttext&pid=S0104-59702002000100004&lng=pt&nrm=iso
http://www.scielo.br%20/scielo%20.php%20?%e2%80%a8script%20=%20sci_arttext&pid=S0104-59702002000100004&lng=pt&nrm=iso
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homens com forças cósmicas ou divinas e buscava no corpo os sinais da doença. 

Nessa nova percepção da doença, 0 corpo passou a se constituir como um sistema 

de significados, 0 que permitiu que 0 discurso da senescência diferenciasse 0 corpo 

envelliecido de um corpo jovem.

O interesse em torno das questões do envelliecimento não se restringia aos 

aspectos biológicos e às perdas do corpo envelliecido. O interesse pelo 

comportamento e pelas condições sociais desse segmento populacional ganhou 

expressão através da gerontología^®, termo cunhado por Metchnikoff^^, em 1903, 

com base no prefixo gero (velho) no sufixo logia (estudo ou conhecimento) para 

designar a nova disciplina que caminharia junto à geriatria, estudando 0 “potencial 

prolongamento da vida por meio de intervenções médicas” ®̂. Em 1909, 0 médico 

Nasher acreditava existirem relações entre os fatores sociais e os fenômenos da 

velhice avançada e criou 0 termo geriatria para indicar 0 estudo clínico da velhice^®.

A palavra velhice não representa uma realidade bem definida, mas, ao 

contrário, é um fenômeno complexo, cujo conceito está associado a aspectos como 

gênero, classe e raça. A velhice deve ser pensada como um processo gradual em 

que a dimensão histórico-social e a biografia de cada indivíduo devem ser 

consideradas com relevância. Podemos tomar de empréstimo um princípio adotado 

por cientistas sociais®°, em especial aqueles que lidam com as chamadas 

sociedades complexas e afirmar que existem velhices e não a velhice. Perguntado 

sobre 0 que é ser velho, um pouco antes da sua morte, Sartre respondeu:

Nem todo mundo me trata como velho. Acho graça disso. Por que? Por que 
um velho nunca se sente um velho. Compreendo, a partir dos outros, 0 que a 
velhice implica para aquele que a olha de fora. Mas eu não sinto a minha 
velhice, logo, a minha velhice não é algo que, em si mesmo, me ensine

A gerontología é uma disciplina multidisciplinar que estabeleceu interfaces com a biologia, a 
psicologia, a sociologia e a antropologia e com várias áreas de aplicação, como a geriatria, a 
psicologia clínica e 0 serviço social, fazendo dela um campo extremamente complexo.
Médico russo, do Instituto Pasteur e seguidor de Charcot.
GROISMAN, op. cit.; NERI, 1995.
NERI, op. cit.; CABRAL, Benedita Edina da Silva Lima. Recriar laços: estudo sobre idosos e grupos 
de convivência nas classes populares paraibanas. 2002. 262f. Tese (Doutorado em Antropologia) -  
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, SP,
2002 .
SEEGER, Antony. Os velhos nas sociedades tribais. In :_______. Os índios e nós (Estudos sobre
sociedades tribais brasileiras). Rio de Janeiro: Campus, 1980; BRITTO DA MOTTA, Alda. Espaço 
doméstico e gerações■, disputas veladas e renúncias ambíguas. Trabalho apresentado no GT 
Gênero, Gerações e Família. Universidade Federal de Sergipe -  Aracaju, ago. 2003b; BOURDIEU,
Pierre. A juventude é apenas uma palavra. In :_______. Questões de Sociologia. Rio de Janeiro:
Marco Zero, 1983; BEAUVOIR, Simone de. A velhice. São Paulo: Difusão Européia do livro, 1990. 
2v; PEIXOTO, 2003. p. 69-84; entre outros.
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alguma coisa. O que me ensina alguma coisa é a atitude dos outros em
relação a mim. Em outras palavras, 0 fato de que ser velho para outro é ser
velho profundamente. A velhice é uma realidade minha que os outros sentem; 
eles me vêem e dizem “este velho senhor”; são amáveis porque vou morrer 
logo, e são também respeitosos, etc.; os outros é que são a minha velhice.

Para Sartre a velhice era algo irrealizável, na medida em que rião é percebida 

ou seritida por aquele que erivelhece, mas algo que é dado pelo outro.

[...] uma situação composta por aspectos percebidos pelo outro e, como tal, 
reificados (um être-pour-autrui), que transcendem nossa consciência. Nunca 
poderei assumir a velhice enquanto exterioridade, nunca poderei assumi-la 
existencialmente, tal como ela é para 0 outro, fora de mim® .

A palavra erivelhecimérito é usada de marieira iriespecífica e, muitas vezes, 

associada a outros termos como senescência, envelhecimento primário ou
envelhecimento normal, estado riormal do ciclo da vida. É um feriômerio gradual 

que atirige todos os seres humarlos, cujos iridicadores são os cabelos braricos,

rugas, flacidez muscular e déficits serisoriais; senilidade, ou envelhecimento
secundário ou patológico, motivado por alterações provocadas por doeriças 

associadas ao erivelhecimerito, mas que rião se corifuridem com as mudariças 

riormais desse processo: escleroso múltipla® ,̂ demêricia seriil®"̂ , doeriças

SARTRE, Jean Paul; LÈVY, Benny. A esperança agora. São Paulo: Nova Fronteira, 1992. p. 30. 
BOSI, Ecléa. Memória e sociedade: lembranças de velhos. São Paulo: Compainha das Letras, 1994.
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Idem, p. 78.
A esclerose múltipla é uma doença neuroimunológica (que envolve 0 sistema nervoso e de 
defesa) de causa desconhecida que apresenta lesões no Sistema Nervoso Central (SNC). 
Caracteriza-se por surtos periódicos e tende a piorar a cada crise. Pode também ser progressiva, 
com piora constante. Lesa a mielina, camada que recobre 0 nervo e liga 0 cérebro ao corpo. É 
mais comum em mulheres que em homens. Sintomas: falta de coordenação motora, vertigem, dor 
facial, dormência, perda de visão, perda de audição, dor nos braços, desequilíbrio (MELARAGNO 
FILHO, Roberto; NASPITZ, Charles K. Neuroimunologia. São Paulo: Sarvier, 1982).
A definição de demência no século XVII era de “incompetência psicossocial", momento em que a 
doença era considerada um estado terminal e irreversível de vários transtornos mentais, 
neurofisiólogicos e físicos. Este conceito foi mudando, devido aos avanços da ciência, sendo 
considerados sintomas não centrais da demência os delírios, alucinações, transtornos do humor e 
do comportamento. Poucos são os casos de demência que não estão relacionados à idade, sendo 
esta doença considerada uma patologia senil. A prevalência da demência praticamente dobra a 
cada cinco anos. Ela acomete 5% das pessoas entre 65 e 80 anos, e 15%-20% com mais de 80 
anos. De etiologia variada, nos idosos predominam as demências degenerativas e vasculares. A 
importância da demência tomou grandes proporções em nosso meio, com 0 envelhecimento 
populacional do Brasil. O quadro clínico aparece como uma síndrome de natureza crônica e 
progressiva, caracterizada pelo desenvolvimento de múltiplos déficits cognitivos e alterações da 
personalidade. Com a evolução, há um comprometimento sensível nas atividades pessoais, sociais 
e profissionais do paciente (DALGALARRONDO, Paulo. Psicopatologia e semiologia dos 
transtornos mentais. Porto Alegre: Artmed, 2008).
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neurológicas típicas da velliice, doenças cardiovasculares®^, dentre outras; e 

envelheciniento terciário ou terniinal que está relacionado

[...] a um padrão de declínio terminal caracterizado por um grande aumento 
nas perdas físicas e cognitivas, num período relativamente curto, ao cabo 
do qual a pessoa morre, quer por causa de doenças dependentes da idade, 
quer pela acumulação dos efeitos do envelhecimento normal e patológico“ .

Os conceitos criados en1 torno da questão da velhice são recentes na história 

do Ocidente, contando coni apenas dois séculos de existência e, assini, conio en1 

qualquer outro canipo, são regulados por valores e representações sociais, e são 

esses “[...] valores inerentes à nossa representação da velhice, que orientani um 
conjunto de estratégias para a inclusão e a exclusão dos idosos do canipo social.”®̂

As condições inipostas pela posição social ocupada pelo idoso variani nas 

diferentes culturas, podendo, diferenciar-se en1 unia niesnia cultura, a depender da 

classe social que ele ocupe ou do gênero a que pertença. Sofrerá variações, 

tanibéni, “0 niodo conio a sociedade se relaciona coni 0 idoso e coni 0 

envelheciniento, beni conio as atitudes do idoso perante a sociedade.”®® A velhice é 

unia experiência vivenciada de fornia não-homogênea e diversificada em função da 

classe social a que pertence 0 indivíduo velho, do gênero, etnia e religião.

Atualmente, deparamo-nos com um leque de definições sobre a velhice, as 

quais variam segundo os critérios do enfoque dado ao envelhecimento: biológico, 

sociológico, antropológico, econômico. O critério mais comum para a definição do

As Doenças Cardiovasculares (DCV) são as doenças que alteram 0 funcionamento do sistema 
circulatório. Este sistema é formado pelo coração, vasos sangüíneos (veias artérias e capilares) e 
vasos linfáticos. Não há uma causa única para as Doenças Cardiovasculares. Existem fatores 
predisponentes para as DCV que não se conseguem modificar, tais como: Hereditariedade 
(existem fatores familiares entre as doenças cardiovasculares; algumas famílias apresentam maior 
incidência de doenças coronárias e de hipertensão, por exemplo); Sexo (as DCV seguem sendo 
mais comuns no sexo masculino; observa-se um aumento de casos entre as mulheres na pós- 
menopausa/após histerectomia); Idade (São mais freqüentes após os 50-60 anos de idade); Raça 
(É mais comum na raça negra). Outros fatores são adquiridos ou podem ser controlados: 
hipertensão arterial, dislipidemia,(colesterol alto) tabagismo, diabetes meilitus, sedentarismo, 
obesidade hereditariedade e estresse. A mortalidade proporcional causada pelas doenças 
cardiovasculares cresce progressivamente com a elevação da faixa etária. Em 1930 as doenças 
cardiovasculares (DCV) eram responsáveis por apenas 11,8 % das mortes nas capitais do país. 
Em 1996 este percentual era de 27,4%. As doenças cardiovasculares adquiriram uma maior 
importância durante 0 século XX, com 0 aumento da expectativa de vida da população em geral 
(BRANDÃO, A.P. Tratando a hipertensão arterial, reduzindo 0 risco de doenças cardiovasculares - 
Adalat INSIGHT Study. Rev. Bras. Cardiol., São Paulo, v. 2, n. 5, p. 181-183, 2000).

“  NERI, 2001a.
BIRMAN, 1995, p. 30-31.
LOUZÃ NETO, Mario Rodrigues; STOPPE JUNIOR, Alberto. Depressão na terceira idade: 
apresentação clínica e abordagem terapêutica. São Paulo: Lemos Editorial & Gráficos, 1999. p. 61.
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que é ser velho baseia-se no limite etário, como é o caso da definição da Política 

Nacional do Idoso (PNI) -  Lei 8.842, de 4 de janeiro de 1994 - , endossada pelo 

Estatuto do Idoso (Lei 10.741, de 1- de outubro de 2003), que considera idosa todas 

as pessoas maiores de 60 anos®®.

A PNI, no ámbito do Estado da Bahia, atendendo à Lei Federal n  ̂ 8.842/94, 

regulamentada pelo Decreto federal n  ̂ 1.946, de 4 de janeiro de 1996, considera 

idosa

[...] a pessoa maior de 60 anos de idade e em casos excepcionais, a idade 
estabelecida poderá ser reduzida, quando a idade biológica estiver 
comprovadamente dissociada da idade cronológica, considerando fatores 
sociais e ambientais, que acelerem o processo de envelliecimento/“

Biologicamente, o envelhecimento é um processo que, no plano individual, 

tem inicio desde o nascimento, mas em velocidades que variam de individuo para 

individuo, a depender das condições sociais, culturais e econômicas que aceleram 

ou diminuem a evolução bio-psico-fisiológica fazendo-nos entrar na velhice em 

idades variadas. Nessa perspectiva, 0 envelhecimento é “[...] um processo biológico 

de declínio das capacidades físicas, relacionado a novas fragilidades psicológicas e 

comportamentais.”

As teorias de caráter biológico^^ e a-histórico da vida encontram-se 

fundamentadas no tempo de vida dos indivíduos ou nos processos de mutação 

biológica, ocasionada pelo desgaste físico produzido nesses indivíduos com 0 passar 

dos anos^^, sem considerar 0 fato de que 0 corpo humano não é algo que possa ser 

visto com precisão, na medida em que é percebido através de códigos culturais que 

estruturam nossa percepção^"^. A esse respeito Beauvoir nos lembra que

[...] se a veliiice, enquanto destino biológico é uma realidade que 
transcende a história, não é menos verdade que este destino é vivido de

CAIVIARANO, 2004.
Artigo 2- da Política Estadual do idoso do Estado da Bahia, p. 1.
CAIVIARANO, op. cit., p. 4.
BOWLBY, J. Apego. São Paulo: Martins Fontes, 1984; PEARL, Raymond. The rate of living. New 
York: Knopf, 1928; FINCH, Caleb E. Longevity, senescence, and the genome. Chicago: University 
of Chicago Press, 1994; SACHER, G. Life table modification and life prolongation. In: FINCH, Caleb 
E.; HAYFLICK, L. (Eds.). Handbook of the biology of aging. New York: Van Nostrand. 1977. p. 582­
638.
Velhice percebida como uma fase do desenvolvimento humano marcada pelo declínio físico e 
mental.
FEATHERSTONE, Mike. A velhice e 0 eu na pós-modernidade. A Terceira Idade, São Paulo, ano 
IX, p. 5-17, 1995.
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maneira variável segundo 0 contexto social; inversamente. [...] Para julgar a 
nossa coletividade, é necessário confrontar as soluções que ela escolheu 
com as que outras adotaram, através do tempo e do espaço^^

O problema é que, se a defiriição do coriceito de idoso tem como referêricia 

aperias as características biológicas, deixa-se de corisiderar 0 curso de vida social 

esquecer1do-se que 0 sujeito participa de diversas esferas da vida social como 0 

trabalho e a família. É preciso corisiderar que aspectos biológicos e culturais 

er1cor1tram-se imbricados na espécie humaría, ou seja,

[...] se não existe “natureza” independente de “cultura” e vice-versa, é de se 
esperar não só que os resultados do processo biológico de senilidade sejam 
potencialmente diferentes entre culturas, mas que 0 próprio envelhecimento 
seja também fruto de condições sociais que determinam a trajetória do 
indivíduo ao longo do ciclo de vida/®

Ao tomarmos a idade croriológica como critério uriiversal de classificação para 

a categoria idoso corremos 0 risco de afirmar que iridivíduos de difererites lugares e 

difererites épocas são homogêrieos. Ou seja, seria possível perisarmos que os idosos 

da segurida metade do século XIX erivelheceram de marieira semelharite aos idosos 

do século XXI, 0 que rião é verdade, basta tomarmos como referêricia a expectativa 

de vida que, rio século XIX, era em torrio dos 30 arios e, atualmente, é de 73 anos.

Eisenstadt^^, marca a importância do significado cultural da idade, 

assinalando que não se trata meramente de uma classificação numérica como 

costuma aparecer nos censos demográficos. A classificação etária é importante para 

0 indivíduo e para a sociedade na qual está inserido, uma vez que cada sociedade 

espera que os seus integrantes desempenhem determinados papéis de acordo com 

a faixa da qual faz parte. Não se trata de “uma prescrição ou expectativa de um 

papel detalhado, mas de disposições gerais, básicas, no sentido das quais podem 

ser constituídos papéis mais específicos e às quais eles podem ser atribuídos.” ®̂

Até 0 final do século XIX, as medidas de proteção aos idosos não se 

diferenciavam daquelas voltadas para os indivíduos considerados incapacitados para 

0 trabalho como os mendigos, os doentes, os aleijados e os loucos, atualmente.

BEAUVOIR, 1990.
CAMARANO,2004, p. 5.

'־'־  EISENSTADT, Shmuel Noah. De geração a geração. São Paulo: Perspectiva, 1956. 
Ibid., p. 2.
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[...] o alongamento da vida associado a melliores condições de saúde bem 
como a ampliação da cobertura da Previdência Social em quase todo o 
mundo têm levado a uma mudança de percepção do que vem a ser a última 
etapa da vida. A visão de que esta representa um processo de perdas está 
sendo substituida pela consideração de que a última fase da vida é um 
momento propicio para novas conquistas e busca de satisfação pessoal®.

Outro problema da escolha do corte etário para a defiriição do coriceito de 

idoso “é 0 poder prescritivo coritido riessa defiriição”, traduzido rias expectativas 

criadas pela sociedade em relação aos papéis sociais desse segmerito populaciorial 

e as formas de coerção adotadas “para que esses papéis se cumpram irideperiderite 

das características particulares dos ir1divíduos”®°, gerarido, muitas vezes, coriflitos de 

gerações. Durarite 0 reiriado de D. Pedro II, temos como exemplo os casos de 

choque das trajetórias dos joveris, com idades eritre 20 e 30 arios, que voltavam das 

Uriiversidades e a trajetória dos velhos patriarcas, na disputa pelo poder e pelos 

privilégios daqueles que ocupavam os altos cargos®^

O aumerito do riúmero de pessoas idosas em relação aos demais segmeritos 

etários da população e sua diferericiação dos demais grupos geracioriais têm levado 

0 coriceito de velhice a ocupar lugar de destaque rias pesquisas psicológicas®^ e 

sociológicas®^ e a ampliar os campos de reflexão sobre 0 processo de

CAMARANO, 2004, p. 8.
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CAMARANO, 2004, p. 8.
Ibid., p. 6.
Essa disputa de poder entre jovens e velhos patriarcas será discutido no Capítulo 4.
ERIKSON, Erick. Vital involvement in old age. Nova York: Norton, 1986; NERI, 2001a; BALTES, Paul. 
B. Theoretical propositions of the life-span developmental psychology. On the dynamics between 
growth and decline. Developmental Psychology 23, p. 611-696, 1987; BALTES, Paul B.; BALTES, 
Margareth M. Psychological perspectives on successful aging: the model of selective optimization with
compensation. In: _______. (Eds.). Successful aging. Perspectives from the behavioral sciences.
Cambridge: Cambridge University Press; HALL, G. Stanley. Senescence: The Last Half of Life. New 
york : Appletin, 1922 ; MANNONI, Maud. O nomeável e 0 inominável: a última palavra da vida. Rio de 
Janeiro: Jorge Zahar, 1995; PRESSEY, Sidney L.; KUBLEN, Raymond G. Psychological development 
through the life span. New York: Harper e Brothers, 1957. YERKES, R. M. Psychological Examining in 
United States Army. Washington: National Academy of Science, 1921.
ATTIAS-DONFUT, Claudine. Sociologie des générations. Paris: PUF, 1988; ATTIAS-DONFUT, 
Claudine. Générations et âges de la Vie. Paris: PUF, 1991; BARROS, Myrian Lins de (Org.). 
Família e gerações. Rio de Janeiro: FGV, 2006; BEAUVOIR, 1990. 2v; BRITTO DA MOTTA, 2004; 
BRITTO DA MOTTA, Alda; AZEVEDO, Eulália Lima; GOMES, Márcia (Orgs.). Reparando a falta: 
dinámica de género em perspectiva. Salvador: UFBA / NEIM, 2005; CABRAL, 1997; DEBERT, 
Guita Grin. Pressupostos da reflexão antropológica sobre a velhice. Textos Didáticos, Antropologia
e velhice, São Paulo, n. 13, p. 12, 1994;_______. Os significados da velhice no curso da vida pós-
moderna. Revista da Universidade de São Paulo, v. 42, p. 70-83, 1999c; EISENSTADT, 1956, p. 1­
35; FEATHERSTONE, 1995;_______. O curso da vida: corpo, cultura e imagens do processo de
envelhecimento. In: Textos didáticos. Antropologia e Velhice, n®. 13, São Paulo, IFC/Unicamp, 
1994; LINS DE BARROS, Myriam Moraes de (org.). Velhice ou Terceira Idade? Rio de Janeiro:
FGV, 2000.; MANNHEIM, Karl. O problema das gerações. In: _______. Sociologia do
Conhecimento. Porto: Res [s.d]. (Publicação original em 1928), p.115-176; PEIXOTO, Clarice E. 
Família e Envelhecimento. Rio de Janeiro: FGV, 2004; SALGADO, Marcelo Antonio. Velhice, uma 
nova questão social. São Paulo: SESC/Biblioteca Científica, 1982. (Série Terceira Idade, v. 1);
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envelhecimento, que deixa de ser visto no ánibito do individual, para ser pensado 

coletivaniente®"^.

É necessário, portanto, levar en1 consideração a realidade vivida pelos 

individuos nos nieios en1 que estão inseridos, pois, partindo-se da atividade do 

honieni conio ser histórico, consegue-se explicitar os fenónienos culturais. Daí que a 

velhice é unía construção social, historicaniente datada. É “unía classificação, unía 

atribuição por parte da sociedade [...] separando e arruniando os individuos en1 um 
parãnietro de idade”®̂. Nessa perspectiva, é através do conheciniento da práxis da 

velhice, das condições que, no social, alinientani as representações acerca dessa 

fase da vida, que poderenios pensar o velho.

Aléni disso, é difícil definir en1 que instância da vida de um sujeito conieça a 

velhice®® tendo en1 vista que se trata de um nioniento particular, singular, diferente 

en1 cada um. Fenônieno recente na história da hunianidade, graças aos avanços da 

niedicina que perniiteni 0 prolonganiento da vida, “a velhice huniana tal conio a 

conhecenios hoje, é [...] unia criação da História.”®̂

Até a Idade Média, os docunientos não faziani referência aos velhos porque 

integravani os velhos no grupo dos adultos. Isto porque

[...] as sociedades antigas não dividiam a existência em fases como nós 0 
fazemos. A vida inicia-se com a entrada no mercado de traballio e acaba 
com a morte. IVIesmo as teorias das “idades da vida”, florescentes na Idade 
IVIédia, não passam de dissertações abstractas ou jogos de intelectuais, que 
não englobam nenliuma distinção prática. Assim, dado que não existe uma 
idade legal [...] a velhice não é reconhecida como tal nos textos [...] O velho 
não é mais do que um adulto idoso, mas os velhos nunca intervêm como 
categoria social e dissolvem-se numa multidão de casos individuais 
incompreensíveis®®.

No século XVI, os honiens conieçarani a conhecer a sua idade de fornia niais 

exata. Os nieios de controle, conio os registros de batisnio, casaniento e óbito, 

realizados nas sociedades católicas, passarani a existir. Em diversas regiões®®,

SEEGER, Antony. Os velhos nas sociedades tribais. In :_______. Os índios e nós (Estudos sobre
sociedades tribais brasileiras). Rio de Janeiro: Campus, 1980; SIMÕES, 1996.

®" OLIVEIRA, 2002.
®® LINS DE BARROS, 2000, p. 130.
®® De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS) são consideradas idosas as pessoas com

idade a partir dos 65 anos nos países desenvolvidos e, com 60 anos nos países em
desenvolvimento.

®̂ PHILIBERT, Michel. Lê statut de la persone âgée dans les societés antiques et préindustrielles.
Sociologie et societés, vol. 16, n. 2, p. 18, out. 1984.

®® MINOIS,1999, p. 15-16.
®® Avignon, em 1509; Sevilha, em 1512; Angers, em 1504; e Lisieux, em 1505.
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recomendava-se que os padres registrassem sempre os nomes, apelidos e data de 

nascimento nos batizados e a idade nos sepultamentos.

A partir da Reforma, generaliza-se 0 registro, tanto nos países católicos 
como nos protestantes, e aqui muito mais dado que as igrejas luterana, 
anglicana e calvinista procuram impedir a proliferação das seitas. A 
autoridade civil intervém muitas vezes, consciente do interesse que 0 
registro revela tanto para a ordem pública como para a situação de pessoas 
e bens. Por vezes, mesmo um regulamento próprio®“ .

Ao mesmo tempo, têm início os recenseamentos da população. O objetivo 

dos recenseamentos era quase sempre fiscal ou religiosa, mas a seguir as rendas 

vitalícias apareceram como fator de estimulo aos registros das idades cronológicas 

dos indivíduos®^

A regulação da vida, do nascimento à morte, passando pelo sistema de 

escolarização, entrada no mercado de trabalho e aposentadoria -  a “cronologização” 

do curso da vida®  ̂ - , operada pelo Estado Moderno, pode ser pensada, segundo 

Debert® ,̂ tanto como resposta às mudanças na estrutura econômica®" ,̂ quanto às 

transformações de questões que diziam respeito à ordem privada em problemas de 

ordem pública.

1.3 CRONOLOGIZAÇÃO DA VIDA HUMANA

A cronologização da vida humana é um artifício social que tem por objetivo 

organizar os cursos de vida, propiciando 0 surgimento de normas de comportamento 

relacionadas às diferentes faixas etárias. Trata-se de estabelecer limites onde cada

MINOIS, 1999, p. 350.
.PHILIBERT, 1984 י®

Maneira como as instituições sociais moldam e institucionalizam as trajetórias de vida individuais 
nos domínios inter-relacionados da educação, da profissão e da família. O curso de vida é 
formado, entre outras coisas, pelas crenças culturais sobre a biografia individual, seqüências 
institucionalizadas de papéis e posições sociais, restrições e permissões legais em relação às 
idades e pelas decisões das pessoas
DEBERT, Guita Grin. Gênero e Envelhecimento. Estudos Feministas, Rio de Janeiro, v. 2, n. 3, 1999b.

®"̂ Mudança de uma economia baseada na unidade doméstica para outra, baseada no mercado de 
trabalho.
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um deve permanecer -  espera-se que os jovens entrem no mercado de trabalho, 

casem e que os velhos se aposentem®^.

Do ponto de vista sócio-antropológico, podemos afirmar que a idade é 

ressignificada como um princípio norteador de novos direitos e deveres. Geralmente, 

nos diversos contextos históricos, há uma atribuição de poderes para cada fase da 

vida. Para Debert®®,

Essas categorias são constitutivas de realidades sociais específicas, uma 
vez que operam recortes no todo social, estabelecendo direitos e deveres 
diferenciais no interior de uma população, definindo relações entre as
gerações [...]. Mecanismos fundamentais de distribuição de poder e
prestigio no interior das classes sociais têm como referência a idade 
cronológica. Categorias e grupos de idade implicam, portanto, a imposição 
de uma visão de mundo social que contribui para manter ou transformar as 
posições de cada um em espaços sociais específicos.

É comum a articulação do critério de idade cronológica com os critérios de

classe social, etnia, profissão e educação para que a sociedade estabeleça a

posição dos indivíduos e dos grupos que serão internalizadas pelas pessoas e pelas 

instituições sociais® .̂

Cabral®® evidencia a complexidade que envolve 0

[...] processo histórico-cultural da construção das idades, [assinalando que 
as] manipulações nas classificações etárias envolvem poderes associados 
aos diferentes momentos do ciclo da vida, relativamente às disputas entre 
gerações e aos interesses das classes sociais. A cronologização da vida 
se configura um campo aberto, e definições de velhice variam conforme se 
articulam essas forças em determinado contexto histórico e dependem das 
representações dominantes nas práticas associadas à definição de uma 
faixa etária.

As sociedades, em diferentes momentos históricos, atribuem significados 

diversos às etapas do curso da vida dos indivíduos, num movimento de identificação 

e invenção de estágios dentro de uma ordem cronológica -  infância, juventude, 

velhice. A respeito disso, Ariès afirma que “[...] a cada época corresponderiam uma 

idade privilegiada e uma periodização particular da vida humana: a ‘juventude’ é a

NERI, 2001a. 
DEBERT, 1994.
NERI, op. cit. 
CABRAL, 2002, p. 27.
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idade privilegiada do século XVII, a ‘infância’, do século XIX, e a ‘adolescência’, do 

século XX.”®®

Nas sociedades ditas priniitivas, onde não existe essa concepção cronológica 

presente no pensaniento ocidental, 0 que orientava a ação dos seus nienibros era a 

concepção de n1aturidade^°° dos indivíduos e não ‘datações detalhadas’. Nesses 

contextos, é possível encontrar contradições acerca da velhice senielhantes àquelas 

encontradas na nossa sociedade e expressas de nianeira niuito cruel.

De acordo coni Bobbio^°\ en1 algunias sociedades, por serení considerados 

um obstáculo ao progresso, os velhos erani coniidos pelos sujeitos niais jovens da 

coniunidade ou colocados nas acaden1ias^° ,̂ 0 que se constituía en1 unia fornia de 

‘embalsamá-los’.

A decrepitude e a fealdade física não lhes escapam e por isso os índios 
Nambikwara têm uma única palavra para dizer jovem e belo e também uma 
só palavra para dizer vellio e feio. Os turcos mongóis apenas respeitam os 
vellios que gozem de boa saúde, desprezando os outros, cliegando por 
vezes a abandoná-los e matá-los por sufocação. O velho que se torna inútil 
pelos seus males físicos ou mentais é frequentemente eliminado, porque 
representa um encargo que as sociedades em precário equilíbrio alimentar 
não podem suportar

Nas sociedades tribais, a exemplo dos Suyá °̂"  ̂ou dos Guayaki^°^, os grandes 

rituais de passagem são de trajetória da vida e essa é marcada não por princípios 

biológicos, mas pelo lugar social que aquela sociedade considera fundamental para 

marcar a saída da infância ou a entrada na adolescência e na velhice.

Na tribo Suyá (Brasil), os velhos vivem na marginalidade (perigosa ou 

socializada) e são vistos como feiticeiros ou como palhaços. Em ambos os casos, 

precisam fazer palhaçadas, dançar, gritar, cantar em falsete, tirar a roupa ou fazer

ÁRIES, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar Editores, 1981. p. 48.
O nível de maturidade implica uma avaliação biológica dos indivíduos, as atividades econômicas.

BOBBIO, Norberto. O tempo da memória: de senectude e outros escritos autobiográficos. Rio de
sociais, políticas e religiosas realizadas. 
BOBBIO, Norberto. O tempo da 
Janeiro: Campus, 1997. p. 139.
Local com vocação para 0 ensino, onde os velhos se reuniam para discutir as próprias idéias. 
Anatole France, um escritor francês, nascido em 1844, dizia que os velhos amam demais as 
próprias idéias e por isso eram obstáculos ao progresso. Anatole France morreu aos 80 anos. 
MINOIS,1999, p. 23-24.
SEEGER (1980), a partir de trabalho de campo realizado com os Suyá, tribo indígena localizada 
no Mato Grosso, discute 0 papel dos velhos e sugere algumas hipóteses relacionadas com a 
variação de status dos velhos em diferentes sociedades. De acordo com Seeger (1980, p. 63): “[...] 
a classe de idade dos velhos Suyá assemelha-se a alguns sistemas africanos de grupo de idade, 
em que os velhos transcendem 0 sistema de idade e tornam-se mediadores”.
Tribo indígena situada na América do Sul que abandona seus velhos durante os movimentos 
forçados de um acampamento para 0 outro.
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gestos obscenos, para divertir os outros membros da tribo e, com isso, conseguir 

comida. De acordo com Seeger^°®, as palliaçadas, e comer alimentos proibidos para 

outros membros, não são considerados comportamentos desviantes pelo povo 

Suyá. Ao contrário, são esperados e apreciados pela tribo.

A sociedade Aranda^°^ é um exemplo de sociedade em que os velhos -  

“homens de cabelos grisalhos” - são respeitados pela responsabilidade de 

transmissão das experiências práticas para os outros membros do grupo^°®. O 

respeito da sociedade Aranda em relação aos seus velhos está associado à 

memória social que 0 velho possui, e pela transmissão oral do seu conhecimento^“®.

Para os Bambara do Mali, a velhice representa uma conquista e 0 

envelhecimento um processo durante do qual 0 homem aprende, enriquece e fica, 

cada vez mais, nobre. Nesse grupo, a vida social é organizada de acordo com 0 

princípio da “senioridade”, sendo a idade, portanto, um elemento determinante da 

posição social dos indivíduos na sociedade: envelhecer é conquistar um lugar 

socialmente valorizado.

Ser velho significa ter vivido, ter criado fillios e netos, ter acumulado 
conliecimento e ter conquistado, através destas experiências, um lugar 
socialmente valorizado. Os Bambara constituem um exemplo atual da 
situação privilegiada dos idosos em algumas sociedades africanas. Para os 
Bambara, a idade é um elemento determinante da posição de cada 
indivíduo na sociedade. Toda a vida social é organizada segundo 0 princípio 
da senioridade. Considera-se que os mais velhos estão mais próximos dos
ancestrais e, por esta razão, detêm a autoridade. Respeito e submissão
marcam 0 conjunto de atitudes e comportamentos dos mais jovens para 
com os mais velhos^

No entanto, pesquisas de caráter etnológico fazem referência a sociedades 

primitivas como os Yakute, na Sibéria, os Ainos no Japão e os Thoinga, na África,

que matam seus velhos de fome ou de frio. Os Koryak e os Chukchee,

localizados na Sibéria matam seus velhos durante uma cerimônia especial, 

enquanto os Breek e Crow localizados na África do Sul abandonam os velhos em

SEEGER, 1980.
Grupo de caçadores e coletores que vivem nas florestas australianas.
Nas sociedades primitivas a transmissão das suas memórias só é possível através do relato oral 

dos mais velhos, uma vez que essas culturas não possuem a escrita e, portanto, não registram, em 
documentos, os fatos e acontecimentos sociais.
MERCADANTE, Elizabeth. A velhice: culturas diversas, temporalidades distintas. A Terceira idade. 
São Paulo, ano X, n. 17, p. 5-13, ago. 1999.
UCHOA, Elizabeth. Contribuições da antropologia para uma abordagem das questões relativas ã 

saúde dos idosos. Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, v. 19, n. 3, p. 850, jun. 2003.
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uma cabana, fora da aldeia. Os esquimós “esquecem-nos na neve ou em um iglu 

para que morram de frio^^\

O comportamento e as atitudes dos esquimós em relação aos mais velhos 

revelam um paradoxo, pois ao mesmo tempo em que são carinhosos e afetuosos 

com os parentes mais velhos, os mais jovens são capazes de abandoná-los em uma 

estrada ou ajudá-los a cometer suicídio por afogamento ou estrangulamento. “Esta 

aparente crueldade enraíza-se em uma concepção particular da vida, de morte e da 

própria essência do ser humano, podendo co-existir, sem contradição, com atitudes 

de interesse e suporte aos mais velhos na comunidade.”^

FOTO 1 - Velho da tribo Chukchee^

O comportamento e as atitudes dos esquimós em relação aos mais velhos 

revelam um paradoxo, pois ao mesmo tempo em que são carinhosos e afetuosos 

com os parentes mais velhos, os mais jovens são capazes de abandoná-los em uma 

estrada ou ajudá-los a cometer suicídio por afogamento ou estrangulamento. “Esta 

aparente crueldade enraíza-se em uma concepção particular da vida, de morte e da

BEAUVOIR, 1990.
״ ״ UCHOA, 2003, p. 3.

CHUCKCHEE. Home. Artic. Disponível em: <http://www.mundurucu.com/arctic/chuckchee>. Acesso 
em: 15 abr. 2010.

http://www.mundurucu.com/arctic/chuckchee
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própria essência do ser liumano, podendo co-existir, seni contradição, coni atitudes 

de interesse e suporte aos niais vellios na coniunidade.”^̂ "̂

Entre os índios b ras i l e i ros^os  niais vellios -  lioniens e niullieres 

são respeitados pelos niais novos por sua experiência e sabedoria. A experiência 

conseguida pelos anos de vida transforn1a-os en1 sínibolos de tradições da tribo. Na 

niaior parte das sociedades indígenas a transniissão dos elenientos culturais conio a 

niitologia, os rituais e os costunies é feita oralniente e são os idosos que 

desenipenhani essa função fundaniental para a sobrevivência dos povos. A 

adniiração pelos idosos é confirniada pela existência, en1 niuitas nações de um 
Conselho dos Anciãos, responsável pela toniada de decisões iniportantes conio 0 

início de unia guerra^^®.

As niulheres “já de idade” erani as responsáveis por fazer a farinha e de 

transportareni a niandioca nas costas até suas casas. Aquelas consideradas niuito 

velhas fabricavani vasilhas de barro, conio os potes onde ferviani 0 vinho, ou as 

panelas onde cozinhavani a farinha que ajudani a fazer^^^.

Para os Baniwa, do Alto Rio Negro, os idosos são os responsáveis por contar 

as histórias da criação do niundo durante os rituais de passageni de idade. Há 

relatos de velhos sábios coni conhecinientos e poderes sobrenaturais que reuniani 

unia legião de seguidores. A iniportãncia da figura desses sábios está tanibéni na 

organização e reorganização social fundaniental para a sobrevivência do grupo^^®.

Já entre os Tupi, os velhos forniavani 0 grupo dos conselheiros e dos pagés. 

Nas festas, os velhos erani servidos de CAIUM^^® en1 prinieiro lugar, nías preferiani 

ficar en1 suas redes conversando e funiando, enquanto os outros índios se excediani 

na bebida.

UCHOA, 2003, p. 3.
Sobre índios brasileiros, cf. FARAGE, Nadia. /\s muralhas dos sertões:os povos indígenas no Rio 
Branco e a colonização. Rio de Janeiro: Paz e terra, 1991; MELATTI, Julio Cezar. índios do Brasil. 
São Paulo: EDUSP, 2007; RAMINELLI, Ronald. Imagens da Colonização: a representação do 
índio de Caminha a Vieira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1996; RAMOS, Arthur. Introdução ã 
antropologia brasileira: as culturas não-européias. Rio de Janeiro: Livraria Editora da Casa do 
Estudante no Brasil, 1961; RIBEIRO, Darci. Os índios e a civilização■, a integração das populações 
indígenas no Brasil moderno. Petrópolis: Vozes, 1982.
FREYRE, 2004; INDIOS. Disponível em: <http://www.webciencia.com /09_indios.htm>. Acesso 
em: 8 maio 2010; EE BISPO DOM GASTÃO. Atividade 13: índio. Textos e desenhos. Alunos 3-. 
série F. Professora Ednéia Garro Teixeira Marini. Disponível em: <http://educar.sc.usp.br/cordoba/ 
gob_bispo/indio_bispo.html>. Acesso em: 8 maio 2010.
FREYRE, op. cit.
FARAGE, 1991.
Bebida fermentada, de caráter religioso e mágico. Feito, normalmente, de caju ou milho fermentado 
(às vezes era feito da mandioca), 0 CAIUM era proibido para as crianças e os adolescentes.

http://www.webciencia.com%20/09_indios.htm
http://educar.sc.usp.br/cordoba/%e2%80%a8gob_bispo/indio_bispo.html
http://educar.sc.usp.br/cordoba/%e2%80%a8gob_bispo/indio_bispo.html
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De acordo com Farage^^°, não é possível afirmar que todos os povos 

indígenas têm a mesma relação com os idosos, mas há uma tendência de 

valorização dos mais velhos que são os depositários da memória dos povos. 

Segundo essa autora, na etnia Wapixana de Roraima, os velhos são vistos como 

uma marca do passado no presente, como uma dobradiça do tempo.

FOTO 2 - índio brasileiro^^^

Nas sociedades modernas não havia muitos estágios no ciclo de vida, e os 

que existiam não eram demarcados com exatidão. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, os escravos velhos eram tratados como meninos, classificados como 

dependentes e tidos como inferiores^^^. De acordo com um artigo publicado no 

Diário da Bahia de 1836, “que definia os vários estágios do ciclo da vida, a velhice 
se localizava entre sessenta e quatro e setenta anos, e era caracterizada pela 

preparação para a morte por meio do Rosário á noite, testamento e missa diária.”^̂  ̂

O registro de nascimento, instituído por Francisco I, rei da França no período 

de 1494 a 1547, pode ser considerado como 0 marco inicial de datação das idades. 

Embora 0 registro do ano de nascimento nos registros paroquiais fosse uma

FARAGE, 1991.
PROGRAMA Educar. Universidade de São Paulo. Disponível em: <l1ttp://educar.sc.usp.br/cordoba. 
I1tml>. Acesso em: 8 maio 2010.
FEATHERSTONE, 1994.
NOVAIS, 1997, p. 101.

http://educar.sc.usp.br/cordoba.%e2%80%a8html
http://educar.sc.usp.br/cordoba.%e2%80%a8html
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obrigação dos párocos da França, a obediência a essa exigência só foi cuniprida 

coni exatidão a partir do século XVI

No século XVI a iniportância do registro das idades teni início nas caniadas 

que tinhani acesso aos colégios, chegando en1 alguns casos, a “tornar-se objeto de 

unia atenção especial”^̂ .̂ Foi tanibéni nesse século que teve início 0 registro das 

idades nos retratos, conio unia fornia de registro da história familiar. No século XVII, 

0 hábito se generalizou e passou a ocupar, também, objetos, móveis e baús^^®.

O processo de institucionalização das idades ocorreu lentamente, a partir do 

final do século XVII e início do século XIX, com 0 registro dos nascimentos, mortes, 

casamentos, doença. Nesse momento, foram definidas as idades compulsórias em 

que os indivíduos são obrigados a exercer a cidadania, os direitos e os deveres na 

sociedade e na família: idade de ir ou deixar a escola, dar entrada no mundo do 

trabalho ou se aposentar, casar, votar, etc. O processo de cronologização geral do 

curso da vida, que resultou nas grades etárias como nos são apresentadas hoje, é 

uma construção do Estado com 0 objetivo de padronizar 0 curso da vida^^^.

Embora na história do Ocidente tenha prevalecido a idéia de que 0 homem, 

durante a sua existência, atravessa diferentes momentos - nasce, cresce e morre -, 

foi a ideologia cientificista do evolucionismo, que fundou 0 ciclo biológico da 

existência humana, quando ocorreu a transformação dessa seqüência inevitável, 

numa ordem necessária. Trata-se de um critério teórico, antes inexistente, que tem 

por base a delimitação de períodos vitais^^®.

A existência humana passou a ser representada pelo paradigma do 

desenvolvimento vital e 0 conceito de degeneração, associado á forma anormal e 

doentia do desenvolvimento biológico dos organismos vivos, passou a ter importância 

crucial para os saberes médicos e biológicos. Nesse contexto, 0 conceito de velhice 

passou a ser associado com a idéia de finitude e de um momento de decadência com 

características especificas de degradação do biológico.

Birman^^® traz como mais uma indicação desse processo histórico, a 

constituição de uma nova representação do sujeito e da sociedade humana, no

ARIÈS, 1983.124

ibid., p. 31. 
Ibid.

127 FEATHERSTONE, 1994. 
BIRMAN, 1995.
Ibid.
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registro filosófico, com a existência liumana sendo representada nas diniensões do 

tenipo e da liistória. A partir dessa idéia,

[...] 0 sujeito e a sociedade perdem a marca do absoluto e passam a ser
concebidos essencialmente como históricos, isto é, como algo onde as
dimensões do tempo e da temporalidade passam a ocupar um lugar teórico 
fundamental. Com isso, se constitui uma ontologia da finitude, na qual a
filosofia de Kant se destaca e passa a ocupar a posição crucial de
inauguradora da modernidade, na medida em que funcionou como crítico 
dos impasses da metafísica que lhe antecedeu (Foucault, 1966). Enfim, 0 
sujeito humano passou a ser representado não apenas como um ser 
histórico, mas também como 0 agente crucial da sua história^^“ .

Na niedida en1 que a existência liuniana passou a pertencer ao registro da 

teniporalização e da liistoricidade, “a categoria de vida” invadiu a nientalidade e os 

projetos políticos da sociedade nioderna, coni 0 Estado reconhecendo que sua 

niaior riqueza estava na “qualidade da população", pois quanto niais sadia a

população niaior a condição de produção de riqueza. Essa percepção levou ã

necessidade de nielhoria das condições sanitárias das cidades e da população, 0

que foi possível e reforçado coni 0 processo de niedicalização e coni a niedicina

ocupando unia posição estratégica no canipo social, intervindo de nianeira niaciça 

na sociedade. Teni início, então, 0 que Foucault chaniou de bio-história^^\

o  século XIX assinala para 0 Brasil 0 início de um processo de 
transformação política e econômica que atinge igualmente 0 âmbito da 
medicina, inaugurando duas características, que não só têm vigorado até 0 
presente como têm-se intensificado cada vez mais: a penetração da 
medicina na sociedade, que incorpora 0 meio urbano como alvo de reflexão 
e da prática médica, e a situação da medicina como apoio científico 
indispensável ao exercício do poder^^^.

O que estava en1 pauta era “a possibilidade sócio-política de produção, 

reprodução e acuniulação de riqueza, centrado no paradigma biológico da 
reprodução e de nielhoria eugênica da espécie huniana”^̂ ,̂ onde cada etapa etária 

da história dos indivíduos passou a ter um valor específico, de acordo coni suas 

possibilidades de produzir riquezas. Esse nioviniento produziu unia iniageni 

negativa e desfavorável da velhice e do envelheciniento, na niedida en1 que os

BIRMAN, 1995, p. 32. 
Ibid.
MACHADO, Roberto et al. Danação da norma: a medicina social e constituição da psiquiatria no 

Brasil. Rio de Janeiro: Graal, 1978. p. 155.
BIRMAN, op. cit., p. 33.
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velhos já haviam percorrido todas as etapas evolutivas da espécie humana -  

estavam entre a vida e a morte, entre a experiência e a “inutilidade”, entre 0 

biológico/natural da degeneração corpo - , e não apresentavam mais condições de 

reprodução, perderam 0 seu valor social e passaram a ocupar um lugar 

marginalizado na sociedade.

Assim como variam as definições atribuídas à velhice e ao processo de 

envelhecimento, também variaram 0 lugar atribuído aos sujeitos idosos no tempo e 

no espaço^^" .̂ Cada sociedade tem um modo particular de tratar a velhice e de 

conviver com seus velhos. Existem, nas sociedades ocidentais, formas de 

organizações sociais e culturas em que essa fase da vida, além de ser reconhecida, 

é valorizada. Nessas sociedades,

[...] ainda que liberados da reprodução biológica e de grande parte das 
responsabilidades ligadas à produção, os velhos respondem pela 
importante função de garantir a reprodução simbólica, ou dos valores que 
respondem pela identidade do grupo. Transformam-se em ‘depositários 
vivos’, unindo 0 passado ao presente e auxiliando na projeção do futuro^^®.

Almeida^^® aponta 0 momento de surgimento da associação entre os 

significantes velhice e segregação. Essa associação teve início na Idade Média, 

alcançando 0 seu apogeu na Idade Moderna. Até 0 século XVIII a velhice não era 

associada a degeneração e a decadência; não representava 0 afastamento das 

relações afetivas, familiares e sociais; não era discriminada. Aí, os idosos não 

representavam, socialmente, um encargo pesado e, para as famílias, não apareciam 

como um ônus ou como uma responsabilidade recusada ou transferida, ou que os 

membros da família não se dispusessem a assumir os seus velhos.

Nessas sociedades cuja economia se assentava na agricultura e nas 

atividades artesanais, sistema mantido pelo trabalho familiar e corporativo, aqueles 

que envelheciam e já não podiam contribuir com sua força para 0 trabalho eram 

absorvidos pela família e pela comunidade e respeitados como depositários vivos da 

história daquele grupo. Dessa forma, 0 fato de retirar-se do processo de produção 

não significava a perda do prestígio social e familiar, mas a inserção no lugar de 

transmissores da cultura de um povo.

ALMEIDA, Vera Lucia de. Imagens da velhice: 0 olhar antropológico. A terceira Idade, São Paulo, 
Ano X, n. 15, p. 35-39, dez. 1998.
Ibid., p. 38.
Ibid.
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Com o advento da revolução industrial acontecerani iniportantes niudanças 

nas relações de produção e na estrutura faniiliar que, até então, funcionava conio 

unidade de produção e consunio. Nesse nioniento, assistinios ao desenvolviniento 

do individualisnio que terniinou por se refletir na estrutura faniiliar^^^ e na associação 

da velhice ao conceito de segregação.

[...] as diferentes etapas etárias da historia do individuo passaram a adquirir 
valores diversos, de acordo com as suas possibilidades para a produção e 
para a reprodução de riquezas. Evidentemente, a veliiice passou a ocupar 
um lugar marginalizado na existência humana, na medida em que a 
individualidade já teria realizado os seus potenciais evolutivos e perderia 
então 0 seu valor social^^®.

O critério de reconheciniento social passou a ser 0 potencial funcional dos 

nienibros da sociedade. Interessava a esse novo sistenia os sujeitos capazes de 

alugar ou vender sua força de trabalho ao capital, ou seja, a chaniada “população 

econoniicaniente ativa”. Para os que, en1 função da idade, se retiravani do processo 

produtivo restavani os adjetivos de velhos, ultrapassados, iniprestáveis, passando a 

ser excluídos, prinieiro, do próprio niercado de trabalho e, depois, da sociedade que 

lhes negava as oportunidades de participação, de exercício pleno da cidadania e até 

“0 direito de continuar a viver coni dignidade após ser decretada sua falência 

funcional pelo sistenia.”^̂®

O afastaniento da vida profissional configurava-se para um grande núniero de 

idosos, conio um evento niarcante, principalniente, nas sociedades industriais, nas 

quais a participação na vida econôniica gera a satisfação de unia série de outras 

necessidades, especialniente, a necessidade de proviniento niaterial.

Cabral^"^° traduziu unia crítica feita por Beauvoir sobre 0 posicionaniento da 

sociedade en1 relação aos trabalhadores pertencentes às classes populares, cujas 

possibilidades de venda da força de trabalho se esgotavani na velhice e que 

passavani a depender da faniília, sendo, na niaioria das vezes abandonados en1 

hospícios, expulsos de suas casas e até assassinados clandestinaniente. A classe 

doniinante, que assistia a tudo coni indiferença, preferiu desvalorizar esses honiens 

conio fornia de justificar sua omissão diante desses acontecimentos.

BASTOS, Ana. Cecília. Modos de partilhar: a criança e 0 cotidiano da família. Taubaté: Central 
Editora Universitária, 2001.
BIRMAN, 1995, p. 33.
JORDÃO NETO, Antonio. Gerontología básica. São Paulo: Lemos Editorial, 1997. p. 59.
CABRAL, 2002.
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Nesse período, a qualidade de vida da população passou a ser considerada a 

riqueza maior do Estado, pois era 0 que assegurava a produção de riqueza, levando 

à necessidade que os governos investisseni nas condições biológicas da população 

e nas condições sanitárias das cidades

Aconipanhando unia tendência niundial no século XIX, Salvador, cuja 

expectativa de vida da população girava en1 torno dos 40 anos de idade, deu início 

ao processo de higienização de suas ruas coni a retirada de circulação dos sujeitos 

considerados inaptos para 0 trabalho e que ocupavani as escadarias das igrejas, 

vivendo de niendicãncia. Entre esse contingente 1427 idosos, brancos (7,9%), 

pardos (14,8%) e negros (61%), de anibos os sexos, coni idade variando entre 60 e 

120 anos, que, junto aos denials niendigos, erani levados para 0 único Asilo de 

Mendicidade da cidade, conio verenios no Capítulo 4.

Dos 10.195 idosos identificados na pesquisa, 51% erani honiens negros, que 

viviani en1 situação de pobreza, niendigando ou desenipenhando ocupações 

consideradas de nienor prestígio^"^ ,̂ dados que serão detalhados no Capítulo 3.

Mannoni^"^  ̂denuncia a política que as sociedades ocidentais reservani para a 

velhice, na niedida en1 que os velhos forani reduzidos “a dejetos”, a partir do 

nioniento en1 que não são niais exploráveis, neni se constitueni conio trabalhadores 

produtivos, os faz sentiren1-se conio inúteis e indesejáveis.

No Dicionário da Língua Portuguesa do século XIX, podenios observar a 

definição da palavra velho relacionada ao honieni coni setenta ou oitenta anos “que 

está adiantado en1 annos, en1 idade, que chegou á idade da velhice, ancião [...] não 

serve já para cousas que fazeni os nioços” '̂̂ '̂ , nías está relacionada, tanibéni, ao 

vestido que está gasto do uso ou ao edifício que teni niuitos anos e que, talvez por 

esse niotivo, anieaça ruínas "̂^ .̂

Parafraseando Bourdieu "̂^®, podenios dizer que a “velhice” é apenas unia 

palavra, pois “as divisões entre as idades são arbitrárias” e 0 que existe, na divisão 

entre velhice e juventude, é a disputa pelo poder, é manipulação, posição também

BIRMAN, 1995.
Serviços domésticos, traballios com a terra, traballios artesanais, vendedores. 
IVIANNONI, 1995.
SILVA, 1858, p. 973, Tomo 2.
Ibid.
BOURDIEU, 1983, p. 112.
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assumida por Lenoir "̂^ ,̂ segundo a qual as etapas da vida ou as idades são 

construções realizadas no desenvolviniento dessas relações de poder.

Trata-se, conio assinala Britto da Mottâ "̂ ®, de unia categorização “cuja 

deliniitação resulta do estado (variável) das relações de força entre as classes e, en1 

cada classe, das relações entre as gerações, isto é, da distribuição de poder e 

privilégios entre as classes e entre as gerações”. Trata-se do estabeleciniento de 

unia ordeni en1 que cada um deve se nianter “eni seu lugar”, do estabeleciniento de 

liniites que, ao não serení respeitados ou não bem estabelecidos, faz surgir os 

conflitos entre as gerações "̂^®.

É disso que Bosi^^° nos fala quando descreve sua percepção sobre a 

representação do velho na sociedade e na família, permitindo-nos verificar, de um 

lado, a discriminação e a marginalização do velho; e, de outro, a total 

governabilidade da família.

Nos cuidados com a criança 0 adulto “investe” para 0 futuro, mas com 
relação ao velho age com duplicidade e má fé. A moral oficial prega 0 
respeito ao velho mas quer convencê-lo a ceder seu lugar aos jovens, 
afastá-lo delicada mas firmemente do posto de direção. Que ele nos poupe 
dos seus conselhos e se resigne a um papel passivo. Veja-se no interior das 
famílias a cumplicidade dos adultos em manejar os velhos, em imobilizá-los 
com cuidados para ‘seu’ próprio bem. Em privá-los da liberdade de escolha, 
em torná-los cada vez mais dependentes, “administrando” sua aposentadoria, 
obrigando-s a sair do seu canto, a mudar de casa [...] e, [...] submetendo-os

LENOIR, 1998.
BRITTO DA MOTTA, Alda. A construção do poder dos idosos nas sociedades brasileiras no século 
XXI. Conferência. I Congresso Brasileiro de Gerontología e II Fórum de Política Nacional do Idoso. 
Porto Alegre, RS, outubro, 1998a.
De acordo com Britto da Motta (2003, p. 4), geração é uma categoria de grande complexidade 
analítica, na medida em que além de referir-se a uma dimensão fundante da vida social, 
articulando-se às categorias de gênero, raça e classe, projeta-se na dimensão temporal -  “tempo 
simultaneamente “natural” e “social”, segundo 0 qual faz e refaz seus sentidos”. A palavra geração 
traz uma polivalência e uma polissemia que terminam por contribuir para a sua imprecisão. 
Tomando como referência 0 sentido sociológico do termo, podemos afirmar que a palavra geração 
“designa um coletivo de indivíduos que vivem em determinada época ou tempo social e que têm 
aproximadamente a mesma idade”. Mannheim (1928, p. 134-137) enfatiza 0 sentido histórico do 
termo sem, contudo, desvinculá-lo do grupo de idade ao afirmar que “O fenômeno social ‘geração’ 
nada mais representa do que um tipo particular de identidade de posição de ‘grupos de idade’ 
incrustados num processo histórico-social”. Para esse autor, “[...] indivíduos que pertencem á 
mesma geração [...] estão ligados [...] a uma posição comum na dimensão histórica do processo 
social”. Para maior aprofundamento sobre a categoria geração, cf.: ATTIAS-DONFUT, Claudine. 
Générations etâges de la Vie. Paris: PUF, 1991; ATTIAS-DONFUT, Claudine. Les solidarités entre 
génértations: vieillesse, families, état. Paris: Nathan Univiersité, 1995. BALANDIER, Georges.
Homens e mulheres ou a metade perigosa. In :_______. Antropo-lógicas. São Paulo: Cultrix, 1977.
p. 10-66; Britto da Motta, Alda. A categoria geração na pesquisa científica. Trabalho apresentado 
ao 22°. Seminário Nacional de Pesquisa em Enfermagem, Porto Seguro, 2003; EISENSTADT,
Shmuel N. Grupos etários e estrutura social. In: _______. De geração a geração. São Paulo:
Perspectiva, 1956. p. 1-35; MANNHEIM, 1928, p. 115-176.
BOSI, 1994.
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à internação hospitalar. Se 0 idoso não cede à persuasão, à mentira não se 
liesitará em usar a força. Quantos anciãos não pensam estar 
provisoriamente no asilo em que foram abandonados pelos seus!^®^

A juveritude e a velhice^^^ rião são coricepções absolutas, mas iriterpretações 

sobre 0 percurso da existêricia. Como iriterpretações, se trarisformam historicamerite. 

Juveritude e velhice são coriceitos coristruídos historicamerite e que se iriscrevem 

ria diriâmica dos valores e das culturas que eriuriciam algo sobre 0 seu ser.

No percurso de história do Ociderite assistimos ao surgimerito de difererites 

represeritações da juveritude e da velhice, 0 que rios adverte para uma aproximação 

desses coriceitos, pois as suas trarisformações são historicamerite datadas e rios

iridicam que a delimitação destas positividades é uma questão coriceitual^^^.

A represeritação social do velho passou por uma série de trarisformações 

que exigiam a criação de riovas categorias mais adaptadas a essa riova situação 

social, vir1cular1do-se a rioção de velhice às rioções de decadêricia e iricapacidade 

para 0 trabalho e os sujeitos velhos passaram a ser vistos como iridivíduos 

desocupados e, geralmerite, pobres, reforçarido uma situação de exclusão rios 

contextos familiar e social.

A velhice passou a ocupar um lugar marginalizado na existência humana, na 

medida em que 0 indivíduo já teria realizado seus potenciais evolutivos e perderia, 

então, 0 seu valor social. Enfim, não tendo mais a possibilidade de produção de 

riqueza, só lhe restava esperar pela morte e, encontrando-se no lugar de pobreza, 

lhe restava 0 asilo, junto aos desocupados. A velhice podia ser objeto de piedade e 

filantropia^^"^, mas certamente, não se impunha como uma problemática para a

atenção da ciência nem, tampouco, para as preocupações sociais^^^.

BOSI, 1994, p. 78.
De acordo com SILVA (1858), a Velhice é definida como a idade do velho, ancianidade. Utilizado, 

ainda, para designar ação e/ou estilo velho, antiquado “não caias nessa velhice”, ou seja, não 
faças tal coisa hoje reprovada. Velho -  Que está adiantado em anos, em idade, que chegou ã 
idade da velhice, ancião. Q que não é novo, que não é moderno. Que já não é novidade. Sinônimo 
de antigo, a palavra velho refere-se à idade individual da pessoa, ou coisa de que se fala, e diz-se 
de tudo aquilo que tem muitos anos de existência; que no seu gênero está em idade avançada, e 
talvez não longe do termo da sua duração. Assim é velho 0 homem que conta setenta ou oitenta 
anos de idade; é velho 0 vestido, que está gasto do uso, é velho 0 edifício que tem muitos anos e 
talvez ameaça ruína, etc. Homem cuja idade já declina da varonilidade; ancião. Velho exprime 
simplesmente 0 homem, que tem chegado á idade da velhice. Ancião ajunta á idéia de velho e de 
autoridade, é 0 velho respeitado e digno de veneração pela sua sabedoria, e probidade. 
Velhosinho -  velho fraco e cansado; velhinho. Velhote -  homem velho de bom grado.
BIRMAN, 1995.
Filantropia - é a acção continuada de doar dinheiro ou outros bens a favor de instituições ou 

pessoas que desenvolvam actividades de grande mérito social. É encarada por muitos como uma 
forma de ajudar e guiar 0 desenvolvimento e a mudança social, sem recorrer á intervenção estatal.
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Nos cinqüenta Registros das falas da Assenibléia Geral Legislativa do Estado 

da Bahia, no período de 1850 a 1900, não encontranios referências que indiqueni 

unía preocupação dos governantes en1 relação à população idosa. As falas dos 

Presidentes de Província, via de regra, registrani os asilos para os niendigos, 

nianicóniios para os loucos e orfanatos para as crianças. É junto aos niendigos, no 

processo de higienização das cidades que surgiu a preocupação coni o velho pobre: 

a criação dos asilos en1 Salvador coincidiu coni a eniergéncia da pobreza conio 

questão social na cidade.

O governador do Estado, en1 1908, afirniou en1 seu discurso que “a 

assistência aos doentes... e ã velhice desabrigadas, são da conipeténcia e proteção 

do Município”^̂ ®. Poréni, se a piedade e a filantropia erani atitudes benevolentes, 

elas serviani para caniuflar a negatividade do lugar social atribuido ã velhice.

No final do século XIX, a capital do Estado não estava preparada para lidar 

coni 0 contingente de, aproxiniadaniente, 13.968 velhos, a niaioria en1 condição de 

niiséria, niisturados aos niendigos e vadios, que circulavani pelas ruas sujas e 

perigosas de Salvador, infestadas por repetidas epideniias de febre aniarela e de 

cólera, conio verenios no capítulo seguinte.

multas vezes contribuindo por essa via para contrariar ou corrigir as más políticas públicas em 
matéria social, cultural ou de desenvolvimento científico. Os indivíduos que adoptam esta prática, 
naturalmente individuos que dispõem dos necessários meios econômicos, são em geral 
denominados por filantropos ou filantropistas ("Filantrópicos", no Brasil). A filantropia é uma das 
principais fontes de financiamento para as causas humanitárias, culturais e religiosas. Nalguns 
países a filantropia assume papel relevante no apoio á investigação científica e no financiamento 
das universidades e instituições académicas.
BIRMAN, 1995.
Mensagem apresentada á Assembléia Geral legislativa do Estado da Bahia na abertura da 1- 

sessão ordinária da 9- legislatura, p. 15.
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CAPITULO 2 

SALVADOR E SUA SOCIEDADE

“Com razão ouso e devo chamar a Bahia 
imponente e magnífica, pois me pareceu realmente 

magnífica e imponente, sobretudo do convés da 
fragata francesa, de cujo bordo, a 10 de fevereiro 

de 1855, contemplei pela primeira vez a grandiosa
baía e cidade.”^

O presente capítulo, de caráter bibliográfico, apresenta um panorania 

liistórico da sociedade soteropolitana ao longo do século XIX, coni 0 objetivo de 

ajudar 0 leitor a conipreender os contextos histórico, social e político vivido pelo 

segniento populacional objeto desta pesquisa.

No século XVIII, a prinieira capital do Brasil chan1ava-se Cidade do São 

Salvador^, para depois chan1ar-se Salvador da Bahia de Todos os Santos^. Citada 

por Verger"  ̂ conio Salvador e, niais freqüenteniente, cidade da Bahia foi, desde 0 

conieço niestiça, tendo inicialniente a relação entre europeus e índios, para depois, 

coni a chegada dos africanos, iniciar-se unia nova fase de niiscigenação entre 

africanos e brancos, sendo visível traços dessa niiscigenação en1 todas as caniadas 

sociais de Salvador^.

O perfil deniográfico da Bahia era niarcado pela presença de europeus, 

africanos e indígenas. No século XIX, apesar das tentativas de “branqueaniento”® da

AVE-LALLEMANT, 1961, v. 1, p. 18.
TAVARES, 2001.
De acordo com Tavares, Américo Vespúcio ao chegar ao litoral do Brasil no dia 1® de novembro de 
1501, dia consagrado a Todos os Santos, atribuiu 0 nome de Bahia de Todos os Santos àquele 
golfão por ele alcançado. No entanto, a nova terra só aparece com esse nome em 1548, no 
regimento do provedor-mor Antonio Cardoso de Barros. Na Annual da Província do Brasil 
(1624/1625) 0 padre Antonio Vieira afirma que “a baía, por ser “formosa” deu 0 nome à cidade”. Já 
Frei Vicente Salvador afirma “Toma esta capitania 0 nome de Bahia por ter huma tão grande, que 
por antonomázia e excelência se levanta com 0 nome commum e apropriando-se a si se chama 
Bahia” (TAVARES, 2001).

VERGER, 1999.
MATTOSO, 2004.
A sociedade baiana desenvolveu gradativamente a ideologia do “embranquecimento”, com 0 
objetivo de facilitar 0 processo de “purificação do sangue” e apropriar-se do novo branco, 
obrigando-o a romper os laços com seu grupo de origem (religião, cultura, hábitos e amizades). Foi 
assim que, a sociedade baiana, predominantemente negra, foi imbuída de suas origens européias. 
Do ponto de vista da identidade individual e social, muitos pardos ou mestiços não se 
consideravam e não são considerados negros. Além disso, os mestiços apresentavam
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população, ocorreu a predominância de negros^, niulatos e caboclos® en1 relação ao 

núniero de brancos® que representava 1/3 da população^°. Para Mattoso, “0 

processo de ‘enibranqueciniento’ favoreceu 0 elo obrigatório, representado pela 

população n1estiça^\ Na Bahia, 0 ‘branco fino’ -  ou seja, 0 português branco -  

tornou-se cada vez niais unia lenibrança histórica.”^̂

A antiga cidade do Salvador no século XIX possuía dez freguesias urbanas^®, 

que constituíani não só 0 segundo niaior aglonierado populacional do Brasil, nías, 

tanibéni, unia das principais áreas urbanas de toda a Aniérica^"^: Sé ou São 

Salvador, Nossa Senhora da Vitória, Nossa Senhora da Conceição da Praia, São 

Pedro Velho, Santana do Sacraniento, Santíssinio Sacraniento da Rua do Passo, 

Nossa Senhora de Brotas, Santíssinio Sacraniento do Pilar, Nossa Senhora da 

Penha e Santo Antonio Aléni do Carnio^^ e sete suburbanas^® -  São Bartolonieu de 

Pirajá, São Miguel de Cotegipe, Nossa Senhora do Ó de Paripé, Nossa Senhora da 

Piedade do Matoini, Santo Aniaro do Ipitanga (depois Nossa Senhora da Conceição 

de Itapuã), Santana de Ilha de Maré e Nossa Senhora da Encarnação do Passé^^.

diferenciações econômicas e sociais em relação aos pretos. Os negros crioulos tentavam apagar a 
parte da cultura e dos costumes de sua linhagem, fascinados pelas promessas de vida melhor que 
lhes acenava 0 mundo dos brancos. De acordo com Mattoso (1988, p. 98), as mulheres brancas ou 
mulatas rejeitavam “a união com homens de pele mais escura que a delas porque desejam filhos 
de cor a mais clara possível a fim de facilitar-lhes alguma ascensão social” (BACELAR, 2001; 
MATTOSO, 1988, 2004).

 Entre os negros existiam aqueles nascidos no Brasil e os originários da África. Os africanos eram י־
majoritários entre a população escrava de Salvador.

® De acordo com Mattoso (1992), são mestiços de índio e branco, oriundos das terras do Sertão 
(fugidas das secas), moradores de antigas aldeias indígenas do Agreste. Possuíam cabelos lisos e 
pele de cor cobreada (MATTOSO, op. cit., 1992; MATTOSO, op. cit., 2001).

® De acordo com Mattoso (1992), os especialista em questões sociais da Bahia consideram ‘brancas’ 
as pessoas que apresentam características dominantes dessa raça, mesmo que haja mistura de 
sangue negro ou índio, ignorando-se a origem racial.
MATTOSO, 1992.
Mulatos, cabras, pardos, sararás, cabos-verdes etc.
MATTOSO, op. cit., p. 125.
Espaço limitado, divisão administrativa e religiosa da cidade, onde estavam localizados os 
habitantes, ligados à sua igreja matriz, onde participavam das solenidades, realizavam batizados, 
casamentos eram sepultados. A divisão administrativa coincidia com a religiosa. De acordo com 
Mattoso (1992), a necessidade de delimitação entre 0 urbano e 0 rural surgiu em 1857, quando 0 
imposto sobre imóveis urbanos de 1857 foi regulamentado mais rigorosamente.
MORAES, José Geraldo Veja de. Cidade e Cultura Urbana na Primeira República. São Paulo, SP: 
Atual, 1994.
De acordo com Mattoso (1992), em 1871 as paróquia do Pilar, Penha e Santo Antonio foram 
desmembradas, dando origem à 11- freguesia, dos Mares, onde havia um quartel de cavalaria e 
era ocupada por população humilde.
População escassa e não participavam da vida social do perímetro da cidade.
NASCIMENTO, 1989.
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Nesse estudo, adotaremos 0 mesmo caminho escolhido por Mattoso para 

definir 0 território^® que pretendemos estudar: a solução aberta^®, que integra à 

cidade não só 0 território coberto por habitações com rede de serviços considerados 

essenciais à cidade, tais como luz, água, esgotos, transporte, mas considera 

também, “a infinita complexidade dos gestos cotidianos, das relações sociais 

fundamentais, da trama da vida urbana que estabelece ligações entre comunidades 

mais ou menos próximas.” “̂

Construída às margens da Bahia de Todos os Santos, Salvador apresentava 

uma particularidade que chamava a atenção dos visitantes: possuía dois planos -  

Cidade Alta e Cidade Baixa.

[...] sobre um primeiro cabo está situada uma pequena fortaleza chamada 
Santo Antonio em razão de uma igreja desta invocação edificada sobre a 
montanha [...]. Logo que se dobra 0 cabo, distingue-se a bonita ponta do 
Bonfim ou Mont-Serrate, com sua igreja e 0 povoado, elevando-se em meio 
à brilhante vegetação brasileira. Entre 0 Bonfim e 0 Cabo de Santo Antonio 
rasga-se uma formosa baía, [...] no fundo da qual aparece a cidade de São 
Salvador [...]

 ̂ FOTO 3 - Dois planos da 
':>¿1 cidade de Salvador^^

20

Espaço físico, área geográfica de um Estado, no caso, a capital da Bahia, mas , também, como um 
produto histórico de processos sociais e políticos.
Adota critérios mais humanos e menos rígidos, que permite integrar à cidade uma área mais 
extensa.
MATTOSO, 1992, p. 104.
VERGER, 1999, p. 16.

op
Trecho da marinha do Porto de Salvador, parte do Arsenal da Marinha (Cidade Baixa), ladeira da 
Conceição (ligando as duas partes da cidade). Teatro São João e Igreja de São Bento (Cidade 
Alta). FERREZ, Gilberto. Ba/7/a.■ velhas fotografias, 1858-1900. Rio de Janeiro: Kosmos; Salvador: 
Banco da Bahia Investimentos S.A., 1988. Foto de J. Schieier, 1876.
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De início foram construídas três igrejas que receberam os nomes de Nossa 

Seniiora da Conceição, localizada na Cidade Baixa, Nossa Senhora da Ajuda, 

construída pelos jesuítas na Cidade Alta e a Catedral Basílica de Salvador, sede do 

episcopado^^. Avé-Lallemant, um médico alemão que esteve em Salvador em 

1858̂ "̂ , registrou 0 “gosto original pela arquitetura” existente na Bahia e destaca “a 

fonte do Terreiro, diante da Igreja do Colégio dos Jesuítas”, que pode ser vista na 

Foto 2, como a obra-prima mais perfeita da cidade.

o  monumento foi todo fundido na França. Uma das figuras é realmente de 
beleza perfeita, como quase não conheço igual. Jovens artistas poderiam 
fazer aí muitos estudos, e os baianos deviam ir até as fontes para verem
algo nobre e educarem seu senso de beleza^®.

FOTO 4 ־ Terreiro de Jesus 
-  Catedral Basílica de 
Salvador̂ ®

Apesar de sua beleza natural e da imponência dos seus prédios públicos e 

igrejas, a antiga capital do Brasil guardava desagradáveis surpresas àqueles que a 

visitavam, a exemplo do estado de pobreza e miséria em que vivia parte significativa 

de sua população. O sentimento era de decepção “à vista das casas enegrecidas, 

ruas tortuosas freqüentadas por moleques esfarrapados ou sujos, negros

VERGER, 1999.
Avé-Lallemant veio ao Brasil por ordem do Imperador com mais quatro médicos para acabar com 
as epidemias de febre amarela.
AVÉ-LALLEMANT, 1961, p. 25.
FERREZ, 1988. Foto de Camilo Vedani, 1862.



78

maltrapilhos, enfim, gente da ínfima plebe”^̂ . Através da leitura dos jornais do século 

XIX, e das falas dos governantes encontramos a “multidão” de pedintes e 

desempregados, “uma “negrada”, vadios, preguiçosos, retórica da pujança oculta da 

Bahia

O contraste está presente nos sentimentos contraditórios expressos pelos 

visitantes da Salvador oitocentista. Logo após 0 encantamento com a beleza da 

paisagem natural existente na Cidade Alta, vem 0 desapontamento com a pobreza 

existente na Cidade Baixa e 0 número expressivo de negros circulando pelas ruaŝ ®.

Basta postar-se perto do Arsenal, donde parte a principal via para a cidade 
alta, e esperar que cliegue uma turma de negros para levarem uma pipa ou 
uma caixa pesada pra 0 bairro alto. O volume pende do centro de comprido 
e grosso varal flexível, e será carregado por quatro até oito negros, 
conforme 0 peso. Apertados uns contra os outros, sob 0 varal, esses 
homens cor de azeviche formam 0 mais admirável grupo atlético que se 
possa ver. Põem-se em marcha aos gritos e com certo entusiasmo bélico. O 
suor escorre-lhes pelo corpo nu, retesam-se todos os músculos, salientes, 
bojudos; as partes carnudas das espáduas e a parte superior do braço são 
muitas vezes idealmente belas; Miguel Ângelo não as teria esculpido mais 
perfeitas no mármore. [...] As mulheres negras da Bahia parecem mais 
bonitas que os negros. Como tais, já se tornaram realmente famosas. E de 
fato quase não se pode encontrar em outra parte maior riqueza de formas 
que entre as negras Minas da Bahia^“ .

Encantava aos viajantes a intensidade da vida urbana da cidade e 0 

movimento do comércio expresso, principalmente, pelo volume de bens que 

circulavam por seu porto, mas, também, pelo vai-e-vem intenso de pessoas, animais 

e embarcações que ancoravam e partiam levando mercadorias nos grandes 

navios^\ Porém, a cidade não oferecia segurança aos seus habitantes. Até 0 início 

da década de 1860, as pessoas que precisavam circular pelas ruas da cidade no 

período noturno enfrentavam grandes dificuldades e corriam sérios riscos em 

relação à segurança pessoal. Em 1862 é que a cidade recebeu à iluminação a gás, 

com 0 gasómetro que estava localizado no Bom Gosto da Calçada, produzindo gás 

de carvão-de-pedra para as principais ruas da cidade^^.

NASCIMENTO, 1989, p. 23.
OLIVEIRA, Francisco de. O elo perdido: classe e identidade de classe na Bahia. São Paulo: Editora 
Fundação Perseu Abramo, 2003, p. 36.
VERGER, 1999.
AVÉ-LALLEMANT, 1961, p. 22-23.
SAMPAIO, 2005.
TAVARES, 2001.
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2.1 DUAS CIDADES: CIDADE BAIXA E CIDADE ALTA

Salvador tinha “vocação mercantil” e 0 peso da agricultura de exportação, 

beni conio a abertura para a iniportação de produtos diversos estiniularani 0 giro 

coniercial coni 0 conseqüente cresciniento do coniércio atacadista, tido conio um 
enipreendiniento lucrativo e de onde se

[...] originavam, por excelência, as rendas do Município e do Estado e que 
formavam a maior contribuição da Bahia ao Tesouro da União, mediante 
uma diversidade de impostos (indústrias e profissões, lucros comerciais, de 
consumo, de exportação, de importação, inter-estaduais e tc .f^

A Cidade Baixa, localizada à beira niar, era coniposta pelas freguesias de 

Nossa Senhora da Conceição da Praia e do Santíssinio Sacraniento do Pilar, parte 

da freguesia de Nossa Senhora da Vitória e Nossa Senhora da Penha "̂ .̂ Nessas 

freguesias era possível encontrar casas conierciais, “[...] lojas de fazendas, 

niiudezas, ferragens, peças para enibarcações, drogas, arniazéns de niolhados, e 

os [...] Cobertos [que] erani lugares de niuito coniércio, especialniente de vendas 

de quinquilharias”^̂ . Aí, os honiens de negócios se niisturavani coni os negros 

seniinus, arrastando fardos e tonéis. As casas erani construídas irregularniente, 

sujas e pouco côniodas^®.

Na Cidade Baixa estava 0 porto e trapiches que recebiani os produtos de 

exportação^^ e de iniportação^®. Na freguesia da Conceição da Praia estavani 

localizadas a Alfândega Geral, cujos funcionários tinhani conio niissão a fiscalização 

das niercadorias, 0 Arsenal da Marinha, a Ribeira das Naus, onde estavani dois 

estaleiros: um para construção de enibarcações niaiores conio naus e fragatas, e 

um nienor para a construção de corvetas e brigues de guerra.

Na Praça de São José, junto ã igreja de Santa Bárbara, havia a feira de 

pescados, e no Cais do Dourado, a venda de frutas e produtos de abastecinientos 

que chegavani através da baía. Nessas feiras, onde os alinientos dos diversos tipos

TAVARES, 2001, p. 362.
Em 1871 a Cidade Baixa ganha mais uma paróquia, a dos Mares, desmembrada das paróquias do 
Pilar e de Santo Antonio Além do Carmo.
NASCIMENTO, 1989, p. 33.

^®VERGER, 1999.
Açúcar, fumo, algodão, aguardente, couros, madeiras, piaçava.
Vinhos, azeites, vinagres, farinha do reino, bacalhau.
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eram comercializados de maneira precária, sem 0 cuidado com a assepsia, a 

predominância dos freqüentadores era de pessoas negras, conforme Foto 5̂ ®.

40FOTO 5 - Mercado popular à beira do Cais'

Na atual Rua Conselheiro Saraiva, na Conceição da Praia, funcionava, 

também, consultórios médicos e bancas de advogados, os maiores bancos e 

agências de seguros. No largo das Princesas encontravam-se os escritórios dos 

despachantes aduaneiros e, no Pilar, estavam os trapiches e depósitos de 

mercadorias'^^

Além de não possuir um sistema de canalizações de esgotos e concentrar a 

venda de produtos perecíveis em meio a uma multidão que se acotovelava “no 

calor úmido do verão tropical”, era na Cidade Baixa onde era despejado 0 afluxo de 

todas as valas e imundícies das casas construídas na Cidade Alta, apesar das 

freqijentes posturas editadas pela Câmara Municipal ensinando aos habitantes 

dessa parte da cidade a não jogarem seus dejetos e detritos nas ruas ou próximos 

ao mar'^ .̂ De acordo com relatos de visitantes estrangeiros, a rua que saía do

NASCIMENTO, 1989. 
SAMPAIO, 2005, p. 51. 
SANTOS, 1974. 
MATTOSO, 1992.
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arsenal e cuja largura correspondia a toda a Cidade Baixa, era o lugar niais sujo 

por onde já tinhani passado"^^.

Era na Cidade Baixa, colorida pela niistura das pessoas que nela 

transitavani que “os pregões dos anibulantes se niesclavani à nielopéia beni 

ritniada dos carregadores negros curvados sob pesadas cargas, en1 seu vaivéni”'̂ '̂ . 

Apesar de niuito estreita e suja era na rúa que as pessoas coniiani e bebiani as 

iguarias trazidas pelos “ganhadores”"̂ ,̂ tais conio a canjica, niingau de tapioca, 

acaçá, arroz coni carne seca, inhanie cozido. Tanibéni era nesse espaço restrito, 

que os artífices levavani seus bancos e ferranientas, os anibulantes se espreniiani 

nos espaços livres, ao longo das paredes das casas, para vender frutas, peixe frito, 

azeite e doces.

Em contraposição à Rua do Arsenal, ainda na Cidade Baixa, localizava-se a 

Rua Nova do Coniércio, larga e circundada por “niagníficos inióveis” perfeitaniente 

alinhados. Poréni, assini conio a Rúa do Arsenal, a Rúa Nova do Coniércio estava 

senipre repleta de toda espécie de lixo doniéstico e “águas servidas”. O problenia 

coni a coleta e o destino a ser dado ao lixo produzido pela população e que se 

aniontoavani ñas vias e espaços públicos e privados era um problenia constante en1 

Salvador que, até nieados do século XIX, possuía um sistenia de esgotaniento 

sanitário precário"^®.

o  francés Latteaux, em 1909; María Graham, inglesa que esteve no Brasil em 1821; o francés 
Ferdinand Denis, o missionário metodista norte-americano Daniel Kidder; e o cónsul inglés Wethrell 
que morou na Bahia no período de 1843 a 18757. MATTOSO, 1992; AUGEL, 1980.
MATTOSO, op. cit., p. 438.
Negros libertos ou escravos que trabalhavam nas ruas, principalmente aqueles que carregavam 
diversas espécies de géneros do porto para as casas de negocios e residências, comercializavam 
alimentos e bebidas, transportavam os senhores nas cadeiras de arruar. Ouando escravos 
deveriam buscar trabalho na Cidade e retornar para a casa dos senhores com uma cota mínima de 
dinheiro. Se assim não acontecia, havia uma sessão de palmatoadas (pancadas com a palmatória 
na palma da mão), com final de chicote. No entanto, essas atividades também ofereciam aos 
ganhadores certa autonomia e liberdade, na medida em que organizavam 0 tempo de seu trabalho 
e 0 dinheiro arrecadado além do estipulado pelo senhor era guardado para, um dia, comprar a 
liberdade (SAMPAIO, 2005).
VERGER, 1999, p. 19.
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FOTO 6 - Rua Nova do Comércio -  
1885' "

Até 1878, O trajeto entre a Cidade Baixa e a Cidade Alta era feito por ladeiras 

íngremes, trilhas mal pavimentadas ou escadarias que impossibilitavam 0 trânsito de 

carruagens. As pessoas eram transportadas entre os dois planos da cidade em 

cadeiras de arruar, em grande número, e podiam ser conseguidas em todas as ruas. 

Mesmo com 0 surgimento dos bondes em 1850, aqueles com melhor poder 

aquisitivo não abriam mão de ser transportados por ‘carregadores de cadeiras’ que, 

na maioria das vezes, eram escravos que trabalhavam para seus senhores, a quem 

repassavam a féria no final do dia ou da semana. As cadeiras de arruar (foto 5) 

transportavam, na sua maioria, senhoras que deveriam evitar abrir as cortinas para 

não serem expostas aos transeuntes, mas, às vezes, transportavam homens que 

não podiam ou não queriam caminhar"^®.

47 Foto de Rodolfo Lindermann 1880/1900. FERREZ, 1988. E interessante observar que, embora 
Verger (1999) registre as condições sanitárias precárias a que estavam submetidas as ruas do 
comércio de Salvador, a foto de Ferrez nos apresenta foi tirada em um momento em que uma rua 
tinha sido limpa.

"®VERGER, 1999; NASCIMENTO, 1989.
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FOTO 7 - Carregadores de Cadeiras -  Instituto IVIoreira Sales

O transporte das mercadorias entre os dois planos da cidade era feito, na sua 

niaioria, nas costas dos escravos, que desenipenhavani essas funções. Outra 

nianeira de transportá-las entre as cidades baixa e alta, era içando-as de um plano a 

outro.

,50FIGURA 1 - Carregadores de Mercadorias -  Paulo Harro-Harring -1840

SAMPAIO, 2005, p. 97. 
“  NOVAIS, 1997.
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As demandas do alto comércio levaram a cidade de Salvador a um processo 

de modernização com a implementação de alguns empreendimentos como a obra 

do porto, a abertura da Avenida Jequitaia, 0 alargamento, calçamento e iluminação 

de ruas do Bairro Comercial e 0 sistema de transportes urbanos^\

Na segunda metade do século XIX, verifica-se um considerável progresso nos 

meios de transporte utilizados na cidade. Em 1850, com a promulgação da Lei 

Euzébio de Queirós e a proibição do tráfico de escravos, 0 transporte das pessoas 

nas cadeiras de arruar foi se tornando cada vez mais raro, dando lugar ao primeiro 

transporte coletivo: bondes puxados por cavalos, com preços inacessíveis^^ à maior 

parte da população, colocando a Bahia como uma das pioneiras na oferta de 

transporte urbano coletivo^^.

A primeira linlia de bonde de burro foi instalada na Cidade Baixa em 1866, 
sob os auspícios do austríaco Rapliael Ariani, fazendo a ligação entre a 
paróquia da Penlia e as de Conceição da Praia e do Pilar. Três anos mais 
tarde, 0 mesmo percurso era feito por uma linlia de bonde urbanos, 
cliamados veículos econômicos, que se multiplicaram a partir de 1869®"̂ .

55FOTO 8 - Bonde puxado por burros'

51 SANTOS, 1974.
o  preço da passagem da linlia da Vitória era 400 réis, enquanto a passagem da linlia do Bonfim 
custava 500 réis. Nos dias de festa, como a do Bonfim quando a demanda crescia, 0 preço da 
passagem passava para 1$200 (mil de duzentos réis).

“  SAIVIPAIO, 2005.
IVIATTOSO, 1992, p. 439.
Acervo Jamil Abib, in: SAMPAIO, op. cit., p. 241.
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Surgiram três linhas de máquinas a vapor que ligavam 0 centro da cidade 

aos bairros mais distantes. A linha Trilhos Centrais ia da Barroquinha à baixa da 

Soledade; a linha Veículos Econômicos fazia 0 percurso do Largo da Conceição da 

Praia a Itapagipe; e a linha Trilhos Urbanos ia da Praça Municipal à Barra e ao Rio 

Vermelho^®.

FOTO 9 - Primeira locomotiva da Bahia -  1861

Com 0 avanço nos transportes a cidade tornava-se perigosa para os idosos 

que nela transitavam. O Diário de Notícias, de 09 de março de 1872, informou o 

atropelamento de Anna Joaquina do Amor Divino, uma mulher de 80 anos, que foi 

esmagada por um dos vagões dos “Vehículos Económicos”. De acordo com o jornal, 

o condutor do vagão, ao avistar a anciã nos trilhos do bonde gritou para que ela 

saísse, mas como a mesma, talvez pelo barulho da máquina aliada à redução da 

audição provocada pela idade, não ouviu os gritos do condutor, terminou por se 

envolver no acidente quebrando a cabeça e as pernas®®.

Em 1871, o comerciante e comendador Antonio Francisco de Lacerda®^ 

construiu o elevador Lacerda (planejado por ele) que passou a ser mais um meio de

TAVARES, 2001.
FERREZ, 1988, p. 73. Foto de Benjamin Mulock.
Diário de Noticias, anno I, 09/03/1872, p. 2.
Baiano, descendente de familia abastada, estudou engenharia nos Estados Unidos; recebeu o 
título de comendador em reconhecimento aos seus feitos. Foi mordomo do Asilo dos Expostos da

56

57
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transporte de pessoas e mercadorias entre as paróquias da Conceição da Praia e da 

Sé, assim descrito:

Do mar pode-se perceber urna torre de aspecto imponente, construida da 
cidade baixa até a cidade alta, ao longo da encosta e terminando no alto por 
uma larga plataforma. É o elevador ou parafuso como é chamado aqui. Não 
é nada mais que nossos elevadores hidráulicos domésticos em tamanho 
maior. Apanhamos nossos tickets e entramos em uma espécie de jaula de 
leão, onde sentamos perto de algumas destas maravilhosas negras 
majestosas que fazem a reputação da Bahia, e de alguns cavalheiros 
obscuros fumando enormes charutos®“.

61FOTO 10 - Elevador Lacerda, igreja da Conceição da Praia'

Somente em 1878 foi construída a ladeira da Montanha, ligando as Cidades 

Baixa 0 Alta: era uma via larga, pouco íngreme e que proporcionava um acesso mais 

fácil àqueles que circulavam entre esses dois espaços.

Santa Casa de Misericórdia da Bahia durante 12 anos, onde criou uma escola gratuita para 
meninos pobres. Faleceu em 1885, aos 51 anos, vítima de nefrite crônica.

“  VERGER, 1999, p. 25.
Foto de Guilherme Gaensly (1865/1885). FERREZ, 1988, p. 110.
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FOTO 11 - Trecho da Ladeira da 
Montanha -  1890®̂

O coniércio varejista encontrava-se localizado ñas doze freguesias urbanas 

de Salvador, caracterizando-se como lojas de tecidos, calçados, nnodas e siniilares 

(Sé, principalmente na Rúa Chile, onde havia também consultónos médicos e 

escritorios de advocada), géneros alimenticios (por todas as partes da cidade), 

armazém, taberna, padaria e quitandas (Vitoria, Brotas e Santo Antonio). A venda de 

carne verde concentrava-se no Retiro, bairro da freguesia de Santo Antonio®^.

Foi o capital produzido no alto comércio que contribuiu para que áreas 

urbanas antes consideradas “arrabaldes” se tornassem as preferidas para as 

pessoas pertencentes à classe rica, tais como a Graça, a Vitoria, e a Barra, 

localizadas na parte alta da cidade®"̂ . Nessa parte da capital da Provincia eram 

encontrados os solares onde moravam os comendadores®^, barões, cônsules, 

viscondes e donos de engenho, os sobrados dos comerciantes enriquecidos, 

bacharéis e doutores, as casas térreas dos lojistas, pequenos comerciantes e 

artesãos, mas, também, pequenas casas de taipa ou prédios de, até, quatro

SAMPAIO, 2005, p. 220.
SANTOS, 1974, 1974.
Era ría Cidade Alta, onde estavam localizadas as paróquias da. Vitória, Sé, São Pedro, Sant’Anna, 
Santo Antonio Aléni do Carmo, Brotas e Paço, que os contrastes se acirravam.
Em meados da primeira república as mansões dos comendadores Francisco José Rodrigues 
Pereira e Bernardo Martins Catarino foram construídas na Vitória e na Graça.
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pavimentos que abrigavam desde escravos “de ganho”®® a pequenos funcionários 

públicos.

Durante a segunda metade do século XIX, as pessoas com melhor poder 

aquisitivo passaram a construir suas mansões no lado norte da cidade, ao longo de 

uma rua que saía do Forte de São Pedro até a freguesia da Vitória e que, devido a 

sua largura, passou a se chamar Corredor da Vitória. Na Vitória moravam os 

maiores comerciantes da cidade, principalmente os estrangeiros, em grandes 

quintas ou roças, com luxuosas casas, cuja maioria possuía cocheira e estábulo no 

andar térreo, pois “[...] as carruagens de assentos luxuosamente almofadados e de 

postilhões negros elegantemente vestidos haviam já substituído as velhas 

cadeirinhas, os palaquins e as chamadas serpentinas.”®̂

68FOTO 12 - Corredor da Vitória, bairro da elite baiana'

As chamadas “casas de campo” davam aos moradores desta nova localidade 

duplo privilégio: de um lado tinham a vista da Baía de Todos os Santos e, de outro, 

dominavam um vale de grandes dimensões. Exemplo de mansão construída na Vitória, 

com rica arquitetura e escultura, era a mansão do negociante José Cerqueira Lima®®.

Escravos que trabalhavam nas ruas auferindo renda para os seus senhores, nas ocupações de 
vendedores, carregadores de palanquins ou mercadorias.
FREYRE, Gilberto. Vida social no Brasil nos meados do século XIX. Recife: IVIEC/ Instituto Joaquim 
Nabuco de Pesquisas Sociais, 1964. p. 79.
FERREZ, 1988, p. 187.
VERGER, 1999; NASCIMENTO, 1989.
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Constroem-se também, na Bahia, bonitas casas com jardins, sobretudo na 
extremidade sul da cidade alta, na chamada Vitória. Dificilmente se pode 
morar em lugar mais encantador do que na Vitória da Bahia, quase não se 
pode ter vizinhança mais agradável do que 0 seu “Passeio Público”! 
Enquanto, lá embaixo, a grandiosa baía cintilando e marulhando, de manso, 
se mistura com 0 mar amplo e, ao longe, na margem oposta, viçosas 
plantações enfeitam a praia e pequenas colinas; esquece-se, sob as 
escuras mangueiras, 0 calor do dia^°.

Nas paróquias da Sé, São Pedro, Vitória e Passo, moravam as camadas com 

mellior poder aquisitivo, que se coriceritravam escravos e escravas^^ que 

desemperiliavam traballios domésticos rias residêricias das camadas sociais mais 

favorecidas social e firiariceiramerite^^.

Embora possuísse ruas mais largas e fosse berieficiada pelos vales que 

facilitavam as comuriicações eritre suas freguesias, a Cidade Alta também 

apreseritava problemas relacioriados à limpeza e à coriservação de suas ruas. O 

sistema de esgotamerito sariitário, composto por precárias galerias, era restrito a 

poucos poritos da cidade, e os excremeritos coletados eram jogados no Rio das 

Tripas^^, em outros córregos ou no As casas, fossem elas pertericerites às

famílias mais abastadas ou às famílias mais pobres, eram completamerite 

desprovidas de um sistema de esgoto, 0 que obrigava 0 armazeriamerito dos 

excremeritos em barris cliamados tigres^^ que eram guardados em um dos cômodos

AVÉ-LALLEMANT,1961, p. 26.
A elite baiana dava preferência aos escravos (as) mulatos (as) para 0 trabalho doméstico. Os 
escravos de raça preta-africana tinham poucas opções de ascensão social 
MATTOSO, 2001, p. 49.
Quando Tomé de Souza chegou ao Brasil, com 0 Regimento assinado pelo rei D. João III, em 
dezembro de 1548, trazia a missão de fundar, na baía de Todos os santos, uma cidade-fortaleza, 
com uma povoação grande e forte, que ele deveria governar. Uma vez em terra, 0 governador- 
geral encontrou, a 5 quilômetros da vila Velha, uma colina que caía verticalmente sobre a praia. 
Era 0 ponto mais alto da região, uma perfeita defesa natural, com fontes de água e um rio (das 
Tripas), na direção oposta ao mar. A nova cidade foi, assim, construída, no cume do morro, sobre 
uma escarpa de 70 metros acima do nível das águas, num local de onde se descortinava 0 
horizonte do mar. Em 1587 a cidade estava cercada por uma ‘banda de terra” e pelo Rio das Tripas 
cujas águas servia às hortas vizinhas. Em 1624, os holandeses, com 0 objetivo de reforçar as 
defesas naturais da cidade, represaram as águas do Rio das Tripas, alagando toda a região, na 
altura do que é hoje a Igreja de Santana até a Barroquinha, dando origem a um largo cinturão de 
águas e terras pantanosas. Um dos principais afluentes do Rio Camurugipe, recebeu esse nome 
porque estava localizado próximo ao abate da cidade e os dejetos e as sobras do sacrifício dos 
animais eram jogadas no rio das Tripas (TAVARES, 2001; VASCONCELOS, 2002).

 ,DAVID, Onildo Reis. O inimigo invisível: a epidemia do cólera na Bahia em 1855-1856. Salvador ^'־
EDUFBA/Sarah Letras, 1996.
O escritor Mario Sete (1948) afirma que 0 termo tigres era aplicado, por extensão, aos negros que 
os carregavam, possivelmente pela coragem de transportarem esse tipo de carga. Para Sampaio 
(2005), 0 nome tigre estava associado á relativa semelhança do recipiente com 0 corpo do animal.

75
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da residencia para, depois, serem lançados nos rios ou no mar por escravos^®, 

conforme pode ser visto na Figura 2, a seguir.

77FIGURA 2 - “Tigres” -  gravura do jornal A Semana Ilustrada -1861

Os problemas com a higiene, em ambas as partes da cidade -  alta e baixa -  

pareciam não ter soluções. Nem com a epidemia de cólera que assolou a cidade nos 

anos de 1855 a 1856, se verificou grandes progressos. A Câmara Municipal, 

responsável pela salubridade da cidade, não conseguiu resolver a questão tentando, 

inúmeras vezes, passar tal responsabilidade a particulares.

Quem não tinha escravos podia alugar 0 serviço de ganhadores. 
.NOVAIS, 1997, p. 70 יי
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FIGURA 3 - Aguas “servidas” jogadas da varanda de uma casa, 
transeunte protegendo-se pela passageni de uni tigrê ®

Durante 0 transcorrer do século XIX as ruas centrais^® de Salvador forani 

calçadas de pedras, 0 que deviani dificultar, en1 niuito, 0 trânsito das pessoas 

idosas. Obras conio calçaniento das ruas, construção de passeios, encananientos e 

bicas, erani pagas pelos proprietários dos inióveis, cabendo à adniinistração pública 

oferecer engenheiros, niestres de obras, niateriais e ferran1entas®°.

Poréni a Rua da Vala®̂  foi um dos niais iniportantes enipreendinientos 

urbanísticos da segunda nietade do século XIX, coni 0 objetivo de saneaniento a 

cidade® ,̂ canalizando “[...] 0 esgoto e as águas da Cidade Alta, que escorriani para 0 

lado oriental, dirigindo-os pra 0 [rio] Caniorogipe”®̂. Coni a obra, a Rua da Vala se 

tornou, tanibéni, a principal via de acesso da cidade, por onde transitavani veículos de 

rodas, pesados e de difícil loconioção nas ruas estreitas e irregulares de Salvador.

A paróquia da Sé, criada en1 1552 por D. Pero Fernandes Sardinha, no início 

do século XIX era considerada ‘pulnião adniinistrativo da Província’. Nela estavani

SAMPAIO, 2005, p. 128
Rua do Tira-Chapéu, das Vassouras e Nossa Senhora da Ajuda, em 1855; Portão da Piedade, em 
1851; Rua do Hospício, Lapa, dos Carvoeiros, São Pedro e São Bento, e as travessas da Ópera 
Velha e do Fernandes, em 1854.
NASCIMENTO, 1989.
Começou por volta de 1849, durando, aproximadamente, dezesseis anos.
Na medida em que incluía a canalização de uma vala que infectava, em parte, as ruas de Salvador, 
aonde já vinha sendo construída a canalização do Rio das Tripas, que recebia os esgotos da 
cidade.
NASCIMENTO, op. cit., p. 41.
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localizados o Palácio do Governador, o Palácio Arquiepiscopal, a Tipografia Imperial 

e Nacional, 0 Colégio Médico-Cirúrgico®'^, a Casa da Moeda, a Biblioteca Pública, e 0 

Senado da Câniara que funcionava na niais elegante construção pública da Cidade 

Alta, coni arcadas de pedra, tetos apainelados e torre coni sino que era usado para 

conclaniar 0 povo a algunia nianifestação. No niesnio prédio onde funcionou 0 

Colégio dos Jesuítas, funcionava, tanibéni, 0 Hospital Militar® .̂

Era, tanibéni, na freguesia da Sé que, no século XIX, estava localizada a Rua 

da Misericórdia, onde ficava a Santa Casa de Misericórdia da Bahia®®, instituição que 

prestou serviços iniportantes à coniunidade da província da Bahia, entre eles os 

velhos, coni idade que variava de 60 e 111 anos, conio podeni atestar os registros 

de entrada e saída de doentes do Hospital da Santa Casa e os registros dos 

enterranientos do ceniitério do Canipo Santo.

Pela riqueza e iniponência de seus nionunientos, a freguesia da Sé foi 

escolhida pelas ordens religiosas para acolher os conventos e igrejas: São Pedro 

dos Clérigos, 0 teniplo da Catedral da Sé, 0 convento de São Francisco, a Ordeni 3- 

de São Francisco e de Santa Isabel, a capela de São Miguel, a igreja de Nossa 

Senhora da Ajuda, a Ordeni 3- de São Doniingos, a igreja dos antigos padres da 

Conipanhia de Jesus® .̂ Poréni, essa freguesia que, no período da sua fundação, era 

ocupada por unia população de elite, ao longo do século XIX passou a ser povoada 

por pessoas de nienor poder aquisitivo pertencentes a “caniadas niedianas da 

sociedade, ou niesnio pequenas faniílias pobres.”®® A descrição que Nasciniento®® 

faz dessa freguesia retrata, de algunia fornia, a percepção que a sociedade da 

segunda nietade do século XIX tinha da velhice:

A Sé tinha 0 aspecto e a posição de uma mulher envelhecida, gasta, 
incapaz de um gesto para alcançar um melhor posto ou posição na 
sociedade. Desiludida, deixava 0 tempo correr. Desintegração social e 
material do seu antigo status, era 0 que estava acontecendo à freguesia da 
sé, nos meados do século XIX®“ .

Inicialmente instalado no Hospital Militar e depois transferido para a Santa Casa de Misericórdia 
que mantinha 0 Hospital da Caridade, onde um número considerável de idosos eram ali atendidos, 
como comprovam os documentos de entrada e saída de doentes deste hospital.
NASCIMENTO, op. cit.
Com 0 Hospital de Mendicidade.
MATTOSO, 1992.
NASCIMENTO, 1989, p. 68.
Ibid.
Ibid., p. 70.
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MAPA 1 - Centro de Salvador®̂

Na Cidade Alta estava, também, a Câmara Municipal, 0 Passeio Público®  ̂

com imensa variedade de árvores frutíferas e decorado com pequenos pavilhões de 

estilos neoclássicos. Do Passeio Público era possível admirar a beleza da baía de 

Todos os Santos® .̂

TAVARES, 2001, p. 360.
Inaugurado em 1810 pelo Conde dos Arcos, transformou-se num importante espaço de lazer e 
local onde aconteciam grandes festas populares. Em 1815, foi inaugurado no Passeio Público 0 
primeiro monumento lápide da Bahia: um obelisco de forma piramidal, em mármore português, 
comemorativo da passagem do Príncipe Regente, Dom João VI, e da família real portuguesa por 
Salvador em 1808.
MATTOSO, 1992; VERGER, 1999.
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94FOTO 13 - Vista do passeio Público -  1865/1885

O Teatro São João construído no período de 1807 a 1812, sob o governo do 

Conde dos Arcos, deserתpenhou um irתportante papel “[...] na vida social, intelectual 

e política da Bahia durante a primeira metade do século XIX, [momento] em que o 

país passava do estatuto de colônia ao de nação independente”®®. Embora o 

funcionamento do teatro ficasse limitado pela falta de artistas, quando eram 

oferecidos espetáculos ficava sempre lotado, apesar da qualidade das peças 

apresentadas e da pobreza dos cenários e guarda-roupa dos atores®®.

97FOTO 14 - Teatro São João -  1861

94 FERREZ, 1988, p. 121. Foto de Guilherme Gaensly. 
®®VERGER, 1999, p. 195.

NASCIMENTO, 1989: VERGER, op. cit.
FERREZ, op. cit., p. 53. Foto de Benjamin Mulock.
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Muitos mercados estavam localizados ao lado de igrejas®®, em frente ao forte 

de santo António, no Campo da Pólvora, nos largos da Saúde, do Pelourinho, de 

São Bento e do Cabeça, em frente à igreja da Vitória e da Câmara do Comércio, 

onde se podia comprar e vender quase tudo, exceto carnes e peixes, que eram 

comercializados em mercados especiais localizados nos largos dos Quinze 

Mistérios, de Guadalupe, de São Bento, de São Raimundo, da rua dos Pedreiros e 

sob as arcadas de Santa Bárbara®®.

Eram muitas as possibilidades de lazer disponíveis para a população nas 

praças e jardins, praias, fontes e poços distribuídos por toda a cidade. Uma opção 

muito apreciada pela população de Salvador eram os piqueniques realizados no 

Dique e na Vitória. As idas aos conventos com 0 objetivo de visitar religiosas 

conhecidas ou comprar doces e flores produzidas pelas freiras era uma opção de 

lazer freqüente no período estudado^°°.

As festas religiosas eram muito concorridas pelos moradores da cidade e por 

famílias que vinham do interior, principalmente dos engenhos, para as festividades 

da Semana Santa ou para as festas dos santos de sua devoção. A partir da década 

de 1860, a festa do Senhor do Bonfim passou a receber um número cada vez maior 

de fiéis com a chegada dos transportes coletivos ã colina do Bonfim. Nessa 

tradicional festa da Bahia, que teve início em 1745, quando uma imagem foi 

oferecida ã igreja de Nossa Senhora da Penha da França no povoado de Itapagipe, 

pelo capitão Teodósio Rodrigues de Faria, participavam, de formas diversas, negros, 

brancos e mulatos^°\

2.2 ATIVIDADES PRODUTIVAS

Em meados do século XIX Salvador exercia grande influência sobre as vilas e 

arraiais localizados no interior, de onde recebia produtos agrícolas. Porém a

Soledade, Pilar e antigo noviciado dos Jesuítas.
IVIATTOSO, 1992. _
Ibid. Sobre festas religiosas na Baiiia, cf.: GUIIVIARÃES, Eduardo Alfredo IVIorais. Religião popular, 
festa e 0 sagrado. Catolicismo popular e afro-brasileiro na festa do Bonfim. 1994. 330 f. 
Dissertação (Mestrado em Sociologia). Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2004.
IVIATTOSO, op. cit.; NASCIMENTO, 1989.
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comunicação da capital da província 00וח as cidades situadas no interior da Baliia 

era dificultada pela quase inexistência de pontes e de estradas^°^. A fornia de 

ligação entre a capital da provincia às denials vilas e arraiais da Província erani as 

vias niarítinias, fluviais e os aniniais de cargas: os cavalos, niulas e burros erani 

nieios de transportes indispensáveis de pessoas ou de n1ercadorias^°^.

Em 1808 os portos do Brasil forani abertos às nações aniigas, trazendo para 

0 porto de Salvador um núniero cada vez niaior de navios que ali atracavani para 

descarregar produtos de iniportação, carregar produtos locais destinados à 

exportação e reabastecer coni água e coniida. No entanto, desde 0 início do século 

XIX as autoridades reclaniavani por nielhorias no porto de Salvador, nías as 

propostas que surgirani erani rejeitadas por serení consideradas dispendiosas 

deniais “̂"̂.

Em 1870, os irniãos João Gonçalves Ferreira, Francisco Ignácio Ferreira e 

Manoel Jesuíno Ferreira, coni base no decreto iniperial de 13 de outubro de 1869, 

pedirani, ao governo provincial, preferência para construir cinco docas e entrepostos 

entre 0 prédio da Alfândega e a praia de Jequitaia. Em 1872, foi organizada a Docks 

Conipany Liniited, coni objetivo de construir 0 porto da Bahia que fracassou e foi 

dissolvida en1 1877, “seni ter colocado unia pedra para a construção do porto” °̂̂ . 

Em 1891, surgiu a Companhia de Docas e Melhoramentos, depois Companhia 

Internacional de Docas e Melhoramentos, que sustentadas por subvenções imperiais 

e capitais franceses, construiu 0 porto de Salvador, uma construção lenta que durou 

39 anos^°®.

As embarcações que chegavam a Salvador pela Baía de Todos os Santos 

vinham das cidades e vilas localizadas no Recôncavo e traziam uma diversidade de 

produtos destinados ao mercado doméstico, tais como produtos alimentícios - frutas, 

peixes, azeite de baleia de Itaparica, farinha, cerâmicas e utensílios de barro: tigelas, 

potes, tijolos. Ao mesmo tempo, transportavam sacas de açúcar, fumo, café e couro 

dentre outros, buscando atender às necessidades do comércio de exportação^

A primeira estrada pavimentada foi construída em 1851, saindo de Santo Amaro e medindo, 
aproximadamente, 330 metros. A primeira linha ferroviária tinha 18,5 quilômetros, e foi construída 
em 1860 (MATTOSO, 2004).
MATTOSO, 1992.
Ibid.
TAVARES, 2001, p. 371.
Ibid.; MATTOSO, op. cit.
SAMPAIO, 2005.
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As dificuldades financeiras enfrentadas pelos governos, resultantes das dívidas 

interna e externa, não inipedirani que alguns investinientos fosseni realizadas na 

anipliação das estradas de ferro baianas que, en1 1895, tinhani 1.220 quilôn1etros^°®, e 

apresentavan1-se onerosas e deficientes unia vez que erani construídas para atender 

aos interesses dos proprietários de terra nas áreas en1 que passavan1 °̂®.

Apesar de indicar a iniportância das estradas de rodageni para 0 escoaniento 

“das nossas riquezas naturais” e para desenvolviniento do Estado, en1 Mensagem 
dirigida Assenibléia Legislativa en1 1897, 0 governador Luís Viana não conseguiu 

dar início às obras, 0 que só aconteceu en1 1924, no governo de Góes Caln10n^ °̂. 

Essa realidade contribuiu para que as produções en1 regiões niais afastadas 

encontrasseni dificuldade para chegar a Salvador. Erani econoniias locais que 

produziani gêneros alinientícios en1 quantidade que deniandava escoaniento para 

coniercialização en1 niercados niais aniplos, nías conio nada ou quase nada dessa 

produção chegava à capital, senipre desabastecida, a iniportação de produtos conio 

0 trigo, 0 feijão e 0 arroz erani inevitáveis^

Salvador cresceu niuito rapidaniente e passou a representar um espaço de 

controle do coniércio e da adni in 1st ração, dando a inipressão de ser capaz de 

adaptar-se aos ditanies de unia conjuntura que niudava frequenteniente. 

Caracterizando-se conio exportadora de produtos priniários^^^, 0 que contribuiu 

para dificultar 0 desenvolviniento de setores produtivos ligados à indústria, a 

econoniia estava atrelada à denianda externa de açúcar, e as suas crises 

contribuírani para que a econoniia baiana passasse por períodos desfavoráveis 

durante a niaior parte do século XIX.

Em nieados do século XIX forani inauguradas algunias fábricas en1 Salvador 

e no Recôncavo. Em 1893, a Bahia contava coni 123 fábricas^^^, sendo que 107

Estrada de Ferro (E. F.) Bahia - São Francisco -  123 quilômetros; E. F. Central da Baiiia 316 
quilômetros; E. F. de Nazaré -  99 quilômetros; E. F. de Santo amaro -  47 quilômetros; E. F. do 
São Francisco -  452 quilômetros; E. F. Baiiia -  minas Gerais -  124 quilômetros; E. F. Centro -  
Oeste -  27 quilômetros; E. F. Iliiéus -  Conquista -  32 quilômetros (TAVARES, 2001).
Ibid.
Ibid.
MATTOSO, 1992, p. 458.

1 1 o

A Bahia exportava açúcar, fumo, algodão, aguardente, couro, café e diamantes e no, final do 
século, ganhou vulto a produção de cacau.

^^^12 fiaçôes e tecelagens; 3 fábricas de chapéus de filtro, lã, pele de lebre palha e sparterie\ 3 de 
calçados; 12 de charutos; 5 de fundições de ferro e bronze; 2 de gelo; 12 de óleos; 3 de camisas; 
2 de rapé, 5 de velas, 3 de chocolate; 3 de ferradura para animais; 2 de flores artificiais; 2 de 
ornamentos para igreja; 3 de produtos químicos; 5 de móveis; 4 de curtume; 4 de carros; 2 de 
luvas; 3 de caixas de papelão; 10 de malas e baús; 6 de vassouras; 3 de graxas e lubrificantes; 13
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estavam localizadas na cidade do Salvador. Dentre aquelas que atendiani à 

indústria têxtil destacan1-se a de Valença, considerada a “nielhor en1 todo 0 Inipério” 

e a única a utilizar energia hidráulica, coni 320 operários e 145 teares^^" ;̂ e a 

Conipanhia Enipório Industrial do Norte (CEIN), fundada en1 1891 por Luis 

Tarquínio, que trouxe da Europa as nielhores niáquinas e técnicas, construiu vilas 

para os operários (conjunto de casas feitas de tijolo e telhas) e áreas de lazer e 

escolas para crianças e adultos^

No entanto, a econoniia baiana revelava unia tendência para a estagnação^ 

inipedindo que 0 sistenia industrial progredisse devido á produção de bens de 

consunio, ao insuficiente volunie de produção, a produção en1 nível 

predoniinanteniente artesanal, a baixa absorção de n1ão-de-obra, a insignificante 

capitalização, e a dependência do setor coniercial, de onde eventualniente erani 

desviados capitais para dar sustentabilidade á indústria^^^.

Em 13 de julho de 1834, 0 tenente-coronel Manuel Coelho de AInieida Sande 

fundou, en1 sua residência, nas Portas do Carnio, esquina do Beco do Açouguinho, a 

Caixa Econôniica da Cidade da Bahia coni 171 acionistas^ e que, en1 1893, se 

transforniou no Banco Econôniico da Bahia^^®. Em 1858 surgirani en1 Salvador as 

seguintes instituições capitalistas: a Conipanhia de Seguros Aliança da Bahia e 0 

Banco da Bahia, antes unia filial do Banco do Brasil, que teve conio nienibro fundador

de sabão; 6 de sabonete; 4 de perfumarias; 1 de confete; 3 de águas minerais; 3 de biscoitos 
finos; 6 de café; 11 de vinagre; 4 de cerveja; 1 de fósforo; 2 de licores e bebidas espirituosas; 3 de 
cola; 2 de lapidações; 21 de tijolos e tellias; 14 de cal; 1 de beneficiamento de cereais; 2 de 
massas italianas; algumas serrarias, estaleiros, passamanarias, sacarias, oficinas de redes, 
chapéus-de-sol, bandeiras, livros em branco, conservas de frutas, chinelos de trança, carvão 
vegetal (TAVARES, 2001).
As fábricas a vapor utilizavam 0 carvão-de-pedra importado da Inglaterra ou a lenlia tirada da 
região e que a determinada altura começou a ser trazida de longe, pois os senliores de engenlio 
haviam feito 0 desflorestamento do Recôncavo (Ibid.).
SAIVIPAIO, José Luiz Pamponet. A evolução de uma empresa no contexto da industrialização 
brasileira: a Companhia Industrial do Norte, 1891-1973. 1975. 236 f. Dissertação (Mestrado em 
Ciências Sociais) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 1975.
De acordo com Tavares (2001), a economia da província da Bahia permanecia baseada no 

trabalho escravo, se caracterizando como agrária, e dependente da economia internacional 
dominante, 0 capitalismo mercantil, migrando para capitalismo industrial.
SANTOS, Mario Augusto da Silva. A República do povo: sobrevivência e tensão - Salvador (1890­
1930). Salvador: EDUFBA, 2001.
Oliveira (1993) presume que entre os acionistas estavam Miguel Calmon Du Pin e Almeida, futuro 
marquês de Abrantes, e Luis Paulo de Araujo Bastos, depois visconde dos Fiais.
OLIVEIRA, Waldir Freitas. História de um banco: 0 Banco Econômico. Salvador: Museu Eugênio 
Teixeira Leal/Memorial do Banco Econômico, 1993.
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e primeiro presidente Joaquim Pereira IVIariní10^̂ ° e como diretores os comerciantes 

Cândido Pereira de Castro, Luís Rodrigues d’Ultra Roclia Junior, Joaquim IVIarinlio e 

IVIanoel Joaquim Alves^^\ Em 1878 temos registro da fundação de uma nova 

instituição de crédito na Baliia, a Caixa Econômica e IVIonte de Socorro^^^.

A dependência em relação ao setor exportador^^^ e a manutenção da 

demanda interna criada pela dinâmica das exportações levaram ã alternância de 

períodos de crises, com períodos de recuperação econômica. Matoso^^"  ̂denuncia a 

precariedade da conjuntura econômica baiana, que é marcada por movimentos de 

prosperidade e decadência durante 0 século XIX. O período de 1787 a 1821, 

chamada de fase de prosperidade^^^, pode ser considerado como 0 único momento 

de maior dinamismo vivido pela província, com seu ápice entre os anos de 1790 e 

1821^^®, graças ao aumento do preço do açúcar no mercado internacional, 

crescimento do número de engenhos, 0 desenvolvimento do mercado agrícola na 

produção do fumo, do algodão e do açúcar e 0 aumento da importação de escravos 

africanos. No entanto, com 0 açúcar cubano e 0 algodão do sul dos Estados Unidos 

retomando suas posições no mercado exportador, a partir de 1821, a Bahia entrou 

em um período de estagnação^^^.

Os anos de 1822 a 1845 marcam a segunda fase de depressão^^®, quando a 

província enfrentou problemas econômicos e perdeu a posição de destaque no 

cenário econômico do Império. Os fatores responsáveis pela crise açucareira foram: 

a terra cansada, a escassez de mão de obra, a escassez de capitais, endividamento 

e desmembramento de grandes domínios; as atitudes dos lavradores^^® que só 

conseguiam admitir uma relação de trabalho baseada no modelo escravista e 0

Sobre Joaquim Pereira Marinho, cf. XIMENES, Cristiana Ferreira Lyrio. Joaquim Pereira Marinho: 
perfil de um contrabandista de escravos na Bahia, 1828-1897. 1999. 181 f. Dissertação (Mestrado 
em História) -  Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1999.

OLIVEIRA, 1993.
Falia com que abrio no dia 1® de maio de 1878 a 57- legislatura da Assembléia Legislativa da Bahia 
0 Exmo. Sr. Conselheiro Barão Homem de Mello. Bahia: Typ. do Diário da Bahia, 1878, p. 62.
Os principais produtos importados eram tecidos de lã, linho, seda, objetos de vidro, ouro, prata, 
perfumaria, instrumentos musicais, remédios, vinhos, especiarias, farinha de trigo, charque, óleo 
de oliva e bacalhau.
MATTOSO, 2004.
Ibid.
Esse período é considerado como 0 verdadeiro momento de prosperidade vivido por Salvador em 
todo 0 século XIX.
SANTOS, 1974.
A primeira fase de depressão foi de 1751 a 1770.
No século XIX eram cultivadores (proprietários ou alugavam suas terras) e ‘moradores’ (que 

trabalhavam como rendeiros nas terras do senhor, sem nenhuma garantia, podendo ser expulsos 
a qualquer momento.



100

medo da perda do controle da terra com outras culturas diferentes da cana-de- 

açúcar; a irregularidade da demanda de açúcar por parte do mercado internacional.

O período de 1842-1845 a 1860 pode ser considerado como um período de 

recuperação sem, no entanto, ter fatores apenas de prosper idade^É nessa fase 

que, ao lado do surgimento de novos produtos como 0 diamante, 0 café, 0 cacau 

nas exportações e a implantação de instituições de crédito que trouxeram 

expectativas nos meios comerciais, a metrópole teve que enfrentar na década de 50 

as epidemias e a crise da economia açucareira.

A população da Bahia sofreu com 0 surgimento de epidemias que deixaram 

um rastro de morte pela cidade. Devido às péssimas condições higiênicas e às 

carências alimentares a que era submetida, a população pobre foi a mais vulnerável 

a essas doenças^^\ Em 1850 a população da Bahia sofreu com a primeira epidemia 

de febre amarela, transmitida por tripulantes do brigue^^^ norte-americano Brasil. No 

primeiro momento, morreram cerca de cem mil pessoas na Bahia e, em Salvador, 

foram registradas mais de três mil mortes provocadas pela doença. Novos surtos da 

doença foram registrados em 1852 com maior intensidade e matando um número 

maior de pessoas, e, ainda, nos anos de 1858, 1861, 1862, 1864, 1873 e 1875^^ .̂

A epidemia de cólera, no período de 1855 a 1856, teve um efeito devastador 

sobre a população, matando perto de 36 mil pessoas na Bahia (49% mulata, 36% 

negros, 13% brancos) e deixando um total de, aproximadamente, 10 mil mortos em 

Salvador, 0 que representava 18% da população^

As conseqüências das epidemias não se limitavam à morte. Elas eram 

responsáveis, também, pelo empobrecimento da população que, na miséria, não 

tinha outra opção além da mendicância e a orfandade. Fraga Filho^^^ aponta 0 clima 

como um fator que contribuiu para 0 agravamento da pobreza de parte significativa 

da população, na medida em que as secas intercaladas por períodos de chuvas 

excessivas levavam ao aumento dos preços dos gêneros de primeira necessidade 

produzidos nas áreas atingidas. Mesmo quando os eventos climáticos aconteciam 

no Recôncavo, terminavam por gerar conseqüências para a capital com a chegada

De 1820 a 1855 a província passou por um período de depressão.
VERGER, 1999; FRAGA FILHO, 1996.
Navio à vela.
FRAGA FILHO, op. cit.; TAVARES, 2001.
Sobre a epidemia do cólera, cf. DAVID, Onildo Reis. O inimigo invisível: a epidemia do cólera na 
Bahia em 1855-56.1993. 175 f. Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1993.
FRAGA FILHO, op. cit.
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de imigrantes que, não encontrando traballio ou não desejando traballiar, 

aunientavani o contingente de pedintes en1 Salvador.

De 1860 a 1887 verifica-se um período de grande depressão que levou a 

econoniia a um declínio seni retorno^^®. De 1872 a 1873, as exportações de 

dianiante, açúcar e algodão recuarani sensiveiniente, assini conio a produção e 

coniercialização do funio, do café e do algodão. O setor industrial existente não 

subsistiu às atividades de exportação e os senhores, incapazes de conviver coni a 

nião de obra assalariada, passarani a ser fornecedores de n1ão-de-obra para São 

Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, onde iani buscar alinientos, tecidos e 

produtos nianufaturados.

As crises econôniicas sofridas pela província atingirani os niais pobres de 

diversas fornias, en1 especial os trabalhadores, que virani os salários corroídos en1 

seu poder de conipra. A crise foi sentida de fornia niais iniediata no auniento dos 

preços de produtos básicos da alinientação das caniadas niais pobres conio a 

farinha de niandioca e 0 feijão que tiverani auniento de 139% e 143%, 

respectivaniente, e da carne. Aliniento tão iniportante para a população de Salvador 

quanto a farinha de niandioca e a carne verde, 0 charque, produto iniportado do Rio 

Grande do Sul e da Argentina^^^, é um exeniplo da dependência da nietrópole en1 

relação ao niercador iniportador^^®.

O preço coni que chegava ao consuniidor dá evidências de conio a 

iniportação de iteni contribuiu para aunientar a fortuna de casas conierciais conio 

Magalhães & Cia e Carvalho & filhos, entre outras^^®. Entre 1858 e 1878, essas 

crises seguidas dos aunientos de produtos alinientícios gerarani niotins seguidos de 

saques, coni “nianifestações de rua contra a carestia de vida, 0 que sintoniatiza 

problenias do setor de subsistência.” "̂̂ “

Nesse período a economia baiana mantinlia as características de estagnação que teve início a 
partir dos anos 70. O comércio continuava sendo a mais importante atividade seguindo-se da 
atividade industrial, enquanto a agricultura prosseguia decadente, apesar da expansão verificada 
na produção do cacau e do café. As falências cresciam em número superior ao esperado, e as 
instituições de crédito agiam com cautela no atendimento a seus clientes, enquanto a província 
aumentava as suas dívidas recorrendo, com uma freqüência cada vez maior, aos bancos, para 
poder atender suas despesas liabituais (OLIVEIRA, 1993, p. 66).
CHAVES, Cleide de Lima. De um ponto a outro: a Bahia e 0 prata (1850-1889). 2001. 159 f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2001.
Ibid.
SANTOS, 1974.
Ibid., p. 10.
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2.3 A SOCIEDADE E A RUA

Cinco acontecimentos podeni ser apontados conio responsáveis pela

forniação social da cidade do Salvador no período de 1800-1889, influenciando a

forniação dos grupos, ou das categorias sociais que a conipunhani. São eles:

(a) a independência do Brasii em 1822, que tira 0 país do status coioniai e 0 
coioca no status de país independente; (b) a supressão do tráfico negreiro e 
0 paulatino desaparecimento do trabailio servil, substituído pela mão-de- 
obra livre assalariada; (c) a tentativa de modernização, evidenciada pela 
instalação de uma atividade industrial (indústria têxtil), cujo apogeu se situa 
no final do século XIX; (d) 0 crescimento populacional da cidade -  quer
através de movimentos migratórios e imigratórios, quer através de um
aumento vegetativo da população, cuja dimensão real desconhecemos por 
enquanto -  crescimento que, por menos que fosse, deve ter contribuído 
para (e) a ampliação dos setores secundários e terciários, criando novas 
oportunidade de emprego, desenvolvendo novas profissões, mas, também, 
criando novos encargos públicos.

Mattoso^"^  ̂ nos alerta para a coniplexidade do estudo das estruturas sociais 

do passado, niesnio que já tenhanios trabalhos publicados^"^^ que abordeni essa 

teniática, nías que não deixani explícita a nietodologia, os critérios e os elenientos 

de avaliação. Concordanios coni a autora que enfatiza a iniportância do eleniento 

qualitativo na análise dos dados seni, contudo, desnierecer a iniportância da 

apresentação dos dados quantitativos en1 tabelas e gráficos. Não pretendenios 

realizar unia análise aprofundada da estrutura social da urbe soteropolitana nesse 

estudo nías, ao apresentar as nossas inipressões, estanios atentos às 

reconiendações de que para se conhecer unia estrutura social não se pode liniitar- 

se a identificá-la coni as pessoas de relevo que nela viveni, nías é necessário 

conhecer 0 cotidiano do honieni coniuni: dificuldades, reginie econôniico, niodos de 

pensar e de agir̂ "̂ "̂ .

Sob essa perspectiva, a estrutura social é entendida conio “um conjunto 

orgânico de relações e ligações lógicas e, ao niesnio tenipo, econôniicas, sociais e

MATTOSO, 2004, p. 170.
MATTOSO, 2004, p. 111.
Ibid.; TOLENARES, Louis-François de. Notas dominicais, tomadas durante uma viagem em 

Portugal e no Brasil em 1816, 1817 e 1818. Salvador: Progresso, 1956. (Estudos Brasileiros, 
Marajoara). VILHENA, Luiz dos Santos. A Bahia no século XVIII. Recopilação de noticias 
soteropolitanas e brasílicas. Salvador: Itapuã, 1969. 3 v;
MATTOSO, op. cit., p. 112.
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psicológicas” "̂̂ ,̂ sendo necessário seu estudo a partir de uni ponto de vista 

dinâniico, 0 que torna necessária a conibinação de [...]

[...] vários conjuntos de fatores ligados por um jogo de ações e reações 
recíprocas, dos quais os principais são 0 estatuto social, a situação 
econômica e 0 poder [...] [sem esquecer] a grande massa da população, 
aquela que George Lefreve chamava de “a luz da história.

No processo de colonização, a organização social na Bahia criou um niodelo 

hierarquizado inspirado no niodelo português^"^^, coni 0 passar do tenipo as 

niudanças dos padrões econôniicos, sociais, políticos e culturais provocarani unia 

série de alterações no niodelo inicial seni, contudo, abandonar 0 referencial de unia 

“sociedade de status”.
Ao longo do oitocentos a divisão ocorria entre brancos-senhores que, 

posteriorniente, vierani a ser os ricos e forniavani as caniadas dirigentes, a niassa 

pensante, e os pretos-escravos pobres que se restringiani ao trabalho nianual e 

braçal que os niantinhani suados e que conipunhani a grande niassa da população 

urbanâ "̂ ®.

Dentre as alterações a que nos referinios estão as grandes fortunas criadas por 

alguns brancos; a niestiçageni e a prática da alforria que criarani unia nova categoria 

que crescia, cada vez mais, e que levava à necessidade de criação de mais um lugar 

na escala social - a categoria dos homens livres e não brancos; a ocupação, pela 

população negra frente a alguns ofícios que antes só eram exercidos pelos brancos.

Do lado dos escravos, a situação era bem mais difícil. Embora fossem criadas 

oportunidades para a libertação daqueles que viviam na condição de escravos e as 

cartas de alforria se tornassem mais freqüentes ao longo do século XIX, a maioria dos 

escravos libertos não eram beneficiados com a liberdade nem conseguiam ascensão 

social, isso porque a cor da pele era um critério decisivo na classificação social dos 

indivíduos, lannî "̂ ® considera que os libertos e seus descendentes estavam marcados 

pelo “trauma da escravidão”, 0 que tornava difícil a ascensão social desse contingente

MATTOSO, 2004, p. 112.
Ibid., p. 111.
Nesse modelo, 0 homem branco, independentemente de sua origem social, profissão ou riqueza, 
tinha uma posição de destaque por ser livre para dispor sobre sua vida e seu destino.
AZEVEDO, Thales de. Classes Sociais e Grupos de Prestígio. In :_______. Ensaios de Antropologia
social. Salvador: Universidade Federal da Bahia, 1959. p. 105-120.
lANNI, Octavio. Escravidão e Racismo. 2. ed. revista e aumentada. São Paulo: Hucitec, 1988.
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populacional. Em contraposição Cunha^^° afirnia que lanni^^\ ao assuniir esse 

posicionaniento, não utilizou 0 racisnio na explicação da baixa niobilidade social dos 

negros desconsiderando que os lugares sociais ocupados pelos negros libertos era 0 

resultado da pernianência de hierarquias raciais no pós-abolição.

A niestiçageni teni um papel iniportante na nova configuração social. Era 

preciso, então, clarear a cor da pele conio um recurso ã possibilidade de ascensão 

social ou conio fornia de não chegar ao nível da indigência^^^. O acúniuio de bens 

surgia, então, conio a possibilidade, “[...] de ‘branquear’ até niesnio pessoas coni 

pele de cor niais escura”^̂ .̂ Para a elite que se considerava branca, valia a 

utilização de qualquer recurso para ocultar ou negar a ascendência negra.

Não é tarefa fácil falar da sociedade baiana e estabelecer coni rigor unia 

oposição entre estruturas sociais agrária e urbana é conieter um equívoco se 

considerarnios a capacidade de assiniilação e a niobilidade social que era 

característica inequívoca dessa população. A tolerância en1 relação à possibilidade 

de ascensão social perniitindo que honiens negros se tornasseni socialniente 

‘brancos’ era, na verdade unia tolerância limitada, dependendo das circunstâncias e 

dos interesses da classe dominante. Para fazer parte do quadro da Santa Casa de 

Misericórdia da Bahia, 0 candidato tinha que provar a honestidade, capacidade de 

ganhar a vida ter sangue purô "̂̂  e não ter como ascendente ou cônjuge uma pessoa 

de cor negra. Porém, essa norma não era aplicada de maneira indiscriminada. Caso

CUNHA, Sílvio Humberto dos Passos. Um retrato fiel da Bahia: sociedade-racismo-economia na 
transição para 0 traballio livre no recôncavo açucareiro, 1871-1902, 279f, Tese (Doutorado em 
Economia) Instituto de Economia. Universidade Estadual de Campinas, São Paulo, 2004. 
lANNI, 1988.
“IVIesmo para os brancos que se viam rebaixados à pobreza absoluta era possível contar com uma 
mellior acoliiida por parte de instituições de caridade, como a Santa Casa de IVlisericórdia. Os 
mestiços podiam alcançar certo prestígio nas carreiras militar, eclesiástica ou no funcionalismo 
público, mas a discriminação que sobre eles recaía podia fechar-lhes as portas da ascensão social 
e reduzi-los ã pobreza” (FRAGA FILHO, 1996, p. 24).
Ibid., p. 24.
Judeus e muiçumanos convertidos ao cristianismo. O cristão-novo criou, pois, raízes profundas na 
Bahia devido ao sucesso financeiro, galgando posições representativas na vida social e política. 
Solicitados para importantes decisões da Câmara e procurados como conselheiros e financistas, 
os cristãos novos causavam ciúmes na aristocracia. Segundo a legislação da época, cabia ao 
cristão-novo, no quadro social, 0 mesmo lugar que ao negro, distinguidos, ambos, dos cristãos- 
velhos pela impureza de sangue. Mas 0 fato de ter a mesma cor da pele do cristão-velho permitia- 
lhes frequentemente burlar os dispositivos legais e conquistar privilégios destinados aos cristãos 
de velha etnia. Sobre os cristãos-novos, cf. NOVINSKY, Anita Waingort. Cristãos-novos na Bahia:
1624-1654. São Paulo: Perspectiva, 1972;_______. A inquisição na Bahia (um relatório de 1632).
Revista de História, v. 36, n. 74, p. 417-423, 1968;_______. Fontes para a história econômica e
social do Brasil. Inventários dos bens confiscados pela Inquisição. Revista de História, v. 48, n. 98, 
p. 359-392, 1974; SALVADOR, José. Gonçalves. Cristãos-novos, jesuítas e Inquisição. São Paulo: 
Pioneira, 1969; SIOUEIRA, Sonia. A Inquisição portuguesa e a sociedade colonial. São Paulo: 
Ática, 1978; SARAIVA, Antonio José. Inquisição e cristãos-novos. Lisboa: Estampa, 1985.
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O candidato fosse um personagem ilustre suas origens podiam ser esquecidas, “0 

que não impedia que mais tarde elas viessem a ser lembradas, se por alguma razão

0 membro se tornasse indesejável.

Porém, na segunda metade do século XIX, quando as classes dominantes se 

viram em dificuldade econômica, a sociedade baiana se tornou mais rigorosa em 

relação a um esquema de estratificação social cujo critério que, de início, era 0 

estatuto jurídico (ser livre ou escravo), a partir desse momento,

[...] passou a ser, após a Abolição, a cor da pele. Isto era facilitado por dois 
fatos: a imigração de brancos pobres diminuíra consideravelmente e as 
ocupações e ofícios menos prestigiosos eram, cada vez mais, exercidos por 
uma população inteiramente de cor, mas livre. Essa linlia de demarcação 
opôs ‘brancos’, senliores, de um lado, a negros, pobres de outrô ®®.

Consequentemente, Salvador do século XIX era uma cidade marcada por 

desigualdades sociais, sendo possível apontar dois grandes grupos: 0 grupo dos 

senhores e 0 grupo dos escravos. Entre as categorias dos senhores e dos escravos, 

estava um número, cada vez maior, de indivíduos brancos, mulatos e negros, que se 

organizavam em categorias, segundo a cor da pele, 0 ofício exercido e 0 prestígio 

social, e cujo modelo de sociedade ideal era aquela proposta pelos brancos^^^.

Seguindo a análise de Azevedo^^® sobre a sociedade baiana em meados do 

século XIX, a partir da combinação dos prestígios econômico e social, e cor da 

pele, e da proposta de Mattoso^^® para apresentar a estratificação social em 

Salvador, optamos pela proposta de Mattoso que distingue quatro grupos sociais 

na capital da Bahia.

A elite, dividida em três grupos: (a) as famílias tradicionais, aquelas que 

descendiam do antigo grupo de proprietários rurais, especialmente os senhores de 

engenho e detentores de títulos imperiais, e que formavam uma oligarquia “[...] que 

vive fartamente, letrada, cosmopolita, filhos estudando na Europa, dilapidadora” ®̂“ . 

Nas famílias tradicionais, composta por fazendeiros comerciantes, profissionais 

liberais, altos funcionários públicos, professores universitários, políticos, diretores de 

bancos, não era permitido 0 ingresso de pretos e mulatos escuros; (b) As famílias

MATTOSO, 1992, p. 583.MATTOSO, 1992, p. 583.
Ibid., p. 583.
PRADO JUNIOR, Caio. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1957. 

^®®AZEVEDO, 1959, p. 105-120.
MATTOSO, op. cit., 2004.
OLIVEIRA, 2002, p. 33.
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ricas, compostas pelos grandes comerciantes, fazendeiros, industriais, profissionais 

liberais e burocratas que representavam as classes conservadoras ou “produtoras”, 

tinham descendência dos europeus que chegaram à Bahia no final do século XIX. 

Também não era permitido 0 acesso de homens de cor nesse grupo; (c) E as 

famílias sem tradição, ou seja, aquelas que se estabeleceram em Salvador depois 

de terem enriquecido em outras regiões. Representadas por pessoas que 

prosperaram nos negócios, nas profissões liberais e na política, esse grupo apesar 

da maioria de brancos, agregava pessoas de pele morena ou mulato claro, 

excluindo-se os pretos e mulatos escuros. Por volta de 1850 a classe dos pequenos 

burgueses era composta predominantemente por portugueses que começaram 

vendendo alho e cebolas nas ruas de Salvador, para depois tornarem-se pequenos 

lojistas e, em seguida, grandes negociantes importadores e exportadores e 

penhoristas^®^ Com a ascensão econômica passaram a morar em sobrados, seus 

filhos foram para a universidade e tornaram-se doutores e bacharéis^®^.

A classe média era composta por todos aqueles que conseguiam certa 

independência econômica pelo exercício de um oficio ou do comércio e respeito 

social: os pequenos e médios comerciantes, proprietários, funcionários públicos 

médios, profissionais liberais (médicos, professores, comerciantes, poetas, 

pintores, políticos), técnicos e empregados do comércio. A diversidade de ofícios e 

as oportunidades oferecidas pelo mercado possibilitavam uma estrutura social 

aberta e a possibilidade de mobilidade social, admitindo em seu meio os negros e 

mulatos escuros^®^.

Os limites superiores e inferiores da classe média freqüentemente se perdiam 

nas lutas dos grupos que procuravam agregar-se à classe superior. O resultado 

desse quadro é que os limites que separavam a classe média da elite e dos pobres 

estavam sempre imersos na lutas daqueles que buscavam entrar, sair dela ou 

ascender dentro delâ ®"̂ .

Uma definição possível para as classes médias do século XIX é a de uma 

família cheia de ramificações que geravam anseios, ansiedades e muita briga. Os 

interesses comuns dos seus membros, as pressões políticas, as classificações

Emprestavam dinheiro sobre penhor.
VERGER, 1999, p. 123.
“Um carpinteiro naval, por exemplo, se conseguisse um emprego no Arsenal da Marinha, tornava-se 
funcionário público, alçando-se a uma categoria social mais prestigiosa” MATTOSO, 1992, p. 599. 
GAY, 1988.
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legais, as percepções e as sensações compartilhadas por seus membros, foram 

fatores responsáveis por uma aparência artificial de coesão e unidade^® .̂

A classe dos pobres, formada por negros e mestiços, vivia do trabalho 

manual e braçal. Trata-se de “uma população de não-reconhecidos”: domésticas e 

domésticos, amas-de-leite, despachantes do porto de Salvador, operários, 

biscateiros, entre eles as vendedeiras e ganhadeiras^®®, carregadores de cadeiras, 

serventes, diaristas, e os representantes das “inúmeras rebeliões pequeno- 

burguesas do século XIX, de sapateiros, maleiros, remendões, alfaiates e artesãos, 

duramente reprimidas pelo Império.

E, a quarta categoria, dos escravos, dos mendigos e dos vagabundos. Os 

africanos -  os que permaneceram escravos^®® e aqueles que conseguiram comprar 

a alforria -  representavam, por volta de 1850, a classe mais pobre da Bahia. Os 

escravos eram legalmente marginalizados, pois não possuíam nenhum direito civil. 

Por esse motivo a conquista da alforria não tinha relação direta com a ascensão 

social. Ao contrário, ser um ex-escravo significava ter de lutar para construir uma 

vida em um meio cheio de restrições. O escravo alforriado não conseguia se libertar 

facilmente das marcas da escravidão, e a sociedade 0 via como um ser inferior. “O 

libertô ®® é repelido, marginalizado social e economicamente [...] Os antigos 

escravos, e mesmo seus filhos, terminam por constituir uma categoria social 

claramente diferenciada por sua cor e suas tarefas econômicas.

Apesar da total falta de prestígio que sofriam, os escravos possuíam um papel 

importante na economia da cidade, 0 que, em muitos casos, resultava em certa 

independência material. Desde 0 início do século XIX era possível identificar dois

GAY, 1988.
Mulheres negras, escravas ou livres que ocupavam lugar de destaque no mercado de trabalho 
urbano da Salvador do século XIX. As escravas ganhadeiras eram obrigadas a dar aos seus 
senhores uma quantia previamente estabelecida. O que sobrava pertencia à escrava que podia 
guardar para comprar sua liberdade ou gastar como quisesse. Essas mulheres, escravas ou livres, 
desempenhavam a mesma função: circulavam pela cidade vendendo produtos alimentícios 
(hortaliças, verduras, peixes, frutas, comida pronta) e outros produtos (louças, tecidos). Sobre 
vendedeiras, cf. SOARES, 1994.
OLIVEIRA, 2002, p. 35.
O termo escravo se refere a uma categoria social, e não a uma raça, pois a cor da pele e a origem 
não passam de acidentes históricos numa cidade de mestiços como Salvador (MATTOSO, 1992). 
Sobre os libertos, negros saídos da escravidão, cf. OLIVEIRA, Maria Inês Cortês de. O liberto0 .׳ 
seu mundo e os outros (Salvador, 1790 a 1890). 1979. 249 f. Dissertação (Mestrado em Ciências 
Sociais) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
1979.
MATTOSO, 2001, p. 218.
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tipos de escravos urbanos: os de uso domésticos e aqueles que traballiavam fora 

para ganliar dinlieiro para seus senliores.

Homens e mullieres mulatos que estavam na condição de ‘escravos de ganho’, 

e que viviam separados dos seus senhores, moravam principalmente nas paróquias 

do Pilar, dos Mares e da Penha, áreas onde os aluguéis eram mais baratos ou havia 

terrenos baldios onde eram construídas casas de taipa. Nesses locais, as escravas 

trabalhavam como ganhadeiras, concorrendo com os ‘ganhadores’, podiam plantar 

uma horta e, com isso, ter diminuídas as despesas com a sobrevivência, e ter 0 

sentimento de liberdade por estarem longe do olhar dos seus senhores^^\

Abaixo dos escravos estavam os vagabundos, mendigos, dentre os quais 

encontravam-se “deserdados de toda sorte -  soldados, marinheiros -  doentes e 

loucos abandonados pelas famílias ou pelos senhores”^̂  ̂ e prostitutas contingente 

que aumentava com a chegada dos imigrantes, mas, também, com os ex-
. 1escravos 7^׳

De acordo com 0 censo de 1872̂ "̂̂  dos 87,8% de pessoas livres, 62,2% eram 

negros e mulatos. O problema dessa situação é que 0 homem livre, não conseguindo 

ser absorvido pelo mercado de trabalho, ficava a vagar pela cidade. Essa situação se 

agravou durante a segunda metade do século XIX, quando os movimentos contrários 

à escravidão se fortaleceram e 0 número de livres e libertos circulando aumentou sem 

que a cidade tivesse mecanismos de absorção dessa população.

Sem qualificação que tornasse sua mão-de-obra atraente para 0 mercado de 

trabalho, quando as fábricas de tecido, de selas e arreios, de velas e de charutos 

começavam a surgir em Salvador e no Recôncavo em meados do século XIX^^ ,̂ “os 

trabalhadores livres tinham que disputar, quase sempre em condições desiguais, 

com os donos de escravos as limitadas oportunidades do mercado de trabalho”^̂ ®.

MATTOSO, 1992; SOARES, 1994.
MATTOSO, op. clt., p. 598.

™ A grande maioria dos pobres já havia vivido a experiência da escravidão ou descendia de gente 
com raízes na África. Embora alguns poucos libertos conseguissem a duras penas se tornar 
proprietários, 0 contingente de pobres da cidade estava sempre sendo abastecido por um grande 
número de ex-escravos. A maior parte destes escravos era obrigada a sobreviver de serviços 
esporádicos, do pequeno comércio ambulante e da mendicância.
Os censos de que temos registros tiveram seus dados contestados, devido à fragilidade dos 
controles e da organização estatística.
Das 123 fábricas existentes na Baiiia no ano de 1893, apenas 16 não estavam localizadas em 
Salvador. AZEVEDO, Thales de; VIEIRA LINS, Edilberto Ouintela. História do Banco da Bahia: 
1858 a 1958. Rio de Janeiro: José Olympic, 1969.
FRAGA FILHO, 1996, p. 23.
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na medida em que os senhores de escravos alugavani aos enipresários a n1ão-de- 

obra que estava ociosa en1 seus engenlios e residências. Em 1830,

[...] algumas medidas tomadas pelo governo da provincia terminaram 
beneficiando os livres com a concessão de exclusividade a certas 
ocupações urbanas. Em 1861, os estivadores protestaram junto ao governo 
e aparentemente conseguiram que este proibisse 0 emprego de escravos 
nas atividades do porto. Mas apesar de leis que pouco a pouco protegiam 0 
trabalho livre em certos setores da economia urbana, a mão-de-obra 
escrava permaneceu importante enquanto durou^^^.

As ruas de Salvador passarani a abrigar, então, um núniero significativo de 

lioniens livres -  ex-escravos e iniigrantes^^® -  vivendo en1 situações precárias, na 

niedida en1 que erani obrigados a viver de ocupações passageiras e instáveis, 

vítinias dos surtos epidêniicos da época, abandonados pelos poderes públicos e 

vivendo à custa da caridade daqueles que se sensibilizavani coni as condições 

niateriais para a sua sobrevivência.

Coni efeito, nas ruas da cidade toda sorte de situações podiani ser 

encontradas, confornie verificanios nos registros de entradas, saídas e falecinientos 

dos doentes do Hospital da Santa Casa de Misericórdia^^® que nos dá 0 testeniunho 

do núniero de idosos encontrados agonizantes nos portões das igrejas e que para ali 

forani levados a niorrer. As noticias veiculadas pelos jornais que circulavani pela 

cidade registravani 0 recolhiniento, pelas autoridades, de cadáveres de crianças e 

velhos depositados nos adros das igrejas por pessoas seni recursos para 

proniovereni sequer um funeral digno aos seus n10rt0ŝ ®°.

Reduzidas á condição de indigentes, parecia não restar a essas pessoas 

outra alternativa senão niendigar pelas ruas. Em 26 de niaio de 1864, 0 Alabania, 

jornal de circulação pelas ruas da cidade, trazia unia série de notícias apelando às 

autoridades 0 recolhiniento de pessoas incapazes de qualquer atividade.

A pobreza extrenia não condenava por si niesnia 0 indivíduo á niarginalidade. 

Algunias categorias de pobres chegavani a fazer parte da vida da coniunidade; erani 

os “pobres da paróquia”, conhecidos e reconhecidos conio dignos de serení

FRAGA FILHO, 1996, p. 23.
1 7P, De acordo com Tavares (2001) 0 número de imigrantes na Bahia era insignificante.

O hospital da Santa Casa, fundado em 1553 recebia para tratamento, doentes livres ou escravos, 
de todas as idades, portadores de todo tipo de doença, misturados às crianças abandonadas e aos 
loucos. Somente os leprosos eram levados para 0 leprosário localizado longe do Centro da cidade. 
Sobre a representação da morte e os rituais nos enterros, cf. REIS, João José. A morte é uma 
festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. São Paulo: Cia das Letras, 1991.
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acolhidos e amparados pelos vizinhos e pelas igrejas-matriz de cada freguesia. 

Deles se conheciam nomes, famílias, endereços e, possivelmente, até os 

antecedentes de seus infortúnios.

Embora mergulhadas na indigência, sustentando-se das esmolas dos fiéis, 

essas pessoas não eram ainda consideradas mendigas. A contabilidade da Santa 

Casa está repleta de referências a estes pobres que, mediante correspondências, 

imploravam àquela irmandade pensões mensais, dotes para filhas em idade de 

casar, sepultura para seus mortos, roupa e, até, comida.

Eram pessoas que se fechavam em sua própria miséria com receio de serem 

vistas publicamente, pois, para muitos, não era digno disputar as esmolas dos fiéis 

com os mendigos nas portas das igrejas e nas ruas da cidade. Porém, a grande 

maioria não tinha a sorte de ser acolhida pela generosidade dos paroquianos. A 

dádiva da esmola não era extensiva aos pobres adventícios, aqueles que, por força 

da miséria, desertavam de suas comunidades e, em busca de melhor destino,

seguiam em direção às cidades. Havia muita resistência em ajudar os

desempregados, sobre quem recaía a suspeita de serem vadios e ociosos.

Ao longo dos séculos, incluindo boa parte do século XIX, os mendigos, 

independente da idade, mesmo quando objeto de repulsa e desprezo, não eram 

vistos como marginais. Chegavam a desfrutar de certa tolerância social, ligados que 

estavam ao cenário cotidiano da cidade. Numa sociedade católica eram eles que 

davam 0 toque da piedade aos funerais, às festas e procissões religiosas e aos atos 

de caridade dos paroquianos.

A mendicância era reconhecida como cristandade legítima desde quando 0 
indivíduo não tivesse forças para trabalhar e manter a própria subsistência. 
O doente ou portador de alguma deficiência física, 0 velho, a criança órfã e 
as viúvas eram os pobres reconhecidamente legítimos, e portanto aptos a 
sobreviver da caridade. Eram pobres amparados pelos fiéis e de certa 
maneira protegidos pelas autoridades, que lhes concediam licenças para 
mendigar em determinados pontos da cidade^®\

Caso 0 mendigo não apresentasse 0 comportamento condizente com a sua 

situação social - humildade e resignação em relação a sua condição - de imediato a 

mesma sociedade que 0 acolhia passava a rejeitá-lo. Muitas vezes, os próprios 

benfeitores, denunciavam os seus protegidos, à polícia, por andarem bêbados pelas

FRAGA FILHO, 1996, p. 39.181
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ruas, xingando as famílias. “De humildes e inofensivos os mendigos passavam a ser 

vistos como seres ameaçadores, anti-sociais, repugnantes.” ®̂̂

Podemos dizer que havia níveis de tolerância em relação aos mendigos, entre 

eles 0 velhos, que a depender do contexto social podiam alterar-se e, mesmo, 

evoluir para a intolerância. A oscilação entre piedade e repulsa, tolerância e 

intolerância refletiam a relação ambígua que a sociedade mantinha com os pobres 

pedintes. Em período de empobrecimento a presença de uma multidão de pedintes 

pelas ruas foi vista como uma ameaça à ordem social e os mendigos considerados 

vilões, pois representavam uma ameaça à saúde pública e, muitas vezes, agrediam 

aqueles que se recusavam a dar esmolas, como podemos ver no recorte do Correio 

de Noticias abaixo.

n v r  e  ! : ב . d i  g - o  s

Em virtuile de constantes reclamações feitas 
ao cpmniissario da .‘1.י cireumscripção policial, 
contra um velho, que no «Plano Gonçalves»«, 
esmola, e ride ou insulta a quem 0 não at- 
(eiule, o dr. Cassiano Lopes ordenou a prisSo
110 referido .velho, afim de ser recolhido ao FIGURA 4 - Correio de Noticias - 
Aíiylo de Mendicidade. 06 de setembro de 1899''®̂

i  sta medida, ou ordem do sr. dr. Cassiano 
Lopes, segundo consta-nos, vae ser extensiva 
a quantos esmolem em sua circumscripcSo, 
notadamente^ no hairro Commercial.

No caso denunciado pelo Correio de Noticias, 0 mendigo que agredia e 

insultava aqueles que lhe negavam esmola é identificado pela palavra velho, 
designação normalmente associada aos indivíduos que envelheceram à margem de 

uma sociedade que distinguia aqueles que pertenciam às classes sociais detentoras 

de recursos financeiros e posição social daqueles que vivam na pobreza^®“̂.

O Plano Inclinado Gonçalves, projetado pelo engenheiro João Ramos de 

Queiroz e dirigido pelo comendador Manuel Francisco Gonçalves, estava localizado 

atrás da antiga igreja do colégio dos Jesuítas, hoje Catedral Basílica, e foi projetado

FRAGA FILHO, 1996, p. 40.
Correio de Noticias, 06/09/1899, p. 3. 

.PEIXOTO, 2003. p. 69-84 ̂®י
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“[...] para transportar 4 mil passageiros em duas lloras, o que configurarla [...] conio 

iniportante opção de transporte de niassa en1 Salvador” ®̂̂. Coni tanianho afluxo de 

passageiros, o Plano Inclinado Gonçalves era, tanibéni, um ponto de atração de 

pessoas que viviani na niendicáncia, conio no caso relatado pelo Correio de Noticias 

de 06 de setenibro de 1899. Nesse caso, a polícia foi chaniada para cuniprir a 

função de recolhiniento dos pedintes que vagavani pelas rúas de Salvador e levar 

aqueles realniente incapacitados para o trabalho para o Asilo de Mendicidade, conio 

verenios niais detaihadaniente no Capítulo 4.

Em síntese, pouco se sabe sobre as pessoas idosas do século XIX, unia vez 

que os velhos estavani niisturados aos adultos e, conseqüenteniente, pela 

inexistência de políticas voltadas para esse segniento da população. Acolhida na e 

pelas faniílias, a velhice era um assunto privado. As autoridades niunicipais, dispostas 

a intervir para salvar crianças abandonadas, não apresentavani 0 niesnio interesse 

en1 relação aos velhos que viviani na indigência. Queni erani, então, esses idosos?

SAMPAIO, 2005, p. 214.185
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CAPITULO 3 

LUGAR SOCIAL DO VELHO NA SOTERÓPOLIS

“Aprender que se é velho é uma experiência longa, 
complexa e dolorosa. A cada década, 0 círculo da 

Grande Fadiga se estreita em torno de nós, restringindo 
a intensidade e duração de nossas atividades.”^

Neste capítulo buscaremos identificar a representação social da velliice na 

segunda nietade do século XIX e traçar 0 perfil dos idosos que viviani en1 Salvador 

durante esse período: queni erani, 0 que faziani, conio viviani.

Para Geertz^, todos “os povos desenvolverani estruturas sinibólicas nos ternios 

das quais as pessoas são percebidas [...] conio representantes de certas categorias 

distintas de pessoas, tipos específicos de indivíduos”. Dessa fornia, pensar passa a ser 

um ato social, que ocorre en1 consonância coni outros atos sociais, através de um 
tráfico de significantes (rituais, ferranientas, gestos, iniagens, sons) aos quais os 

honiens dão significado^.

Considerando que a construção ideológica da concepção de pessoa não é 

natural, nías arbitrária e construída nunia prática social, para entendernios 0 lugar 

ocupado pelas pessoas que envelhecerani en1 Salvador na segunda nietade do 

século XIX, faz-se necessário conipreendernios a representação social da velhice 

nesse niesnio período, ou seja, 0 lugar social -  ou 0 não-lugar - reservado a esse 

segniento populacional.

3.1 REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA VELHICE NA SALVADOR OITOCENTISTA

A História passou a utilizar 0 conceito de representação no nioniento en1 que 

esta disciplina deu início a unia relação coni as deniais disciplinas das Ciências

 ̂ HALL, 1922, p. 366.
 ̂GEERTZ, Cliford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. p. 151. 

" Ibid.
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Sociais, principalmente coni a Antropologia. Foi Chartier, um dos historiadores da 

História Cultural, queni introduziu 0 conceito de representação social. Para ele, as 

representações, práticas e apropriações culturais são fornias sinibólicas diferenciadas 

de interpretação que os diversos grupos sociais elaborani de si e de outros" .̂

A representação, enquanto eixo de abordageni da História Cultural constrói-se 

a partir de práticas sociais concretas e diferenciadas e aponta para a possibilidade da 

pluralidade de leituras do niundo. Essas leituras representani e incorporani 

socialniente os diferentes grupos e, assini, legitiniani e reproduzeni relações sociais^.

Chartier aponta as representações sociais conio forniadoras de entendinientos 

do niundo. Adotadas pelos indivíduos e grupos, essas representações lhes confere 

unia dada identidade, aléni de definir os papéis dos indivíduos na sociedade. Em 
decorrência, é possível afirniar que os diferentes grupos sociais concorreni para a 

construção de representações, fazendo leituras particulares do niundo, concebendo 

para si e para os outros, identidades que atendani a seus interesses e necessidades. 

Já Moscovici define a representação conio

Um sistema de valores, de noções e de práticas, com uma dupla vocação. 
Inicialmente, de instaurar uma ordem que dê ao indivíduo a possibilidade 
de se orientar no ambiente social, material e dominá-lo. Em seguida, de 
assegurar a comunicação entre os membros de uma comunidade 
propondo-lhes um código para suas trocas e um código para dominar e 
classificar de maneira unívoca as partes do seu mundo, de sua história 
individual e coletiva®.

Essa definição, não se distancia niuito daquela de Chartier quando ele 

habilita, teoricaniente, 0 conceito de representação, conio a chave para a 

conipreensão de unia dada realidade histórica. Ao ultrapassar 0 limiar idealista, 

inscrito no conceito de mentalidade, a noção de representação ensejaria três formas 

de articulação das idéias, valores e sentimentos com a dinâmica do mundo social.

As representações sociais são constituídas por processos sociocognitivos nas 

interações sociais e têm implicações na vida cotidiana. A comunicação e os 

componentes adotados por um grupo de indivíduos acerca de um objeto -  nesse 

estudo as representações sociais sobre 0 velho e a velhice -  são resultantes do

CHARTIER, 1989.
As imagens, textos, rituais e comportamentos são fontes preciosas neste tipo de abordagem 

historiográfica. Para Chartier (ibid.), toda a representação só se consubstancia numa prática que, 
por sua vez, engendra uma forma de apropriação, sendo a história cultural 0 estudo dos processos 
com os quais se constrói 0 sentido.
MOSCOVICI, 1978, p. 131.
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modo como os atores sociais^ representam esse objeto e do significado que ele 

adquire em suas vidas.

Dessa forma, o conjunto de representações e significados sociais cria e reforça 

idéias, pensamentos e imagens dos vellios, atuando no processo de discriminação 

social da velhice, contribuindo para as mais variadas formas de exclusão e violência 

contra a população de idosos existentes no cotidiano e na realidade social.

É por meio das representações sociais que os sujeitos são orientados e 

organizam os comportamentos, intervindo nos comportamentos coletivo e 

individual, nas transformações sociais e na definição das identidades pessoal e 

social. Assim, as representações sociais se constroem em todo e qualquer espaço 

em que se manifestam movimentos de conformismo ou de resistência -  nas ruas, 

nas instituições, através dos meios de comunicação de massa -  no cotidiano da 

vida social.

Desse modo, as diferentes representações da velhice forjadas no percurso da 

história do Ocidente foram historicamente marcadas e construídas pela mediação de 

conceitos regulados por valores e representações sociais que terminaram por definir 

as condições históricas de possibilidades de seus enunciados®.

Ao longo dos anos, a representação social da pessoa envelhecida esteve 

fortemente vinculada às idéias de decadência e incapacidade para 0 trabalho. Em 

consequência, ser “velho” significava pertencer ã classificação dos indivíduos 

desocupados e, geralmente, pobres. Percebidas negativamente, estas categorias 

são, ainda hoje, impregnadas de negatividades, principalmente, para reforçar uma 

situação de exclusão.

Foi na passagem do século XVIII para 0 século XIX, com 0 surgimento da 

ideologia cientificista do evolucionismo, que fundou 0 ciclo biológico da existência 

humana em faixas etárias bem delineadas, que “[...] se enunciou 0 conceito de 

degeneração como uma concepção crucial nos saberes biológico e médico, [...] e a 

degeneração [considerada] uma forma anormal do desenvolvimento biológico do 

organismo.”®

 Atores sociais que acabam construindo teorias de senso comum que, de uma parte servem para י־
explicar esses fenômenos que estão sendo representados e, de outra, podem sustentar suas 
práticas sociais em relação a como permanecer saudável na velhice.

® BIRMAN, 1995, cap. 2, p. 29-48.
® Ibid., p. 31.
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As representações sociais da velliice a partir daí encontram-se ligadas ao 

físico, e este fator terniinou por favorecer unia idéia negativa do processo de 

envellieciniento. Consideradas conio fracassos pessoais ou niédicos, desprovidos 

de significado social, a decadência física e a niorte estão profundaniente 

associadas à velhice que terniina por ser percebida, tanibéni conio unia fase en1 

declínio e fracasso.

Para Ferrigno^°, 0 processo de envelheciniento físico produz transforniações 

corporais reforçadoras da estigniatização do velho a partir da aparência física. Aléni 

das transforniações físicas inerentes ao processo de envelheciniento biológico, 

podenios acrescentar 0 estignia provocado pela institucionalização da velhice que, 

invariaveiniente, coloca 0 sujeito institucionalizado conio alguéni inútil e incapaz.

Os estignias se constitueni en1 um dos elenientos constitutivos do conjunto de 

representações forniado e atribuído ao processo de envelheciniento, e exerceni um 
papel significativo na configuração negativa da velhice. Segundo Goffnian^^ 0 ternio 

estignia foi criado pelos gregos e estava relacionado a sinais corporais coni 0 

objetivo de evidenciar algunia coisa má ou extraordinária, um atributo de natureza 

depreciativa, sobre 0 status nioral de queni os apresentava, conio acontece na 

sociedade conteniporânea en1 que 0 belo é atributo da juventude e as niarcas do 

envelheciniento renieteni ao iniaginário de decadência e inipossibilidades.

A representação social da velhice faz parte do cotidiano social e, portanto, é 

investida sinibolicaniente, aléni de receber significados desde os niais longínquos 

tenipos, fazendo parte dos aspectos socioculturais e históricos dos sujeitos idosos. 

Esses significados, ã niedida que circulani, transforn1an1-se e assunieni fornias 

diferentes de acordo com os modelos vigentes em uma determinada época e 

formação social.

Embora 0 conceito de velhice seja relativamente recente na tradição 

ocidental, 0 que orientou 0 surgimento de estratégias de inclusão e exclusão dos 

idosos do campo social -  a exemplo da criação dos asilos, movimento importante no 

processo de institucionalização e construção social da velhice - , foram os valores 

inerentes ã representação dessa etapa da vida os responsáveis pela atribuição do 

lugar a ser ocupado pelos sujeitos que envelhecem na nossa sociedade.

FERRIGNO, José Carlos. O estigma da velhice: uma análise do preconceito aos vellios à luz das 
idéias de Erving Goffman. A Terceira Idade, São Paulo, v. 13, n. 24, p. 48-56, abr. 2002.
GOFFIVIAN, Erving. Estigmas: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. Rio de 
Janeiro: Zaiiar, 1982.
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Birman alerta para o cuidado que se deve ter ao nos aproxiniarnios das 

representações da velliice, pois, de um lado, são niarcadas historicaniente e se trata 

de questões conceituais e, por outro lado, “[...] a cristalização dos conceitos se funda 

nuni campo de valores, iniplicando então nunia ética, unía política e unía estética da 

existéncia.”^̂

Efetivaniente, a noção da velhice esteve forteniente vinculada a duas outras: 

decadência e incapacidade para o trabalho. Assini, ser “velho” significava pertencer 

ã classificação enibleniática dos indivíduos desocupados e, geralniente, pobres. 

Percebidas negativaniente, estas categorias são ainda enipregadas, principalniente, 

para reforçar unia situação de exclusão social.

Dessa fornia, no século XIX, segundo Peixoto (1998), era denoniinado velho 

{vieux) ou velhote {veiliard) 0 indivíduo que não desfrutava de status social -  niuito 

enibora 0 ternio velhote fosse tanibéni utilizado para denoniinar 0 velho que tinha 

sua iniageni definida coni “boni cidadão”. Essa iniageni social negativa da velhice e 

do processo de envelheciniento terniinou por provocar um fenônieno apontado por 

Britto da Motta:^^

[...] os idosos saudáveis e lúcidos [...] não se reconhecem nela. Por isso a 
conhecida contradição [...] expressa no fato de que frequentemente as 
pessoas declaram uma idade mais avançada, mas não se admitem velhos, 
ou reconhecem velhice apenas nos outros.

A própria palavra velho, conio registra Britto da Motta teni um “sentido 

honiogeneizador de desvalores” e terniina por “[...] encarnar-se en1 um ser liniinar 

por excelência, conio 0 velho: entre a vida e a niorte, entre a experiência e a 

”inutilidade” [...] Da liniinaridade e anibigüidade ã exclusão vai apenas um passo.

Nesse contexto, pouco se sabe sobre os idosos^^ no Brasil do século XIX. A 

província da Bahia se caracterizava por possuir unia população “[...] jovem, vigorosa

BIRMAN, 1995, p. 30.
BRITTO DA MOTTA, Alda. Palavras e convivência -  Idosos, hoje. Estudos Feministas. Dossiê 
Gênero e Velhice, Rio de Janeiro, v. 5, n. 1, p. 130, 1997.
Ibid., p. 130.
Nesse trabalhamos consideramos idosos todos os homens e mulheres que compõem a população 
de 60 anos e mais, tal como definido pelo marco legal da Política Nacional do Idoso e pelo Estatuto 
do Idoso. Entretanto, como afirma Camarano (2004, p. 4): “O limite etário seria 0 momento a partir 
do qual os indivíduos poderiam ser considerados “velhos”, isto é, começariam a apresentar sinais 
de senilidade e incapacidade física ou mental. Porém, acredita-se que “idoso” identifica não 
somente indivíduos em um determinado ponto do ciclo de vida orgânico, mas também em um 
determinado ponto do curso de vida social, pois a classificação de “idoso” situa os indivíduos em 
diversas esferas da vida social, tais como 0 trabalho, a família etc.”
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e muito miscigenada” ®̂. De acordo com o censo de 1890, o primeiro da República, 

liavia uma superioridade numérica das mullieres (12%) em relação aos homens. 

Conforme já mencionado anteriormente, a velhice era considerada um assunto da 

esfera privada e familiar, em especial das mulheres, pois até então a assistência 

primária à saúde ocorria dentro do seio familiar e cabiam às mulheres as 

responsabilidades por este atendimento, munidas de ervas, rezas, benzeduras, 

amuletos, imagens invocatorias dos santos da Igreja Católica e/ou dos orixás 

africanos.

No século XIX, a família era a base fundamental da organização social e a 

velhice era, também, uma questão de previdência individual, com as famílias 

arcando com os custos de seus velhos ou as associações filantrópicas assumindo 

esse papel. Para Mattoso, 0 “Estado soube estabelecer, sobre um fundo social, mais 

ou menos antigo, estruturas novas correspondentes às necessidades de famílias de 

um tipo novo”^̂ , criando terminologias, alianças, estratégias matrimoniais, grupos 

domésticos e relações sociais que atendessem às necessidades daquele momento.

Na Bahia, as famílias legítimas e consensuais compartilhavam os mesmos 

traços fundamentais e, muitas vezes, 0 mesmo homem sustentava duas famílias ao 

mesmo tempo. Nessas famílias, 0 sistema de parentesco era baseado em laços 

biológicos e sociais, abrigando pessoas que eram parentes, por laços sanguíneos ou 

por aliança, mas também, pessoas ligadas a instituições que regiam 0 

funcionamento da vida social nos setores político, econômico e religioso. Desta 

forma, os laços de parentesco eram expressos de uma maneira particular, diferente 

daquela que conhecemos habitualmente.

Os termos pai, mãe, irmão, irmã, primo, tio e tia são utilizados para designar 
pessoas com as quais não existe nenlium laço consanguíneo ou de aliança, 
mas apenas de escolha, tão forte e tão sólido quanto os primeiros. Se 
alguém é escolhido para desempenhar 0 papel de pai ou mãe, tio ou tia, 
irmão ou irmã, é impossível escapar. [...] Também é freqüente que esse tipo 
de adoção salte uma geração: um neto pode decidir ‘adotar’ sua avó como 
‘mãe’, transferindo para ela seu amor filial e deixando a mãe biológica ã 
distância. [...]. Promovida a ‘mãe’, a avó [...] será tratada como tal por todos 
os que a cercam^®.

MATTOSO, 1992, p. 99.
 ,MATTOSO, Katia de Oueirós. Família e sociedade na Bahia do século XIX. São Paulo: Corrupio י־̂

1988, p. 19.
'®MATTOSO, op. cit., p. 174.
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Os grupos domésticos identificados por IVIattoso^® no século XIX niostrani 

42,2% chefiados por niuiheres, na niaioria solteiras e coni filhos. Enibora a niédia de 

idade dessas niuiheres fosse de 40 anos, Mattoso^° identificou um grupo chefiado 

por unía niuiher de 90 anos. Contrarianiente ao que se afirnia, 85,1% desses grupos 

doniésticos erani siniples e seni estruturas faniiliares, indicando os grupos 

‘extensivos’ conio exceções e apontando “o niodelo patriarcal característico da vida 

rural brasileira, [...] substituído aqui [Salvador] por fornias de organização faniilal 

niais siniples, niais flexíveis e niais adaptadas à cidade.

A percepção da niedicina sobre a doença passou por niodificações, levando os 

niédicos a buscareni, através do exercício da anatoniia patológica, os sinais da 

doença na superficie do corpo, ronipendo coni o niodelo de prática niédica dos 

séculos anteriores, segundo o qual, a doença era o resultado da relação existente 

entre o individuo portador da doença coni forças sobrenaturais. Essa nova fornia de 

perceber a doença levou a unia percepção do corpo como um sistema de significados: 

as marcas corporais surgidas com 0 processo de envelhecimento biológico serviam ao 

discurso da senescência para diferenciar 0 corpo envelhecido do corpo jovem^^.

Embora no Brasil 0 termo velho não possua um caráter necessariamente 

pejorativo, como 0 vieux ou 0 vieillard do francês, ele apresenta certa ambigüidade, 

por ser um modo de expressão afetivo ou pejorativo, a depender da entonação ou do 

contexto em que é utilizado. Na maioria das vezes, no entanto, 0 termo velho tem uma 

conotação negativa de desqualificação dos sujeitos a ele associados, designando, 

“[...] sobretudo, as pessoas de mais idade pertencentes às camadas populares que 

apresentam mais nitidamente os traços do envelhecimento e do declínio.

A percepção sobre a velhice estava associada à decadência, ao feio ou à 

decrepitude, como apontam as causas de morte de muitos registros do Cemitério do 

Campo Santo ou a poesia veiculada pelo Correio de Notícias, do dia 19 de agosto de 

1900, com 0 titulo “A Valsa” (Figura 16). De acordo com 0 poeta a valsa, a rainha dos 

bailes, tem alguma coisa de fantástico: “fatiga 0 corpo e refresca a alma”. Dançada 

com uma jovem 0 cavalheiro esquece tudo, inclusive as dívidas. Contudo, dançada

MATTOSO, 1992.19

Ibid.
Ibid., p. 171. 

^^GROISMAN, 1999c. 
PEIXOTO, 2003. p. 69-84.
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com “[...] uma velha enrugada, olhos mortiços, lábios caídos, faces rebocadas de 

carmin e pós d’arroz [...] é 0 mesmo que apanhar uma cacetada á traição.
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FIGURA 5 - Poesia A VALSÂ ^

Na poesia de Escrich, fica explícita a crueldade “[...] na zombaria dos velhos 

desvalidos, e também da feiúra de alguns velhos e velhas” ®̂, tão comum nesse

APEBA -  Correio de Notícias, 19/08/1900. 
PEIXOTO, 2003.
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período, e o que Elias denuncia: a sensação de total ausência da sensação “talvez 

eu fique velho um dia”. Dançar coni “[...] unia velha enrugada [...] é 0 niesnio que 

apanhar unia cacetada à traição”^̂ , não apenas pela feiúra da velha, nías tanibéni, 

pela dificuldade iniposta ao cavalheiro ao fazê-la “[...] gyrar conio um redenioinho de 

vento”. As palavras do poeta traduzeni 0 gozo existente na superioridade e no poder 

dos jovens en1 relação aos velhos, apontado por Elias^®.

A poesia aléni de tratar da dança presente na niaioria dos salões do século 

XIX enuniera as diferenças existentes entre a niulher velha e niulheres niais jovens, 

destacando a decadência atribuída ao corpo envelhecido e 0 corpo joveni, eleito 

conio padrão de beleza: “[...] unia mulher de formas redondas, cara de lua cheia, 

olhos rasgados, olhar provocante e alvo seio” ou com “[...] uma velha enrugada, 

olhos mortiços, lábios cahidos, faces rebocadas de carmin e pós d’arroz, de laços na 

cabeça [...]”.̂ ®

A percepção da velhice carregada de negatividade, colocando 0 velho como 

dependente e vulnerável, tanto do ponto de vista econômico quanto do ponto de 

vista da saúde e da autonomia, como alguém sem papel social e cuja vivência se 

restringe às perdas, acompanha esse segmento populacional desde 0 século XIX e 

terminou por se refletir nas políticas produzidas a partir dessa percepção reforçando 

essa dependência.

A partir da segunda metade do século XIX, a etapa mais avançada da vida 
é caracterizada pela decadência física e ausência de papéis sociais. O 
avanço da idade como um processo contínuo de perdas e de dependência -  
em que os indivíduos ficariam relegados a uma situação de abandono e de 
desprezo

Prova disso, é a inexistência, até 0 final do século XIX, de medidas voltadas 

para a proteção dos idosos. Quando os poderes instituídos criavam leis de proteção 

para a população, os velhos se encontravam misturados aos mendigos, aos doentes 

e aos inválidos, todos considerados incapacitados para 0 trabalho^\

ELIAS, Norbert. A solidão dos moribundos, seguido de envelhecer e morrer. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2001, p. 82.
APEBA -  Correio de Notícias, 19 de agosto de 1900.
ELIAS, op. cit.
APEBA - Correio de Notícias, 19 de agosto de 1900.
DEBERT, 1999c.
CAMARANO, Ana Amélia. Os novos idosos brasileiros: muito além dos 60? Rio de Janeiro: IPEA, 
2004.
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As diferenças no trataniento destinado aos vellios que liabitavani Salvador na 

segunda nietade do século XIX podeni ser notadas através de notícias veiculadas 

nos jornais de circulação desse período. Em 08 de niaio de 1900, por exeniplo, 0

Correio de Notícias coniunicava aos seus leitores a niorte do professor José

Joaquini da Palnia, coni 70 anos de idade -  “velho alquebrado pelos anos e pelos 

achaques, a niorte do venerado ancião é um aconteciniento que enluta a Bahia”. É 

tanibéni a divulgação da niorte do niesnio professor José Joaquini da Palnia, 

“velho, infatigável e conceituado preceptor”, aposentado durante a refornia do 

ensino de 05 de janeiro de 1900, sob a presidência do Barão de São Francisco, que 

nos dá a percepção da sociedade do século XIX sobre as conseqüências da 

aposentadoria. De acordo coni 0 Correio de Notícias,

[...] desde então retirado à vida privada, como soe acontecer, a influencia da 
mudança do meio, por ventura, a alteração de hábitos, foram se 
manifestando os achaques, os annos com que pesaram mais, e dahi, as 
alternativas daquella saúde preciosa, até 0 termo final em que a morte 
acabou de prostá-lo^^.

A aposentadoria, ao liberar os indivíduos ainda produtivos do trabalho, 

coloca-os en1 unia posição de disponibilidade e ociosidade, atribuindo-lhes 0 

estatuto de inativo e sinibolizando “a perda de um papel social fundaniental -  0 de 

indivíduo produtivo - , passando a ser sintonia social de envelheciniento.”^̂

Antonio Luiz de Barros Paini, funcionário aposentado da alfândega, onde 

trabalhou durante 43 anos, escreveu en1 seu testaniento que foi aposentado pelo 

niinistro Ruy Barbosa enibora ainda tivesse “vizão para 0 trabalho” e que, apesar de 

ter seus vencinientos reduzidos en1 um terço coni a aposentadoria, “[...] lhe perdô-0 

[Ruy Barbosa] por Deos, 0 nial que nie fez.” "̂̂

Até 1890, os trabalhadores brasileiros não tinhani 0 direito à aposentadoria^^. 

Nesse ano, 0 Ministério da Fundação Pública concedeu, pela prinieira vez, 0 direito

APEBA - Correio de Notícias, 08/05/1900.
PEIXOTO, 2003, p. 74.
APEBA-caixa 3140, d:19 (07/3140/19).
De acordo com Peixoto (op. cit.), os primeiros registros que temos de políticas sociais voltadas para 
as pessoas que envelheciam datam de 1973, quando 0 Ministério do Trabalho e pelo Instituto 
Nacional de Previdência Social (INPS) criaram a aposentadoria-velhice voltada para homens com 
idade igual ou superior a 65 anos e para mulheres com idade igual ou superior a 60 anos. Após 76 
anos da concessão da aposentaria aos trabalhadores brasileiros, é criado 0 INPS com a 
Previdência passando a ser uma questão social de ordem pública, porém a velhice não fazia parte 
das preocupações do Estado brasileiro. De acordo com 0 texto do INPS [...] dada a preponderância 
marcante de pessoas jovens em nossa população, a elevada taxa de natalidade, a baixa
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à aposentadoria para os trabalhadores das estradas de ferro federais. “Nos anos 

que se seguirani, outros funcionários públicos adquirirani esse direito: trabalhadores 

do Ministério das Finanças (1891), da Marinha (1892), da Casa da Moeda (1911), 

dos Portos do Rio de Janeiro (1912).” ®̂

Nos dias 14 e 18 de niaio de 1900 0 Correio de Notícias publicou duas

notícias en1 que 0 adjetivo velho foi utilizado para se referir a pessoas de “niais

idade”. A prinieira notícia, veiculada no dia 14, intitulada A Cacete, relata 0 caso de 

um velho sexagenário espancado por um carroceiro a queni devia 3$000 (três 11וח 

réis). Nesse caso a vítinia é tratada por pobre velho e a palavra velho é utilizada 

para se referir a um honieni pertencente à “classe popular”, nías de nianeira 

respeitosa.

Ontem à tarde, no Tororó Grande, 0 indivíduo Julio de Tal, carroceiro,
agrediu a um velho sexagenário de nome Manoel Euzébio, por causa deste
lhe dever a insignificante quantia de 3$000, travando luta com 0 pobre velho 
e espancado barbaramente a cacete [...] O agredido que ficou com diversos 
ferimentos, foi remetido para 0 Hospital Santa IzabeP^.

Na notícia veiculada no jornal do dia 18 de niaio, intitulada D’A Notícia, a 

palavra velho é utilizada para fazer referência a um honieni “que chegou à idade 

da velhice” ®̂■: “Uni jornal de segunda-feira contou 0 caso de um honieni velho e 

grave [sic], forçado a sair do bonde por ter sido apanhado en1 flagrante delito de 

bolinisnio [...].” ®̂

De acordo coni Freyre"^° as transforniações ocorridas, durante 0 século XIX, 

na coniposição das faniílias brasileiras, que deixarani a conforniação de faniília

extensa para se transforniar en1 faniílias nucleares, trouxerani conio unia de suas

niuitas conseqüências a perda de prestígio dos idosos.

expectativa de vida, a pequena renda média per capta e a alta incidência de doenças de massa -  
os programas de saúde no Brasil devem, necessariamente, [grifo nosso] concentrar seus recursos 
no atendimento das doenças da infância e dos adultos jovens. A assistência ao velho, é forçoso 
reconhecer, deve aguardar melhores dias.
PEIXOTO, 2003.
APEBA - Diário de Noticias, 14 de maio de 1900.
SILVA, 1858.
APEBA - Diário de Noticias, 18 de maio de 1900, p. 3. Bolinar -  Procurar contatos voluptuosos, 
sobretudo em aglomeração de pessoas, em veículo, cinema, ex.: xambregar, amassar, passarinhar 
(FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 
Nova Fronteira, 1986).
FREYRE, 1998.
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[...] Dom Pedro II foi [...] 0 protetor do Moço contra 0 Velho, no conflito, que 
caracterizou 0 seu reinado, entre 0 patriarcado rural e as novas gerações de 
bacharéis e doutores. Entre os velhos das casas-grandes, habituados a se 
impor por um prestígio quase mítico da idade, e os moços acabados de sair 
das academias de São Paulo e Olinda; ou vindos de Paris, de Coimbra, de 
Montpellier. Moços a que 0 saber, as letras, a ciência cheia de promessas, 
começaram a dar um prestígio novo no meio brasileiro'^V

Freyre"^  ̂ iriterpreta esse comportamerito de D. Pedro II, de valorização dos 

joveris de virite arios, como uma forma de solidariedade de geração, de idade e de 

cultura iritelectual. Os joveris, de acordo com Freyre"^  ̂ represeritavam a riova ordem 

social com a qual 0 Imperador se ideritificava e que eram coritrários aos iriteresses 

do patriarcado agrário, muitas vezes, turbulerito, separatista, aritiriaciorial e 

aritijurídico. D. Pedro II via

[...] nos jovens de sua geração e de sua cultura literária e jurídica, os aliados 
naturais de sua política de urbanização e de centralização, de ordem e de 
paz, de tolerância e de justiça. [...] contrária aos excessos de turbulência 
individual e de predomínio de família: às autonomias baseadas à vezes, em 
verdadeiros fanatismos em torno de senhores velhos. [...] foi com Pedro II 
que [...] os moços começaram a ascender quase sistematicamente a 
cargos, outrora só confiados a velhos de longa experiência de vida. É 
verdade que esses moços, agora poderosos, em tudo imitavam os velhos; e 
disfarçavam 0 mais possível a mocidade" "̂ .̂

Estabeleceu-se aí um coriflito de gerações com 0 choque das trajetórias dos 

homeris, com idades eritre 20 e 30 arios, e dos velhos patriarcas. Eriquarito os mais 

velhos coriseguiram adiar a ascerisão dos joveris, colocar1do-os para estudar nas 
grarides academias, esse coriflito foi evitado. Porém, com 0 retorrio dos riovos 

bacharéis e médicos para a capital da Províricia, a disputa, eritre as gerações pelo 

poder e pelos privilégios foi irievitável"^^.

Para Freyre"̂ ®, foi com D. Pedro II que os joveris passaram a ocupar os cargos 

que arites eram corifiados àqueles que possuíam “loriga experiência de vida”. O 

Brasil passou a assistir à ascensão social de homens de vinte e trinta anos, ao 

tempo em que via diminuir 0 respeito à velhice, com 0 desprestígio dos avós, com 0 

filho revoltando-se contra 0 pai e 0 neto contra 0 avô.

FREYRE, 1998, p. 81. 
Ibid.

41

Ibid.
Ibid.
Ibid., p. 82. 
Ibid.
Ibid.
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Eram “jovens intelectuais”, recéni-saídos da Faculdade de Direito de Olinda, 

coni doniínio das letras jurídicas e filosóficas que passarani a inipriniir novos runios 

e novas perspectivas à cultura brasileira, trazendo “para a cultura nacional 

influências européias novas, ainda que nial assiniiladas”"̂ .̂ Recéni integrados na 

sociedade baiana, os jovens doutores e bacharéis representavani um iniportante 

“eleniento de transição entre a ordeni antiga, baseada na autoridade dos donos de 

engenho, e a nova ordeni doniinada por um estilo de vida niais nioderno.”'̂ ®

No entanto, 0 que se verifica é unia reprodução dos valores dos niais velhos 

pelos jovens a conieçar pelas roupas -  usavani chapéu de copa dura e portavani 

bengala -  e pela barba. Defensores dos valores da classe doniinante, os jovens 

bacharéis e doutores da segunda nietade do século XIX “forani quase senipre os 

intérpretes fiéis, ideólogos ou executores dos interesses dos grupos que detinhani 

os nieios de produção”."̂®

Nos meados do século, as vozes desses revoltados eram ainda as de 
meninos que apenas aprendessem a falar como gente grande, embora já 
houvesse então, [...] um crítico social da importância de A. P. de Figueiredo 
e um jurista e político do feitio de Nabuco de Araújo“ .

Joaquini Nabuco chaniou essa niudança de coniportaniento, en1 que os 

jovens passarani a assuniir lugares que antes se julgavani pertencereni apenas aos 

velhos, de neocracia, ou seja, “[...] a abdicação dos pais nos filhos, da idade niadura 

na adolescência”^ \ e considerava esse fenônieno “exclusivaniente” brasileiro, 

principalniente quando coniparava a predoniinância dos jovens no Brasil do seu 

tenipo coni a predoniinância dos velhos na Europa: “[...] já antes dos quarenta anos, 

0 Brasileiro conieça a inclinar a sua opinião diante das dos jovens de quinze a vinte 

e cinco anos”.̂ ^

Poréni, os niais velhos não se subnieterani pacificaniente ã nova ordeni, 

iniposta pelo joveni Iniperador. Criticavani essa nova geração para queni 0 ideal era 

niorrer aos vinte ou aos trinta anos, pois os gênios deveriani niorrer cedo e, de 

preferência, tuberculosos, exagerando no conhaque, andando coni prostitutas.

FREYRE, 1977, p. 43.
OLSZEWSKI FILHA, Sofia. A fotografia e 0 negro na cidade do Salvador -  1840-1914. Salvador:
EGBA; Fundação Cultural do Estado da Bahia. 1989. p. 23.
lANNI, Octavio. /\s metamorfoses do escravo. São Paulo: DifeI, 1962. p. 225.

“  Ibid., p. 43.
FREYRE, 1998, p. 88.
Ibid., p. 86.
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Morrer velho era para os burgueses, fazendeiros ricos, vigários gordos e escravos 

bem tratados de engenlio. São exemplos desse ideal de mocidade doente, Manoel 

Antônio Álvares de Azevedo^^, estudante de Direito de São Paulo, tido por muito 

tempo como um ídolo dos estudantes e 0 poeta Casimiro de Abreu "̂ ,̂ ídolo da moças 

românticas, que morreu aos vinte e três anos, vítima de tuberculose.

Castro Alves^^ foi uma exceção a esse modelo de juventude vigente no século 

XIX. Era um jovem saudável, detentor de uma voz de orador, mas morreu moço 

contribuindo para a idealização de mocidade incapaz de tornar-se maturidade^®. 

Porém, mesmo morrendo precocemente aos vinte, trinta ou até mesmo aos quarenta 

anos, os homens mais jovens deslocavam a responsabilidade dos velhos sadios, “os 

bons gigantes de sessenta e setenta anos vindos da época do Rei Velho”^̂  e 

ocupavam, cada vez, mais os lugares mais importantes na administração, na 

política, na magistratura e na diplomacia do Segundo Reinado.

Poeta, contista e ensaísta brasileiro nascido em São Paulo, SP, maior representante do ultra- 
romantismo brasileiro, que com os amigos Bernardo Guimarães e Aureliano Lessa formou, em 
São Paulo, um trio dos mais famosos da escola byroniana, de procedência da literatura européia em 
meados do século XIX, caracterizados por seus excessos românticos. Em 1857 entrou para 
Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, onde se destacou devido a suas brilhantes e 
precoces produções literárias, pela facilidade de aprender línguas e pelo espírito jovial e sentimental. 
Durante 0 curso de Direito, traduziu 0 quinto ato de Otelo, de Shakespeare; traduziu Parisina, de Lord 
Byron; fundou a revista da Sociedade Ensaio Filosófico Paulistano (1849); fez parte da Sociedade 
Epicuréia; e iniciou 0 poema épico O Conde Lopo, do qual só restaram fragmentos. Não concluiu 0 
curso, pois foi acometido de uma tuberculose pulmonar nas férias de 1851-52, a qual foi agravada 
por um tumor na fossa ilíaca, ocasionado por uma queda de cavalo, falecendo aos 20 anos. Na sua 
obra destacam-se peosias diversas, como Poema do Frade, 0 drama Macário, 0 romance O livro de 
Fra Gondicário, Noite na Taverna, Cartas, vários Ensaios (Literatura e civilização em Portugal, 
Lucano, George Sand, Jacques Rolla), e a Lira dos vinte anos, sua principal obra (http:// 
www.museusdoestado.rj.gov.br/cca/textos/Alvares%20de%20Azevedo.pdf. Disponível em 31 de 
malo de 2010).
Filho de um rico comerciante, nasceu em Barra de São João (Rio de Janeiro) e cresceu no Rio, 
então capital do Império e centro cultural do país. Entre 1853 e 1857, estudou em Portugal, onde 
entrou em contato com o meio intelectual e escreveu a maior parte de sua obra. Em Lisboa, iniciou- 
se como poeta e dramaturgo, com a peça Camões e Jaú estreando no teatro D. Fernando em 
1856. De volta ao Brasil em 1857, dedicou-se à atividade comercial, com 0 apoio do pai, definindo 
este trabalho como uma "[...] vida prosaica [...] que enfraquece e mata a inteligência". Morreu aos 
21 anos, de tuberculose, em Nova Friburgo, estado do Rio de Janeiro. Seu poema mais famoso é 
Meus Oito Anos. Da segunda geração romântica brasileira, Casimiro de Abreu cultivava um lirismo 
de expressão simples e ingênua. Seus temas dominantes foram 0 amor e a saudade. Embora 
criticado por deslizes de linguagem e falta de embasamento filosófico, Casimiro de Abreu é 
admirado, justamente, pela simplicidade (FRANCHETTI, Paulo. Casimiro de Abreu (1839-1860). 
Disponível em: <http://www.brasiliana.usp.br/node/432>. Acesso em: 31 maio 2010).
Nasceu em 14 de março de 1847, na freguesia de Muritiba, comarca de Cachoeira, na Bahia. Era 
filho do médico Antonio José Alves e de Clélia Brasília da Silva Castro. Começou os estudos aos 9 
anos de idade, em Salvador. Foi considerado 0 grande poeta romântico do Brasil. A marca social 
de sua poesia se revelou no poema “A canção do africano” (1863)” (TAVARES, 2001, p. 288). 
Destacou-se em 1864 por causa de seu posicionamento contra 0 trabalho escravo. Faleceu em 
1871.
Ibid.
Ibid., p. 85.
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Embora submetidos a situações de pobreza extrema, um número expressivo 

de pessoas pobres e vellias (27%) conseguiu ter vida longa, vivendo além dos 80 

anos. Mattoso^® demarca a surpresa pelo elevado número de pessoas idosas entre 

as pessoas de cor, se considerarmos as condições precárias de vida -  um 

contingente significativo vivia na mendicância, expostas às epidemias que chegavam 

à cidade da Bahia, desnutridas, sem assistência à saúde, fazendo economia para 

comprar a liberdade e desfrutar os últimos anos de vida longe da escravidão.

3.2 A VELHICE QUE HABITAVA SALVADOR

De acordo com 0 Censo demográfico de 1872, Salvador tinha uma população 
de 108.138 habitantes, distribuídos entre pessoas livres (95.637) e escravos 
(12.501)^®. Após 18 anos da realização do primeiro censo demográfico, em 1890, a 
população de Salvador tinha sofrido um aumento de 66.274 habitantes. O censo de 
1890 informa que Salvador possuía 174.412 pessoas, dentre as quais 13.968 (8,0%) 
eram cidadãos com idade igual ou superior a 60 anos, percentual que pode ser 
considerado alto se levarmos em conta 0 índice de mortalidade e a expectativa de 
vida de uma população exposta, com freqüência, às epidemias que assolavam a 
Provincia®״.

Para traçarmos 0 perfil da população idosa existente na cidade de Salvador 
durante a segunda metade do século XIX, recorremos a documentos da Santa Casa 
de Misericórdia da Bahia®\ do Arquivo Público do Estado da Bahia® ,̂ da Biblioteca 
Pública do Estado da Bahia® ,̂ Instituto Geográfico e Histórico da Bahia®"̂  e a 
bibliografia sobre a Bahia do século XIX.

Nesse processo de identificação da população de pessoas consideradas 
velhas na segunda metade do século XIX, lembramos que 0 envelhecimento não é 
um processo homogêneo e que 0 segmento populacional formado pelos idosos é

MATTOSO, 1992. 
ibld.
BRASIL. Ministério da Indústria, Viação e Obras Pública. Directoria Geral de Estatística. Sexo, raça 
e estado civil, nacionalidade, filiação, culto e analphabetismo da população recenseada em 31 de 
dezembro de 1890. Rio de Janeiro: Officina da Estatística, 1898.
Livros de Registros de Entrada e Saída de Doentes do Hospital da Caridade, Livro de Registro de 
Enterramentos do Campo Santo, Livro de Registro de Entrada dos Presos para 0 Hospital, Livro de 
Registro de Entrada e Saída de Soldados de Polícia, Livros de Registro Clínico do Hospital.
Jornais que circulavam pela cidade durante 0 período pesquisado, falas dos governadores e 
presidentes da província, testamentos.
Jornais e revistas que circulavam pelas ruas de Salvador durante a segunda metade do século XIX. 
Jornais que circulavam pelas ruas de Salvador durante a segunda metade do século XIX.
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heterogêneo. Essa heterogeneidade extrapola a coniposição etária, envolvendo as 
categorias de gênero, classe social, etnia/raça, cultura e religião. Dessa fornia, 
separanios os nossos sujeitos a partir de deterniinadas características conio sexo, 
idade, raça, estado civil, naturalidade, ocupação e doenças.

Apesar de considerar a indissociabilidade entre 0 biológico e 0 cultural, e 
entendernios que: “[...] os resultados do processo biológico [...] sejani potencialniente 
diferentes entre culturas, [...] 0 próprio envelheciniento seja fruto de condições sociais 
que deterniinani a trajetória do indivíduo ao longo da vida”®̂, e trabalharnios coni um 
segniento populacional constituído por pessoas cujas trajetórias de vida forani niuito 
diferenciadas, foi necessário optarnios pelo corte etário considerando esse critério 
niais adequado para a identificação dos sujeitos desta pesquisa.

Nos livros de registros de Enterranientos do Ceniitério do Canipo Santo 
localizados no arquivo da Santa Casa de Misericórdia da Bahia identificanios no 
período de 1850 a 1900, 10.195 pessoas coni idade igual ou superior a 60 anos. 
Conio fornia de niininiizar os prejuízos da escolha do corte etário, e considerando as 
heterogeneidades desse segniento etário, ao longo desse trabalho buscarenios “[...] 
ajustar 0 critério etário á diversidade existente entre os indivíduos [...] desagregando 
esse segniento en1 deterniinadas características conio sexo, [...] estado conjugal”, cor 
da pele, classes sociais e ocupação, confornie apresentanios nas tabelas a seguir.

Enibora tenhanios identificados idosos provenientes de cidades e países 
diversos, de acordo coni os dados apresentados na Tabela 1, pode-se verificar que 
52,8% dos idosos que nioravani en1 Salvador erani oriundos da Bahia. Dos 47,16% 
restantes, 38,4% vierani da África, 4,7% erani oriundos de outros países, entre eles 
Portugal, Argentina, Rússia, Bélgica, Itália. O núniero de honiens trazidos da África 
era superior nuniericaniente ao núniero de niulheres, 0 que aponta para a 
preferência dos traficantes en1 relação á nião de obra niasculina, associada á 
resistência física dos honiens e ao valor no niercado.

A superioridade nuniérica das niulheres idosas brancas que envelhecerani 
en1 Salvador pode ser explicada pela eniigração de honiens que forani en1 busca de 
nielhores oportunidades ou por aqueles que fizerani suas alianças niatrinioniais fora 
da Província. A niaioria das niulheres idosas que nioravani en1 Salvador no período 
da pesquisa era baiana (60%). As niulheres negras idosas de origeni africana 
soniavani 35,9% e 2,2% vierani de outros países.

CAMARANO, 2004.65
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TABELA 1 - Idosos Enterrados no Ceniitério do Canipo Santo por Origeni e 
Sexo -  Salvador (BA) -  1850-1900

O rig em M u lh e r e s Ho m e n s

Bailia 3020 2368

África 1805 2114

Outros países 109 372

Não informadas 100 307

TOTAL 5034 5161

Fonte: ASCMBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Enibora Viariria®®, afirnie que 0 niaior riúniero de niulheres velhas en1 relação 

ao núniero de honiens velhos era unia realidade desde a antiguidade, nesta 

pesquisa não verificanios diferença significativa entre 0 núniero de honiens e 

niulheres idosos que habitavani Salvador durante a segunda nietade do século XIX: 

os honiens representavani 51% da população de idosos enquanto as niulheres 

representavani 49% do niesnio contingente populacional, conio pode ser visto na 

Tabela 2.

TABELA 2 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Sexo -
Salvador (BA)-  1850-1900

Livros/Guias de óbitos Mulheres Homens

N» % N» %

1311 a 1314 280 5,6 246 4.8

1315 a 1318 1190 23,6 1150 22,3

1320 a 1323 333 6,6 349 6,7

1326/1377 1093 21,7 1030 19,9

1327/1377/1378* 1000 19,8 1230 23,8

1328/1378/1379* 861 17,1 883 17,1

Guias de óbito 1872 44 1,0 52 1.0
Guias de óbito 1873 54 1.1 56 1.1
Guias de óbito 1874 56 1.1 45 0,9
Guias de óbito 1875 123 2.4 120 2,4

TOTAL 5034 100 5161 100

Fonte: ASCIVIBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

* Livros que apresentam os mesmos dados.

“  VIANNA, Hildegardes. Antigamente era assim. Rio de Janeiro: Record; Salvador/BA: Fundação 
Cultural do Estado da Baiiia, 1994.
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Conforme podemos verificar na Tabela 3, 91,3% dos idosos identificados 

nessa pesquisa pertenciam à faixa etária dos 60 aos 89 anos. Entre os liomens, 

93,3% tinliam idades entre 60 a 89 anos. A idade dos 6,7% restantes variava entre 

90 e 120 anos, sendo que a maior concentração está entre 90 e 99 anos (5,0%).

Entre as mullieres, assim como entre os liomens, 0 maior percentual (89,2%) 

situa-se entre as faixas de 60 e 89 anos de idade. As mulheres com idades de 90 a 

120 anos somam 544 (10,8%), e repetindo 0 quadro encontrado entre os homens, a 

maior concentração está entre 90 e 99 anos (8,2%), cujos percentuais nos permitem 

inferir uma maior longevidade feminina, neste universo.

TABELA 3 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Faixa Etária e 
Sexo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Faixa  EtAria
Mulheres Homens

N־ % N־ %

60 a 69 anos 1894 37,6 2427 47,0

70 a 79 anos 1490 29,6 1471 28,5

80 a 89 anos 1106 22,0 919 17,8

90 a 99 anos 408 8,2 257 5,0

100 a 110 anos 124 2,4 77 1,5

111 a 120 anos 07 0,1 07 0,1

Vazias 05 0,1 03 0,1

TOTAL 5034 100 5161 100

Fonte: ASCMBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

De acordo notícia publicada no Correio de Notícias de 20 de dezembro de 

1899, “[...] pela estatística [...] metade da humanidade morre antes de 70 annos, em 

cada 10 mil, somente uma pessoa vive até os 100 annos, e em cada mil somente 

uma vive até os cento e vinte annos”®̂. Apesar da baixa expectativa de vida 

característica do período pesquisado®®, vez ou outra, encontramos notícias de 

idosos centenários a exemplo de nota do Correio de Notícias de 16 de setembro de

Jorna! Correio de Notícias, 20/12/1899, p. 4.
De acordo com a Gazeta Médica da Bahia (v. XXXIV, n. 4, outubro de 1902), no século XVII, a 
média da vida humana era de pouco mais de 13 anos, durante a primeira metade do século XIX 
atingiu 33 anos, chegando aos 38 anos no início do século XX.
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1899 intitulada Longevidade que apresenta aos seus leitores Domingos Marinho 

Alves da Cruz, de 126, anos que se internou no Hospital da Misericórdia do Rio de 

Janeiro para fazer uma cirurgia de catarata e que demonstrava vitalidade para viver 

pelo menos mais um terço do que já viveu pela “sua robustez physica”.

FIGURA 6 -  Jornal Correio de Notícias, 
16/9/1899®®

Loiigíw idade
L3mos n ’0  Paiz, do Rio:
«Domingos Marinho Alves cia Cruz é 0 s«u 

nome. Nasceu em íevereirc♦ de 1773 e hoje, 
120 aniios depois, conserva a intelligeneU 
iacida 0, 0 que ha bem pouco lhe uSo sucoe- 
dia, vô.

Eàteve elle completamenl>3 cégo^ por dt!as 
cataractas, quando em junho do corrente auno 
veiu do Porio iNovo do Cunha para so operai־ 
no Hospital de Misericordia.

R ece jeu -o  0 dr. Pires Ferreira, na enter- 
maria n. 1, a seu cargo. A 0p«raç,50 rcalisou• 
se com excelleiiles resultados em principios 
de julho e, gradas a islo poude 0 macrobio àiG- 
mingos Cruz vir  hontem ao nosso escriptorio. 
onde nos relatou episodios de tempos (juasi 
inurietiioriaes. 0  veiho Domingos, pela su* 
rubuMlez physica, parece dísposlfj a viver peltí 

ת10)10י.  u(u terço m;tis do que já  viveu».

A Gazeta Médica da Bahia de outubro de 1902 apresentou sete casos de 

longevidade em outros países, sem, no entanto, fazer referências aos inúmeros 

longevos encontrados no Brasil^“ . Em 1906, o periódico médico voltou ao assunto 

apresentando, exemplos de longevidade em vários membros da mesma família, 

moradores de países estrangeiros^^

Outro caso de longevidade, desta vez em Minas Gerais, foi trazido pelo 

Correio de Notícias da Bahia, de 30 de agosto de 1900, que registrou 0 falecimento 

de João Coelho, aos 108 anos, deixando com vida sua filha mais velha de nome 

Constança com 80 anos.

APEBA - Correio de Noticias, 16/9/1899.
Miguel Solis, Bogotá (184 anos); Henrique Jenkins, Inglaterra (140 anos); Thomas Parr, Inglaterra 
(152 anos); Nancy Hailifield, Carolina do Norte (121 anos); Pal Stephens, Irlanda (109 anos); Berry, 
Irlanda (102 anos).
Pedro Czortam, Hungria (183 anos), 0 filho mais velho tinha 155 anos e 0 mais novo 97; João 
Surríngton, Noruega, (160 anos), 0 filho mais velho tinha 103 anos; Joanna Foster, Cumberland, 
(138 anos); Ganini, Roma (113 anos), e o filho morreu aos 113 anos; Henrique Le Boucher, Caen 
(115 anos), e o pai com 108 anos; João Filleu, França (108 anos), tinha um irmão de 104 anos, 
enquanto o avô viveu 113 anos; Ana Pesuel, 110 anos; Anna Canetine, Dieppe (124 anos).

71
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£111 G a r in  O ú ñ  IS s c a ra m iiç a ,  M íi ií i í^ ^ ra l-  
ltíc#ií í(íH íinftos, tici-
x tm í í^  d c s & e r iq S n los I ^

Aiiidá vive a"siiíi ínbç niais veibíi, 11̂
d ü  S lí í i í i j io s ,  íjvit^

r o í í í r l b u í i i  C 0 í1 ;^ íd % a v« lm _e iü e  !>a rã  o n n ^  
g i t i c i i t o  í l c  ta ld t í i> c c 1 1 < lü 1 1 tíí5 *  ^

,72FIGURA 7 -  Jornal Correio de Notícias, 30/8/1900

Salvador era uma cidade onde os traços de niiscigenação apareciani en1 

todas as caniadas sociais, caracterizando-se conio unia “cidade colorida e niisturada 

e, por isso, cheia de vida!”^̂ , coni presença niinoritária dos brancos^" .̂ Assini conio 

acontecia coni a população de nianeira geral que se caracterizava conio niestiça, 

coni os brancos representando a porção niinoritária, os dados apresentados na 

Tabela 4 perniiteni verificar que apesar dos esforços de “branqueaniento” 0 

percentual de idosos negros 50,6% (47,5% de niulheres e 53,7% de honiens) era 

superior ao percentual de idosos brancos (22,6% de niulheres e 23,1% de honiens). 

Dos 26,6% restantes, 14,7% erani pardos, 5,7% crioulos^^ e 1,3% cabra^®.

Os dados da Tabela 4 niostrani, ainda, certo equilíbrio entre 0 núniero de 

honiens e niulheres idosos brancos (6,2%) e honiens e niulheres idosos negros 

(6,2%). O déficit de niulheres negras observado, enibora pequeno, pode ser 

explicado pelo niaior interesse dos senhores pelos escravos do sexo niasculino por

APEBA - Correio de Noticias, 30/8/1900.
MATTOSO, 1992, p. 125.
Não conseguimos localizar dados sobre a distribuição racial dos liabitantes de Salvador no período 
da pesquisa. IVIattoso (ibid.) faz uma comparação entre os dados do recenseamento de 1808 e 
1872 apontando que 0 contingente branco progrediu pouco em relação ao de caboclos, cujo 
número triplicou e ao de negros e mulatos livres que passou de 43% para 60% do total de 
habitantes. Mattoso (ibid.) faz referência sobre 0 documento que apresenta os resultados da 
Indagação do Conde da Ponte, mas não localizado, encomendado em 1807, por João de Saldanha 
da Gama Mello e Torres, 6- Conde da Ponte e nono governador e capitão-geral da Bahia, segundo 
0 qual havia nessa Província, 28% de mulatos e 52% de negros em uma população de 54.112 
pessoas.
Escravo negro nascido no Brasil.
Mestiço de mulato e negro. Indivíduo de pele bem clara: “[...] correndo com rapidez, passa por 
branco” (Id., 2001, p. 250).
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sua maior resistência frente aos traballios niais pesados^^, aléni dos casanientos ou 

uniões livres^®.

TABELA 4 - Idosos Enterrados no Ceniitério do Canipo Santo por Cor da Pele e Sexo -
Salvador (BA)-  1850-1900

Homens

%n°-
Mulheres

%n°-
Cor da Pele

Negros (as)"® 2391 47,5 2770 53,7

Brancos (as) 1113 22,1 1191 23,1

Pardos (as) 909 18,0 755 14,6

Crioulos (as) 315 6,3 265 5,1

Cabras 69 1,3 63 1,2

Sem identificação 237 4,7 117 2,3

TOTAL 5034 100 5161 100

Fonte: ASCMBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Quando analisamos 0 estado conjugal desse segmento populacional, é 

possível verificar na Tabela 5 maior número de homens e mulheres solteiros (69,3%) 

em relação ao número de casados (10,1%). As possíveis explicações para esses 

dados podem ser 0 custo financeiro a ser pago pela legitimação dos casamentos®°, a 

tolerância em relação às famílias consensuais, às relações livres, e ao celibato, e à 

proibição de casamento entre os escravos®^

Na segunda metade do século XIX, as famílias naturais®^ representam a 

resistência em relação ao modelo de casamento europeu cristão. Antes de 1850

'־'־  Os escravos importados eram, na sua maioria, liomens que representavam, aproximadamente, 2/3 
da mão-de-obra escrava. As mullieres e as crianças capturadas pelos traficantes internacionais 
eram vendidas, sempre que possível, na própria África, onde valiam mais do que os liomens. De 
acordo com IVIattoso (1992), as mulheres escravas na Bahia, deviam executar os mesmos 
trabalhos dos homens, principalmente na zona rural, onde havia uma média de uma escrava para 
dois escravos nas plantações de cana-de-açúcar.
De acordo com IVIattoso (1988, p. 87), “[...] os casais em concubinato são de todas as cores de pele 
mas, em geral, os dois parceiros são da mesma cor”. Embora 0 mesmo fato ocorra entre os casais 
legítimos, “a frequência das uniões livres entre pessoas de cor de pele diferente é maior do que a 
das uniões legais entre indivíduos de cor de pele diferente” (Ibid., p. 87).
Aqueles cujos documentos informavam serem pretos ou africanos.
Em pesquisa realizada por Mattoso (ibid., p. 91), “[...] nos meios populares, entre 1850 e 1875, 
somente 12,3% dos casamentos celebrados na paróquia da Sé reúnem cônjuges de cor”.
Id., 1992.
Família baseada no consentimento mútuo dos parceiros, não sacralizada pela igreja, não tinha 
nenhuma validade jurídica, mas era perfeitamente tolerada pela sociedade baiana do século XIX. 
De acordo com Mattoso (1988, p. 78), “[...] influenciado por essa fortíssima corrente de tolerância e
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nenhum honieni negro solteiro declarava viver coni unia concubina, na segunda 

nietade do século XIX esses relatos conieçarani a aparecer®^.

Verificanios, ainda, que 0 percentual de honiens casados (15,8%) supera 0 de 

niulheres (4,3%). Entre as interpretações possíveis para esse dado é que as 

niulheres pobres tinhani dificuldades para casar, dado confirniado pelo núniero 

expressivo de agregadas®"  ̂ nos grupos doniésticos®^, pelo fato da niulher branca ou 

niulata “repugnar a união coni honiens de pele niais escura que a delas porque 

desejani filhos de cor a niais clara possível a finí de facilitar-lhes algunia ascensão 

social.”®®

TABELA 5 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Estado Civil 
e Sexo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Es t a d o  C iv il
M u lh e r e s Ho m e n s

% %

Solteiro(a) 3538 70,3 3525 68,3

Casado(a) 214 4,3 816 15,8

Viúvo(a) 1135 22,5 653 12,6

Não informado 147 2,9 167 3,2

TOTAL 5034 100 5161 100

Fonte: ASCMBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Entre a população pobre, eram comuns os casamentos “tardios”, como uma 

opção ã legalização de uniões livres, para sacramentar as uniões de pessoas viúvas 

ou 0 desejo de regularizar uma união já existente, como uma forma de evitar futuras 

questões de sucessão. Esse é 0 caso de

Antonio José da Cuniia IVIarelin, ganiiador, de 70 anos, com Tliereza IVIaria 
da Conceição, serviços domésticos, de 67 anos, ambos residentes à Ladeira 
de Santana, “onde os noivos declaram que viviam há muito tempo em união

com a louvável preocupação de proteger os fillios, 0 legislador deu a essas uniões livres uma 
espécie de reconliecimento legal através do estatuto dos filhos reconliecidos.” Esse tipo de família 
é encontrado, principalmente, nas camadas mais pobres da sociedade e entre um número 
significativo de imigrantes europeus.
MATTOSO, 1988.
Os agregados são homens ou mulheres, de qualquer raça e/ou cor de pele, que vivem “em estreita 
dependência e sob a proteção de uma família (Id., 2001, p. 250).
Nesses casos, 0 celibato aparece mais como um constrangimento relacionado ã situação de 
pobreza do que devido a uma escolha.
Id., 1988, p. 98.
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ilícita, tendo uma fillia de nome Germana com 41 anos mais ou menos”. O 
casamento ocorreu quatro dias antes do falecimento de Antonio Marelin® .̂

Outro motivador para os casameritos tardios era 0 fato dessa uriião 

represeritar “[...] um acordo de corifiariça e ajuda mútua para a sobrevivêricia dos 

iridivíduos e do grupo. O apoio, a solidariedade, a troca de aterições suplaritavam as 

difereriças de idade e desigualdades de posse porveritura existerites”®®. Esse foi 0 

caso de Amaro Soledade de 85 arios e Pauliria Maria da Coriceição de 44 arios, que 

se casaram em 1897®®.

Mattoso®° também verificou um riúmero sigriificativo de casameritos tardios: 

de 822 casameritos realizados na Paróquia do Paço, rio período de 1806 a 1861, 

21,6% dos homens e 11,9% das mulheres tinham idade superior a 40 anos, todos de 

origem humilde, eram pessoas alforriadas, que só conseguiam a liberdade em idade 

relativamente avançada, e portugueses pobres, que durante longo período 

alimentavam a esperança de acumular riqueza e voltar para Portugal, deixando a 

opção pelo casamento para mais tarde®\

A solidão era uma realidade entre as pessoas em idade avançada que viviam 

na Salvador oitocentista, levando-as a buscar companheirismo através do 

casamento em idade tardia, principalmente entre os membros das camadas 

inferiores da população urbana® .̂ Esse pode ter sido 0 motivo que levou Joaquim de 

São José, um africano de mais de sessenta anos, ex-escravo de Serafin Gonçalves, 

viúvo em primeiras núpcias de Rosa Bárbara (africana que ele próprio libertou para 

se casar) a se casar em segundas núpcias com Maria do Bonfim, também africana, 

libertada pela filha do primeiro casamento de Joaquim®^.

Dos 147 grupos domésticos pesquisados por Mattoso®"̂ , 41 eram considerados 

solitários ou sem estruturas familiares. Eram grupos formados, na sua maioria, por 

libertos e por mestiços, não possuíam escravos e apenas cinco possuíam agregados.

BACELAR, 2001, p. 31.
Ibid., p. 31.
Ibid.
MATTOSO, 1992.
Maria de Araújo Ribeiro, negra, originária da Costa da Mina, chegou ao Brasil ainda criança, 
quando foi vendida como escrava. Aos cinqüenta anos, Maria conseguiu a liberdade e casou com 
Silvestre de Araújo Ribeiro (Ibid., p. 193).
Ibid., p. 155.
Ibid., p. 215.
Ibid.
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Através de testamentos®^ foi possível identificar pessoas idosas que niorriani solteiras, 

niuitas seni filhos, conio é 0 caso de Maria da Conceição, africana alforriada, solteira, 

que niorreu aos 70 anos de vida. Ou os solteiros coni filhos naturais, conio Bento José 

de AInieida, português de 72, que niorreu en1 1856 deixando três filhos naturais: Luiz 

Gonzaga de AInieida, Bento José de AInieida e Aniália Leopoldina da Conceição, 

declarados seus herdeiros universais.

Qual a porcentageni de velhos doentes encontrados na docunientação 

utilizada nessa pesquisa? Quais as doenças niais coniuns entre os velhos que 

habitavani a capital da província da Bahia na segunda nietade do século XIX? 

Agrupanios as doenças en1 algunias categorias, de acordo coni os sistenias do 

corpo huniano (cardiovascular, digestório, endocrino, esquelético, genital, 

linfático/iniunológico, respiratório, nervoso, tegunientar e urinário), doenças devido à 

carência nutritiva, doenças psiquiátricas, niorte violenta, velhice e diversas, 

confornie registrado na docunientação.

Entre as niortes violentas incluínios envenenaniento, suicídio, afoganiento, 

assassinato, desabaniento, estrangulaniento, golpes de navalha, quedas, asfixia, 

esniaganiento.

A Tabela 6 apresenta as doenças identificadas nos registros de enterraniento 

do Ceniitério do Canipo Santo, entre 1850 e 1900, e a respectiva incidência nas 

pessoas coni idade a partir dos 60 anos.

As doenças do sistenia digestório apareceni coni a niaior incidência (16,8%) 

nos registros de óbito dos idosos pesquisados, atingindo 51,1% dos honiens e 

48,9% das niulheres. É possível inferir que esses dados estejani associados às 

epideniias que assolavani e niatavani a população da Província na segunda nietade 

do século XIX, a exeniplo do cólera, e as condições de higienização e pobreza a que 

estava subnietido um contingente populacional expressivo e colocava esses sujeitos 

niais vulneráveis a esses tipos de doença.

Em seguida as doenças que apareceni coni niaior incidência na 

docunientação consultada são as doenças cardiovasculares e aquelas relacionadas 

ao sistenia respiratório que, juntas, soniavani 1582 dos casos estudados (16%).

É 0 ato jurídico pelo qual qualquer pessoa física que goza da capacidade jurídica dispõe de seus 
bens em favor de seus familiares e/ou em favor de terceiros.
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Na análise da documentação verificanios que em 3,7% dos registros de óbito 

a velliice era apresentada conio unía doença e não conio um processo nornial do 

desenvolviniento liuniano.

TABELA 6 ־ Doenças Encontradas nos Registros de Óbito dos Idosos por Núniero -
Salvador (BA)- 1850-1900

(continua)

NUMERODOENÇAS
Sistema Digestório®® 1659
Sistema Cardiovascular®^ 798
Sistema Respiratório®® 784
Sistema Nervoso®® 529
Velhice^™ 364
Carência Nutritiva^“  ̂ 268
Sistema Urinário^“  ̂ 123
Sistema Esquelético^“  ̂ 113
Sistema G e n i t a l 101 
Doenças Psiquiátricas^“® 100

97

®® Ascite; Câncer/tumor de Fígado; Colite, Constipação, Desinteria, Diarréia, Dispepsia, Eclampsia, 
Embaraço Gástrico, Entente, Cirrose, Degeneração do Fígado, Engorgitamento do Fígado; 
Enterocolite, Enterorralgia, Estomatite; Gastralgia; Gastrite; Gastroenterite; Gastro Hepatite; 
Hepatite; Hepato Esplenite; Hipoemia; Icterícia; Indigestão; Inflamação (Intestinos; Estômago; 
Fígado); Irritação das Tripas; Jatos; Moléstia (Abdômen, Barriga; Fígado; Intestinos); Peritonite; 
Pólipos; Regorgitamento; Úlcera no Estômago; Vermes.
Angina; Aterosclerose; Cardioesclerose; Coração; Degeneração Gordurosa do Miocárdio; 
Degenerescência do Miocárdio; Dilatação Aorta; Endocardite; Estenose; Estreitamento Aórtico; 
Estreitamento Ventricular; Fixação das Válvulas; Hipertrofia do Coração; Insuficiência de Válvulas; 
Insuficiência Aórtica; Insuficiência Mitral; Lesão Cardíaca; Moléstia do Coração; Pericardite; 
Síncope Cardíaca; Trombose da Perna; Válvulas.
Asma (Cansaço); Broncopneumonia; Bronquite; Catarro; Congestão Pulmonar; Enfisema; 
Embolismo/Embolia; Escarros; Faringite; Gripe; Hemoptise; Hepatisão Pulmonar; Hidrotórax; 
Insuficiência Pulmonar; Infecção Pulmonar; Influenza; Laringite; Moléstia (Peito; Pulmonar); 
Pleuria; Pneumonia; Tísica; Tubérculos.

Afecção/ataque/lesão Cerebral; Amolecimento Cerebral; Aneurisma; Atonia; Congestão Cerebral; 
Comoção Cerebral; Derrame Cerebral; Epilepsia; Esclerose; Hemiplegia; Hemorragia Cerebral; 
Encefalite; Meningite; Mielite; Otite; Paralisia da Cabeça; Parkinson; Periencefalite; Senilidade; 
Síncope; Tétano; Tumor Cerebral.
Optamos por separar a velhice, porque, embora não se constitua enquanto uma patologia, este 
termo aparece em um número significativo de registros como doença e possível causa de morte 
de 364 sujeitos.
Anemia; Beribéri; Escorbuto; Inanição; Marasmo.
Afecção Vias Urinárias; Albuminúria; Cistite; Estreitamento Uretral; Inflamação das Vias Urinárias; 
Insuficiência Urinária; Moléstia Renal; Nefrite; Prolapso do Útero; Retenção Urinária; Rins; Uremia; 
Urina Solta.
Cárie de Costela; Fratura; Gota; Moléstia dos Joelhos; Ósteo Sarcoma; Reumatismo.
Chaga Venérea; Gonorréia; Moléstia/tumor Cancroso do Útero; Metrite; Próstata; Sífilis; Úlcera 
Sifilítica.
Ataque Cabeça; Alcoolismo; Consumação Nervosa; Delírio Nervoso; Delirium■, Demência; 

Idiotismo; Imbecilidade; Loucura; Mania; Marasmo Senil; Melancolia; Monomania.

99
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TABELA 6 - Doenças Encontradas nos Registros de Óbito dos 
Idosos por Número (1850-1900)

DOENÇAS NÚMERO
Sistema Linfático/lmunológico^“® 87
Sistema Endócrino (Diabetes) 25
Morte Violenta^ 23
Qutras doenças^“® 4489
TOTAL 9886

Fonte: ASCIVIBA. Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

A frequêricia com que aparecem as erifermidades relacioriadas ao fígado 

eritre as doeriças do sistema digestório, rios dá uma iridicação da possibilidade da 

preseriça do alcoolismo. Alguris escravos, perderido 0 gosto pela vida, eritregaram- 

se a excessos, eritre eles 0 uso da aguarder1tê °®. O corisumo de cachaça era uma 

prática regular eritre os riegros, uma vez que a embriaguez ajudava-os a suportar as 

dificuldades da vida sob 0 sistema escravagista. O alcoolismo era mais do que um 

refúgio, era um meio através do qual ele expressava sua revolta e descoriteritamerito 

diarite da situação de vida.

Erivelhecer ria coridição de escravo, sem corihecer a liberdade, podia levar 

algumas dessas pessoas a mergulharem em um seritimerito de solidão cujo 

resultado era, muitas vezes, 0 alcoolismo. Nos registros de óbitos do Cemitério do 

Campo Sarito ideritificamos registros de homeris e mulheres riegras idosas cujas 

causas de morte aporitam para a possibilidade do uso do álcool (alcoolismo, cirrose 

e iriflamação do fígado).

A cachaça estava sempre preserite rias rodas de capoeira. Muitos capoeiras 

eram presos pela polícia por estarem causarido desorderis embriagados^^°. “Bahia 

velha Bahia/No boteco da esquiria/eritre 0 papo e 0 copo/E uma garrafa de

Edema de Glote; Elefantíase; Esplenite.
Afogamento; Asfixia; Assassinato; Desabamento do gasoduto; Enforcamento; Esmagamento; 
Envenenamento; Queda; Queimadura; Suicídio.
Adinamia; Afecção Cancerosa Purulenta; Anasarca; Apoplexia; Astima; Câimbra de Sangue; 
Carbúnculo; Caquexia; Carcinoma; Câncer; Catarata; Congestão; Debilidade; Doença Crônica; 
Enfraquecimento; Esgotamento; Estupor; Febre (Amarela, Intermitente, Lentas, Maligna, 
Perniciosa, Tifóide); Fraqueza; Fístula; Gangrena; Glossite, Hematoma; Hemorragia; Hidrocele; 
Hidropesía; Impaludismo; Infecção; Inflamação Quvido; Maligna; Moléstia (Garganta; Interna); 
Repentina; Septicemia; Tifo; Tumor (na garganta; no pescoço).
FREYRE, 2004.
QLIVEIRA, Josivaldo Pires de. Pelas ruas da Bahia: criminalidade e poder no universo dos 
capoeiras na Salvador republicana (1912-1987). 2004. 150 f. Dissertação (Mestrado em História) -  
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2004.
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pinga/berimbau ia tocando [...] Tudo se escondia/todos ficavam alerta/até que a 

polícia se ia.”^̂ ^

Como medida para controlar a embriaguez entre os pobres e os negros, as 

autoridades elaboraram posturas municipais prescrevendo a punição dos ébrios que 

vagavam pelas ruas da cidade fazendo barulho e arruaça. Apesar do controle das 

autoridades, a cachaça era comercializada clandestinamente^^^.

O Correio Mercantil de 03 de junho de 1851 trazia notícia da morte de Maria 

Antonia, escrava africana de 60 anos, que costumava embriagar-se e caiu do sótão 

da casa do seu senhor, João Lourenso Seixas, vindo a falecer em conseqüência 

desse acidente.

FIGURA 8 - Correio Mercantil, 31 de 
maio de 185V̂ ®
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O suicídio, a solidão, 0 alcoolismo, o envelhecimento sem conhecer a 

liberdade ou 0 baixo poder econômico eram alguns aspectos presentes na vida 

desses idosos encontrados na Salvador do século XIX e que, muitas vezes, 

contribuíam para os índices de mortalidade.

Em 1 de março de 1861, Antonio da Costa Pinto, presidente da província 

registrou em relatório apresentado ã Assembléia Provincial da Bahia, sua 

preocupação com 0 aumento do registro de casos de suicídio que atingiam pessoas 

de todas as classes sociais, desde as “mais illustradas”, cujos homens, devorados 

de desejos, de ambições, de pesares e de mágoas têm desgastadas todas as

Música de autoria do capoeirista Boa Voz. CAPOEIRA INTERECTIVE. Músicas. Bahia Antiga. 
Disponível em: <http://www.mestredeca.vilabol.uol.com.br/musicas.htm> Acesso em: 13 out. 2009. 

"^SOARES, 1994.
APEBA - Correio Mercantil, 03 de junho de 1851, p. 3.

http://www.mestredeca.vilabol.uol.com.br/musicas.htm
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forças, inclusive às da razão, até os escravos, consumidos pelos “niartírios da 

escravidão.”^

No período de 1850 a 1888, Salvador foi a cidade da Província da Bahia coni 

0 niaior percentual de suicídios consuniados e de tentativas de suicídio (75,7%). 

Unia das explicações dadas por Fer rei ra^para essa prevalência de suicídios en1 

Salvador é 0 fato da capital da Província reunir 0 niaior contingente populacional, 

inclusive de escravos. Por que os escravos urbanos cuja liberdade, segundo a 

historiografia, era niaior que a dos escravos rurais, tendiani niais a se suicidar? O 

que levava alguns honiens a resistireni a desgraças terríveis, enquanto outros se 

suicidavani depois de um siniples aborrecinientos^^®.

Forani inúnieras as hipóteses levantadas en1 torno dos niotivos que levariani 

alguéni ao suicídio. Para Antonio da Costa Pinto, presidente da Província, unia 

hipótese provável era 0 progresso da civilização, aí representado pelo “[...] 

desenvolviniento artístico, tecnológico, científico, filosófico e econôniico da 

hunianidade

A desilusão aniorosa e 0 abandono pela pessoa aniada tanibéni apareceu 

conio unia das causas de suicídio entre homens e mulheres. “Pensar em suicídio 

após uma desilusão amorosa fazia parte tanto da ficção quanto da vida real”^̂ ®. A 

falência ou as perdas responsáveis pela ruína de alguns comerciantes também eram 

apontadas como uma das causas do suicídio entre os homens que não viam uma 

forma de sair daquela situação e tirar da miséria sua família.

Na visão de médicos baianos como Dr. Manoel Ladislau de Aranha Dantas^ 

e Antonio de Paiva Sacramento, a leitura de romances que tratavam do amor 

romântico e do suicídio era responsável por muito males podendo levar aos leitores 

0 desejo de atentar contra a própria vida. Dessa forma, era aconselhável que as 

famílias mantivessem certo controle sobre a leitura de seus filhos, principalmente 

das filhas, vetando certos tipos de literatura.

Mensagem apresentada à Assembléia Geral Legislativa do Estado da Bahia no dia 1®. de março 
de 1861.
FERREIRA, Jackson. “Por hoje se acaba a lida”: suicídio escravo na Bahia (1850-1888). Afro-Ásia,
Salvador, n. 31, 197-234, 2004b.
Durkheim (2008) demonstra que 
mais freqüente 0 suicídio em épocas e entre classes em que a vida é menos dura.
Durkheim (2008) demonstra que as pessoas que sofrem mais não são as que mais se matam. É

FERREIRA, 2004a, p. 25. 
Ibid., p. 21.
Morreu em 1875 aos 65 anos.
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Entre as alternativas para se evitar o suicidio apareciani conio reconiendação 

a religião, a leitura de roniances honestos que destacavani a nioral e o trabalho. 

Qual a saída, então para os velhos, especialniente aqueles pertencentes a classes 

sociais nienos favorecidas financeiraniente que não tinhani acesso ao trabalho neni 

à leitura?

De acordo coni os dados trabalhados por Durkhein1^̂ °, 0 suicídio atinge seu 

apogeu na velhice e entre a infância e a velhice a incidência aunienta coni a idade. Na 

segunda nietade do século XIX, a vida para niuitos velhos apresentava-se de nianeira 

niuito dura, principalniente quando se envelheceu seni conhecer a liberdade ou essa 

liberdade chegou tardianiente, seni a possibilidade de unia vida digna.

Não obstante apresentar variações essas relações são as mesmas em
todos os países. A Suécia é 0 único país em que 0 número máximo se
verifica entre os 40 e os 50 anos. Em todos os demais países analisados, 0
número máximo produz-se no último ou no penúltimo período da vida e, 
também, por toda parte, com algumas exceções, talvez devidas a erros de 
recenseamento, é contínuo 0 aumento até esse limite extremo^

Para Ferreira^^^, a velhice pode ser considerada unia das causas de suicídio 

de honiens negros tornados livres nessa etapa da vida, considerando os 30 sujeitos 

libertos identificados e que conieterani suicídio, oito possuíani idade acinia dos 50 

anos. Enibora a alforria pudesse representar niudança na condição jurídica, não

significava necessarianiente unia vida melhor quando comparada ao cativeiro.

Talvez tenha sido esse 0 motivo de alguns suicídios ocorridos nesse período, como 

indica os casos de José, um africano de 70 anos, encontrado enforcado em um dos 

quartos do seu senhor^^^; Bento, um africano liberto de 70 anos que tentou tirar a 

própria vida cortando 0 ventre com uma navalha, mas socorrido foi levado para 0 

Hospital da Santa Casa^ "̂̂ , e Honorato de Sant’Anna de 70 anos.

Às 2 lloras da tarde de liontem, na Capelinlia, estrada de 2 de jullio, 1 ° 
distrito de Brotas, suicidou-se 0 africano Honorato de Sant’Anna, que 
contava mais de 70 annos e residia alli, em companiiia de seu fillio Eusébio 
de tal, pedreiro, solteiro e bastante conhecido naquelle lugar. O infeliz 
africano, que ultimamente soffria de mania de persequição, aproveitando-se 
da ausência de Euzebio, amarrou num dos caibros do tecto da casa uma 
corda, enforcando-se immediatamente, sem que isto percebessem duas

FERREIRA, 2004a.
DURKHEIM, 2008, p. 85-86. 
FERREIRA, op. cit..
APEBA - Correio Mercantil, 3/4/1851. 
FERREIRA, op. cit.
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raparigas enteadas do filho do suicida, as quaes, momentos depois, 
depararam com o tristonlio quadro^

Muitas vezes, os serihores, para escorider a morte de seus escravos causada 

por maus tratos, declaravam como causa o suicidio. Foi o que acoriteceu com 

Damião, idoso com mais de 80 arios, escravo de Sirifroriio Simões Ferreira, ocorrida 

em 1862 ría localidade de Vila Nova da Rairiha. Após ser castigado por ter agredido 

seu serihor com algumas cacetadas, Damião foi surrado ficarido debilitado, sem 

coridições de ficar em pé e sem ter os ferimeritos tratados, as feridas garigreriaram^^®.

Eritre as causas de morte de algumas pessoas de origem africaria ericoritramos 

0 afogamerito. De acordo com Ferreira^^^, para alguris iridivíduos esse tipo de morte 

podia represeritar uma forma de retorrio à África. No caridomblé há a creriça de que 

após 0 eriterro a alma do morto deixa 0 Brasil para se ericoritrar com os aricestrais.

O afogamento e 0 enforcamento em árvores, significativos no contexto das 
crenças africanas, facilitariam a passagem de seus espíritos para a terra natal. 
Os que se afogavam talvez acreditassem que a água era a barreira (Calunga) 
que tinham de cruzar para chegar à África e reunir-se aos ancestrais^

Nos registros do Cemitério do Campo Sarito ericoritramos iriformações sobre 

cirico mulheres e seis homeris mortos por afogamerito, eriforcamerito ou asfixia, com 

idade variarido eritre 60 e 80 arios, rierihum brarico e aperias um escravo. Destes

uma mulher e um homem eram viúvos e os demais solteiros, 0 que aporita, em

todos os casos, para a possibilidade do seritimerito de solidão.

Ferreira^^® elerica uma série de possíveis everitos resporisáveis pelas causas 

de suicídio ou teritativa eritre a população de cor. Muitos suicídios podiam estar 

relacioriados a mais de um motivo: questões amorosas; ameaças de castigos por 

desobediêricia ou furto, com a fuga desses escravos como forma de rião verem as 

ameaças coricretizadas; “alieriação merital” (“loucura”, “desarrarijo ou distúrbios 

meritais”, “moriomariia”, “mariia”); crimes (casos de assassiriatos, agressões físicas 

e furtos) protagoriizados por escravos que, com 0 suicídio, teritavam escapar das 

perias e castigos equivalerites; captura após fuga, castigo e ameaça de verida.

BACELAR, Jeferson, A hierarquia das raças: negros e brancos em Salvador. Rio de Janeiro: 
Pallas, 2001. p. 20.
BACELAR, 2001.
Ibid.
KARASCH, 2000, p. 418. 
FERREIRA, 2004b.
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Outro aspecto ligado aos suicídios eram as dificuldades financeiras enfrentadas 

pela população de unia província niergulhada en1 crises econôniicas e pela falta de 

perspectivas de nielhoras, obrigando niuitos dos seus habitantes a vivereni no liniiar 

da pobreza. Este parece ter sido 0 niotivo que levou José Luiz Bananeira, escrevente 

de cartório de 72 anos, que tentou suicídio ingerindo veneno por não suportar os 

sofrinientos advindos da inipossibilidade de obter nieios para sua sobrevivência^^“.

No dia 4 de junho de 1852, José Borges Leal, escreveu um bilhete para sua 

niulher e suas filhas pedindo perdão por tudo 0 que pudesse ter feito de ruini para 

elas e, às 5 horas da nianhã, ouvindo a niissa no Convento de São Francisco toniou 

unia porção de veneno. Enibora tenha sido levado para 0 hospital da Santa Casa de 

Misericórdia, negou-se a receber os cuidados niédicos necessários e niorreu 30 

niinutos após ter dado entrada naquele hospital. De acordo coni 0 registro policial, a 

causa do suicídio foi a inipossibilidade de saldar suas dívidas junto a seus credores^^\

A solidão, por sua vez, pode ter sido 0 niotivo que levou José Cosnie de Brito, 

viúvo, escrevente a tirar a própria vida aos 63 anos^^^. Encontranios ainda, nos 

registros de enterraniento do Ceniitério do Canipo Santos, registro de suicídio 

Adriano Alves de Linia Gordilho, 0 Barão de Itapoan, que se enforcou aos 62 anos^^^.

134FOTO 15 - Barão de Itapuã -  1872
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FERREIRA, 2004a; ASCMBA. - Livro n- 1059 - Registro de Entrada e Saída de Doentes do 
Hospital da Caridade, p. 247 v.
Ibid.
ASCMBA. - Livro 1872- Enterramentos que se fizeram no Cemitério do Campo Santo, p. 54. 
ASCMBA. - Livro 1327 - Enterramentos que se fizeram no Cemitério do Campo Santo, p. 60. 
JACOBINA, Ronaldo Ribeiro. Sérgio Cardozo (1858-1933)׳. um acadêmico de medicina abolicionista 
e republicano. Disponível em: <http://www.ambahia.ufba.br/ois/index.php/ambahia/article/viewFile 
/972/951>. Acesso em: 15 ago. 2009.

http://www.gmbahia.ufba.br/ojs/index.php/gmbahia/article/viewFile%e2%80%a8/972/951
http://www.gmbahia.ufba.br/ojs/index.php/gmbahia/article/viewFile%e2%80%a8/972/951
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Vivendo em uma sociedade onde às mullieres que não se casassem restava 

0 controle arbitrário de irmãos ou irmãs ou tomar conta de sobrinlios órfãos de mães 

sem direito algum, é possível que as decepções e amarguras causadas pelo celibato 

e 0 isolamento moral não deixassem alternativa ao suicídio.

Nos documentos de Enterramentos do Cemitério do Campo Santo 

encontramos três registros de morte causada por suicídio: dois homens de 62 e 63 

anos respectivamente, ambos brancos, pertencentes ã classe dominante; e uma 

mulher crioula, de 60 anos, que trabalhava como criada.

Apesar de não aparecerem como suicídio, podemos inferir que algumas 

causas de mortes registradas nos Livros de Enterramento do Cemitério do Campo 

Santo podem trazer escondidos casos de suicídio, se considerarmos que, muitas 

vezes, as famílias dos livres^^^ escondiam a causa da morte como forma de evitar as 

penalidades morais e religiosas e para garantir ao morto um enterro cristão^^®.

Entre os casos citados acima temos nove homens: dois brancos, um 

português, cujo nome era José Agostinho de Sales, de 71 anos, e Manoel Domingos 

Lopes, brasileiro de 65 anos, irmão da Santa Casa de Misericórdia da Bahia, cuja 

causa de morte foi por envenenamento; três homens negros de 60 anos, todos 

solteiros mortos por enforcamento; três homens negros com idades entre 60, 65 e 

70 anos, solteiros, todos serventes, cujas causas de morte foram ferimentos 

provocadas por instrumentos cortantes; e um chapeleiro de 60 anos cuja morte foi 

causada por arma de fogo.

Entre as mulheres encontramos quatro casos de afogamentos: três pardas e 

uma crioula, sendo três solteiras (uma com 80 anos e duas com 70 anos) e uma 

viúva de 70 anos de idade. Localizamos, também, quatro casos de mortes 

provocadas por feridas contusas. Três dessas mulheres eram brancas, e as idades

De acordo com Olomala (1970), a morte para os iorubás era classificada em natural e não-natural. 
Aqueles que morriam de morte natural, principalmente na velhice, recebiam as cerimônias rituais 
adequadas. Mas, as cerimônias fúnebres completas eram negadas a todos que tinham morte não- 
natural. Seus cadáveres eram geralmente jogados nos bosques, onde apodreciam ou eram 
comidos por animais. Além dos suicidas, estavam incluídas nessa categoria mulheres que 
morressem no parto, gêmeos, corcundas e as vítimas de afogamento e raios. Os suicídios 
praticados pelos iorubás podem ser classificados em dois grupos: os pessoais (praticados por 
aqueles que desejavam escapar de situações insuportáveis, angustiantes e vergonhosas diante da 
comunidade) que eram proibidos, e os convencionais, aqueles realizados em prol e sob a 
autorização da comunidade (ocorriam em três situações: aqueles que concordavam em serem 
vítimas de sacrifícios (sendo mortos ou matando-se); os que queriam provar sua lealdade a um 
chefe; e alguns assassinos).
REIS, João José. A morte é uma festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. 
São Paulo: Cia das Letras, 1991.
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variaram entre 60 e 70 anos, unia escrava (negra) que desenipenhava serviços 

doniésticos, duas niendigas e unia lavadeira^^^.

Para Durklieini “as sociedades liunianas apresentani tendências niais ou 

nienos pronunciadas para 0 suicídio”^̂ ®, e se considerarnios que há unia 

combinação de diferentes fatores é no funcionamento das sociedades que devemos 

buscar as causas do suicídio.

Cada grupo social tem efetivamente uma inclinação coletiva específica para 
esse ato, do qual derivam as inclinações individuais, em vez de ser a 
primeira a derivar dessas últimas [...] São essas tendências da coletividade 
que, penetrando nos indivíduos, os levam a matar-se. Quanto aos 
acontecimentos provados que são geralmente considerados como as 
causas próximas do suicídio, têm como única ação a que lhe é atribuída 
pelas disposições morais da vítima, eco do estado moral da sociedade^^®.

A que condições sociais estavam submetidos os idosos brasileiros? Que tipo 

de comportamento se esperava desses sujeitos?

No século XIX, os problemas dos indivíduos que envellieciam não 

alcançavam visibilidade social. As condições de saúde eram precárias, as medidas 

de proteção dos idosos não se diferenciavam daquelas voltadas para os doentes, e 

os vellios eram percebidos como incapacitados para 0 traballio. O resultado dessa 

realidade foi a inexistência de políticas públicas voltadas para esse segmento 

populacional^"^“ .

Nesse período a velliice era tratada como uma questão de mendicância e sua 

característica principal era a impossibilidade das pessoas em se manter 

financeiramente, remetendo a noção de velliice ã idéia de incapacidade de produzir, 

de traballiar. Aqueles que não conseguiam ser absorvidos pelo mercado de traballio, 

tornando-se incapazes de alugar ou vender sua força de traballio, ficavam a vagar 

pela cidade.

Se considerarmos os casos de morte por afogamento e loucura como possibilidades de suicídio 
teremos 0 aumento de casos registrados.
DURKHEIM, 2008, p. 327.
Ibid., p. 327-328.
CAMARANO, 2004; PASINATO, Maria Tereza, O envelhecimento populacional na agenda das 
políticas públicas. In: CAMARANO, Ana Amélia (Org.). Os novos idosos brasileiros: muito além 
dos 60? Rio de Janeiro: IPEA, 2004. p. 253-292.
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CAPÍTULO 4 

VELHICE E MENDICÂNCIA EM SALVADOR (1850-1900)

“[...] para alguém ser velho, apenas é necessário 
que envelheça. Entretanto, para se tornar parte de 
uma população de pessoas idosas, se requer que 

essa pessoa seja absorvida por um discurso 
específico de diferenciação.”^

Em meados do século XIX, a velhice que se revelava era a dos pobres, 

desamparados, objeto de caridade e da filaritropia da sociedade. Os velhos 

er1cor1travam-se misturados a outras categorias, como os iridigerites, moriburidos, 

vadios e meridigos, deritre outros.

Foi somerite nas últimas décadas do século XIX e iriício do século XX que, 

graças às ações higieriistas da mediciria -  que corideriava a mistura de sexos, idade 

e patologias - , que a “velhice desamparada” foi separada das outras categorias 

sociais (meridigos, criariças e loucos) e alocada em asilos de velhos, fazerido surgir 

0 esboço de “uma formulação pública e iristituciorial da “velhice” como um estágio 

distirito da vida e dos velhos como grupo social específico.”^

Nesse período, vemos surgir alguns mecanismos, denominados por Katz^ de 

“tecnologias de diferenciação”"̂, que contribuíram para redefinir 0 curso da vida, com 

a definição de novas fases -  infância, adolescência e velhice -  e os valores a elas 

associados, separando os velhos como um grupo social específico, e levando à 

necessidade de formulação de uma política pública e institucional da “velhice”.

Groisman^ aponta três “tecnologias de diferenciação” consideradas 

importantes para as investigações históricas. São elas: 0 surgimento do discurso 

científico sobre 0 envelhecimento a partir do discurso médico e 0 surgimento da

 ̂ KATZ, Stephen. Disciplining old age: the formation of the gerontological knowledge. Charlottesville, 
University Press of Virginia, 1996.

״ GROISMAN, 1999a.
" KATZ, op. cit.

Katz (ibid.) denomina “tecnologias de diferenciação” aos mecanismos que, na passagem do século 
XIX para 0 século XX, contribuíram para a redefinição do curso de vida levando ã formulação 
pública e institucional da velhice como um estágio da vida distinto dos demais (infância, 
adolescência e adultos) e fazendo dos velhos um grupo social distinto.

® GROISMAN, op. cit.
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Geriatria e da Gerontologia como especialidades médicas no início do século XX; 0 

surgimento das pensões e aposentadorias, fruto das mudanças ocorridas nas 

relações de trabalho advindas da revolução industrial, e que contribuíram para tornar 

0 fator “idade” um determinante de novo status econômico e social para os 

indivíduos, na medida em que demarcava aqueles que se encontravam inaptos para 

a produção, tornando os significantes velhice e invalidez inseparáveis; a separação 

dos velhos das outras categorias (crianças, loucos, doentes e inválidos) com 0 

surgimento dos asilos de velhos na virada do século XIX para 0 século XX.

O século XIX foi marcado por profundas transformações sociais, econômicas 

e políticas, mas foi, também, um momento em que as práticas de controle social se 

fortaleceram®. Com a fundação da Escola de Cirurgia da Bahia, em 1808^, passou a 

ser atribuição dos “[...] médicos a missão civilizadora, buscando romper com 0 

passado colonial, extirpando todo e qualquer elemento que pudesse caracterizar 0 

Brasil como nação ‘atrasada’.”®

Em uma cidade ameaçada pelas epidemias, cujas ruas estreitas e uma 

arquitetura de casas mal ventiladas e sem sistema de esgotamento sanitário 

contribuíam para agravar as questões de higiene pública os médicos, especialmente 

os higienistas e sanitaristas, passaram a ser considerados as autoridades 

responsáveis por indicar os meios de progresso social da província e pela saúde da 

população®.

Em 1838, a Lei n°73 criou 0 Conselho de Salubridade composto por médicos, 

cirurgiões e farmacêuticos, além de pessoas com formação em ciências físicas e 

naturais, que tinha por função vacinar a população contra a varíola e coordenar 

comissários vacinadores. No entanto, devido às precárias condições de higiene a

®GROISMAN, 1999a.
 ̂Em 18 de fevereiro de 1808, D. João VI assinou 0 documento que mandou criar a Escola de Cirurgia 
da Bahia, no antigo Hospital Real Militar da Cidade do Salvador, que ocupava 0 prédio do Colégio 
dos Jesuítas, construído em 1553, no Terreiro de Jesus. Em 1® de abril de 1813 a Escola se 
transformou em Academia Médico-Cirúrgica. Em 03 de outubro de 1832 ganhou 0 nome de 
Faculdade de Medicina, que guarda até hoje. Sobre história da medicina no Brasil, cf. SANTOS 
FILHO, Lycurgo de Castro. História da Medicina no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1947; RIBEIRO, 
Marcos Augusto Pessoa. A Faculdade de Medicina na Bahia na visão de seus memorialistas (1854­
1924). Salvador: Editora da Universidade Federal da Bahia, 1997; MUNIZ, Gonçalo. A medicina e 
sua evolução na Bahia. Bahia: Imprensa Oficial do Estado, 1923; COSTA, Jurandir Freire. Ordem 
médica e norma familiar. Rio de Janeiro: Graal, 1989; MACHADO, 1982.

® BARRETO, Maria Renilda Nery. Nascer na Bahia do século XIX. Salvador (1832-1889), 2000, 136f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2000. p. 14.

® FERREIRA FILHO, Alberto Heráciito. Salvador das mulheres: condição feminina e cotidiano popular 
na Belle Epoque imperfeita. 1994. 223 f. Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de 
Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1994.
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que era submetida a população da Província, a interferência desse Consellio sobre 

a saúde da população era Iin1itada^°.

A niedicina deu início ao processo de higienização da cidade, disciplinando 

a sociedade oitocentista coni os niédicos intervindo en1 diversos espaços sociais, 

inclusive naquele ocupado pelos niortos, proibindo a realização de sepultanientos 

no perínietro urbano e, portanto, nas igrejas. Para os niédicos, a prática dos 

enterros dentro das cidades anieaçava a saúde dos vivos, tornando-se necessário 

“[...] reordenar 0 espaço urbano ocupado pelo niorto na sociedade, estabelecendo 

unia nova geografia urbana”^̂  en1 que niortos e vivos deveriani pernianecer en1 

espaços distintos.

A prinieira vez que essa proibição aconteceu foi através da lei provincial n-17, 

de 1835, que dava a unia conipanhia privada 0 nionopólio dos enterros. Essa 

niedida governaniental gerou descontentaniento nas irniandades religiosas que, 

organizadas, forani para frente do Palácio do Governo, devidaniente paranientados, 

e exigirani a revogação da lei. Em seguida, os nianifestantes forani para 0 Ceniitério 

do Canipo Santo destruindo conipletaniente 0 Ceniitério^^, 0 que terniinou por levar 

0 governo a recuar pronietendo convocar unia reunião extraordinária da Assembléia 

Legislativa para discutir a concessão daquele espaço, 0 que só veio a acontecer em

07 de novembro do mesmo ano^^.

Após inúmeras reuniões realizadas na Assembléia Legislativa, em 19 de 

novembro de 1836, foi designada nova Comissão de Estabelecimentos Religiosos 

com 0 objetivo de discutir as petições das irmandades e 0 manifesto contra 0 

cemitério, e nomeados engenheiros que deveriam avaliar a qualidade da obra. Em

02 de maio de 1837, 0 governo assinou a lei n  ̂ 57 “que revogava 0 monopólio dos 

enterros e autorizava 0 governo a comprar 0 que sobrara do cemitério.

Em 1850, Salvador foi invadida pelas epidemias de febre amarela e cólera, 

iniciando-se, então, uma política de reformas urbanas cujo objetivo era a

NASCIMENTO, 1989.
REIS, João José. A morte é uma festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. São 
Paulo: Cia das Letras, 1991. p. 24.
Trata-se da revolta conhecida como “cemiterada”, durante a qual os defensores dos enterramentos 
nas igrejas das irmandades lutaram pela preservação do costume de enterrar seus mortos nas 
igrejas. Em 1840, 0 Cemitério do Campo Santo foi vendido à Santa Casa de Misericórdia da Bahia. 
REIS, op. cit.; FARIAS, Sara Oliveira. Irmãos de cor, de caridade e de crença: a irmandade do 
Rosário do Pelourinho na Bahia do século XIX. 1997. 137 f. Dissertação (Mestrado em História) -  
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2004.
REIS, op. cit., p. 335.
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transformação das condições sanitárias da população e do espaço social, 

necessárias à produção e acuniulação de riquezas. Esse nioviniento culniinou, en1 

1851, coni a criação da Junta Central de Higiene Pública, responsável pela 

fiscalização e conibate às habitações insalubres, às epideniias e aos niiasnias^^.

Uni dos problenias decorrente das epideniias era 0 alto índice de niortalidade 

da população, dificultando a realização de enterros e levando 0 sepultaniento dos 

pobres en1 covas rasas e partes dos corpos expostos ao tenipo. A população, por 

sua vez, coni niedo do contágio abandonava os corpos das vítinias da epideniia nas 

portas das igrejas, nos ceniitérios ou, niesnio, nas ruas, anieaçando ainda niais a 

salubridade pública^®.

Soniente en1 1855, coni niais unia epideniia -  de cólera -  0 Governo conseguiu 

proibir definitivaniente os enterros nas igrejas e, en1 agosto desse ano, os professores 

da Faculdade de Medicina incluírani no novo Código de Higiene, um artigo que proibia 

os Enterranientos dentro da cidade. Em setenibro de 1855 0 governo publicou unia lei 

que proibia definitivaniente os enterros próxinios aos espaços urbanos incentivando a 

construção de ceniitérios. O Ceniitério do Canipo Santo passou a receber a niaioria 

dos niortos, enquanto 0 governo cedeu um terreno na Quinta dos Lázaros para que as 

denials irmandades construíssem seus cemitérios^^.

Embora tenha sido no auge da epidemia de cólera, que a Comissão de 

Higiene Pública, responsável pela proposição e implementação de medidas 

higienizadoras para a cidade, recomendou a retirada dos mendigos das ruas da 

cidade e 0 recolhimento no convento de São Francisco, essa intolerância em relação 

à mendicância teve início após a Independência do Brasil, com um movimento nas 

principais cidades do Império, que previa 0 asilamento de todos aqueles que viviam 

na condição de mendicância ou de indigência, vagando pelas ruas das metrópoles. 

Tratava-se do reflexo de um movimento já iniciado na Europa cujo objetivo era 0 

ordenamento da sociedade urbano-industrial e da higienização das ruas que se 

encontravam repletas de mendigos, entre eles muitos idosos^®.

FRAGA FILHO, 1996.
DAVID, Onildo Reis. O inimigo invisível: a epidemia do cólera na Bahia em 1855-56.1993.1751. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 1993.
FARIAS, 2004; REIS, 1991.
FRAGA FILHO, op. cit.



150

O Código Criminal do Império^® que vigorou de 1830 a 1890 possuía dois 

artigos que davam condições legais para a repressão da vadiagem e mendicância. 

De acordo com 0 Código Criminal, a vadiagem era considerada crime, cabendo ao 

infrator uma pena que podia variar de oito a vinte e quatro dias de reclusão.

FIGURA 9 -  Código Criminal do Império do Brasil

Art. 295. Não tomar qualquer pessoa uma ocupação 
honesta, e útil, de que possa subsistir, depois de advertido 
pelo Juiz de Paz, não tendo renda suficiente. Penas -  de 
prisão com trabalho por oito a vinte e quatro dias. Art. 296. 
Andar mendigando: § 1. Nos lugares, em que existirem 
estabelecimentos públicos ou havendo pessoa, que se 
ofereça a sustentá-lo. § 2. Quando os que mendigam 
estiverem em termos de trabalhar, ainda que nos lugares 
não haja os ditos estabelecimentos. § 3. Quando fingirem 
chagas, ou outras enfermidades. § 4. Quando mesmo 
inválidos mendigarem em reunião de quatro, ou mais, não 
sendo pai e filhos, e não se incluindo também no número 
dos quatro as mulheres, que acompanharem seus maridos 
e os moços, que guiarem os cegos. Penas -  de prisão 
simples, com ou sem trabalho, segundo 0 estado de forças 
do mendigo, por oito dias a um mês^°.

C O D I G O
G m n fü fA i.

RIO DE JA VE i n□ ,

P4 m*■ P- :.*kA,•w»

Em 1831, 0 artigo que tratava da mendicância foi alterado e a pena para 

vadiagem aumentada para 0 período de um a seis meses de reclusão e, em caso de 

reincidência, 0 infrator poderia ter 0 período de reclusão duplicado^V Numa 

sociedade escravista, em cujo contexto 0 trabalho não era concebido como um valor 

fundamental, para muitos indivíduos que viviam na pobreza era mais digno mendigar 

que fazer um “trabalho escravo

Dentre os atos considerados passíveis de punição, cuja responsabilidade de 

controle e repressão cabia às autoridades policiais, estava a ociosidade, cabendo às

Quando 0 Código Criminal foi aprovado por uma comissão especial mista, composta por deputados 
e senadores, trazia no seu texto a regulamentação da ordem social. Em outras palavras, a Justiça 
dirigia-se à sociedade como um todo: população livre ou escrava. Assim, 0 Código estabeleceria as 
relações do conjunto da sociedade, cuidando dos proprietários de escravos, da "plebe" e dos 
cativos. Estabelecia três tipos de crimes, entre eles os crimes particulares, praticados contra a 
propriedade ou contra 0 indivíduo e, ainda, os policiais contra a civilidade e os bons costumes. 
Estes últimos incluíam-se os vadios, os capoeiras, as sociedades secretas e a prostituição. _ 
BRAZIL. Lei de 16 de dezembro de 1830. Código Criminal do Império do Brazil. In: CQLLECÇÃQ 
das Leis do Império do Brazil de 1830. Rio de Janeiro: Typografia Nacional, 1876, Parte I, p. 196. 
GRQISMAN, 1999c.
FRAGA FILHQ, 1996; GRQISMAN, op. cit.



151

autoridades policiais converter em elementos “úteis” à sociedade, os indivíduos 

ociosos e vadios, [isto é] transformar pobres livres em trabalhadores assalariados^^.

4.1 AOS “REALMENTE NECESSITADOS”: PIEDADE, INTOLERÂNCIA E EXCLUSÃO

Na segunda metade do século XIX “a velhice já habitava as ruas” de 

Salvador, embora estivesse misturada a outras categorias sociais como os 

mendigos^"  ̂e fosse tratada igualmente como uma questão de mendicância. A noção 

de velho estava associada à noção de incapacidade para 0 trabalho, isso porque 

tanto 0 processo de envelhecimento quanto a sua representatividade através 

daqueles que chegavam a essa etapa da vida, era a impossibilidade que uma 

pessoa apresentava de se manter financeiramente.

Era significativo 0 número de mendigos em idade avançada^® que 

perambulavam pelas ruas da cidade, situação facilmente percebida, se olharmos a 

documentação do Hospital da Caridade e do Asilo de Mendicidade, locais onde 

encontramos pessoas idosas misturadas a mendigos de todas as idades^®.

Devido ã necessidade legal dos senhores em comprovar que seus escravos 

entraram legalmente no país, antes da promulgação da Lei Eusébio de Oueirós que 

proibia 0 tráfico negreiro, a partir de meados do século XIX, contrariamente ao que 

acontecia nos anos anteriores, a idade dos escravos, mesmo de maneira presumível^^, 

passou a constar nas cartas de alforriâ ®. A identificação da idade nas cartas de alforria 

possibilitou a identificação dos 800 mendigos existentes em Salvador e apresentados 

no oficio de 18 de fevereiro de 1841, enviado ao presidente de província por André

״" GROISMAN, 1999b.
FRAGA FILHO, 1996.
Nesta pesquisa 27% dos idosos que habitavam Salvador encontravam-se em situação de mendicância. 
De acordo com os relatórios de 1879 e 1880 apresentados pela Provedoria do Asilo ao Presidente 
da Província, no Asilo de Mendicidade, localizado na Ouinta dos Lázaros, a idade dos mendigos ali 
existentes variava de um a cem anos.
O termo “mais ou menos” acompanha quase sempre a idade registrada, principalmente em se 
tratando de escravo africano.
A carta de alforria era um ato privado entre 0 senhor e 0 escravo, segundo 0 qual se acordava um 
preço contratual e tradicionalmente se declarava um “justo preço”, significando um preço segundo 
valores no mercado. Ouando as duas partes não concordavam quanto ao “preço justo”, as 
autoridades eram chamadas a estabelecê-lo (MATTOSO, Kátia M. de O. et al. Notas sobre as 
tendências e padrões dos preços de alforrias na Bahia, 1819-1888. In: REIS, João José (Org.). 
Escravidão e invenção da liberdade׳, estudos sobre 0 negro no Brasil. São Paulo: Brasiliense, 
1988b. p. 60-86).
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Pereira Lima, então cliefe de polícia. Desses, 600 já tinliam ultrapassado os 60 anos de 

idade e encontravan1-se doentes e incapacitados para 0 trabalho^®.

Em 1872, de acordo coni 0 censo, niais de 2/3 da população baiana era de 

pessoas produtivas coni capacidade para sustentar seus velhos e suas crianças^°, 

considerando-se a hipótese de que, en1 alguns grupos sociais nuniericaniente 

representativos, se conieçava a trabalhar aos 10 anos de idade^  ̂ e que a idade liniite 

da vida ativa niédia era a faixa dos 60 anos. Os niesnios dados indicani, conio aponta 

a Tabela 7̂ ,̂ que 0 niaior núniero de honiens idosos erani negros e niulatos, livres ou 

escravos (14% ou 16,6%). O percentual de honiens idosos de cor branca era de 5,8%.

TABELA 7 - População Masculina na Bahia por Cor da Pele -  1872 

H om ens L iv re s  H om ens E s c ra v o s

B r a n c o s ^^ M u l a t o s ^'' N e g r o s ®̂ C a b o c l o s ®̂ M u la to s N eg r o s

0 -1 0  anos 52.698 83.233 36.015 7.427 9.345 10.073
(29,5) (29,9) (26,1) (27,5) (25,0) (19,5)

10-60 anos 115.609 183.944 91.774 17.623 25.370 36.721
(64,7) (64,1) (66,7) (65,1) (68,0) (70,9)

+ 61 anos 10.307 19.954 9.785 1.993 2.582 5.003
(5,8) (6,9) (7,1) (7,4) (7,0) (9,6)

TOTAL 178.605 287.131 137.57 427.043 37.297 51.797

Fonte: Adaptado por Mattoso®^ do recenseamento de 1872.

Entre a população feniinina, de acordo coni a Tabela 8, 0 quadro se repete. O 

niaior contingente de idosas estava entre as niulheres negras e niulatas, livres ou

FRAGA FILHO, 1996.
Os percentuais são de 64,8% para homens livres, 64,7% para mulheres livres, 69,5% para homens
escravos, 70,2% para mulheres escravas.
Os filhos de escravos começavam a t1 
portugueses muitos começaram a trabalhar aos oito, nove ou dez anos (MATTOSO, 1988b). 
Nas Tab( 
da pele.

Os filhos de escravos começavam a trabalhar aos sete ou oito anos. Entre os imigrantes 
portugueses muitos começaram a trabalhar aos oito, nove ou dez anos (MATTOSO, 1988b).
Nas Tabelas 7 e 8 utilizaremos a terminologia de Mattoso para separar a população baiana por cor

De acordo com Mattoso (1992), os especialistas em questões sociais da Bahia consideram 
‘brancas’ as pessoas que apresentam características dominantes dessa raça, mesmo que haja 
mistura de sangue negro ou índio, ignorando-se a origem racial.
Mestiço de branco e negro; homem escuro.
Entre os negros existiam aqueles nascidos no Brasil e os originários da África. Os africanos eram 
majoritários entre a população escrava de Salvador.
De acordo com Mattoso (Ibid.), são mestiços de índio e branco, oriundos das terras do Sertão 
(fugidas das secas), moradores de antigas aldeias indígenas do Agreste. Possuíam cabelos lisos e 
pele de cor acobreada (Id., 2001).
Id., 1992, p. 96.
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escravas (14,9% ou 5,93%). O número de idosas caboclas e brancas era quase 0 

niesnio (5,6% e 5,9%)^®.

TABELA 8 - População Feminina na Bahia por Cor da Pele -  1872

M u lh e r e s  Es c r a v a s

N eg r a sM u l a t a s

M u lh e r e s  L ivr e s

C a b o c l a sN eg r a sM u l a t a sB r a n c a s

9.655
(19,0)

37.092
(73,2)

3.912
(7,8)

50.659

7.000
(24.9)

19.055
(67.9) 

2.016 
(7,2)

28.071

5.777
(25,4)

15.694
(68,7)

1.368
(5,9)

22.839

32.467
(25.5) 

85.161 
(70,0) 

9.525
(7.5)

127.153

76.701
(27,6)

180.879
(65,0)

20.993
(7,4)

278.573

49.331
(32,3)

94.939
(62,17)

8.604
(5,6)

152.874

0 - 1 0  anos 

10-60 anos 

+ 61 anos 

TOTAL

Fonte: Adaptado por Mattoso^® do recenseamento de 1872.

Durante os anos de 1850 a 1900, identificamos 870 idosos em estado de 

mendicância, com idade variando entre 60 e 119 anos, sendo 538 (62,0%) mulheres 

e 332 (38,0%) homens, conforme apontam os dados da Tabela 9. Entre as mulheres 

predominam aquelas com idade entre 80 e 89 anos, enquanto 0 maior número de 

homens está na faixa etária dos 70 aos 79 anos.

TABELA 9 -  Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santos que Viviam na Mendicância
por Idade e Sexo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Id ad e M u l h e r e s H o m e n s

60 a 69 anos 120 75

70 a 79 anos 140 100

80 a 89 anos 156 96

90 a 99 anos 90 47

100 a 109 anos 30 13

110 a 119 anos 02 01

TOTAL 538 332

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

IVIATTOSO, 1992. 
Ibid., p. 96.

38

39
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Os dados da Tabela 10 mostram que, do total de mendigos identificados 

nessa pesquisa, 63,0% era formado por negros, 14,5% pardos, 10,1% crioulos"^“ e, 

apenas, 6,5% brancos. Entre os mendigos brancos predominavam pessoas da 

capital e do interior da Bahia misturados a um contingente de estrangeiros 

(portugueses e italianos) que viviam na indigência. Esse quadro pode ser explicado, 

em parte, pelo fato de Salvador, no período estudado possuir um número 

significativo de africanos livres ou libertos, e não ter atraído os imigrantes europeus 

como aconteceu em outras regiões do país"^\

TABELA 10 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santos que Viviam na Mendicância
por Cor da Pele -  Salvador (BA) -  1850-1900

COR DA PELE N2 %

Preto 549 63%

Pardo 126 14,5%

Crioulo 95 10,1%

Branco 57 6,5%

Cabra 22 2,5%

Sem Identificação 21 2,5%

TOTAL 870 100%

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Quando analisamos os dados da Tabela 11 que traz 0 número de mendigas 

idosas tomando como referência a cor da pele, verificamos 0 maior percentual 

negras (64,5%). Uma explicação possível para esses dados era a preferência que os 

senhores demonstravam pela liberação de escravos do sexo feminino. As mulheres 

eram consideradas menos produtivas e com menor resistência física que os 

homens, 0 que refletia no valor monetário: tinham um valor inferior ao valor do 

escravo homem. Com 0 envelhecimento, ter mulheres escravas tornava-se um 

inconveniente maior para os senhores.

Escravo negro nascido no Brasil (IVIATTOSO, 2003). 
NOVAIS, 1997.
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TABELA 11 - Idosas Enterradas no Ceniitério do Canipo Santo que Viviani na Mendicância 
por Idade e Cor da Pele -  Salvador (BA) -  1850-1900

M u lh e r e s

Id a d e B r a n c a s C r io u la s NEGRAS C a b r a Pa r d a s ''^ VAZIAS

60 -  69 anos 10 10 69 05 26 02

70 a 79 anos 14 20 77 06 18 06

80 a 89 anos 04 15 118 00 16 00

90 a 99 anos 05 11 60 00 14 00

100 a 109 anos 02 03 21 00 04 00

110 a 119 anos 00 00 02 00 00 00

TOTAL 35 59 347 11 78 08

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Eritre os honieris idosos que vivani ria coridição de nieridigos ria Salvador da 

segunda nietade do século XIX, tanibéni encontranios unia proporção niaior de 

negros (61,5%), seguidos dos pardos (14,7%) e dos crioulos (11,7%). Os honiens 

brancos representavani 6,6% do total de niendigos idosos, confornie podenios 

verificar na Tabela 12.

Unia explicação possível para 0 núniero de niendigos negros idosos 

encontrados nas ruas de Salvador era a prática de alguns senhores alforriareni os 

escravos de idade avançada, pois não apresentavani rendiniento nos trabalhos, não 

tinhani valor de venda no niercado de trabalho"^ ,̂ aléni de se constituíreni en1 fonte 

de despesas necessitando de alinientação, teto, vestinienta e cuidados niédicos 

devido ã freqüência coni que adoeciani" "̂ .̂

Entre as razões apresentadas pelos senhores para alforriar seus escravos 

estava a falta de produtividade do escravo devido a doença ou velhice e, por isso, 

considerados um peso para seu senhor. Mattoso"^  ̂ relata ter encontrado, coni 

freqüência, na docunientação pesquisada, relatos de senhores que queriani se 

desfazer de um escravo velho ou estropiado. As cartas de alforria desses escravos

Mulato; quase escuro (FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua 
portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1986).
O valor desses escravos diminuía de acordo com 0 grau de incapacidade que apresentavam. 
Escravos velhos que possuíam “boas condições de saúde ou um oficio bem remunerado a 
[exemplo] das doceiras, rendeiras, bordadeiras para as mulheres; carpinteiro, serralheiro ou 
sapateiro para os homens” (MATTOSO, 2004, p. 156), continuaram a valer um bom preço.
FRAGA FILHO, 1996.
MATTOSO, 1972.
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vinham com a seguinte observação: “vellios por isso sem valor”. A partir dos 50 anos 

os escravos já eram considerados vellios (predominavam as mullieres) e, portanto, 

de rentabilidade nula"̂ ®.

TABELA 12 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santos que Vivia na Mendicância
por Idade e Cor da Pele -  Salvador (BA) -  1850-1900

Ho m e n s

Id a d e B r a n c o s C r io u lo s N eg r o s C a b r a s ^^ PARDOS VAZIAS

60 -  69 anos 07 08 36 04 20 02

70 a 79 anos 12 13 55 04 15 01

80 a 89 anos 02 09 67 03 11 02

90 a 99 anos 01 09 33 00 03 01

100 a 109 anos 00 00 12 00 00 01

110 a 119 anos 00 00 01 00 00 00

TOTAL 22 39 204 11 49 07

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Na segunda metade do século XIX, era possível encontrar entre os idosos um 

número significativo de escravos alforriados ou abandonados pelos seus senhores. 

Para 0 século XVIII, Vilhena"^® já demonstrava indignação com os senhores que 

libertavam seus escravos idosos e incapacitados para 0 trabalho, denominando esse 

ato de ‘caridade mal entendida’ “[...] se estes são velhos pouco, ou nada podem e 

querem trabalhar para adquirirem 0 sustento, motivo por que se metem logo a 

pedintes sendo por isso pesados ao Estado.”

Foi assim que Ifigênia, natural da África da nação Gegê, escrava de Cypriano 

das Chagas, também africano da nação Gegê, conseguiu a liberdade. Em seu 

testamento Cypriano declarou forra sua escrava “em rasão da sua avançada idade, 

e dos muitos bons serviços que me tem prestado.

MATTOSO, 1972; KLEIN, Hebert S.; ENGERMAN, Stanley L. Notas sobre as tendências e padrões 
dos preços de alforrias na Bahia, 1819-1888. In: REIS, João José (Org.). Escravidão e invenção da 
liberdade׳, estudos sobre 0 negro no Brasil. São Paulo: Editora Brasiliense, 1988, p. 60-72.
Mestiço de mulato e negro. Indivíduo de pele bem clara: “correndo com rapidez, passa por branco” 
(MATTOSO, 2001, p. 250).
VILHENA, Luiz dos Santos. A Bahia no século XVIII. Recopilação de noticias soteropoiitanas e 
brasílicas. Salvador: Itapuã, 1969. 3 v.
Ibid., p. 133.

“  Testamento de Cypriano das Chagas -  APEBA - Estante 7, caixa 3001, documento 9.
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FIGURA 10 -  Fragmento do testamento de Cypriano das Chagas'

Essa prática tanibéni fazia parte da rotina dos senliores da segunda nietade 

do século XIX e Fraga Filho^^ denunciou que se tratava de unia nianobra utilizada 

por alguns senhores no nioniento de internareni seus escravos para não pagareni 

as diárias e trataniento niédico no Hospital da Caridade, desobrigando-se de cuidar 

daquele que lhe serviu.

O problenia é que, seni condições dignas de sobrevivência, restava aos velhos 

pobres, livres ou escravos, a vida de niendicância, conio atesta a história de Benedicta, 

unia “africana velha” encontrada no Largo de Sant’Anna e levada ao Hospital da 

Caridade vindo a falecer coni desinteria e que se dizia escrava abandonada^^.

O único beni que 0 escravo possuía era seu próprio corpo "̂  ̂ e 0 estado de 

niiséria en1 que viviani esses escravos abandonados era tanianho que niuitos 

chegavani ao Hospital da Caridade nioribundos, carregados en1 padiolas por 

conhecidos ou parentes que os abandonavani na portaria do hospital para que aí 

tivesseni uni lugar digno para niorrer e uni enterro cristão^^.

APEBA -  Estante 7, caixa 3001, documento 9.
FRAGA FILHO, 1996.

“  ASCMBA - Livro 1059 -  Livro de Registro de Entrada e Saída de doentes do Hospital da Caridade, 
p. 226v.
BELLINI, Ligia. Por amor e por interesse: a relação senhor-escravo em cartas de alforria. In: REIS, 
João José (org.). Escravidão e invenção da liberdade׳, estudos sobre 0 negro no Brasil. São Paulo: 
Editora Brasiliense, 1988. p. 73-86.
Ter um enterro cristão significava ser enterrado em solo sagrado, no período em que ainda era 
permitido 0 enterro nas igrejas, trajar mortalha branca e ter a celebração de missas para que a 
alma “descansasse em paz”.
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[...] imprestáveis e inválidos para 0 traballio [...] muitos desses escravos eram 
abandonados por seus senliores e passavam a engrossar a multidão de pedintes 
que esmolavam pelas ruas das vilas e cidades [...] No entanto, poucos ex- 
escravos mendigos que deram entrada no hospital da caridade acusaram de 
abandono a seus senhores [...] na perspectiva dos homens e mulheres que 
envelheceram na escravidão, mais valia viver mendigo do que morrer escravo

O comportamento dos senhores inescrupulosos, que abandonavam seus 

escravos velhos e/ou doentes como um recurso para não arcar com as despesas dos 

tratamentos oferecidos pelo Hospital da Caridade, levou a Santa Casa de Misericórdia 

a adotar uma medida extrema no ano de 1835: não mais receber escravos que 

mendigavam pelas ruas e afirmavam terem sido abandonados por seus senhores.

Em situação de completo abandono -  velhos, pobres e doentes que 

circulavam pelas ruas de Salvador precisavam comprovar 0 estado de liberdade 

para receberem 0 tratamento de saúde de que necessitavam^^. Este foi 0 caso de 

Luiza, uma africana da Nação Gegê, que mendigava no Curato da Sé, e viu-se 

obrigada a apresentar sua carta de liberdade para ser acolhida no Hospital da 

Caridade^®. Do mesmo modo, em março de 1854, Maria Joanna, uma africana do 

Benin, com 70 anos de idade e diagnóstico de velhice e invalidez, precisou do 

testemunho do mestre de cozinha do Hospital, que “asseverou que era liberta há 

muitos anos por conhecê-la da Rua dos Marchantes” Joanna deu entrada no dia

08 de março, vindo a falecer no dia 3 de maio do mesmo ano.

As portarias das igrejas®° eram locais de grande concentração de mendigos, e 

0 casal de negros africanos Francisca de 77 anos e Agostinho de 78 anos, 

escolheram como ponto de mendicância as escadarias do Convento de São 

Francisco, conforme pode ser visto no Mapa 2. Em 6 de julho de 1853, ambos 

deram entrada no Hospital da Caridade: Francisca faleceu no dia 19 de julho com 

diagnóstico de ascite®\ e Agostinho faleceu em 30 de julho do mesmo ano, por 

invalidez

FRAGA FILHO, 1996, p. 69. 
Ibid.
ASCMBA - Livro 1060 - Livro de Registro de Entrada e Saída de doentes do Hospital da Caridade, p. 
118.
Ibid., p. 163v.
Eram muitas as igrejas escolhidas pelos mendigos como ponto de esmolas. Os mendigos 
identificados nessa pesquisa costumavam mendigar nas igrejas a seguir: São Francisco, Curato da 
Sé, Bonfim, Conceição da Praia, Santo Antonio, São Francisco, Piedade.
Acúmulo de líquido na cavidade abdominal; barriga d’água
ASCMBA - Livro 1060 -  Livro de Registro de Entrada e Saída de doentes do Hospital da Caridade, 
p. 100 e lOOv.
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De acordo com os dados da Tabela 13, cujos dados apontam a situação 

conjugal desses mendigos idosos, verificamos a predominância dos solteiros sobre 

os casados. Entre as mulheres, apenas 02 (0,4%) eram casadas, enquanto 462 

(85,9%) eram solteiras, e 53 (9,8%) viúvas. A predominância do número de solteiras 

pode ser explicada pela relação entre 0 número expressivo de mulheres de origem 

africana, escravas ou forras, as dificuldades dos casamentos entre escravos, e pelo 

alto valor dos casamentos levando a população pobre optar pela união livre®"̂ .

Quanto aos homens verificamos, assim como no caso das mulheres, apenas 

uma pequena parcela de casados: os registros indicam um percentual de 3,6% (12) 

casados, 85,2% (283) solteiros, e 5,7% (19) viúvos. Como já assinalado 

anteriormente, a predominância entre os solteiros, não significa ausência de laços 

familiares, e sim relações informais, devido ao alto valor cobrado na realização dos 

casamentos. O maior número de mulheres viúvas (100) pode ser um indicador da 

maior longevidade do sexo feminino.

TABELA 13 - Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santos que Viviam na Mendicância 
por Estado Civil e Sexo -  Salvador (BA) -  1850-1900

ESTADO CIVIL MULHERES HOMENS

Solteiros (as) 462 85,9% 283 85,2%

Viúvos (as) 53 9,8% 19 5,7%

Sem Informação 21 3,9% 18 5,5%

Casados (as) 02 0,4% 12 3,6%

TOTAL 538 100% 332 100%

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Prevendo a possibilidade de morrerem a qualquer momento, muitos 

mendigos, entre eles, os velhos, procuravam as escadarias das igrejas como uma 

possibilidade de obter “uma morte digna”, ou seja, com os rituais religiosos 

considerados indispensáveis a uma boa morte tais como: ter 0 corpo sepultado em 

uma igreja, cujo solo era considerado sagrado; ser vestido com uma mortalha, que 

podia ser branca ou em hábito franciscano; e, a realização de missas que garantiam

o  estado civil solteiro não significava, na Salvador do século XIX, ausência de laços familiares. 
Entre a população pobre, negra e livre a maioria das famílias se formava sem casamento 
celebrado pelos padres, 0 que pode ser verificado nos dados apresentados pela população idosa 
que vivia na mendicância.
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um bom destino para a alma, na medida em que purificavam a alma do pecador, 

abreviando sua passagem pelo purgatório®^.

Alguns idosos que viviam na mendicância já chegavam ao Hospital da 

Caridade em estado terminal, morrendo logo após darem entrada nessa instituição, 

como aconteceu com Marcelina, uma mendiga africana, de 70 anos, falecida às dez 

horas do dia 16 de novembro de 1868, poucas horas depois de alcançar a portaria 

do hospital. Entre as doenças que acometiam os mendigos idosos, registradas nos 

Livros de Enterramentos do Cemitério do Campo Santo, encontramos tuberculose, 

congestão, hidropesía, diarréia, alienação hemoptíase, elefantíase, erisipela, 

moléstia interna, reumatismo, doenças do fígado, gastrointerite, decrepitude, 

gangrena, inanição, entre outras. Chama a atenção 0 número de registros (11%) em 

que 0 termo velhice é utilizado para designar uma doença.

Outros eram levados pelos subdelegados da cidade, como Floreão do 

Sacramento, africano Ussá, viúvo, com 65 anos de idade, que era pintor na Rua das 

Flores®®; outros eram levados ao Hospital por desconhecidos, como 0 caso de um 

homem de 89 anos, mendigo, sem endereço fixo, encontrado na rua sem fala e 

moribundo, morrendo no mesmo dia em que deu entrada no Hospital

Com 0 processo de limpeza da cidade pela medicina, os locais de grandes 

concentrações de pessoas sem condições adequadas de higiene passaram a ser 

vistas como pontos de produção das doenças que atingiam a população e, os locais 

onde os mendigos costumavam se reunir passaram a ser considerados locais sujos, 

repugnantes e perigosos ã salubridade pública®®. A intervenção da medicina 

provocou um reposicionamento das elites em relação ã caridade e ã vadiagem, 

vistos como aspectos contrários ao mundo do progresso. Esse movimento produziu 

uma nova percepção sobre 0 trabalho, representante legítimo da moralidade.

O trabalho passou a ser responsável pelo estabelecimento da ordem social e 

a ser visto como a base da riqueza, mas era também 0 que distinguia aquilo que 

seria permitido e 0 que não se queria mais tolerar. Essa forma de perceber 0

Os cortejos fúnebres sempre foram uma preocupação para os habitantes da província da Bahia. 
Independentemente da classe social ou etnia, todos buscavam ter uma morte com pompa e 
cerimônia. Sobre rituais relacionados à morte cf. REIS, João José. A morte é uma festa: ritos 
fúnebres e revolta popular no Brasil do século XIX. São Paulo: Cia das Letras, 1991.

“  ASCMBA - Livro 1061 - Registro de Entrada e Saída de doentes do Hospital da Caridade, p. 100­
100 V.
ASCMBA - Livro n- 1060 - Registro de Entrada e Saída de Doentes do Hospital da Caridade, p. 
231.

®®GROISMAN, 1999b.
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trabalho contribuiu para que a caridade fosse entendida conio um niecanisnio de 

nianutenção da niendicância, enquanto os niendigos passarani a ser vistos conio 

unia anieaça à niodernização e à ordeni social

Os pobres, vistos conio “classes perigosas”, erani assini percebidos pelo 

tenior que as autoridades tinhani frente aos problenias que essas pessoas poderiani 

oferecer en1 relação a organização do trabalho, nías, tanibéni, por representareni 

perigo de contágio, por epideniia, ao restante da população.

Os representantes da niedicina contribuírani para 0 fortaleciniento desse 

iniaginário social en1 relação às “classes pobres” na niedida en1 que diagnosticarani 

que “os hábitos de nioradia dos pobres erani nocivos à sociedade, e isto porque as 

habitações coletivas seriani focos de irradiação de epideniias, aléni de, 

naturalniente, terrenos férteis para a prorrogação de vícios de todos os tipos.

Nesse contexto, a caridade antes vista conio um ato que assegurava àquele 

que a praticava a salvação da ainia após a niorte, e terniinava por garantir certa 

tolerância en1 relação aos niendigos, já não tinha 0 poder de separá-los dos denials 

pobres que habitavani as ruas, neni os protegia de atos hostis da população^\

Para poder niendigar pelas ruas da cidade seni correr 0 risco de ser abordado 

pela polícia, era preciso ser considerado digno de piedade (ser cego, doente ou 

idoso). Nesses casos, utilizavan1-se os ternios “velhice desprotegida”, “velhice 

desaniparada” e “velhice inválida”, dando a esses sujeitos 0 status de unia velhice 

qualificada, vivida em situação de pobreza, invalidez, desamparo e, portanto, 

merecedores de assistência, separando-os dos “falsos mendigos” que perambulavam 

pelas ruas pedindo esmolas e “explorando a caridade pública”

O Brasil passou por um processo de ordenação, classificação e 

diferenciação da mendicância, semelhante ao que aconteceu na Europa^^, durante 

0 qual a população inválida foi separada daquela recuperável e apta para 0 

trabalho. O ato de dar esmolas passou a ser duramente criticado na medida em 

que estimulava a ociosidade e, conseqüentemente, a vadiagem, qualidades 

opostas à nova visão de trabalho.

FRAGA FILHO, 1996.
CHALHOUB, Sidney. Cidade Febril׳, cortiços e epidemias na Corte imperial. São Paulo: Compainha 
das Letras, 1996. p. 29.
FRAGA FILHO, op. cit.; GROISMAN, 1999b. BIRMAN, Joel. Futuro de todos nós: temporalidade, 
memória e terceira idade na psicanálise. In: VERAS, Renato. Terceira idade: um envelhecimento 
digno para 0 cidadão do futuro. Rio de Janeiro: Relume-Dumará; UnATI/UERJ, 1995. p. 29-48. 
BURALI, 2003; FRAGA FILHO, op. cit.
FOUCAULT, Michel. Microfísica do poder Rio de Janeiro: Graal, 1995.
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O discurso filantrópico e da medicina social realizarani transforniações nos 

espaços institucionais separando os diferentes tipos de assistidos sociais. Erani 

considerados verdadeiros niendigos e, portanto, dignos de caridade e de proteção 

por parte das autoridades, todos aqueles que se apresentasseni conio 

incapacitados para o trabalho, a exeniplo dos “[...] doentes ou portador de algunia 

deficiência física, o velho, a criança órfã e as viúvas” "̂̂ . Para estes, erani dadas, 

por autoridades policiais e párocos das cidades, licença para niendigar en1 

deterniinados locais da cidade.

Nesse momento, a velhice não é um critério definidor de assistência [...] 
sendo o vellio, então um sujeitado das forças econômicas e políticas que 
impunliam uma nova forma de organizar o espaço público e a vida das 
pessoas. Não existia uma problemática da velhice, pois o problema era ser 
pobre e estar isolado, era ser um infeliz pária da ventura [...] aquele velho 
possuidor de bens materiais e de uma familia era identificado como o 
sen/70r fulano de tal, e aquele outro, o desvalido, tendo como espaço social 
a rúa e a mendicidade, era destinado ao asilo e como tal representava 
apenas mais um infeliz^^

A intolerância en1 relação à niendicância trouxe conio conseqüência a criação 

de leis que tinhani por objetivo controlar cotidiananiente e niudar os hábitos “das 

caniadas livres pobres^®, inclusive seus ritnios de trabalho”, controlando-as 

cotidiananiente. A partir de então, não seria niais perniitido

[...] que homens, mulheres e crianças vagassem pelas ruas da cidade, 
ocupassem vias públicas com suas roupas esfarrapadas e sua linguagem 
recheada de “palavras indecentes”. Eles deveriam ser confinados em 
instituições criadas especialmente para este fim^^.

Essa intervenção da niedicina nos espaços públicos interferiu na circulação 

dos pobres pela cidade, niotivando a criação de asilos para niendigos e, no final do 

século XIX, a criação de asilos para velhos.

FRAGA FILHO, 1996, p. 39.
SANT’ANNA, Mara Rúbia. O velho no espelho: um cidadão que envelheceu. Florianópolis: UFSC, 
2000. p. 22.
Walter Fraga (1996) chama a atenção para a denúncia que as fontes documentais da época 
terminam por fazer em relação ã questão da pobreza na sociedade escravista. Durante 0 2- 
Império, em 1850, com a Lei Euzébio de Queiroz e 0 conseqüente aumento de pessoas libertas 
que compunham a maioria da população nas cidades, verifica-se 0 aumento do fenômeno da 
pobreza, conseqüência de uma sociedade desigual e excludente. O contingente de pobres era 
maioria na população das cidades. Pouco se sabe sobre os que cruzando 0 limite da pobreza 
caíam na indigência ou passavam a viver na itinerância.
FRAGA FILHO, op. cit., p. 61.
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4.2 ASILO DE MENDICIDADE DE SALVADOR

Como acabamos de ver, a criação de asilos surgiu como uma forma de 

garantir um controle mais rigoroso sobre os mendigos, além de permitir a separação 

daqueles incapacitados para 0 trabalho dos vadios que se utilizavam da 

mendicância para viver na ociosidade^®. Nesse contexto, 0 corpo passou a ser um 

espaço de observação privilegiada do médico, que se tornou autoridade 

administrativa, ancorada na competência do seu saber^®.

O internamento de mendigos era uma estratégia que facilitava a identificação 

dos vadios e ociosos, além de ser também uma medida importante para zelar pela 

saúde pública. Essas ações repressivas se apoiavam no saber médico que via os 

pontos de mendicância como “focos de doenças” que ameaçavam a “salubridade” 

das cidades. Tais profissionais orientavam a construção de asilos em locais 

“higienicamente apropriados”, geralmente afastados dos centros urbanos.

o  chefe de polícia João Joaquim da Silva, em 1844, defendeu a fundação 
do asilo de mendicidade como um meio de tornar mais “limpas” as ruas e 
adros das igrejas. Os mendigos sujavam as ruas e como sujeira seriam 
tratados. Limpar a cidade significava remover lixo e pobres de suas ruas, [e 
entre eles os velhos]

Em 30 de abril de 1855, 0 presidente da Província da Bahia, João Mauricio 

Wanderley, 0 Barão de Cotegipe, assinou a Lei n- 533, que trazia no artigo 1-

O Governo da Província fica autorizado a fundar nesta Capital um Asylo de 
Mendicidade com 0 fim de proporcionar os socorros necessários aos 
indigentes de um e outro sexo, que por impossibilidade, não possam 
dedicar ao trabalho ordinário, e prover a sua subsistência®^

Foi assim que, em 8 de dezembro de 1855, por uma recomendação da

Comissão de Higiene Pública, as autoridades policiais da província, em colaboração 

com os freis franciscanos, cederam um dos cômodos térreos do seu convento, onde 

foi inaugurado 0 dormitório de Mendigos de São Francisco.

FRAGA FILHO, 1996.
BARRETO, 2000.
FRAGA FILHO, op. cit., p. 142.
VIANNA, Padre A. da Rocha. Compilação em índice Alfabético de todas as leis provinciais da 
Bahia, regulamentos e atos do governo para execução das mesmas, desde 1855, primeiro ano em 
que funcionou a nossa Assembléia, até hoje. Salvador: Bahia Typ e Livraria de E. Pedroza, 1858. 
p. 14.
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O dormitório, que mais tarde se transformou em asilo e cujos custos com a 

instalação do estabelecimento foram tirados do legado pio deixado por Meuron® ,̂ por 

doações de D. Pedro II, e 0 espaço físico cedido pelos freis franciscanos acolheu, 

diariamente, centenas de mendigos que esmolavam e recolhiam-se na portaria dos 

conventos.

Para Fraga Filho® ,̂ a criação do dormitório dos mendigos, além de atender ao 

movimento das elites que, naquele momento, demonstravam intolerância em relação 

à mendicância, atendia, também, às recomendações da Comissão de Higiene, que 

indicavam um conjunto de medidas de higienização da cidade em um ano de 

epidemia de cólera, entre elas 0 internamento dos mendigos que dormissem nas 

ruas e adros das igrejas.

Para garantir 0 recolhimento dos pedintes e, conseqüentemente, a 

higienização da cidade, a polícia realizava vistorias nas portarias de conventos, nas 

escadarias das igrejas e no estaleiro da Preguiça, enquanto a imprensa contribuía 

com a campanha publicando denúncias de mendigos que vagavam pelas vias 

públicas ã noite. Em 14 de janeiro de 1857, 0 Jornal da Bahia denunciava 0 “quadro 

assaz repugnante da presença de quatro indigentes que dormiam, todas as noites, 

na portaria do Mosteiro de São Bento.

De acordo com relatório do presidente da província, em 1866, dos 80 

indigentes recolhidos no dormitório, a maioria se achava em quase completa nudez. 

Em 23 de novembro de 1868, O Alabama denunciava que 0 dormitório de mendigos 

se assemelhava a um “depósito de imundícies”, se constituindo em uma ameaça 

para a salubridade da cidade devido às “emanações mephiticas” que exalava. Após 

dois anos e sete meses a situação continuava a mesma levando 0 Alabama a voltar 

a denunciar a falta de higiene e 0 desprezo das autoridades em relação aos 

mendigos ali recolhidos.

As condições precárias de funcionamento do dormitório, a capacidade restrita 

de acolhimento (dos milhares de mendigos existentes na cidade apenas 54 dormiam 

no dormitório) e 0 fato dos mendigos passarem 0 dia vagando pelas ruas e só se 

recolherem à noite® ,̂ motivaram diversos setores da sociedade a reivindicarem a

Proprietário da fábrica de rapé Areia Preta. 
FRAGA FILHO, 1996.
Ibid., p. 154.
O recolhimento ocorria apenas à noite, sendo permitido aos indigentes permanecerem nas ruas a 
maior parte do dia, 0 que levou 0 Alabama a denunciar, em 24 de junho de 1871, 0 “enxame de
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mudança do dormitório para um local mais afastado da cidade. Além disso, 0 fato de 

estar localizado no Convento de São Francisco, no centro da cidade®®, 

desrespeitava as recomendações higienistas da época, que via nas concentrações 

humanas 0 risco de transmissão de doenças®^.

Para atender a mais essa demanda médico-social, em 22 de maio de 1862, a 

Lei n  ̂ 891 criava 0 Asilo de Mendicidade que deveria funcionar no edifício das 

Quintas dos Lázaros e extinguia 0 dormitório de São Francisco.

aé'

!f?é-

: J*»_________;. . /  ■̂ TV- . ' ■ ---J'-,--?■ .- _ ^
FIGURA 11 -  Fragmento de documento que relata a história do Asilo de Mendicidade®®

Porém a mudança não aconteceu e 0 dormitório, que passou a se chamar 

Asilo de Mendicidade, permaneceu no mesmo lugar funcionando em situação 

precária, nos fundo do Convento Franciscano, sob a administração dos frades®®. 

Apesar da precariedade das condições de funcionamento, 0 Asilo de Mendicidade, 

era a única opção para aqueles que se encontravam em estado pobreza extrema e 

incapacitados para 0 trabalho.

Durante 13 anos (1861 a 1874), Dom Carlos Luiz de Amour, arcebispo de 

Cuiabá, usou do seu prestígio junto aos poderes públicos para a criação do Asilo de 

Mendicidade. Para tanto, foi constituída uma comissão composta por pessoas de

mendigos” que povoavam as ruas e adros das igrejas “entregues” a si mesmos especulando e 
iludindo a caridade pública.
Praça do Cruzeiro, Centro Histórico de Salvador.
FRAGA FILHO, 1996.

®® Arquivo Municipal da Cidade do Salvador (AMCS).
®®AZEVEDO, 1998.
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destaque social cujo objetivo era a aquisição de um espaço físico com capacidade 

para alojar, de maneira mais adequada, os mendigos que estavam no dormitorio e 

cuja localização fosse fora dos limites da cidade^°.

Em malo de 1864, O Alabama, jornal que circulava pelas rúas de Salvador, 

solicitava às autoridades o recolhimento, no “asylo de mendigos” de “uma pobre 

creoula, incapaz de qualquer serviço, por seu estado defeituoso”^̂  que morava em 

uma casa sem paredes e sem portas, na ladeira da Soledade em companhia de uma 

criança.

•’ :״ T

FIGURA 12 -  Jornal O 
Alabama, 29/05/1864®'
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Entre os documentos identificados ao longo desta pesquisa, encontramos 

registros de José Pió de Mello, administrador do Asylo de Mendicidade, 

encaminhando alguns mendigos em idade avançada e estado de saúde 

comprometido para o Hospital da Caridade. Entre os mendigos levados para o

AZEVEDO, 1998.
o Alabama, série 7, n. 65, p. 12, 6/05/1864. 
APEBA.92
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Hospital, muitos iam em cadeiras por não apresentarem condições de ir andando: 31 

de março de 1867, Ana, uma africana, maior de 80 anos; 15 de abril de 1867 

Antonio, africano de 90 anos; 26 de junho de 1867, José de Carvalho, branco, 

casado, maior de 60 anos; 30 de julho de 1867 “0 mendigo Simplicio da Cunha, 

crioulo, maior de 90 anos, viúvo, natural de IVIaragogipe”; 18 de dezembro de 1867, 

Joaquim Hoca, africano, maior de 90 anos; 08 de maio de 1870, Felicidade®^, 

africana Benin de 60 anos; 15 de julho de 1870, Josefa, africana, maior de 70 anos; 

06 de agosto de 1870, Joaquim Quadrado, 90 anos, que “teve um ataque.”®"̂

\

¥\

FIGURA 13 - Carta do administrador do Asilo de Mendicidade encaminhando Simplicio da
Cunha para o Hospital da Caridade®®

Os asilos, assim como as prisões e os manicômios, podem ser considerados 

instituições totais que, segundo Goffman^®, são locais “de residência e trabalho, 

onde um grande número de pessoas com situações semelhantes, separadas da 

sociedade mais ampla por considerável tempo, levam uma vida fechada e

Ao chegar ao asilo Felicidade, mesmo sem portar carta de alforria, afirmou ser forra. 
APEBA, Maço 5301 -  Asilo de Mendicidade.
APEBA.
GOFFMAN, Erwing. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 1961. p 7.
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formalmente administrada”. Nesse tipo de instituição, os internos são obrigados a 

viver os momentos de sua vida num mesmo local e sob um único poder, sendo 

tratados da mesma maneira e obrigados a realizarem as mesmas atividades em 

grupos, com horários pré-estabelecidos e rigorosos.

A disciplina e a manutenção da ordem no Asilo de Mendicidade exigiam que

o  trabalho, as refeições, 0 lazer e as orações [fossem] regimentalmente 
marcados pela rigidez dos horários. Um sino anunciava 0 momento de cada 
atividade. Para sair os internados eram obrigados a pedir autorização ao 
administrador e não se concedia mais de duas licenças a cada mês. As 
visitas ao asilo eram permitidas apenas às quintas-feiras e domingos®^.

Em sendo instituições totais, os asilos, sejam de mendigos ou de velhos, são 

espaços de anulação do eu, na medida em que impedem que os internos possam

ter 0 controle de suas vidas, gerando um espaço de conflitos e sentimentos de

desprezo entre os internos e os dirigentes. Na medida em que 0 tempo passa,

aqueles que estão submetidos às regras e rotinas das instituições totais descobrem

que perderam alguns dos papéis anteriormente vivenciados em virtude da barreira 

que os separa do mundo externo®®. Na Salvador da segunda metade do século XIX,

o  ingresso no asilo [de mendicidade] era marcado por todo um ritual de 
iniciação em que se procurava afirmar 0 poder disciplinar da instituição sobre 
os mendigos. Em primeiro lugar, eles passavam por uma inspeção completa, 
feita pelos administradores e pelos médicos do estabelecimento, sendo então 
registrados nomes, traços físicos, idade, estado cível, profissão, naturalidade 
e causa da invalidez. Em seguida, eram submetidos a uma disciplina do 
corpo: cortavam-se os cabelos, fazia-se a barba e distribuíam-se novas 
roupas. Era como se despojassem os pobres dos últimos vestígios da 
mendicância de rua. Uma vez passado pelo asilo, 0 mendigo estava para 
sempre marcado aos olhos da polícia e dos funcionários da instituição®®.

De acordo com Goffman^°°, nessas instituições existe uma divisão básica entre 

um grande grupo controlado, que é denominado de grupo dos internos, e uma 

pequena equipe de supervisão, que são os funcionários. Tanto a equipe de internos 

quanto a de funcionários vê 0 outro a partir de estereótipos negativos: os funcionários 

vêem os asilados como pessoas amargas e não merecedoras de confiança, enquanto 

os asilados vêem os funcionários como pessoas arbitrárias e mesquinhas.

FRAGA FILHO, 1996, p. 164. 
GOFFMAN, op. cit.
FRAGA FILHO, op. cit., p. 164. 
GOFFMAN, op. cit., p. 190.
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Em 30 de junho de 1873, os deputados Felisberto Antonio da Silva Horta e 

Manoel Teixeira Soares conseguiram aprovar a Lei Provincial n- 1335 que, mais 

uma vez, determinava a transferência do Asilo de Mendicidade para a Quinta dos 

Lázaros. Durante 0 ano de 1873 a Comissão responsável pela aquisição de um 

espaço mais adequado para a instalação do asilo mobilizou a sociedade no sentido 

de fazer doações^°^ para este fim, além de realizar eventos cujas rendas eram 

revertidas para a criação do asilo^°^.

Em dezembro de 1874 teve início a construção do prédio que abrigaria os 

asilados na Quinta dos Lázaros cuja inauguração data de 29 de julho de 1876, 

durante uma solenidade realizada na capela do asilo, e para a qual foram 

convidados 0 presidente da província, 0 vigário capitular, 0 chefe de polícia e as 

bandas dos corpos de polícia e do 16־ Batalhão.

FOTO 16 -  Lápide Comemorativa da 
fundação do Asilo de Mendicidade na 
Quinta dos Lázaros^“"̂

Via-se aquela obra como mais uma conquista da “civilização” em terras 
baianas. Na opinião de O Monitor 0 asilo era como um alivio para as 
consciências que a todo instante defrontavam-se nas ruas com “grande 
número de creaturas”, cobertas de andrajos e moléstias, a implorar a

Entre as inúmeras doações podemos citar 50 camas de ferro dos Negociantes de Salvador, 
doação dos alunos do 5- e 6־ ano da Faculdade de Medicina que ofereceram serviço clínico 
gratuito; um estudante de farmácia ofereceu os serviços de prático enquanto estivesse estudando; 
0 casal Justino José Fernandes e Maria Emilia de Seixas Fernandes, mesmo estando em Portugal 
enviaram “hum conto de réis” para a manutenção do asilo; 0 legado de 500$000 em poder do 
testamento do casal do desembargador Salustiano Ferreira Fróes.
15 de setembro de1870 -  espetáculo da Sociedade Leotard para ajudar a fundação do asilo; 
outubro de 1870 evento realizado no Teatro São João; 01 de janeiro de 1874 a Sociedade 
Philarmonica Luso Brasileiro “Minerva” ofereceu um concerto no Passeio Público, cuja renda foi 
revertida para a fundação do asilo.
Em 26 de julho de 1876 Monsenhor Carlos Luis Amaury enviou carta ao presidente da província 
confirmando a presença “na inauguração do Asylo de Mendicidade no dia 29.
Acervo particular. Edifício da Quinta dos Lázaros, atualmente APEBA.
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caridade pública. Afinal, nada mais confortante do que manter fora da vista 
pública “um espetáculo contristador que todos os dias eram obrigados a 
contemplar”. No mesmo dia de sua fundação foram recolhidos 88 mendigos, 
alguns remanescentes do convento de São Francisco e outros apreendidos 
pela polícia ainda às vésperas da inauguração da instituição. Serviriam 
como atores coadjuvantes da festa^°^.

Também os médicos festejaram a transferência do Asilo de IVIendicidade para 

a Quinta dos Lázaros como uma vitória do projeto liigienizador que propuniia a 

construção de asilos fora dos limites da cidade, porém com restrições. De acordo 

com artigo publicado em setembro de 1876,

Em vez do escuro e immundo alvergue que os mendigos occupavam 
out’rora em S. Francisco, foi-lhes dada habitação mais sadia fora da cidade, 
no edifício, reparado e augmentado, que seve há muitos annos de refugio 
aos morpheticos, os quaes, em pequeno numero hoje, continuam a occupar 
uma parte da sua antiga morada. [...] Mas não é só de abrigo e sustento que 
necessitam aquelles indigentes; quase todos inválidos pelas enfermidades, 
e pelos achaques da velhice, carecem também de serviços da medicina 
para os socorrer nas moléstias intercurrentes, dar-lhes alivio aos males 
habituaos, e velar pela boa hygiene compatível com 0 parco viver que lhes 
proporciona a sua nova morada^

FOTO 17 -  Antigo Asilo de Mendicidade de Salvador (atual APEBA)^° .̂
Os médicos protestaram pela inexistência de um profissional da área para

cuidar dos doentes e da higiene daquele local, mesmo tendo recebido a oferta de

Nesse meio tempo, em 24 de junho de 1874, foi inaugurado o Asilo de Alienados de São João de 
Deus, que também servia ã política de enclausuramento de todos os sujeitos considerados 
“perigosos” à ordem pública, entre eles, os vadios, os loucos, os mendigos e os velhos.
Gazeta Medica da Bahia, Anno VIII, N. 9, setembro de 1876, p. 389.
Acervo particular.
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serviços gratuitos. Ainda de acordo com 0 artigo veiculado na Gazeta IVIédica, 0 

governo provincial entendia que 0 Asilo não tinha funções de hospital, devendo 0 

niédico do Hospital dos Lázaros assistir, tanibéni, aos ocupantes do Asilo. Os asilados 

doentes ou enfernios deveriani ser transportados para 0 Hospital da Caridade^°®. Em 
niarço de 1877, a Gazeta Médica da Bahia voltou a publicar nova nota denunciando 0 

Asilo de Mendicidade por continuar niandando seus doentes para 0 Hospital da 

Caridade devido a ausência de um niédico especial naquela instituição.

Assini conio as denials instituições de confinaniento que não distinguiani os 

sujeitos por idade ou situação real (niendigos, velhos, inválidos), tanibéni 0 novo 

asilo apresentava condições precárias de funcionaniento, conio 0 núniero excessivo 

de internos para a sua capacidade já no prinieiro ano de existência. De acordo coni 

relatórios apresentados pela provedoria do Hospital dos Lázaros e Asylo de 

Mendicidade, desde a inauguração do Asilo en1 29 de julho de 1876, até 31 de 

dezenibro de 1880 forani recolhidos 957 niendigos, e en1 30 de dezenibro de 1881, 

1082 niendigos, coni idades que variavani de um a cení anos.

Mais unia vez surgia a denianda de niudança do asilo para um local que 

apresentasse nielhores condições anibientais e de infra-estrutura para atender a um 
núniero niaior de pessoas: 0 Palacete do Machado, na Boa Viageni, localizado a 

cinco quilônietros da cidade,

[...] significou a concretização de uma política que visava excluir os 
mendigos do mundo das ruas, isolando-os fora dos limites urbanos [...]. 
Observa-se nesses anos uma tendência no sentido de favorecer 0 mendigo 
do asilo em detrimento dos mendigos de ruâ °®.

O inióvel, considerado unia das mais luxuosas residências de Salvador, tinha 

pertencido á família M a c h a d o ^ e  encontrava-se hipotecado ao Conde Pereira

Gazeta Medica da Bahia, Anno VIII, N. 9, setembro de 1876.
FRAGA FILHO, 1996, p. 161.
Rica família de origem portuguesa, a família Machado veio para 0 Brasil estabelecer negócios com 
confecções e tecidos e se tornou proprietária da fábrica Confecção e Tecidos Paraguaçu, 
estaleiros e depósitos no Porto de Salvador. O responsável pela construção foi 0 patriarca Manuel 
Machado. Após sua chegada ao Brasil, a família Machado uniu-se à família Martins Catharino, por 
meio da sua terceira geração no país, quando a filha de João Batista Machado casou-se com 
Álvaro Catharino, membro de outra influente família residente em Itapagipe (FIEB - FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DA BAHIA. Sala de Notícias. Centro de cultura conta história da 
indústria na Cidade Baixa. Disponível em: <http://www.fieb.org.br/sistema/noticias/noticias_ 
detalhes.asp?id=1946>. Acesso em: 21 maio 2010).

http://www.fieb.org.br/sistema/noticias/noticias_%e2%80%a8detalhes.asp?id=1946
http://www.fieb.org.br/sistema/noticias/noticias_%e2%80%a8detalhes.asp?id=1946
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Marinho^^\ Com área total de 21 mil metros quadrados, excelentes cómodos, água 

nativa e localizado à beira mar, foi adquirido por 150 contos de réis, que foram 

angariados junto à comunidade através de uma campanha para arrecadar fundos 

para a compra da casa.

Em 10 de janeiro de 1879 a Mesa Diretora do Asilo fez uma petição ao 

Presidente da Província solicitando a escritura da compra do Palacete Machado e, 

no dia 15 do mesmo mês, enviou uma carta ao Presidente da Província solicitando 

autorização para a reforma no palacete: “[...] quebrar 0 recife existente ao fundo do 

mesmo palacete até a Pedra Furada, ficando outrossim a Supp® authorisada a 

utilizar a pedra que do dito recife extrahir para as obras projetadas.”^

Para acolher os asilados oriundos da Quinta dos Lázaros foi realizada a 

construção de um prédio cujas obras duraram nove anos e ficou sob a 

responsabilidade de um rico comerciante português Manoel Antonio de Andrade, 

que era, também, 0 tesoureiro da Mesa Administrativa do Hospital dos Lázaros^

FOTO 18 - Manoel Antonio de Andrade, tesoureiro 
da Mesa Administrativa do Hospital dos Lázaroŝ "̂̂ .

Filantropo, pode ser considerado uni exemplo de comerciante bem sucedido, foi provedor da 
Santa Casa de Misericórdia da Bahia. Sobre Joaquim Pereira iVIahnho, cf. XIMENES, Cristiana 
Ferreira Lyrio. Joaquim Pereira Marinho: perfil de um contrabandista de escravos na Bahia, 1828­
1897.181 f. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal da Bahia, 1999. Falaremos 
sobre 0 Conde Pereira Marinho mais detalhadamente no capítulo 6.
APEBA, Maço 5301.
AZEVEDO, 1998; COSTA, Paulo Segundo da. Ações Sociais da Santa Casa de l\/lisehcórdia da 
Bahia. Salvador: Contexto & Arte Editorial, 2001.
FRAGA FILHO, 1996, p. 107.
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Em julho de 1887, em visita a Salvador, a Princesa Isabel, tendo ouvido falar 

do Asilo, expressou 0 desejo de conhecer 0 trabalho ali desenvolvido, contribuindo 

financeiramente para a conclusão das obras e expressando 0 desejo de que a 

inauguração acontecesse no dia do seu aniversário, em 29 de julho do mesmo ano.

A inauguração do novo estabelecimento, que recebeu 0 nome de Asilo de 

Mendicidade Santa Isabel^ocorreu no dia 29 de junho de 1891 conforme lápide 

comemorativa, e contou com a presença de autoridades como 0 presidente da 

província João Capistrano Bandeira de Mello e do Comandante das Armas 

Marechal de Campos Hermes Ernesto da Fonseca, negociantes e a imprensa da 

capital. Durante a cerimônia, foram distribuídas quantias em dinheiro para os 

asilados, além de cartas de alforria para alguns escravos^prát ica muito comum 

em momentos festivos.

i i - K i l l i i J i ^ « I Í Í t f i K t i , ,
í:è EiSTfiASrLO DE MENDICIDADE EM DE JULHO DE í־ÍIVaI'CÜROÜ

SENDO ^RF״SID^,^ r r  D׳VPROVI^CIAO i
Joab Cnpiftfiduo ?fmiii'et'f a le o'̂ cttc 

F, ÁRèEBlSPO í*n1M \Z DO niPEUIO ■׳
, ' ' E 3 m f f l l MB  i i i  m m ; ׳ ' 

----- S •־ E iif f ilE S M ff lS  -------—  ;

BARAOBOGUAHY PROVEDOR 
SIANOEL ílt SZ* CAMPOS - ESCRIVÃO 
MâNOEt ÂNT6NI0 DE iNDRIDE=THESOUSEIRO 

JOAOUl« DA SILVA FOfiTUNA 
- LUIZ PAULO DE iTHAYDE 

ANTQNIC lOBES DOS SANTfS

AGOSTINHO QIAS LIMA 
TITO JOSÉ CE JÈLLO־ 
FRANClSeO HABIZ PMO 
D1!MIK£0S SiNTOS PEKI8Í 
JOSÉ DA COSTA PINTO 
JOAO ViEIRA S»« BfilfiA.

FOTO 19 - Lápide Comemorativa da inauguração do Asilo de Mendicidade no Palacete do
Machado^

115 Atual Asilo D. Pedro II. 
"®AZEVEDO, 1998.

FRAGA FILHO, 1996, p. 106.



175

O Asilo de Mendicidade Santa Isabel tinha, inicialniente, a função de 

recolhiniento de niendigos que transitavani pelas mas da Provincia e, acolheu 

niendigos de anibos os sexos, independenteniente da idade. De acordo coni 

docuniento abaixo, eniitido pelo niédico diretor do Asilo de Mendicidade, a indigente 

Josepha dos Santos foi recolhida ao asilo juntaniente coni sua neta, a nienor Maria 

Rosa dos Santos^

No entanto, o Estado enfrentou niuitas dificuldades na adniinistração do Asilo, 

buscando apoio junto à Santa Casa de Misericordia para desenipenhar tal papel. Em 
10 de junho de 1895, durante a presidência do Dr. Alnieida Couto, presidente do 

Conselho Municipal, teve inicio a transferência da adniinistração do Asilo de 

Mendicidade para a Santa Casa de Misericordia da Bahia (recorte de jornal da 

Figura 14), instituição essa coni reconhecida capacidade para cuidar “dos pobres 

necessitados de socorro”^ P o r é n i ,  coni a niorte de Alnieida Couto, responsável 

pela elaboração das bases do contrato, as “fornialidades jurídicas indispensáveis” 

forani adotadas pelo vice-presidente en1 exercício, Dr. João Agrippino da Costa 

Doria en1 30 de setenibro, concluindo-se o processo en1 05 de outubro do niesnio 

ano, confornie pode ser visto na Figura 14.

[...] Dr. João Agrippino da Costa Doria effectuado com as formalidades 
jurídicas indispensáveis, em 30 de setembro ultimo, como vê-se da Copia 
abaixo transcripta, liavendo n’este sentido se officiado, em 5 de outubro p. 
findo ao Provedor e IVIembros da mesa Administrativa d’essa instituição de 
assistência publica, dando-llies conta do contracto que vinlia de ser 
celebrado e louvando-os pela boa direcção que souberam imprimir aos 
negocios, em boa liora confiadas á sua solicitude e zelo^^°.

118 AFGIVI -  Arquivo da Fundação Gregorio de IVIattos.
"®COSTA, 2001, p. 98.

Documento localizado no arquivo da Fundação Gregorio de Mattos, conforme Figura 14.
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FIGURA 14 - Ato do Governo passando a adniinistração do Asilo de niendicidade para a
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AMCS -  Documento de transferência do Asilo de Mendicidade para a Santa Casa de Misericordia 
da Bahia.
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O contrato assinado pelo Coniendador Manoel de Souza Canipos, então 

provedor da Santa Casa, e que passava o Asilo à responsabilidade desta Instituição, 

deterniinava nos seus artigos 3- e 4- a obrigatoriedade da Santa Casa receber no 

Asilo os niendigos enviados pelo Poder Municipal e pelos Chefes de Polícia, e a 

obrigatoriedade do Município subvencionar 0 Asilo.

FIGURA 15 - Recorte de jornal anexado aos Ternios de Entrega e 
Posse do Asilo de Mendicidade^^^.

Art. 1- Fica o intendente auctorizado a entrar en1 accordo coni a 
adniinistração da Santa Casa de Misericordia para o finí de 
passar a Ella o Asylo de Mendicidade, lavrando o necessário 
contracto.

Art. 2- Revogan1-se as disposições en1 contrario.

Paço do Conselho Municipal da Capital da Bahia, 8 de Julho de 
1895.

Cópia -  “Ternio do Contracto de transferência do Asylo de 
Mendicidade à santa Casa de Misericordia da capital do Estado 
da Bahia, de conforniidade coni alei n. 147 de 13 de Julho de 
1895 [...].

Aos trinta dias do niês de Setenibro de 11וח oitocentos e noventa e 
cinco, presentes no Paço Municipal o exni. Sr. Dr. João Agripino 
da Costa Doria, intendente interino do niunicípio, e a niesa 
adniinistrativa da Santa casa de Misericórdia, representada pelos 
irniãos, provedor coniniendador Manoel de Souza Canipos, 
escrivão dr. Augusto de Araújo Santos e thesoureiro Joaquini de 
Lacerda, foi dito pelo dr. Intendente interino, que, de conforniidade 
coni a lei niunicipal n. 147, a qual auctorisa-0 a entrar en1 accordo 
coni a Santa Casa para o finí de passar-lhe o Asylo de 
Mendicidade, resolvê-ra entregar o dito Asylo Mediante as 
seguintes condições [...].

3 -  Obriga-se a adniittir no Asylo os indigentes que o poder 
niunicipal niandar por interniédio da provedoria, assini conio os 
solicitados pelo dr. Chefe de polícia [...] até o núniero de leitos 
disponíveis [...].

4 - 0  Município obriga-se a subveacionar o Asylo coni quantia 
nunca inferior a que actualniente constitue a subvenção votada, 
ficando á Santa Casa a obrigação de zelar e conservar o edifício 
do asylo, e os prédios do patriniônio.
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A Santa Casa de Misericórdia administrou o Asilo de IVIendicidade durante 18 
anos (1895-1913). Nesse período, enibora não registre a política de atendiniento a 
idosos, é possível verificar nos registros de óbito a presença de niuiheres, africanas, 
que niorrerani “de velhice”, a exeniplo de unía niuiher de prenonie Andressa, coni 
80 anos; Rosa Carniella, de 86 anos; Maria do Bonfini, 80 anos; Francisca Bosque 
de São José, coni 99 anos^^^.

O núniero de niendigos levados para o Asilo de Mendicidade crescia 
diarianiente, tornando o espaço reservado para esse finí cada vez niais inadequado. 
Prova disso é a inforniação enviada en1 outubro de 1877, pelo o niordonio Manoel 
Gonsalves Pereira Guiniarães ao provedor da Santa Casa de Misericórdia sobre a 
"[...] falta de coniodos para niais outros niendigos, visto estareni litteralniente cheios 
todos os dorniitórios destinados aos niesnios.”^̂ "̂

As relações entre os funcionários do Asilo e os niendigos não erani pacíficas, 
tendo 0 niordonio registrado casos de agressão dos prinieiros contra os segundos. 
No dia 12 de niarço de 1877, visitando as alas do asilo, 0 niordonio identificou unia 
asilada portuguesa de nonie Livia Aniália, de 100 anos, coni dores en1 unia perna, 
conseqüência de um enipurrão dado por unia enfermeira de pré-nome Maria. Ao 
apurar os fatos 0 mordomo concluiu que a idosa falava a verdade e pediu a punição 
da enfermeira^^^. No dia 2 de dezembro de 1877, 0 cozinheiro do hospital agrediu 
com palavras e empurrões 0 mendigo cego Antonio Cardoso da Paixão e a outro 
mendigo^^®, sendo demitido.

Os asilados, por sua vez, não se submetiam às normas rígidas do asilo, 0 que 
resultou em algumas fugas, como no caso de Amánelo e Benedicto que fugiram do 
asilo nos dias 21 de fevereiro e 11 de outubro de 1877, respectivamente. Entre as 
normas de disciplinamento do asilo estava prevista a realização de trabalhos pelos 
asilados, de acordo com as condições de saúde dos internos, cabendo ao médico 
daquela Instituição a incumbência de examiná-los e indicar aqueles que estavam 
aptos ao trabalho e indicar as tarefas de acordo com as condições físicas de cada 
uma^^^.

Embora 0 regulamento previsse uma gratificação -  um terço do produto do 

trabalho ou um “módico” salário definido pelo provedor -  aos internos aptos para 0

ASCMBA - Livro 1 4 8  - Livro de registro da correspondência do asilo de mendicidade ( 1 8 7 6 /1 8 7 8 ) ,  
p. 6-8.
Ibid. p. 55.
Ibid., P .1 8 V -1 9 .
Ibid., p. 7.
FRAGA FILHO, 1 9 9 6 ; ASCMBA, op. cit., p. 57.
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Em 1914, documento emitido pela Irmã Souza, Diretora Intendente do Asilo, 

denunciava 0 número excedente de mulheres recolhidas àquele estabelecimento, 

entre elas dez portadoras de doença mental e que deveriam ser enviadas para 0 

Asilo São João de Deos^^°.
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FIGURA 17 ־ Ofício da Irmã Souza denunciando número excedente de mulheres, entre elas
dez alienadas^^V

AMCS.
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Já sob a administração do IVIunicípio, os problemas com a manuterição do 

prédio onde funcionava o Asilo continuaram se agravando, como mostra documento 

de 1915, enviado pela Irmã Souza para 0 diretor de Higiene Municipal e Assistência 

Pública, sobre problemas no encanamento do edifício com conseqüente falta de água.

Em 1917 foi a vez do Dr. Otto Rodrigues Pimenta, diretor do Asilo recorrer ao 

diretor de Higiene Municipal e Assistência Pública sobre 0 fornecimento de 

medicamentos para os asilados, bem como em relação ao estado em que se 

encontravam 0 fogão e as caldeiras da cozinha, 0 torrador de café, a falta de água e a 

precariedade do encanamento de gás mantendo 0 Asilo muitas noites sem energia^

“Na qualidade de director medico 
deste Asylo,, tomo a liberdade de 
pedir a V. providências sérias e 
urgentes para os factos que passo a 
relatar: os medicamentos para os 
doentes não são fornecidos com a 
brevidade que era de esperar e 
muitas receitas não são aviadas 
pela falta de drogas, vasilhames e 
outros necessários na Pharmacia 
IVIunicIpal, trazendo grande 
embaraço no serviço clinico, 0 fogão 
e as caldeiras da cosinha do 
estabelecimento acham-se
imprestáveis, assim como 0 torrador 
de café está arruinado não se 
prestando ao mister a que é 
destinado; 0 [...] cada vez mais se 
deteriora, causando péssima 
impressão a quem passa em frente 
do Asylo; 0 encanamento de gaz 
continua entupido e os bicos 
sem camisa, 0 que faz 0 Asylo viver 
quase nas trevas, sendo 
conveniente ser installada luz 
elétrica, assim como a falta d’água 
na cosinha e na lavanderia, alem 
destes factos devo acrescentar 0 de 
não parar empregado diarista neste 
Asylo devido a falta de pagamento 
por parte do Município [...]

4\
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133FIGURA 18 ־ Carta do Dr. Otto para 0 diretor de Higiene Municipal e Assistência Pública

132 Embora já houvesse energia elétrica em Salvador, esse beneficio não havia chegado ao Asilo de 
Mendicidade.
AMCS.



182

A Comissão Sanitária Federal da Baliia, cumprindo 0 que determinava 0 

artigo 706 do Regulamento Sanitário Federal intimou 0 diretor do Asilo, em fevereiro 

de 1922, a adotar medidas de ordem higienistas. Não bastava manter os mendigos 

afastados do centro da cidade. Era preciso, assim como os demais proprietários de 

imóveis de Salvador, obedecer às normas de higienização da cidade que buscavam 

proteger a população da Província das inúmeras epidemias^^'‘ a que era exposta.

. . .  ■ 1 0 ( i õ 2  V

Depmaiiienio Nacional H6 Saúde Publica f ך|
/  3 «  DISTRICTO SANITARIO

^  ¡Bahiít, | |  dc dc í l

Dc confornudíicie com o nrt. ­1{ »;*ז o Regulamento 

Siiiiitnrio  ̂ F cder^  ficn p o r  este instrum ento intimado

o pí-aprivti} rin^frrcnHHúudcxMU-mtynr ^  r d ú

ih
li W ̂ |1̂ kAAU*oe, na th lta  de cum prim ento desta  intimação, 

suJcitQ ¿ÍS penalidades da lei. a executar no prazo de

W>0־M ^  ( ft j v־y1
\ a-oaa)^

1'K RM O  D E INTIM AÇÃO
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Dc conform idade com o art.
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FIGURA 19 - Intimação da Comissão Sanitária Federal da Bahia enviada ao diretor
do Asilo^^^

Sobre a epidemia de febre amarela, cf.: PONTES, Adriano Arruda. Caçando Mosquitos na Bahia: a 
Rockefeller e 0 combate à febre amarela. Inserção, ação e reação popular (1918-1940). 2007. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2007.
AMCS.135
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Durante esse período os jornais de grande circulação na cidade denunciavani 

a precariedade das instalações do Asilo de Mendicidade e os niaus tratos a que 

erani subnietidos os internos. Em 1943, foi sancionada a Lei Municipal 152 niudando 

o nonie do Asilo para Abrigo D. Pedro II restringindo, a partir de 18 de junho daquele 

ano, o atendiniento a pessoas idosas. Até o ano de 1990, o Asilo D. Pedro II 

funcionou conio Divisão de Aniparo à Velhice da Secretaria de Saúde do Municipio. 

A partir de 1990, o Abrigo D. Pedro II passou a integrar a Secretaria Municipal do 

Trabalho e Desenvolviniento Social.

136FOTO 20-Abrigo D. Pedro II

Em Salvador, o surginiento dos prinieiros asilos de velhos seguiu a niesnia 

trajetória do resto do Brasil e de outros países a exenipio da França, onde os velhos 

encontravani-se niisturados aos niendigos, aos incapacitados para 0 trabalho ou 

seni condições de se sustentar financeiraniente.

Seguindo unia cronologia histórica, 0 prinieiro asilo que teñios registro é a 

Casa de Asilo Santa Isabel pertencente à Ordeni Terceira de São Francisco, que 

teve a pedra inaugural colocada en1 08 de outubro de 1848, en1 solenidade à qual 

coniparecerani 0 Presidente da Província Dr. João Duarte Lisboa Serra, 0 Arcebispo 

Priniaz D. Roniualdo Antonio de Seixas, 0 Coniandante das Arnias, os Presidentes

AMCS.136
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da Assembléia Legislativa e da Cámara Municipal, Superiores das Ordens 

Religiosas, entre outras autoridades e pessoas de todas as classes sociais^®^

Na cava aberta em grande pedra de cantaria, colocada no ángulo direito do 
futuro edificio, foi encerrada, em cofre de bronze com fecliadura de prata e 
chave de ouro, uma copia da ata da solenidade, cava coberta com a pedra 
angular, que D. Romualdo previamente benzeu, tomando as junturas o 
Presidente da Provincia e o Comandante das Armas, munidos de pás e 
martelos de prata^^®.

FOTO 21 - Ata da solenidade de colocação da 1- pedra angular da Casa de Asilo Santa
Isabel'

ALVES, Marieta. História, arte e tradição da Babia. Prefeitura Municipal de Salvador. Departamento 
de Cultura, 1974.

.Ibid., p. 85 ®"י
Lar Franciscano Santa Izabel.
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No entanto, antes de inaugurar a Casa de Asilo no imóvel localizado na 

encosta do sitio da Saúde, os Irmãos Terceiros tiveram que enfrentar dificuldades 

frente a oposição de alguns Irmãos que combateram a proposta e dificuldades 

financeiras, sendo necessário angariar recursos junto aos candidatos que entravam 

para a Irmandade e para os Irmãos que requisitavam suas Patentes, e através da 

realização de loterias. Em maio de 1852 0 presidente da Província assinou a Lei n® 

424 que autorizava ã Ordem Terceira de São Francisco a extração anual de 24 

loterias, durante 25 anos, cujo produto deveria ser destinado ã conclusão das obras 

da Casa de Asylo "̂^°.

Somente em 03 de junho de 1860, doze anos após a colocação da primeira 

pedra, foi possível a inauguração da Casa de Asilo Santa Isabel, cujo objetivo era 

servir de “guarida, amparo, refúgio seguro aos irmãos sem teto e sem arrimo”, no 

solar considerado pelo Dr. Manoel Vitorino de proporções excessivas para os fins a 

que se propunha, “desnecessário no seu todo, reclamando consideráveis despesas 

para ser concluído.

^ «LJaslg 11.'11111
y í l i
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Lar Franciscano Santa Izabe
Salvador - Bahia

142FOTO 22 -  Casa de Asilo Santa Izabel, hoje Lar Franciscano Santa Izabel

140 Colleção das Leis e Resoluções anno de 1850 a 1852. Typ. Constitucional de França Guerra, 
1885.
ALVES, 1974, p. 86.
Foto gentilmente cedida por Graça Senna, gerontóloga do Lar Franciscano Santa Izabel.142
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Ainda na segunda metade do século XIX, no ano de 1851, temos registro da 

existência da Casa de Asylo da Venerável Ordem Terceira de São Domingos^"^ ,̂ 

também beneficiada com a criação da Lei 472 de 26 de abril de 1853, assinada por 

João Mauricio Wanderley, então presidente da Província da Bahia, que concedia a 

esta Ordem a extração de 12 loterias, cujo produto deveria ser aplicado na 

construção da casa de asilo que se encontrava em fase de edificação cujo objetivo 

era amparar os irmãos pobres e educar seus filhos '̂ '̂ .̂

145FOTO 23 ־ Entrada da antiga Casa de Asylo da Ordeni 3-, de São Domingos

Esse movimento de institucionalização da pobreza reflete um movimento de 

substituição da família protetora pelo Estado que “é chamado a desempenhar 

funções até então a cargo da família: a educação das crianças, 0 tratamento dos

doentes e 0 amparo aos velhos.” '̂‘® Comparada com outras fases da vida -  infância 

e juventude -  que também se tornaram objeto de práticas e processos institucionais

Não conseguimos obter mais informações sobre a Casa de Asylo. De acordo com informações de 
um funcionário da Ordem 3 de São Domingos, não existem registros sobre a iiistória dessa Casa 
que parece ter tido um curto período de funcionamento.
Coileção das Leis e Resoluções anno de 1850 a 1852. Typ. Constitucional de França Guerra, 
1885.

.Acervo particular ®"י
'"®PEIXOTO, 1998, p. 69-84.
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específicos, a velliice representava senipre unia situação de decadência, enquanto 

0 corpo joveni era enaltecido conio padrão de beleza.

Desta fornia, os prinieiros asilos de velhos surgirani envoltos en1 um 
sentiniento de orgulho de “grandes honiens” que se encarregavani “pelas ações 

caridosas” en1 relação à velhice desaniparada^"^^. No entanto, conio alerta Birnian̂ "̂ ®,

[...] se a piedade e a filantropia eram atitudes benevolentes, sem dúvida 
ocultavam a negatividade do lugar social atribuído à velhice. Enfim, eram 
maneiras falaciosas e até mesmo hipócritas para silenciar os valores 
negativos em que a modernidade inscreveu a velhice.

A criação do asilo de velhos deixa evidente que a velhice ganhara um “lugar” 

na cidade que se prestava apenas ao descanso. Entretanto, niais que um espaço 

físico, esse lugar atribuído à velhice é tanibéni e principalniente um lugar sinibólico, 

pois trata-se da ausência da atribuição de um lugar social qualquer e do 

reconheciniento sinibólico da velhicê "̂ ®.

É 0 início da institucionalização da velhice, que produz novas representações 

sociais dessa fase da vida huniana, se considerarnios que “[...] 0 asilo parece ter se 

tornado um locus privilegiado para a elaboração de representações sociais sobre 0 

envelhecin1ento”^̂ °. Enibora essa iniageni negativa dos velhos conio sujeitos 

decadentes, iniprodutivos e dependentes tenha sido iniportante para separá-los dos 

niendigos e vadios, beneficiando aqueles que envelhecerani no “desaniparo”, na 

niedida en1 que erani elegíveis para 0 asilo, esse niesnio niecanisnio terniinou por 

estigniatizar a velhice.

Num mundo sanitariamente perfeito, a velhice é transformada em doença 
que precisa ser debelada. Não existe lugar reconhecido para os idosos 
porque estes não correspondem ao ideal de pessoa em perfeitas condições. 
Eles são recolhidos nos asilos e clínicas, porque são um estorvo num 
mundo organizado para a produtividade. São escondidos do convívio 
porque estampam, no seu rosto, as rugas da velhice que incomodam 0 
estereótipo cultural da eterna juventude [...] Nessa situação cultural, 0 idoso 
não tem lugar nem um papel social reconhecidos^

״"' GROISMAN, 1999c.
BIRMAN, 1995, p.35.
GROISMAN, op. cit.
Ibid., p. 71.
JUNGES, José Roque. Uma leitura crítica da situação do idoso no atual contexto sociocultural. 
Estudos interdisciplinares sobre 0 envelhecimento. Porto Alegre: Núcleo de Estudos 
Interdisciplinares de Terceira Idade da PROREXT/UFRS, 2004. v. 6, p. 123-144.

1
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Os contextos sociocultural e histórico são relevantes para pensar o 

envelheciniento. Indo niais aléni, poderíanios dizer que tal contexto influiu 

grandeniente na própria fornia conio as categorias etárias estão estruturadas, e isso 

leva-nos a afirniar que a velhice não é unia categoria natural conio, niuitas vezes, 

afirniani especialistas da biogerontologia e da antropologia biológica, ela é, antes de 

tudo, unia construção social^^^. Podemos afirmar, ainda que nessa categoria etária 

composta pelos idosos, a forma de envelhecimento ocorre de maneira diferente 

entre homens e mulheres, negos e brancos, ricos e pobres como veremos nos 

capítulos que se seguem.

GROISMAN, 1999a.152
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CAPITULO 5

MULHERES IDOSAS MORADORAS DE SALVADOR

Este capítulo é dedicado às mulheres idosas, brancas e negras que 

habitavani a Salvador oitocentista. Fizenios a opção de apresentar, en1 prinieira 

instância, um panorania geral do universo feniinino da segunda nietade do século 

XIX para, en1 um segundo nioniento, nos restringirnios às idosas identificadas ao 

longo desta pesquisa. A prinieira parte do capítulo é dedicada às negras, escravas 

ou livres, enquanto, na segunda parte falanios das brancas que habitavani a capital 

da província na segunda nietade do século XIX.

A niulher baiana do século XIX aparece nunia posição de dependência en1 

relação aos seus n1aridos\ O poder do honieni estava apoiado no reginie de bens 

que dava a ele total poder sobre a adniinistração dos bens do casal. Enibora fosse a 

responsável pela adniinistração da casa, a esposa, era dependente da boa vontade 

do cônjuge, pois não tinha autononiia para decidir sobre as despesas do cotidiano^. 

Independenteniente da classe social, da etnia da religião ou idade, 0 sexo feniinino 

era representado, en1 um núniero significativo de vezes, de fornia depreciativa conio 

podenios observar na poesia a seguir.

Mulher magra é rabugenta 
Mulher gorda é preguiçosa 
Mulher loura é ciumenta 
Mulher morena é teimosa 
Mulher baixa é barulhenta 
Mulher alta é buliçosa 
Mulher feia é bolorenta 
Mulher bonita é perigosa 
Mulher moça é tagarela 
Mulher velha fujam dela 
Mulher solteira eu persigo 
Mulher casada é perigo 
Mulher viúva é funesta 
Conclusão -  nenhuma prestai

Estudos mais recentes têm demonstrado espaços de atuação da mulher nos diversos contextos, a 
exemplo da mulher chefe de família que aponta 0 crescimento do número de mulheres no mercado 
de trabalho e a consequente mudança de gênero na manutenção da família; a atuação da mulher 
na cena pública; a mulher e 0 meio ambiente, 0 movimento de mulheres feministas, entre outros. 
MATTOSO, Kátia de Queirós. Família e sociedade na Bahia do século XIX. São Paulo: Corrupio, 
1988.

VIANNA, 1994, p. 141.

1

2

3
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Fossem pertencentes às classes doniinantes ou às classes populares, as 

niulheres, consideradas “niinorias que se niantêni à parte do resto da sociedade por 

representareni a personificação da ordeni”"̂, desenipenharani um papel iniportante 

na forniação do povo brasileiro. Enquanto àquelas pertencentes às faniílias de niaior 

poder aquisitivo cabia 0 cuidado da casa, às das classes populares cabia, tanibéni, 

en1 niuitos casos, 0 sustento da faniília, constituindo-se, essas últinias en1 chefes de 

faniília assuniindo, sozinhas, seus destinos e da sua prole. Esse é 0 caso de Dona 

Mariana da Silva de 60 anos, solteira, branca, que vivia coni suas filhas Unibelina 

Adelaide de Souza, de 30 anos, solteira, branca e seus três filhos nienores de 13 

anos, todos brancos, e Maria Marques de Souza, de 26 anos, solteira, branca^.

O Código Coniercial, proniulgado por D. Pedro II, en1 25 de junho de 1850, 

en1 seu artigo 1-, parágrafo 4-, proibia a niulher casada, niaior de 18 anos, a atuar 

no coniércio, exceto coni autorização do niarido, seni fazer referência às solteiras 

pertencentes a essa niesnia faixa etária. Nesse niesnio artigo, 0 Código Coniercial 

abria exceção a favor daquelas que se encontravani divorciadas®. Apesar das 

restrições feitas en1 relação à entrada das niulheres no niercado de trabalho, elas 

participavani ativaniente da nianutenção econôniica da faniília, niesnio nas 

caniadas niédias da população soteropolitana do século XIX^.

Dentre as atividades feniininas registradas nesse período, a niais coniuni e 

requisitada era a profissão de costureira. Em pesquisa realizada por Brandão®, forani 

identificadas 60 niulheres conierciantes, cujas atividades estavani relacionadas coni 

atividades do cotidiano, tais conio alinientos (depósitos de cereais), roupas (lojas de 

niodas), utensílios para 0 lar (louça de barro e artefatos destinados ao uso 

doniéstico) ou tarefas doniésticas (engoniadeiras, anias de leite, e lavadeiras). 

Havia tanibéni as proprietárias de tabernas (locais onde se vendia bebidas a varejo).

KELLER, Suzanne. Elites. In: ENCICLOPÉDIA Internacional de las Ciencias Sociales. Madrid: 
Aguilar, 1974. p. 180.
MATTOSO, 1988.
De acordo com Mattoso (Ibid.), no século XIX chamava-se de divórcio a separação de corpos dos 

cônjuges, autorizada em quatro situações: se, no primeiro ano de vida comum, os cônjuges 
optassem pela entrada em um convento; se um dos cônjuges tivesse praticado “fornicação 
espiritual por heresia e apostasia”; se fossem comprovadas sevícias graves; se um dos cônjuges 
praticasse adultério. O Código Civil brasileiro só admitiu 0 divórcio em 1977.
BRANDÃO, Silmária Souza. No lar e no balcão. As mulheres na praça comercial de Salvador 
(1850-1888). 2007. 151 f. Dissertação (Mestrado em Estudos Interdisciplinares sobre Mulheres, 
Gênero e Feminismo) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da 
Bahia, Salvador, 2007.
Ibid.
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depósitos de cereais, e liotéis e aquelas que vendiam os seus produtos pelas rúas 

da cidade -  as ganhadeiras®.

Quase todas as mulheres pertencentes às camadas populares e que viviam 

no meio urbano exerciam ofícios variados, saindo do espaço privado da casa para 

percorrerem as ruas de Salvador onde ofereciam seus serviços (vendedeiras, 

ajudante de pedreiro, parteiras^°), ou em casas particulares (lavadeiras, passadeiras, 

amas-de-leite, cozinheiras, costureiras, rendeiras, bordadeiras)^\ Eram, na maioria, 

negras e mestiças que, apesar da situação de pobreza a que estavam submetidas, 

construíram um universo particular com regras e significados próprios^^. Cabia às 

empregadas domésticas e às moças da casa os trabalhos de faxina. Quando 0 

trabalho exigia um esforço maior, eram contratados os ganhadores ou as 

ganhadeiras que ajudavam nas tarefas domésticas.

Três aspectos relacionados ao sexo feminino^^ eram indicadores do nível 

social dos habitantes da cidade de Salvador no século XIX: a cor da pele, as roupas 

e jóias. Parafraseando Perrot "̂ ,̂ podemos afirmar que as roupas e jóias utilizadas por 

este segmento populacional têm uma função que vai além do adereço, pois 

cumprem um papel de diferenciação e demarcação de classes sociais. Importante 

elemento simbólico que permite a identificação das diferenças existentes entre os 

grupos sociais e, conseqüentemente, a hierarquia social do período estudado, “a 

observação e análise de roupas e ornamentos facilitam a compreensão acerca das 

relações de poder existentes entre pobres e ricos, negros e brancos, escravos e 

libertos, bem como entre homens e mulheres.

® NASCIMENTO, 1989.
Maria José da Purificação de Andrade, parda, natural da Bahia, de Freguesia não declarada, 
falecida em 03/07/1878, aos 77 anos de lesão cardíaca; Camilla Maria da Silva Dias, parda, da 
Freguesia de São Pedro, faleceu em 23/12/1879, aos 60 nos de doença não declarada nos 
documentos (ASCMBA, Livro de Registro de enterramentos feitos no Campo Santo: H/BASE/1326, 
H/BASE/1327, H/BASE/1328, H/BASE/1377, H/BASE/1378).

"  MATTOSO, 1992, p. 152.
BARRETO, Maria Renilda Nery. Nascer na Bahia do século XIX. Salvador (1832-1889), 2000. 136f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2000.
A vestimenta também era um indicador da posição social dos homens, embora Freyre (1997) use 
os “modos de homem” na distinção entre gêneros. Para 0 autor, “[...] é característico do regime 
patriarcal 0 homem fazer da mulher uma criatura tão diferente dele quanto possível. Ele, 0 sexo 
forte, ela 0 fraco:ele 0 sexo nobre, ela 0 belo" FREYRE, 1998, p. 93.
PERROT, Philippe. Fashioning the bourgeoisie: a history of clothing in the nineteenth century. 
Princeton: Princeton University Press, 1994.
SOUZA, Gilda de Mello e. O espírito das Roupas: a moda no século XIX. São Paulo: Companhia 
das Letras. 1987. p. 95.
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Um dos aspectos notados por viajantes relacionados aos liábitos de vestir 
das mullieres brancas no Brasil, era 0 contraste entre a simplicidade extrema 
dos trajes de uso doméstico e 0 caráter de ostentação da vestimenta utilizada 
na vida pública. As roupas e jóias que exibem, são, via de regra, prova do 
poder econômico de sua família, e reforçam 0 propósito de exibição de sua 
feminilidade dentro dos limites do regrado convívio público^®.

No século XIX, 0 uriiverso de cada mulher podia ser vislumbrado através dos 

tecidos e das formas das roupas que trajavam. As ricas usavam, em público, roupas 

de seda, veludo, filós e musseliria que traziam bordados em ouro e prata, e 

costumavam exibir suas escravas bem arrumadas e erifeitadas com jóias douradas^^. 

Era costume às escravas da casa que acomparihavam a família brarica rios passeios 

pelas ruas da cidade vestirem roupas semelharites às das serihoras, com a 

complemeritação, iriclusive, de adereços de ouro e prata, furicioriarido como um 

adorrio adiciorial ao seu serihor^®. A Figura 20 mostra uma escrava com traje próprio 

para dias de festa, portarido jóias e sobririha, como deveria estar sua serihora:

[...] com 0 busto coberto somente com frouxa camisa branca, que, 
justamente por ser muito larga na parte superior, põe um ombro e 0 seio 
quase nus. A orla de cima da camisa é, muitas vezes, ornada de bico 
branco e toda de tecido tão diáfono e êste, ainda por cima, sobretudo aos 
domingos, enfeitado com tantos bordados vasados, que todo 0 busto de 
basalto negro transparece, deixando advinhar-lhe as formas^®.

BITTENCOURT, Renata. Modos de negra e modos de branca: 0 retrato “baiana“ e a imagem da 
mulher negra na arte do século XIX. 2005. 169 f. (Mestrado em História da Arte e da Cultura) -  
Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2005. 
p. 23.
SOUZA, Maria Julia Alves de. Forma, textura e estilo de sociabilidade e intimidade femininas Bahia 
-  Séculos XIX-XX. In: AGNELO, Dom Geraldo Majella et al. Museu do traje e do têxtil. Salvador: 
Fundação Instituto Feminino da Bahia, 2003. p. 30.
ALVES, 1974.
AVÉ-LALLEMANT, 1961, v. 1, p. 21.



193

20FIGURA 20 -  Escrava vestida a rigor para celebrar dia sarita

Os negros e as negras que circulavani pela cidade deveriani se apresentar 

vestidos de fornia a identificar a sua pertença a alguéni, delin1itando-se, assini, 0 

seu lugar social. No início da década de 1850, ainda era costunie proibir aos 

escravos 0 uso de sapatos. Se as sinhás e suas escravas usavani vestidos 

confeccionados coni tecidos iniportados e niuitas jóias, conio pode ser visto na 

Figura 20, a niaioria das niulheres que viviani sob 0 jugo da escravidão trajava 

vestidos de pano da costa e de chita, riscado^^ ou zuarte^^, caniisa de cassa grossa 

ou vestido de linho rústico seni 0 ouro das conterrâneas que viviani próxinias dos 

seus senhores, conio nos niostra a Foto 24.

NOVAIS, 1997, p. 26. 
Tecido listrado.

20

21

22 Tecido de algodão azul, preto ou vermelho, ou mescla de algodão ericorpado, rústico, com fios 
braricos e azuis.
AGNELO et. al., 2003; BITTENCOURT, 2005; FREYRE, 2004; KARASCH, 2000; NOVAIS, op. cit.
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FOTO 24 -  Escrava com traje de pano da 
Costa^“*

As mulheres pobres usavam roupas de algodão de qualidade inferior, baeta 

negra^^, picote^® e xales baratos. No final do século XIX, algumas mulheres pobres 

para disfarçar a pobreza das roupas que vestiam utilizavam uma capa de pano preto 

que descia até aos pés, completada por um capuz que cobria a cabeça. Inicialmente 

as viúvas e solteironas portavam essa capa preta, mas como eram ridicularizadas, 

esse traje ficou restrito às velhas pobres como uma forma de esconder a miséria dos 

seus trajes^^.

As viúvas vestiam roupas pretas, chapéu com pesado véu conhecido como 

“chorão”, e mantinham expressão triste e olhos baixos. As viúvas ricas usavam 

grande quantidade de crepe preto sob a saia punho e golas, e argolas pretas de

BITTENCOURT, 2005, p. 134. Foto de José Christiano de Freitas Henriques Jr., 1865. 
Tipo de lã rústica.9RPano grosso.
NASCIMENTO, 1993.
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qualidade que as distinguiam das viúvas pobres cujos trajes, muitas vezes, não 

traziam nenlium enfeite.

5.1 MULHERES NEGRAS^®

As negras desempenliaram importante papel na transmissão da cultura 

africana e marcaram com seus valores coletivos a formação social brasileira. As 

tradições trazidas por essas mulheres influenciaram a nossa língua, nossos 

costumes, nossa alimentação, a medicina e a arte no BrasiP.

Misturadas a miçangas, vidrilhos, panos, armas e utensílios de ferro, fumo e 

aguardente de cana, essas mulheres, eram trazidas para 0 Brasil juntamente com 

homens africanos que eram negociados por açúcar (Figura 22). O tráfico africano 

para 0 Brasil durou quase quatro séculos, trazendo para 0 Brasil mais de 3.600.000 

africanos e africanas, provenientes de diferentes nações daquele continente. 

Submetidos a condições desumanas durante as viagens entre os dois continentes, 

cerca de 40% morriam de fome, sede, doenças, naufrágios e crueldades diversas.

A África enviou ao Brasil criadores e agricultores; liomens e mullieres das 
florestas e das savanas; membros de civilizações de casa redondas e de 
casas retangulares; sociedades totêmicas, matrilineares e patrilineares; 
nobres de vastos reinados e outros que pertenciam a simples organizações 
tribais; sistemas religiosos politeístas, islamizados, animistas e sobretudo 
adoradores de ancestrais de linhagens^“ .

A Gravura 22, de autoria de Rugendas^\ permite a interpretação da figura do 

negro que estende as mãos para pegar a água como a representação da situação 

de privação a que eram submetidos os africanos transportados nas embarcações do 

tráfico. Pode-se ver, ainda, um homem sendo carregado, possivelmente sem vida, e 

mulheres e crianças negras transportadas junto aos homens.

Sobre a mulher negra, cf. SOARES, 1994; LANDES, Ruth. A cidade das Mulheres. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1967; GIACOMINI, Sônia Maria. Mulher e escrava: uma introdução ao estudo 
da mulher negra no Brasil. Rio de Janeiro: Vozes, 1988; GRAHAM, Sandra. Proteção e obediência׳. 
criadas e seus patrões no Rio de Janeiro, 1860 -  1910. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 
SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
BASTIDE, Roger. Estudos afro-brasileiros. São Paulo: Perspectiva, 1975.
RUGENDAS, Johann Moritz. Viagem pitoresca através do Brasil. Belo Horizonte; São Paulo: 
Itatiaia; Edusp, 1979.
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32FIGURA 21 - Negros no fundo do porão de um navio -  1835

Na últinia década do século XIX já era possível identificar a presença dessas 

niulheres na população das províncias. Os prinieiros grupos de africanas, 

procedentes, en1 sua niaioria, dos Reinos do Congo, Dongo e Benguela chegarani à 

Bahia por volta de 1550. Erani “[...] niulheres sós de niaridos ausentes -  [que 

integravani a] vila desde 0 século XVII, e soniente passou a atrair a atenção das 

autoridades en1 seus ofícios ou relatórios para 0 Reino, na últinia década do século 

XVI11”^̂ . Diante do sofriniento a que erani expostos coni a falta de roupa e alinientos, 

niarcados a ferro quente e subjugados a açoites e niutilações, os escravos, já en1 

1572, conieçarani a organizar fugas en1 niassa e rebeliões.

inspirados na resistência comandada peia rainiia Nzinga iVibandi Ngoia 
Kiiuanji do Ndongo -  a Rainiia Ginga, eternizada nas congadas -  contra os 
portugueses, um grupo de negros e negras fugitivos se juntaram ao iíder 
Ganga Zumbia e, em 1604, subiram a Serra da Barriga (AL), lançando ali as 
bases do primeiro estado negro livre brasileiro, 0 Quilombo dos Palmares, 
onde habitaram durante quase todo 0 século XVII. A história registrou 
Aqualtune como uma das grandes lideranças desta região, símbolo das 
centenas de mulheres negras anônimas que viveram livres nos muitos 
quilombos formados no interior do paíŝ "̂ .

Litografia (colorida à mão). Johann IVIoritz Rugendas e Deroy (dei.) e Engelmann (lith.) - Coleção 
particular. (BITTENCOURT, 2005.
DIAS, 1984, p. 3.
SHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 441.
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Embora estivessem inseridas em tarefas produtivas juntamente com os 

liomens, as escravas, frequentemente eram destinadas a atender às necessidades e 

solicitações da casa-grande, desempenliando, entre outras atribuições, as funções 

de objeto sexual e ama-de-leite^^.

A prática de aleitamento pelas amas-de-leite era bastante comum entre a elite 

branca. Na França, até 0 final do século XIX, quando os progressos da higiene e da 

assepsia permitiram a utilização do leite animal, os moradores dos meios sociais 

urbanos, enviavam as crianças para as casas das amas-de-leite localizadas numa 

aldeia vizinha^®. Embora faça menção ao hábito das mulheres portuguesas ricas não 

amamentarem seus filhos, transferindo essa responsabilidade para mulheres pobres 

e escravas, Freyre^^ afirma que, no Brasil, essa prática não pode ser atribuída 

apenas ao modismo português, mas, também, à impossibilidade das mães 

brasileiras brancas^® em cumprir a tarefa de amamentar seus filhos devido à 

fragilidade física que apresentavam.

As mulheres negras, trazidas das senzalas para a casa-grande com 0 objetivo 

de ajudar “as franzinas mães de quinze anos a criarem os filhos” ®̂, alimentaram 

gerações e gerações de crianças brancas, sendo, muitas vezes, forçadas a 

abandonar os próprios filhos em favor daqueles das sinhás. Dessas amas-de-leite 

nasceu a tão popular imagem das mães pretas. Os estúdios fotográficos registraram 

algumas fotos de amas-de-leite com seus sinhozinhos. Para Koutsoukos"^°■,

[...] as amas retratadas em estúdios fotográficos (e que tiveram suas fotos 
conservadas junto às fotos das famílias às quais serviram) teriam sido 
aquelas consideradas como “boas amas” -  as amas que teriam, supõe-se, 
preenchido os numerosos pré-requisitos a serem observados no ato de 
escolha de uma ama (também enumerados sistematicamente pelos 
doutores em medicina) -  e, de uma certa forma, teriam elas conseguido 
“superar”, perante aquelas famílias senhoriais, as várias suspeitas, 
conquistado alguma confiança e sido vistas com bem-querer, ou mesmo 
como um bem.

FREYRE, 2004.
As mulheres se casavam muito jovens algumas sem constituição física para serem mães. Uma vez

"®GIACOMINI, 1988.
ARIÈS, 1981.
FREYRE, 2004.
As mulheres se casavam muito jovens algumas sem constituição física para serem mães. Uma vez 
casadas, os partos se sucediam deixando essas mulheres fisicamente muito debilitadas.
FREYRE, op. cit., p. 444.

KOUTSOUKOS, Sandra Sofia Machado. Am י“" as na fo to g ra fia  b ra s ile ira  da segunda 
m etade do século  XIX. Disponível em: < http://www.studium.iar.unicamp.br/africanidades/ 
koutsoukos/2.html>. Acesso em: 27 mar. 2009.

http://www.studium.iar.unicamp.br/africanidades/%e2%80%a8koutsoukos/2.html
http://www.studium.iar.unicamp.br/africanidades/%e2%80%a8koutsoukos/2.html
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Dentre as amas fotografas a mais é famosa é Mônica, ama-de-leite da família 

Gomes Leal. Koutsoukos"^  ̂ chama a atenção para a idade de Augusto Gomes Leal 

que aparece na foto, ao lado de Mônica, 0 que nos permite supor que Mônica pode ter 

sido ama-de-leite de Augusto e, no momento da foto, permanecia como ama-seca.

FOTO 25 -  Augusto Gomes Leal e ama-de­
leite Mônica‘*̂

Koutsoukos"^^ apresenta outra foto de Mônica, já idosa, com cabelos 

embranquecidos pelo tempo. Nessa foto, ao lado de Mônica aparece Isabela 

Adelaide Leal. A partir dessa foto podemos inferir que Mônica foi ama de mais de 

uma criança da mesma família e que ela pode ter continuado a viver com a família a 

quem servira até seus últimos dias, pois 0 ato de fotografá-la nos indica 0 desejo de 

registrar tal permanência.

KOUTSOUKOS, 2009.
Cartão de visita de João Ferreira Villela, Recife, 0. 1860. Acervo da Fundação Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, CRF 1795. Ibid.
Ibid.43
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FOTO 26 -  Isabel Adelaide Leal e ama-de-leite 
Monica‘*‘*

ALAERTO «EHSCNetl-et

Multas vezes as amas cuidavam de várias crianças da mesma família 

conquistando um lugar de honra ñas familias patriarcais. Consideradas velhas que 

mereciam atenção especial, sendo respeitadas pelos mais novos e com algumas 

vontades satisfeitas.

[...] os meninos tomavam-lhe a benção; os escravos tratavam-nas de 
senhoras; os boleeiros andavam com elas de carro. E dia de festa, quem as 
visse anchas e enganjentas entre os brancos de casa, havia de supô-las 
senhoras bem-nascidas; nunca ex-escravas vindas da senzala"^®.

As mulheres negras estavam presentes nas ruas da cidade muito antes da 

abolição, ou porque eram alforriadas antes e em maiores proporções que os homens 

por terem menor valor no mercado e não serem consideradas essenciais à 

produção; ou desempenhando as funções de ganhadeiras ou vendedeiras livres ou 

escravas; ou ainda, brigando e participando de motins e quebra-quebra, quando 

faltavam gêneros alimentícios ou água nos chafarizes"^®.

Cartão de visita de Alberto Henschell, Recife, c. 1877. Acervo da Fundação Joaquim Nabuco de 
Pesquisas Sociais, CRF 2139. KOUTSOUKOS, 2009.
FREYRE, 2004, p. 435.
BERNARDO, Teresinha. Memória em branco e negro: olhares sobre São Paulo. São Paulo: EDUC, 
UNESP; FAPESP, 1998.
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Aquelas que moravam em Salvador, concorriam com os homens, na busca 

pela sobrevivência, em quase todos os setores do mundo do trabalho. Elas podiam 

ser aguadeira, ama-de-leite, ama-de-serviço, carapina, charuteira, costureira, 

cozinheira, criada, doméstica engomadeira, escrava, ganhadeira, ialorixás, 

lavadeira, mendiga, mercadora, música, negociante, operária, padeira, parteira, 

pedreira, proprietária, quitandeira, roceira, sapateira, servente"^^, vendedeira, 

trabalhar na lavoura.

TABELA 14 - Mulheres Negras Idosas Enterradas no Cemitério do Campo Santo por
Ocupação -  Salvador (BA) -  1850-1900

OCUPAÇAO DE MULHERES NEGRAS 
IDOSAS QUANTIDADE

Nenhuma/pobre/vazia 939

Servente 488

Mendiga 348

Ganhadeira / Vendedeira/Mercadora 291

Serviço doméstico (cozinheira, criada, 
doméstica, engomadeira, lavadeira)

Lavoura/roceira

213

50

Escrava 32

Costureira 23

Quitandeira 6

Aguadeira 1

Música 1

Operária 1

Parteira 1

Proprietária 1

TOTAL 2404

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Na cidade, as mulheres negras que permaneciam na condição de escravas 

eram utilizadas em todos os serviços, exceto os mais pesados como 0 transporte de 

carga, por exemplo. A escrava podia passar de um serviço doméstico a um trabalho 

de ganho. Podemos verificar na Tabela 14, de acordo com os registros das mulheres

Trabalhavam como auxiliares nas construções.47



201

negras idosas identificadas nessa pesquisa, que prevalecerani as que traballiavani 

conio serventes (488), coni idade entre 60 e 110 anos"̂ ®, niajoritarianiente solteiras"^®.

A servente-niullier traballiava lado a lado coni os honiens conio auxiliares 

ñas construções. Diferenteniente dos niestres pedreiros e carpinteiros que erani, 

quase senipre, livres, os trabalhadores dessa categoria pertenciani à classe dos 

escravos. Nesse caso, 0 escravo trabalhava en1 troca de unia diária cujo valor era 

fixado ou recebia pela realização de unia tarefa. O valor recebido^° era repassado 

para 0 senhor, que podia dar unia ‘gorjeta’ ao escravo pelo serviço prestado. Entre 

as idosas serventes identificadas nessa pesquisa, dez eram escravas com idades 

entre 60 e 80 anos; duas declararam ser libertas (90 e 100 anos) e uma livre (70 

anos), todas solteiras.

De acordo com os dados da Tabela 12, 39,5% dos registros de mulheres 

negras idosas não informavam a ocupação, 0 que pode ser resultado do fato dos 

trabalhos manuais exercidos pelas mulheres nem sempre serem incluídos entre as 

profissões.

As que se encontravam desenvolvendo atividades domésticas, consideradas 

“tarefas economicamente não produtivas e que comportavam [...] certa 

especialização, responsável pela fixação de limites de status entre escravos de uma 

mesma casa”^ \ tais como as cozinheiras, criadas, domésticas, engomadeiras e 

lavadeiras representavam 8,9% do total.

As ganhadeiras, escravas ou ex-escravas, faziam pequenos serviços que, 

apesar de honestos, não eram desempenhados por “mulheres que queriam ter 

categoria”^̂  como comprar temperos, buscar peixes nos mercados da cidade. As 

ganhadeiras que circulavam nas ruas de Salvador em meados do século XIX, eram, 

na maioria, de origem africana, escravas ou libertas que ocupavam 0 mercado 

público e as praças destinadas às feiras livres, ou circulavam por toda a cidade com

60 a 69 anos 199 (40,8%); 70 a 79 anos 154 (31,5%); 80 a 89 anos 114 (23,4%); 90 a 99 anos 19 
(3,9%); 100 anos 01 (0,2%); 110 anos 01 (0,2%).
488 (90,1%) solteiras; 4 (0,8%) casadas; 17 (3,5%) viúvas. Cabe lembrar, mais uma vez, que 0 
estado conjugal de solteira não significa ausência de laços familiares. Como já referido 
anteriormente, 0 número de casamentos entre a população pobre era reduzido devido aos custos 
da legalização do casamento.
Em pesquisa realizada por Mattoso (2004) sobre os salários no século XIX, verificou-se que “0 
estatuto legal dos assalariados [serventes] é 0 de escravo”. Quando prestavam serviços à Santa 
Casa de Misericórdia da Bahia, os salários da servente-mulher dificilmente apresentam uma queda 
prolongada, e quando isso acontecia normalmente a queda precedida “uma forte alta”“ , oscilação 
associada a problemas de oferta e procura.
SOARES, 1994, p. 26.
VIANNA, 1994.
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seus tabuleiros, cestas ou caixas equilibradas habilmente sobre a cabeça (Foto 28), 

vendendo diversos produtos, como gêneros alimentícios, objetos para uso 

doméstico ou produtos artesanais'"^.

FOTO 27 -  Ganhadeira idosa®"̂

As vendedeiras que ficavam de cócoras nas beiras das calçadas expondo 

seus produtos, algumas já em idade avançada como denunciavam as rugas, pele 

acinzentada e os cabelos brancos, enquanto negociavam suas mercadorias, bebiam 

cachaça e gritavam com “voz estridente” e “ar de troça” bananas, goiabas, e outras 

frutas'"'". Essas mulheres, muitas delas idosas, ainda na condição de escravas, 

trabalhavam para ajudar no sustento de seus senhores ou de suas senhoras, a 

quem eram obrigadas a repassar determinada quantia no final do dia ou 

semanalmente.

[...] das casas mais opulentas desta cidade, onde andam os contratos, e 
negociações de maior porte, saem oito, dez, e mais negras a vender pelas 
ruas a pregão as cousas mais insignificantes, e vis; como sejam iguarias de 
diversas qualidades, mocotós, isto é mão de vaca, carurus, vatapás, 
mingau, pamonha, canjica, isto é papa de milho, acaçá, acarajé, bobó, arroz 
de coco, feijão de coco, angu, pão-de-ló de arroz, roletes de cana.

SOARES, 1994.
REGO, 1978, p.40. Fotógrafo não identificado, Bahia, s.d. 
SOARES, op. cit.55
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queimados isto é rebuscados a 8 por um vintém, e doces de infinitas 
qualidades®®.

Foi juritarido a quaritia que ultrapassava 0 valor pré-estabelecido pelos 

serihores que algumas dessas mulheres coriseguiram comprar sua liberdade e 

coritiriuar a exercer a mesma atividade por corita própria, passarido a coricorrer com 

as aritigas serihoras. Estabelecida a coricorrêricia,

Nada é economizado para ultrapassar a rival pela qualidade, a habilidade e 
destreza da mão colocada em obra para a confecção de todos os seus 
pratos. Elas têm também que fazer face, uma e outras, à dura concorrência 
dos doces, confeccionados nos conventos do Desterro e da Soledade®^.

As duzeritas e rioverita e uma garihadeiras/veridedeiras riegras localizadas 

riesta pesquisa represeritam 12,1% das mulheres riegras idosas, serido 253 (86,9%) 

de origem africaria. Eritre aquelas com idade eritre 60 e 70 arios, cirico (2,0%) 

morreram sem corihecer a liberdade, servirido aos seus serihores e dezessete 

(6,7%) cujas idades variavam eritre 60 e 90 arios, afirmaram serem livres ou libertas.

As libertas que tinham como ocupação 0 comércio^®, utilizavam-se do modelo 

escravista comprando escravos que lhes garantiam 0 sustento. Esse é 0 caso de 

Custódia Machado de Barros, conhecida como “Negra do Tabuleiro”, vendedora 

ambulante que viveu em Salvador no século XIX. Em 1814, Custódia comprou sua 

liberdade por 150 mil réis. Vinte anos depois, era proprietária de seis escravos e de 

duas casas em Salvador. Os escravos trabalhavam para se sustentar e sustentar 

Custódia. De acordo com 0 inventário de Custódia, a renda de quatro contos de réis, 

auferida pelos escravos foi suficiente para comprar seis pequenas casas na periferia 

de Salvador^®.

Em pesquisa realizada por Bacelar®°, verificou-se que, apesar de não ter sido 

possível a identificação de um “destaque patrimonial” entre as atividades 

ocupacionais da população negra, as maiores fortunas “são de duas mulheres, a 

demonstrar a notável capacidade de iniciativa e 0 sentimento de independência das 

africanas chegadas à Bahia”®̂: Maria do Carmo Friandes, solteira, mãe do tenente

VILHENA, 1969, p. 130-131.
®^VERGER, 1999.

“Ao pé da ladeira do Alvo havia uma senhora Africana chamada Dadá de 124 anos, que também 
tinha uma quitanda de mercadorias da Costa” (BACELAR, 2001, p. 27).
SHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 170.
BACELAR, op. cit.

.Ibid., p. 25 י®
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Manuel Friandes e urna filha natural legitiniada, Maria Paixão Sales Pontes, deixou 

um patriniônio de 64:387$601 (sessenta e quatro niil, trezentos e oitenta e sete réis); 

e Justa Mara de Sant’Anna, casada, niãe de um filho, deixou um patriniônio avaliado 

en1 56:105$875 (cinqüenta e seis niil, cento e cinco réis).

As niulheres negras estiverani à frente de algunias revoltas urbanas da 

segunda nietade do século XIX, a exeniplo do boicote das aguadeiras®^ ao chafariz do 

Terreiro, conio repúdio às atitudes adotadas pelo guarda que fiscalizava aquele local e 

consideradas injustas pelas usuárias daquele local®̂ . De acordo coni O Alabama "̂ ,̂ 0  

guarda que fiscalizava 0 chafariz cobrava, aléni da taxa habitual, niais um vinténi pela 

água derraniada dos barris, proibia que esses fosseni arrastados pelas aguadeiras, 

aléni de proibir que elas lavasseni 0 rosto coni a água do chafariz.

Diante da atitude do guarda, 0 grupo passou a boicotar 0 chafariz do Terreiro, 

e passarani a ir buscar água en1 São Bento, Guadalupe e Pelourinho. De nianeira 

organizada, se dividirani en1 pequenos grupos evitando a saturação dos chafarizes e 

deterniinarani que aquela que coniprasse água no chafariz do Terreiro seria 

niultada. Frente a reação das niulheres, após dois dias, 0 guarda niudou de atitude e 

até doou a cada unia delas duas garrafas de vinho®^.

Em lugar de desqualificar 0 nioviniento dessas niulheres africanas, 0 jornal 

conientou que “se a niania dos nieetings pega, até nos africanos, é prova de que 

correnios a galope na estrada da civilização”®®, utilizando um ternio relacionado às 

niovinientações operárias na era da industrialização. Ao exigireni um trataniento 

justo e respeitoso, as aguadeiras denionstrarani consciência en1 relação ao seu 

poder de luta enquanto gênero, classe e etnia.

Enibora existisseni, tanibéni, honiens na função de aguadeiros, eles não 

participarani desse nioviniento feniinino. Enquanto elas equilibravani 0 vasilhanie de 

água na cabeça, conio podenios observar na Foto 29, eles transportavani os barris 

nos onibros.

Até 1906 quando foi instalada a Companhia do Queimado, 0 abastecimento de água na cidade do 
Salvador era garantido por homens e mulheres que buscavam água nos chafarizes existentes na 
cidade para uso próprio, para seus senhores ou para a venda.
LIMA, Vivaldo da Costa. Um boicote de africanas na Bahia. Revista da Bahia, Salvador, v.30 n.15, 
p.16-22, 1989-1990.
Jornal O Alabama, 21 de março de 1871.
Ibid.

“  Ibid.
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67FOTO 28 -  Foto de urna aguadeira'

Luisa IVlahin®®, urna ex-escrava que consegui a alforria por volta de 1812, se 

destacou nas rebeliões escravas que ocorrerani na Bahia durante as prinieiras 

décadas do século XIX. Não se sabe ao certo qual 0 local de nasciniento de Luisa -  

se ela veio da África para a Bahia na condição de escrava, ou se nasceu en1 

Salvador. Luisa Mahin pertencia à nação nagô-jeje, da tribo Mahie e dizia ter sido 

princesa na África. Sua casa serviu de quartel-general en1 todos os levantes 

escravos das prinieiras décadas do século XIX até a Revolta dos Malês, quando 

Luisa conseguiu fugir para 0 Rio de Janeiro onde acredita-se que tenha sido presa e 

deportada para a África®®.

As africanas tiverani iniportante papel na preservação da cultura de seu país 

e na estruturação das práticas religiosas africanas que predoniinarani no Brasil, 

apesar das perseguições que sofrerani e da iniposição do cristianisnio aos escravos. 

Dentre os diversos grupos que habitarani a Província da Bahia, 0 niodelo nagô 

pernieou outros grupos, consolidando assini os valores da tradição iorubá, onde as 

niulheres ocupani 0 lugar de liderança.

Foto tirada por João Goston, Bahia, 0. 1870, acervo IMS, Ermakoff, 2004, p. 158. 
Mãe do abolicionista Luiz Gama.
SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
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Os primeiros terreiros de candomblé datam do início do século XIX na Bahia. 

Por volta de 1830, lá Nassô, africana da Costa, fundou 0 llê lá Omi Axé Airá Intilé, 0 

mais antigo terreiro de origem nagô-queto a funcionar regularmente no Brasil, 

próximo da Igreja da Barroquinha, juntamente com lá Calá e lá Adetá, duas outras 

africanas. Mais tarde 0 terreiro mudou para 0 Engenho Velho e passou a se chamar 

Axé lá Nassô Oká Bangbose Obitiko em homenagem a sua fundadora^“ .

As ialorixás são sacerdotisas que lideram a resistência e a preservação da 

cultura e tradições afro-brasileiras.

Para [essas mulheres] as palavras faladas tinham força mágica bem 
destacadas num conto de origem africana, em que a feiticeira tenta lembrar 
a palavra “alegria” que esqueceu e que corre pelo gargalo de uma garrafa 
“que vin, vinim, vinim”. Palavras de encarar, benzer, curar, mandigas contra 
furtos, crendices e patuás, recolhidos da tradição oral ou mesmo dos 
processos contra feitiçaria, às vezes incorporadas aos atos da Inquisição ou 
das devassas dos bispos [...]. Maus olhados, impropérios e ameaças 
transcendem os limites de ajuntamentos e batuques de escravos para 
revestir-se das tensões da sociedade como um todo \

FIGURA 22 - “Cascata da Sereia^  ̂
Candomblé do Gantois”.

O llê Nassô deu origem a dois dos mais importantes terreiros de candomblé do Brasil, 0 llê Axé 
Opô Afonjá e 0 Gantois e foi tombado pelo Patrimônio Histórico como Casa Branca do Engenho 
Velho, na década de 1980"״.
DIAS, 1984, p. 36-37.
Photografia Diamantina, c. 1920, papel sobre cartão.72
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As mulheres negras e livres saíram da senzala para os cortiços, continuaram 

cozinhando, alimentando, costurando, bordando, plantando, colhendo, lavando, 

passando, limpando, esfregando, criando, curando, sambando, cantando e gerando 

com dor e alegria novas esperanças para seus descendentes.

Quando comparadas aos homens, 0 maior percentual de mulheres negras 

idosas que se encontravam em estado de liberdade devia-se à preferência que os 

senhores demonstravam pela liberação de escravos do sexo feminino, como já foi 

dito anteriormente. Elas eram consideradas menos produtivas e com menor 

resistência física que 0 sexo oposto, 0 que se refletia no seu valor monetário^^. Com 

0 envelhecimento, diminuía a resistência dessas mulheres para 0 trabalho e mantê- 

las se tornava um inconveniente maior para os senhores^"^.

As 2391 mulheres idosas negras encontradas nessa pesquisa representam 

47,5% do total de mulheres. Destas, aproximadamente 87,5% tinham entre 60 e 89 

anos de vida, conforme dados da Tabela 15. Esses números revelam duas 

informações consideradas importantes quando se trata de população idosa. 

Primeiro, contrariamente ao que apontam os dados atuais em relação à existência 

de um número maior de idosas em relação ao quantitativo de idosos, na segunda 

metade do século XIX, 0 número de mulheres com idade superior a 60 anos era 

menor que 0 número de homens na mesma faixa etária. Esses dados já aparecem 

em pesquisa realizada por Reis^^ em relação ao mesmo segmento populacional que 

habitava a capital da Província no período de 1860 a 1881, revelando uma 

proporção de 128 homens para cada 100 mulheres. Em segundo lugar, apesar do 

alto índice de mortalidade feminina provocado pelos problemas de parto, as negras 

viviam até uma idade considerada avançada para uma época em que a expectativa 

de vida girava em torno dos 40 anos.

MATTOSO, 2004, p. 193.
 MATTOSO, Kátia M. de Oueirós. A propósito de cartas de alforria. Ana\s de História. Publicação do ^'־

Departamento de História da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Assis, ano IV, 1972. p. 
23-52.
REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil׳, a história do levante dos malês (1835). São Paulo: 
Brasiliense, 1987.
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TABELA 15 - Idosas Negras Enterradas no Ceniitério do Canipo Santo por Faixa Etária -
Salvador (BA) -  1850-1900

FAIXA ETÁRIA NÚMERO %

60-69 828 34,6

70-79 639 26,7

80-89 628 26,2

90-99 218 9,2

100-109 68 2,8

110-120 9 0,4

VAZIAS 1 0,1

TOTAL 2391 100

Fonte: ASCMBA Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850 -  1900)

A idade, às vezes, poderia ser um critério na escolha de unia ania-seca coni 

experiência e sabedoria para cuidar da casa e de seus nioradores e que dorniisse 

na casa de fornia a servir 24 horas aos senhores. Unia mulher idosa além de 

inspirar confiança, já não expunha a sexualidade tão fortemente quanto as negras 

mais jovens apresentando-se de maneira mais comportada e disciplinada. A velhice 

foi 0 critério escolhido por dois moradores de Salvador para procurar uma ama-seca 

e uma cozinheira para assumirem as tarefas domésticas em Salvador, conforme 

podemos verificar no anúncio publicado no Jornal de Noticias^® e no Jornal da Bahia 

de 1857.

Ama secca
Precisa se de uma, que seja 

idosa; a irstar 3ם rua do Tm- 
gui n. 120. 4-2

77FIGURA 23 -  Jomal de Noticias (15/1/1857)

As lavadeiras e as engomadeiras, ao contrário das cozinheiras e amas-secas, 

muitas vezes, realizavam seus trabalhos fora do espaço doméstico. Nas famílias

APEBA - Jorna! de Noticias, 03 de abril de 1900, p. 5. 
APEBA - Jornal da Bahia, 15/01/1857, p. 4.
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com melhor poder econômico as tarefas de lavar e engomar roupas eram realizadas 

dentro das casas como uma forma de preservar as peças íntimas dos senhores, 

porém o mais habitual era que as criadas que se encarregavam da lavagem das 

roupas executassem essa tarefa nas fontes públicas^®.

Embora a lavagem das roupas exigisse que essas mulheres transportassem 

as trouxas até as fontes de água, 0 que era uma dificuldade para aquelas que já se 

encontravam na velhice, esses locais representavam a possibilidade de 

estreitamento de laços de amizade e redes de solidariedade e, consequentemente, 

uma forma de evitar a solidão.

[...] Num dos meus passeios, encontrei uma vez, um grande corador ao lado 
do qual numerosas negras lavavam roupas. Essas lavadeiras davam mostras 
da mais profunda ingenuidade no que concerne à indumentária de negros; 
algumas estavam mesmo completamente nuas [...] Tais cenas de lavadeiras 
devia, sem dúvida, banir-se do parque projetado em volta do lagô ®.

Entre as mulheres negras idosas identificadas nessa pesquisa 

desenvolvendo atividades consideradas domésticas, 7,4% eram lavadeiras, com 

idade entre 60 e 95 anos. Destas, todas originárias da África, 4,7% morreram sem 

conhecer a liberdade, entre elas Florinda, uma africana que morreu aos 95 anos de 

idade, em setembro de 1865, servindo à família de Manoel Lopes Rodrigues®“.

Porém, existiram aquelas mulheres que lutaram e conseguiram a liberdade na 

Justiça como Germana que vivia em Salvador e era casada com Manoel Pinto de 

Oliveira, escravo forro. Aos 60 anos de idade Germana entrou com uma ação na 

justiça pedindo a sua liberdade. Alegou que, apesar da idade avançada ainda vivia 

sob os rigores do cativeiro sendo submetida a castigos físicos. Também argumentou 

já ter “produzido” quinze crias e, apesar de estar casada, vivia separada do marido 

também muito idoso e doente. Durante 0 julgamento. Germana foi avaliada em 250 

mil réis por seu senhor, que depois a avaliou por 150 mil réis devido a sua idade 

avançada e pouca saúde. Gomo Germana foi avaliada 30 mil réis abaixo do valor 

que tinha depositado como pecúlio em favor da sua liberdade ainda solicitou a 

devolução dessa diferença®^

MATOSO, 1972.MATOSO, 1972.
AVÉ-LALLEMANT, 1961, p. 28-29.
ASCMBA, Livro de Registro de Enterramentos feitos no Campo Santo: H/BASE/1317. 
SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
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Analisando o estado civil das niulheres negras, a Tabela 16 niostra um 
elevado percentual de niulheres idosas negras solteiras ao niorrer (88,8%), 

enquanto 0 índice de niulheres casadas foi de 1,5%, confirniando os dados de 

Mattoso®^ e de Nasciniento®^ sobre 0 baixo índice de casanientos entre as classes 

populares que habitavani Salvador durante a segunda nietade do século XIX.

TABELA 16 - Mulheres Negras Idosas Enterradas no Cemitério do Campo Santo por Estado
Civil -  Salvador (BA) -  1850-1900

ESTADO CIVIL QUANTIDADE %

Solteira 2124 88,8

Viúva 125 5,2

Casada 37 1,5

Vazias 105 4,5

TOTAL 2391 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850 -  1900)

No entanto, é iniportante registrar que esses dados não indicani unia vida 

solitária ou a ausência de laços faniiliares. Casaniento e faniília não estavani 

necessarianiente relacionados. De acordo coni Mattoso®"̂  na Bahia do século XIX 

havia urr\ núniero significativo de uniões ilegítinias principalniente entre as pessoas 

pertencentes às caniadas populares devido ao custo das ceriniônias e à tolerância 

da sociedade da época en1 relação a esse tipo de união. Ao escrever sobre as 

faniílias de escravos, Mattoso®^ define essa faniília conio essencialniente parcial -  

coni a presença da niulher e dos filhos -  e seni registro de casaniento ou coabitação 

do casal, 0 que pode ser resultado da não inclusão do nonie do pai nas cartas de 

alforria. Raraniente é possível encontrar cartas de liberdade coni 0 registro da dupla 

filiação, ou ainda, cartas en1 que conste apenas 0 registro da filiação paterna®®.

SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
NASCIMENTO, 1989.
MATTOSO, 1992. Sobre famílias de escravos, cf.: REIS, Isabel Cristina Ferreira dos. Histórias de 
Vida Familiar e Afetiva de Escravos na Bahia do Século XIX. Salvador: EDUFBA; Centro de Estudos 
Baianos, 2001.
Ibid.
MATTOSO, op. cit.
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.875.2 MULHERES BRANCAS‘

John Luccock, urn negociante inglês que cliegou ao Brasil 0וח nieados de 

1808, onde niorou durante 10 anos, descreveu a niuiher®® brasileira conio aquela 

que assuniia

[...] os cuidados de um lar aos doze ou treze anos de idade. Aos dezoito 
urna dania brasileira já atingia sua plena niaturidade. Poucos anos após já 
ela se torna corpulenta e mesmo pesadona, adquire uma sensível corcova e 
um andar desajeitado e vacilante. Começa a decair, perde 0 bom humor das 
suas maneiras, assumindo em seu lugar uma carranca desagradável; tanto 
os olhos como a boca indicam que se acostumavam a dar lugar aos 
sentimentos de violência e de vingança, as faces perdem seu viço, já se 
tornavam perfeitas velhas enrugadas®®.

Consideradas pela sociedade da época conio um apêndice do niarido, a 

queni deviani obediência e subn1issão®°, as niulheres pertencentes às classes 

doniinantes no Brasil da segunda nietade do século XIX tinhani 0 coniportaniento 

regulado por um código de ética, doutrinas teológicas, preceitos de direito canônico

e civil e por atitudes sociais e religiosas, característicos das nações de origeni

católica®^

Esperava-se que elas apresentasseni coniportaniento dócil e subserviente às 

vontades do niarido e 0 descunipriniento das regras e atitudes previstas nos códigos

Sobre mulheres de elite, cf.: LEITE, Márcia Maria da Silva Barreiros Leite. Educação, cultura e lazer 
das mulheres de elite em Salvador, 1890-1930. 1997. 187f. Dissertação (Mestrado em História) -
Universidade Federal da Bahia, Salvador, 1997;_______. Entre a tinta e 0 papel: memórias de
leituras e escritas femininas na Bahia (1870-1920). Salvador: Quarteto, 2005.

®® Para um aprofundamento dos estudos sobre a mulher no século XIX, cf.: DIAS, 1984; SILVA, Maria 
Beatriz Nizza da. Sistema de Casamentos no Brasil colonial. São Paulo: T. A. Queiroz e Editora da 
USP, 1984; SQHEIT, Rachel. Condição feminina e formas de violência. Mulheres pobres e ordem 
urbana. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1989; BELLINI, Ligia. A coisa obscura. Mulher, 
sodomia e inquisição no Brasil colonial. São Paulo: Brasiliense, 1989; FIGUEIREDQ, Luciano. O 
avesso da memória: cotidiano e trabalho da mulher em Minas Gerais do século XVIII. Rio de 
Janeiro: José Qlympio; Brasília- DF: Edunb, 1993; ALGRANTI, Leila Mezan. Honradas e devotas: 
mulheres da colónia: condição feminina nos conventos e recolhimentos do sudeste do Brasil, 1750­
1822. Rio de Janeiro: José Qlympio, 1993; NASCIMENTQ, Anna Amélia Vieira. A pobreza e a 
honra: recolhidas e dotadas na Santa Casa de Misericórdia da Bahia. 1700-1867. IN: MARCÍLIQ, 
Maria Luiza. Família, mulher, sexualidade e igreja na história do Brasil. São Paulo: Edições Loyola, 
1993, p 157-169.
LUCCQCK, John. Notas sobre 0 Rio de Janeiro (1808-1818), APUD FILIZZQLA, Mario. A velhice 
no Brasil: etarismo e civilização. Rio de Janeiro: Cia Brasileira de Artes e Cultura, 1972.
Sobre 0 comportamento submisso das mulheres no século XIX, e a posição feminina na educação, 
saúde moral, sexualidade, maternidade, celibato e casamento, relações sociais, cf. CASTRQ, 
Dinorah d’Araujo Berbert de. A mulher submissa: teses da Faculdade de Medicina da Bahia no 
século XIX. Salvador, Press Color, 1996; FERREIRA FILHQ, 1994.
WQQD, Russel. La Mujer y La Família En La Economia y En La Sociedad Del Brasil Durante la 
Época Colonial. In: Las Mujeres Latinomericanas. Perspectivas históricas. México: Fondo de 
Cultura Económica, 1985. p. 74-75.
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de comportamento vigentes no período era interpretado como um atentado à 

dignidade da vida social. De acordo com os manuais de etiquetas, tratados de

educação e periódicos publicados durante o século XIX, que ditavam as normas de

conduta do sexo feminino da época,

[...] a conduta social das mulheres de elite incluía polidez, ilustração,
desempenho eficiente da maternidade e manutenção dos princípios
higiênicos, requisitos necessários para a esposa, mãe e educadora dos 
homens que assumiriam a formação do Estado nacional brasileiro®^

Guardiãs da moral e dos bons costumes da familia, essas mulheres tinham a 

residência como espaço privilegiado, onde era possível exercer certa autonomia e 

autoridade frente às tarefas de cuidar dos filhos e do marido, vigiar 0 serviço dos 

criados®^, manter a honra e a coesão dos grupos familiares.

A mulher, principal responsável pela reprodução, ficará isolada na vida 
doméstico/privada. A ela será negada qualquer forma de participação social. 
O isolamento doméstico privará da experiência de organizar e planejar suas 
lutas, uma fonte básica de educação. Essa submissão se vê reforçada 
ainda mais pela ideologia da feminilidade®"^.

Com 0 avanço da medicina, 0 conhecimento e a regulação do corpo, os 

médicos passaram a se interessar e a normatizar 0 corpo feminino, condenando 

todo e qualquer hábito (saraus, teatros, bailes, folhetins, romances filosóficos e 0 

vestuário à moda francesa) que dificultasse, para a mulher de elite, 0 cumprimento

do seu papel social de mãe e esposa, porque cabia a elas a educação dos futuros

cidadãos e as futuras lideranças da Nação. Assim, fossem casadas, mãe, esposas, 

donzelas ou viúvas, todas elas tinham seus corpos normatizados pela ciência 

médica em todos os espaços -  domésticos, de trabalho, ou públicos -  de acordo 

com 0 ideal civilizador da sociedade brasileira da segunda metade do século XIX®̂ .

Outro ponto de preocupação para os médicos da segunda metade do século 

XIX era a inserção desse segmento no mundo do trabalho, sendo necessário 

apontar aquelas atividades que podiam trazer riscos à saúde feminina e possibilitar a 

transgressão dos valores morais da época®®.

Lidar com equipes de cozinheiras, amas de leite, carregadores, ganhadores, fiadeiras, costureiras.
®̂ BARRETO, 2000.

Lidar com equipe: 
lavadeiras, passadeiras.

®" COSTA, 1998. p. 49.
®̂ SHUMAHER; BRAZIL, 2000. 
®® BARRETO, op. cit., p. 21.
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O livro Cartas Sobre a Educação de Cora, seguidas de um Catecismo Moral, 
Político e Religioso, do Dr. José Lino Coutinlio, publicado na Bahia en1 1849, que 

atendia ao projeto de niodernização e civilização da sociedade brasileira através da 

educação “higiênica” para a niulher, é unia referência entre os tratados niédicos que 

ditavani as regras que norniatizavani 0 coniportaniento feniinino no espaço 

doniéstico®^. Dr. Lino Coutinho®® prescreveu, para as niulheres pertencentes às 

classes sociais favorecidas econoniicaniente, a necessidade de aprendizado de 

prendas doniésticas, nías, tanibéni, na área cultural através da leitura, 0 

aprendizado nas áreas da História, Ciências Naturais, Língua Portuguesa e Língua 

Francesa.

Foi na segunda nietade do século XIX que as niulheres conieçarani a 

experinientar certa liberdade en1 conseqüência do afrouxaniento dos laços faniiliares 

e patriarcais. Enibora ainda não tivesseni conquistado 0 direito de sair sozinhas 

(seni a conipanhia de um honieni) e pernianecesse a reconiendação da não 

exposição à população de niodo geral, já podiani freqüentar igrejas, festas religiosas 

e cívicas, procissões, reuniões faniiliares e 0 teatro, desde que aconipanhadas.

[...] durante 0 século XIX, com a vinda da corte de Portugal e, depois, com a 
Independência, Salvador tornou-se um centro de encontro da elite baiana, 
onde novas formas de divertimento feminino e novos costumes 
estabeleciam critérios de distinção social e de socialização entre as 
mulheres e seus pares. Os novos costumes incluíam as noções de polidez e 
modas, inspiradas nas “nações civilizadas” da Europa, um ideal que nem 
sempre foi alcançado®®.

As niulheres de classes sociais niais favorecidas econoniicaniente tinhani 

conio unia das fornias de lazer a leitura de periódicos, formas literárias ficcionais e 

catálogos de moda franceses que circulavam por algumas cidades da Bahia, durante 

a segunda metade do século XIX. Esses periódicos tinham 0 papel de criar modas, 

ditar comportamentos e propagar novos modelos de distinção social^°°. Entre os 

periódicos que circulavam em Salvador podemos citar 0 Almanak da Familia, 0

®̂ Sobre este tratado para educação feminina temos 0 trabalho de CASTRO, Dinorah D’Araújo 
Berbert de. Cartas sobre a educação de Cora do Dr. José Uno Coutinho. Salvador: Coleção 
Cardeal da Silva, UCSal, 1977. Ver também REIS, Adriana Dantas. Cora: Lições de 
comportamento feminino na Bahia do século XIX. Salvador: FCJA; Centro de Estudos Baianos da 
UFBA, 2000.

®® COUTINHO, José Lino. Cartas sobre a educação de Cora, seguidas de um Cathecismo moral, 
político e religioso. Bahia: Typographia de Carlos Poggetti, 1849.

®® REIS, 2000.
BARRETO, 2000; REIS, op. cit.
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Almanach das Senhoras, o Album Familiar, A Mensageira, O Boulevard, O 

Preceptor, O Recreio das Senhoras, O Espelho das Belas dentre outros.

Os artigos veiculados nesses periódicos enfatizavam 0 progresso moral e 

intelectual da mulher, e as noticias destinadas “[...] à natureza delicada do ‘belo 

sexo” ’^°\ tais como tendências da moda, festas, romances e artes. Os periódicos 

publicados nas últimas décadas do século XIX eram considerados por Reis “menos 

recreativos e dedicavam-se mais a temas referentes à educação da mulher, família e 

infância^

FIGURA 24 -  Almanack das 
Famílias(1880)^°®
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Em artigo escrito por D Henriqueta Elisa sobre a família no Almanach das 

Senhoras de 1887, a avó aparece como uma figura de respeito, e “doce protetora” 

dos netos quando a mãe encontrava-se doente, contando as histórias que pediam e 

os abençoando.

REIS, 2000, p. 56.
Ibid., p. 56.
Arquivo da Biblioteca Central de Salvador (ABCS).
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FIGURA 25 -  Almanach das 
Senhoras (1887)^̂״
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Era sublirfle o quadro! na Jareir* 
a velha avo contava aos pequenitos 
historias de bruxedos, e os netitos 
absortos rodeavan^-lhe a cadeira.

Era isto no serão, e elles contrictos, 
haviam ja rezado á cabeceira, 
da m ie que ׳stava en fem a , a cVoa inteira 
a ^ c e  protectora dos aíHictos.

pequenos tinham tido

na?fava  ̂  ̂ insinuante,
narrava-Jh eJIa o conto prom ettido,

0 Jouro vacillante
o Dae rnnr / c o m m o v id o  

pae contemp.a a scena edificante.

D. H enriqueta E lisa,

Enquanto aos honiens erani dadas todas as oportunidades de contatos 

sociais e de iniciativa, as niullieres participavani das festas religiosas^°^, 

freqüentavani as procissões, as reuniões faniiliares, 0 teatro, as festas cívicas desde 

que aconipaniiadas. Na segunda nietade do século XIX, coni 0 surginiento “do 

carnaval elegante, fino, silencioso, de fantasias de seda” °̂®, as niulheres virani 

anipliadas as possibilidades de contatos coni a vida fora dos liniites don1ésticos^°^.

Ao levarnios en1 consideração 0 acolhiniento dados pelas religiões às 

niulheres en1 geral e, niais particularniente, às idosas, podenios afirniar que os

104

105

Arquivo da Biblioteca Central Pública do Estado da Bahia -  ABPEBA - A Familia. Almanach das 
Senhoras, 1887, p. 79.
Ano Novo (1® de Janeiro); Procissão de Nosso Senhor dos Navegantes (1® de janeiro); Epifânia -  
noite de véspera de Reis (06 de Janeiro); Festa do Senhor do Bonfim (segundo domingo depois 
da Epifânia); Quaresma e Procissão de Nosso Senhor dos Passos; São José (19 de março); 
Semana Santa e Domingo de Ramos; Semana Santa: Quinta-Feira Santa; Sexta-Feira Santa; 
Sábado Santo ou Sábado da Glória; Domingo de Quasídomo (São Domingos); Quinta-Feira da 
Ascensão; Domingo de Pentecostes, Festa do Imperador do Divino Espírito Santo; Festa de Deus 
ou Corpus Christ¡; Santo Antônio (13 de junho); São João (23 de Junho); São Pedro (29 de 
Junho); Nossa Senhora da Boa Morte (15 de agosto); Santa Bárbara (04 de dezembro); Nossa 
Senhora da Conceição da Praia (08 de dezembro); Santa Luzia (13 de dezembro); Natal 25 de 
dezembro).
FREYRE, 1998, p. 111.
NASCIMENTQ, 1993; FREYRE, op. cit.
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templos religiosos podiam ser considerados o lugar social reservado aos idosos na 

segunda metade do século XIX. Era também através das crenças religiosas, que os 

velhos se preparavam para enfrentar a morte^°®.

Ser uma velha branca de posses no século XIX significava ter casado cedo, o 

que obrigava a adoção de determinados comportamentos exigidos para as pessoas 

com mais idade; era ter tido filhos muito cedo, 0 que certamente a faria avó antes dos 

quarenta anos; era passar dos vinte e cinco anos sem ter casado, 0 que significava 

virar “moça velha”; era ficar viúva jovem, mas sem direito a ter uma vida independente; 

era, também, escolher uma profissão, se tornar independente e ser obrigada a adotar 

um comportamento austero como forma de mostrar a sua retidão de caráter.

No período de 1850 a 1900, encontramos 1137 mulheres brancas com idade 

que variava de 60 a 105 anos, conforme Tabela 17.

TABELA 17 - Mulheres Brancas Idosas Enterradas no Cemitério do Campo Santo 

por Faixa Etária -  Salvador (BA -  1850-1900

FAIXA ETÁRIA NÚMERO %

6 0 -6 9 407 36,6

7 0 -7 9 416 37,4

8 0 -8 9 211 18,9

9 0 -9 9 66 5,9

100 10 0,9

104-105 2 0,2

VAZIAS 1 0,1

TOTAL 1113 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850 -  1900)

Assim como cabia às mulheres os afazeres domésticos, também cabia 0 

cuidado com as crianças e os velhos da família. Aquelas consideradas a “parenta 

guardiã dos velhos caducos ou de algum valetudinário” “̂® eram tidas como 

portadoras de “alma de velha”, independentemente da idade cronológica. A guardiã 

dos velhos vivia confinada dentro de casa, só saindo para ir à missa. Quando

REIS, 2000.
VIANNA, 1994, p. 131.
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assumiam esse cargo voluntariamente adotavam um comportamento dócil e 

desempenhavam suas tarefas com desprendimento. Caso contrário,

[...] viviam revoltadas, rebelando-se a cada momento, aspirando a um outro 
cotidiano. Frustradas em suas pretensões justas, voltavam-se para 0 velho 
ou inválido, tornando ainda mais dura a sua provação. As pirraças eram 0 
seu despique. Impulsionadas pelo mau gênio ficavam ainda mais velhas do 
que desejariam ser [...] Olhadas pelos que iam nascendo depois delas como 
velhas cascavéis [...] quando as pessoas que lhes foram confiadas morriam, 
elas ficavam num mundo vazio. Davam para beatas. Era 0 jeito^^“ .

Aquelas que aos trinta anos não tivessem casado eram consideradas velhas 

solteironas e se os pais já tivessem morrido só lhes restavam morar, de favor, na 

casa de um irmão, a quem ficavam sob 0 arbítrio absoluto ou virar cunhadas de 

viúvos e ficar com a responsabilidade de tomar conta dos sobrinhos permanecendo 

com dupla função: meio criadas, meio mães. Sem direitos, passavam as suas vidas 

com uma responsabilidade intransferível que lhes cerceavam toda a liberdade e 0 

direito de conduzir suas vidas^^\

As roupas serviam como formas de delimitar a velhice, independentemente da 

idade cronológica. Às idosas era obrigatório 0 uso da capota preta^^^. A forma como 

os cabelos eram penteados era um indicativo da idade -  as velhas usavam “[...] os 

cabelos esticados para trás, presos em coques, nem sempre estéticos, semelhantes 

aos carapitos [...] coques minúsculos, próprios das cabeças pouco providas de 

cabelo.”^

As mulheres velhas trajavam saias compridas sobre anáguas que escondiam 

0 contorno das pernas, blusas de gola alta e mangas compridas, costuradas em 

tecido pesado e durável nas cores branca, preta, azul-marinho, marrom-escuro ou 

cinza. Se a idosa era viúva há muitos anos trajava roupas liláŝ "̂̂ . O chapéu, peça 

obrigatória no vestuário das mulheres mais velhas, indicava a classe social e eram 

pequenos e sem aba, conhecidos pelo nome de capota ou toque^^^. O chapéu com 

aba era reservado para as moças. Também 0 guarda-sol, 0 leque e a sacola de 

cetim fosco ou gorgorão eram adereços indispensáveis a uma velha “de trato”.

VIANNA, 1994, p. 131.
FREYRE, 1998; IVIATTOSO, 1988; VIANNA, ibid.
FREYRE, op. cit.

"^VIANNA, op. cit., p. 132.
Ibid.
As mulheres pobres não usavam chapéu. No lugar desse adereço usavam uma mantilha preta 
comprida enrolada no pescoço, chamada fichu.
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No século XIX, quando a maioridade legal era de catorze anos para os 

honiens e doze anos para as niulheres a autoridade paterna reduzia as filhas a 

eternas nienores que passavani da subniissão paterna para a subniissão ao niarido 

seni alcançar autononiia. Confinadas às suas casas, seni acesso à vida social, elas 

precisavani de autorização dos pais ou judicial para se casareni antes dos doze 

anos. Seni oportunidades de conhecer pessoas diferentes, a escolha dos niaridos 

quase senipre se restringiani ao círculo faniiliar, casando-se coni tios e prinios 

favorecendo, assini, 0 niecanisnio da endoganiia conio fornia de nianter 0 apoio da 

faniília e garantir sua parte na herança.

Os casanientos endogâniicos, fosseni eles faniiliares ou de classe, estavani 

relacionados a interesses econôniicos das faniílias de posse de Salvador, estreitando 

os laços existentes entre os nienibros das caniadas doniinantes da capital da 

Província. Resultado de ajuste entre os pais, na niaioria das vezes, para atender a 

interesses puraniente econôniicos, raraniente essas nieninas-niulheres, de treze ou 

quatorze anos, escolhiani seus niaridos: a escolha era feita pelo pai que apenas 

apresentava à filha 0 futuro niarido. Nos últinios trinta anos do século XIX, no entanto,

[...] os filhos e as filhas dessa velha aristocracia rural começaram a se casar 
com filhos de profissionais liberais, funcionários ou magistrados não 
necessariamente aparentados [...] A Bahia assistiu baianos oriundos do 
interior, ou até mesmo de outras províncias, assumirem 0 controle da boa 
sociedade de Salvador, outrora comandada pelos orgulhosos senhores de 
engenho do Recôncavo״ ®.

Poréni, os casanientos precoces significavani, tanibéni, um aniadureciniento 

e gestação precoces. Na idade do casaniento as nieninas de quatorze, quinze anos 

se vestiani conio senhoras, já tinhani dois ou três filhos e perdiani 0 ‘viço’ da 

juventude, quando não niorriani de parto^^^.

Confornie podenios verificar na Tabela 16, entre as idosas brancas 

localizadas nessa pesquisa, apenas 119 (10,8%) erani casadas. Os docunientos 

consultados não perniitirani a identificação dos cônjuges. Nunia sociedade que 

valorizava a niaternidade e 0 papel da niulher enquanto responsável pela 

adniinistração das tarefas doniésticas e pela criação dos próprios filhos, a vida se 

tornava dura para aquelas que pernianeciani na situação de solteiras.

116

FREYRE, 1977.
MATTOSO, 1992, p. 192.
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Mattoso^^® registra ter encontrado elevado núniero de niulheres celibatárias 

nas faniílias identificadas en1 sua pesquisa, 0 que poderia ser um indício de duas 

situações: as faniílias preferiani que as filhas ficasseni solteiras a se casareni coni 

um rapaz de ‘condição inferior’ ou a dificuldade das niulheres pobres en1 conseguir 

um niarido. Nesses casos, ficar solteira “representava niuito niais um 
constranginiento iniposto pela pobreza do que conio resultante de escolha.”^

Encontranios, na docunientação pesquisada, 363 (32,6%) niulheres solteiras 

coni idade entre 60 e 100 anos, pertencentes às várias classes sociais, 0 que não 

significa que niorrerani solitárias ou não constituírani faniília. O alto custo das 

despesas niatrinioniais era um entrave à legitiniação das fan1ílias^^°, 0 que favorecia 

a concubinageni entre as caniadas niais pobres da população. O casaniento legal 

iniplicava en1 despesas, direitos e obrigações recíprocas de fidelidade e 

assistência^^\

Tanibéni é significativo 0 núniero de viúvas (54,3%) encontradas na pesquisa. 

A leitura possível para esse dado é unia niaior expectativa de vida das niulheres en1 

relação aos honiens, aléni do fato que dificilniente unia viúva contraía novas 

núpcias, fato que não se aplicava ao sexo oposto.

TABELA 18 - Mulheres Brancas Idosas Enterradas no Cemitério do Campo Santo por
Estado Civil -  Salvador (BA) -  1850-1900

ESTADO CIVIL QUANTIDADE %
Viúva 605 54,3
Solteira 363 32,6
Casada 119 10,8
Sem identificação 26 2,3
TOTAL 1113 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850-1900)

FREYRE, 1977.
MATTOSO, 1988, p. 97.
Entre as pessoas mais humildes prevalecia a opção pelas famílias natu ra i s^mais  numerosas 
que as legais. De acordo com Mattoso (Ibid., p. 97) ”a família natural representa 53% das uniões 
entre indivíduos livres, conseqüência [...] de uma taxa muito elevada de solteirismo próxima dos 
40%”.
Não foi possível localizar documentos que apresentassem os valores da celebração legal dos 
casamentos.
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De acordo com o Código Comercial de 1850,

[...] todas as pessoas poderiam ser comerciantes, contanto que estivessem 
na livre administração de suas pessoas e bens e não forem expressamente 
proibidas por lei. Entretanto, em seu art. 1®, parágrafo 4-, estabelece 0 
impedimento da mulher casada, maior de 18 anos comerciar, exceto com 
autorização do marido, provada por escritura pública^

Em consonância com os padrões vigentes para 0 período, quando 0 Código 

Comercial, proibia a atuação de mulheres casadas, maiores de 18 anos, atuassem 

no comércio, exceto com autorização do marido, e numa época que, em geral, as 

mulheres brancas pertencentes às classes sociais de maior prestígio não 

trabalhavam fora de suas casas, devendo se encarregar dos cuidados da casa e da 

família, tendo limitado 0 seu acesso às ruas, localizamos 941 (84,5%) registros cujos 

dados não informam as ocupações das idosas brancas identificadas nessa 

pesquisa, conforme dados da Tabela 19.

TABELA 19 - Mulheres Brancas Idosas Enterradas no Cemitério do Campo Santo por

Ocupação -  Salvador (BA) -  1850-1900

OCUPAÇÃO QUANTIDADE
Não declarada 941
Costureira 49
Mendiga 34
Proprietária 28
Servente 19
Irmã de caridade 13
Vivia de seus bens^^^ 06
Lavoura/roceira 04
Negociante 04
Lavadeira 02
Aposentada 01
Ganhadeira 01
Parteira 01
Professora 01
Pensionista 01
TOTAL 1113

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850-1900)

Apud Mattoso, 1992, p. XX.
Rendas: aluguéis de imóveis, de locações de escravos, de empréstimos concedidos a terceiros. 
Considerados por Mattoso (2004, p. 306), “[...] verdadeiros profissionais da exploração do trabalho 
do outro e da agiotagem”.
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Algumas mulheres, em número reduzido, ajudavam os maridos no setor 

comercial ou na direção de uma atividade agrícola, “mas era especialmente a 

viuvez, somada à falta ou a pouca idade de descendentes masculinos, que levava a 

mulher a tomar a frente de um empreendimento comercial.

Localizamos 32 mulheres com idade entre 60 e 92 anos, cujas ocupações 

foram negociante e proprietária. Entre as quatro comerciantes identificadas, duas 

eram solteiras, uma viúva e uma casada. As proprietárias somavam vinte e oito 

correspondendo a 2,5% do total, sendo dezesseis viúvas, oito solteiras e uma 

casada.

Confirmando dados da pesquisa de Brandão^^^, a profissão de costureira é a 

que aparece em maior número (4,4%). Entre as costureiras que habitavam Salvador 

na segunda metade do século XIX encontramos 01 modista francesa, nome mais 

refinado para essa profissão.

Apenas 13 mulheres brancas idosas (1,2%) tinham como ocupações 

atividades voltadas para a religião -  as irmãs de caridade. Destas, 02 eram 

procedentes da Bahia, 02 de Portugal e 09 da França. O maior número de religiosas 

estrangeiras pode ser atribuído ao posicionamento do povo e do governo frente as 

ordens religiosas, consideradas inúteis, sem uma vida privada exemplar, 

desobedecendo aos votos de castidade e pobreza. Entre as medidas tomadas pelo 

governo e que culminaram no fechamento dos conventos temos 0 controle pelo 

Estado dos bens mobiliários e imobiliários dessas instituições, a proibição, em 1834, 

da admissão de candidatos ao noviciado sem permissão expressa do governo, 

suspensão do funcionamento do noviciado em 1855, com 0 consequente esvaziamento 

dos conventos, e 0 estímulo á entrada de missionários estrangeiros no paíŝ ^®.

As religiosas francesas pertenciam á Ordem São Vicente de Paula, primeira 

congregação feminina vinda para 0 Brasil em 1849, se destacando por ter sido a 

instituição religiosa que mais se desenvolveu nesse período. Em 1853, chegaram a 

Salvador onze irmãs de caridade, fundando em dezembro desse ano 0 colégio Nossa 

Senhora dos Anjos, com 160 alunas (36 órfãs). Além disso, as irmãs vicentinas 

realizavam visitas domiciliares aos pobres e aos doentes que necessitavam de 

cuidados.

MATTOSO, 1992, p. 535. 
BRANDÃO, 2007. 
MATTOSO, op. clt.
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Embora a profissão de docência fosse considerada conio eniinenteniente 

feniinina, só encontranios unia idosa branca cujos docunientos inforniavani ser 

professora, no nioniento en1 que se encontrava en1 expansão a criação de escolas.

Seis niullieres idosas “viviani dos seus bens”, todas viúvas, procedentes da 

Bailia, coni idade que variava entre 60 e 72 anos. As viúvas abastadas nornialniente 

se voltavani para a religião e ocupavani 0 tenipo praticando atos de piedade e 

caridade. De acordo coni 0 local de residência e tipo de sepultura podenios inferir 

que as idosas aqui referenciadas pertenciani a classes abastadas: nioravani na 

freguesia da Vitória^^^, e 0 local dos sepultanientos forani carneiros e jazigos^^®.

A partir das ocupações inforniadas na docunientação das 1113 niulheres 

brancas identificadas nessa pesquisa, podenios inferir pertencereni a classes sociais 

distintas. Contrarianiente ã realidade encontrada entre as negras, apenas 3,1% das 

brancas idosas identificadas viviani na niendicãncia e 3,1% inforniarani profissões 

de ganhadeira, roceira, serviços doniésticos, serventes^^®, lavadeira e parteira, 

confornie pode ser verificado na Tabela 17^^°, 0 que indica para a existência de um 
núniero restrito de niulheres brancas pertencentes às classes populares.

Enibora 0 núniero de niulheres brancas que, no século XIX, trabalhavani 

fosse reduzido, é iniportante relativizar 0 niodelo de niulher que vivia restrita ao 

espaço doniéstico, dedicando-se, exclusivaniente, às tarefas doniésticas.

Houve mulheres, sobretudo as senhoras de engenho, em quem explodiu 
uma energia social, e não simplesmente doméstica, maior que a do comum 
do homem. Energia para administrar fazendas [...]; energia para dirigir a 
política partidária da família em toda uma região [...]; energia guerreira, 
[como as das nossas heroínas e anônimas que lutaram na Guerra do 
Paraguai]^^\

Os dados apresentados no Quadro 1, coniprovani que a "história social das 

niulheres pertencentes às classes doniinantes está longe de ser unia história de

Nascimento (1973, p. 72) descreveu a freguesia da Vitória como elitista, “em razão de ali residirem 
desde a primeira metade do século XIX, os cônsules e os negociantes prósperos, tanto nacionais 
como estrangeiros”.
REIS, João José. Rebelião. A morte é uma festa: ritos fúnebres e revolta popular no Brasil do 
século XIX. São Paulo: Cia das Letras, 1991.
Trabalhavam como auxiliares nas construções.
Silveria Joaquina do Nascimento, branca, oriunda da Freguesia de São Pedro, viúva, faleceu em 
15/07/1883, de amolecimento cerebral aos 68 anos (ASCMBA - Livro de Registro de 
enterramentos feitos no Campo Santo: H/BASE/1326, H/BASE/1327, H/BASE/1328,
H/BASE/1377, H/BASE/1378).
FREYRE, 1998, p. 95.
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clausura e passividade”^ É possível verificar o nome de algumas baianas brancas 

que nascerani ou viverani no século XIX e contribuírani para a transforniação social 

do Brasil en1 geral e da Bahia, en1 particular, ou representarani a condição feniinina 

típica en1 seu tenipo e nielo social. A niaioria dessas niuiheres pertencia a unía 

classe de niaior prestigio social, o que perniitiu unía forniação diferenciada dentro do 

grupo das niuiheres.

NOME IDADE ESTADO
CIVIL

LOCAL
NASCIMENTO

OCUPAÇAO

Adélia Josefina de Castro 
Fonseca

93 Casada Salvador Poetisa

Amélia Rodrigues 65 Casada Santo Amaro Educadora, Jornalista e
escritora

Ana Justina Ferreira Néri 66 Viúva Cachoeira Heroína, precursora da
enfermagem na Guerra do
Paraguai

Ana Ribeiro 87 Casada Itapicuru Escritora
Anna Teófila 
Filgueiras Autran

77 Salvador Escritora

Cora Coutinho Sodré 59 Casada Bahia Símbolo de educação
Baronesa de Alagoinhas feminina na Corte
Francisca Praguer Fróes 59 Casada Cachoeira Médica e feminista
Isabel Dillon Bahia Sufragista
Josefa Emereciana da 
Silva Paranhos

Casada Bahia Dama Baiana

Julia Fetal 20 Solteira Salvador Jovem, vítima de violência.
Luisa Margarida Borges de 
Barros -  Condessa de 
Barral

75 Casada Bahia Dama do Império

Maria Quitéria de Jesús 61 Casada Cachoeira Heroína da Independência
Violante Atalipa Ximenes 59 Casada Bahia Pioneira no jornalismo e
Bivar e Velasco feminista

Quadro 1 - Nome, Idade, Estado civil. Local de Nascimento e Ocupação de Mulheres 
Brancas Idosas da Sociedade Baiana no Século XIX -  Salvador (BA) -  1850-1900

Fonte: SHUMAHER; BRAZIL, 2000.

Coube à maioria das mulheres baianas pertencentes às classes sociais 

privilegiadas financeiramente e que ocuparam um lugar de destaque no período da

DIAS, 1984, p. 74-75.132
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pesquisa, o papel de escritora, poetisa, lieroína, jornalista, médica^^^. A prática de 

escrever para publicar foi urna importante nianifestação de expressão feniinina en1 

um período que reservou para esse segniento da população a escrita en1 diários 

secretos ou poenias cujo destino final não seria a publicação e, consequenteniente, 

a divulgação. As niuiheres que exercitarani a escrita através da publicação nos 

diversos veículos de coniunicação o fizerani, en1 sua niaioria para propagandear a 

luta pela cidadania feniinina. Cada unía, de fornia particular, trouxe contribuições 

iniportantes para a sociedade.

A Miiltwr, piiblicficíocm 1881, em Nova York , 
peld-i esliíti.ink“!! dt־ M ttik itia

M a rij Gm«íUMj b tre lld e
loíoffl Afiijedí F. \\. ricO íiw ira

'M iií I

FIGURA 26 -  Periódico Ilustrado de Literatura e Belas Arteŝ *׳®

Sobre o papel na mulher na imprensa, cf. MARINHO, Simone Ramos. A imprensa e a norma para 
o Bello Sexo: o periodismo feminino na Baliia (1860-1917). 2010. 138f. Dissertação (IVIestrado em 
Historia). Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas. Universidade Federal da Bahia, 2010. 
SHUMAHER, Shuma (Coord.). Abrealas -  O feminismo na virada do século XIX/XX. Rio de 
Janeiro: Rede de Desenvolvimento Humano. Disponível em: <http://www.mulher500.org.br/ 
publicacoes/pdfs/publicacao_abre_alas.pdf>. Acesso em: 22 ago. 2009.

http://www.mulher500.org.br/%e2%80%a8publicacoes/pdfs/publicacao_abre_alas.pdf
http://www.mulher500.org.br/%e2%80%a8publicacoes/pdfs/publicacao_abre_alas.pdf
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Optamos por escolher mulheres que morreram com idade a partir de 59 anos, 

à exceção de Júlia Fetal, uma jovem de 20 anos que foi assassinada pelo noivo, o 

advogado João Estanislau da Silva Lisboa. O crime de Júlia Fetal comoveu a 

sociedade e virou lenda em Salvador. Contam “que João Estanislau derreteu as 

alianças de ouro do casal e fez uma bala de pistola, com a qual tirou a vida de 

Júlia”^̂ .̂ Os restos mortais de Júlia Fetal estão sepultados na Igreja de Nossa 

Senhora da Graça em um túmulo artístico construído em sua homenagem e onde se 

encontra gravado um soneto da poetisa Adélia Josefina de Castro Fonseca que 

tinha a mesma idade da vítima no momento da tragédia.

Adélia Josefina de Castro Fonseca foi uma poetisa que morreu aos 93 

anos, recolhida no Convento de Santa Teresa, no Rio de Janeiro, com 0 nome de 

Maria José de Jesus. Educada de acordo com os padrões de sua época, Adélia 

sabia falar francês, tocava piano, declamava e pintava. Começou a escrever poesias 

muito cedo, tendo seus poemas publicados em periódicos e elogiados por escritores 

como Francisco Moniz Barreto, Gonçalves Dias e Machado de Assis^^®.

Adélia escreveu um dos primeiros sonetos inspirado na tragédia que envolveu 

Julia Fetal e outras obras como Echos da minh’alma, dedicado ã imperatriz Teresa 

Cristina e trabalhou como colaboradora para 0 Almanaque de Lembranças Luso- 
Brasileiro] a Gazeta de Noticias] a Semana Ilustrada e O Domingo, do Rio de 

Janeiro; A Época Literária, de Salvador; e 0 Correio de Vitória do Espírito Santo^^^.

O titulo de pioneira no jornalismo foi dado, por Joaquim Manuel de Macedo e 

Afonso Costa, a uma baiana nascida entre 1816 e 1817, de nome Viloante Atalipa 
Ximenes Bivar e Velasco. Filha do conselheiro imperial Diogo Soares da Silva 

Bivar, Violante teve acesso a uma educação refinada tendo aprendido 0 francês, 0 

italiano e 0 inglês ainda muito jovem. Aos 20 anos de idade traduziu a peça O xale 
de casemira verde, de Alexandre Dumas e Eugênio Sue, entrando para 0 grêmio do 

Conservatório Dramático do Rio de Janeiro^^®.

Em 1852, aos 36 anos entrou como colaboradora para O Jornal das 
Senhoras, primeiro jornal redigido por mulheres, ocupando 0 cargo de diretora após 

seis meses. Três anos depois, deixou 0 jornal. Entre 1855 e 1865 publicou uma

SHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 305.
Ibid.
Ibid.
MARINHO, Simone Ramos. A imprensa e a norma para 0 Bello Sexo: 0 periodismo feminino na 
Bahia (1860-1917). 2010. 138f. Dissertação (Mestrado em História). Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas. Universidade Federal da Bahia, 2010.
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coletânea com prefácio de Beatriz Francisca de Assis Brandão^ perdeu seu pai e 

0 niarido, retornado ao niundo das letras en1 1874 quando criou 0 jornal O domingo 
que durou um ano. De acordo coni Barros Vidal "̂ “̂ , “Coni Violante Bivar nasceu 

tanibéni a prinieira conipreensão, entre nós, do problenia da eniancipação 

feniinina”. Faleceu en1 1875, aos 59 anos, no Rio de Janeiro.

Portadora de deficiência visual devido a unia conjuntivite adquirida na 

infância, Ana Ribeiro Góes Bittencourt^"\ nasceu en1 1843, en1 das niais 

conceituadas e antigas faniílias da província baiana, podendo ser considerada unia 

legítinia representante da elite feniinina do Recôncavo baiano. Filha de Mathias de 

Araújo Gois e Anna da Anunciação, Anna Ribeiro registrou en1 suas nieniórias que 

sua niãe foi considerada, por niuitas gerações, conio boa niãe, niulher 

“excessivaniente” piedosa coni os escravos e aniistosa coni os agregados. Apesar 

disso, Anna da Anunciação não foi feliz no casaniento^"^^.

[...] com uma forte personalidade não fora feliz no casamento. Viviam 
praticamente separados, ela e 0 marido, dentro da casa do engenlio, pois 
era extraordinariamente ciumenta e não se conformava com a poligamia 
que reinava entre os senliores naquela época^"^^

Quando Anna Ribeiro se casou coni Sócrates Bittencourt, estudante de 

niedicina, sua niãe foi niorar coni a filha na capital da Província. Antes de casar coni 

Sócrates Bittencourt, Anna foi noiva de Pedro Ribeiro Trindade que niorreu antes do 

casaniento. Até aceitar 0 pedido de casaniento de Sócrates, Anna já havia recusado

Conceituada poetisa e compositora mineira.
Apud SHUIVIAHER; BRAZIL, 2000, p. 521.
Sobre Ana Ribeiro Góes Bittencourt, cf.: FONTES, Nancy Rita Vieira. A bela esquecida das letras 
baianas: a obra de Anna Ribeiro. 1998. 201f. Dissertação (IVIestrado em Letras) -  Universidade 
Federal da Bahia, Instituto de Letras, Salvador, Bahia, 1998; LEITE, Márcia Maria da Silva 
Barreiros. Entre a tinta e 0 papel: memórias de leituras e escritas femininas na Bahia (1870-1920). 
Salvador, BA: Quarteto, 2005; LACERDA, Lilian de. Álbum de leitura, histórias de leitoras. São 
Paulo: editora da UNESP, 2003; OLIVEIRA, Marcelo Souza. Uma senhora de engenho no mundo 
das letras: O declínio senhorial em Anna Ribeiro. 2008. 131 f. Dissertação (Mestrado em estudo 
de Linguagens) -  Departamento de Ciências Humanas, Campus I, Universidade do Estado da 
Bahia, Salvador, 2008a; Marcelo Souza. Memórias de uma senhora de engenho: lembranças e 
esquecimentos nos longos serões do campo de Anna Ribeiro. Patrimônio e Memória. 
UNESP/FCLAs/CEDAR, Salvador, v. 4, n. 1, p. 1-22, 2008b; OLIVEIRA, Marcelo Souza. História, 
literatura e mercado literário na Bahia oitocentista: 0 projeto de Anna Ribeiro Góes Bittencourt. 
Disponível em: <http://www.ichs.ufop.br/ cadernosdehistoria/download/CadernosDeHistoria-04- 
04.pdf>. Acesso em: 29 nov. 2009.
OLIVEIRA, M., 2008b.
Ibid., p. 9.

http://www.ichs.ufop.br/%20cadernosdehistoria/download/CadernosDeHistoria-04-%e2%80%a804.pdf
http://www.ichs.ufop.br/%20cadernosdehistoria/download/CadernosDeHistoria-04-%e2%80%a804.pdf
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vários pedidos de casamentos, pois era preferível “[...] continuar solteira a casar coni 

um honieni intelectualniente inferior.” '̂̂ '̂

O casaniento coni 0 joveni niédico foi considerado vantajoso, pois aléni do 

noivo ter unia carreira proniissora, freqüentava “a niais apurada sociedade da 

capital” e pertencer a unia “boa faniília”, era a oportunidade de Anna Ribeiro, que já 

estava coni 22 anos "̂̂ ,̂ não ficar na situação de solteirona. O casaniento de Anna 

Ribeiro e Sócrates Bittencourt foi realizado no Engenho do Api, de propriedade da 

faniília Araújo Góis.

Sócrates proporcionou à sua mulher os momentos que sempre desejara: ter 
acesso aos livros, e não só a eles, também aos escritores. Foi nesse 
ambiente que a primeira romancista baiana conheceu e se apaixonou pela 
obra de Castro Alves. [...] “por um instante” deixou-se levar pela proposta de 
seus versos, mas ao deparar-se com a “difícil situação” em que a abolição 
dos escravos deixou a sua família, provavelmente mudou de opinião em 
relação às idéias abolicionistas defendidas pelo poeta condoeiro^"^ .

147Foto 29 -  Anna Ribeiro

r

Prinieira roniancista baiana, en1 um período en1 que 0 espaço literário era 

doniinado por honiens, conieçou a vida literária aos 38 anoŝ "̂ ®, depois de criar os

OLIVEIRA, M., 2008b., p. 12.
Idade considerada avançada para os padrões da época. 
OLIVEIRA, M. op. cit., p. 13.
Ibid.147
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três filhos do seu casamento com 0 médico Sócrates de Araújo Bittencourt. Os 

primeiros artigos de Ana foram publicados em periódicos regionais "̂^®, e em 1882 

publicou 0 primeiro livro de ficção intitulado a filha de Jephté^^°. Ao longo de sua 

trajetória, Ana Ribeiro escreveu romances, artigos e poesias carregados de 

conteúdos religiosos e de modelos éticos dirigidos às mulheres jovens.

No Mensageiro da Fé, uma revista católica, escreveu artigos com conteúdos 

feministas e de cidadania, onde pregava a educação para as mulheres como um 

valor universal. Em 1885, escreveu 0 seu primeiro romance. Anjos do Perdão. Na 

década de 1922 escreveu um livro de memórias^^^ com 0 objetivo de manter viva a 

lembrança dos seus antepassados com histórias contadas por sua mãe e por seus 

tios e que é considerado um testemunho equivalente aos livros de viagem dos 

estrangeiros e comerciantes estudados por historiadores brasileiros para conhecer a 

vida no século XIX^^ .̂

Anna Teófila Filgueiras Autran nasceu em Salvador no ano de 1853, em 

uma família aristocrata, e morreu ignorada no Rio de Janeiro aos setenta e sete 

anos. Órfã de mãe ao completar um ano de vida, foi criada pelo pai 0 doutor 

Henrique Autran da Mata Albuquerque que, desde cedo, ofereceu instrução 

permitindo ã filha começar a ler aos cinco anos de idade, memorizando versos, 

orações religiosas e pequenos discursos. Aos quinze anos de idade deu início a uma 

polêmica publicada no jornal 0 Diário da Bahia, com 0 jornalista Belarmino Barreto, 

ao publicar 0 artigo intitulado “A Mulher e a Literatura”, onde defendia a participação 

intelectual da mulher na esfera pública. Após estes primeiros escritos, Anna 

prosseguiu publicando em vários periódicos da capital. Escreveu também para 0 

Novo Almanaque de Lembranças Luso-brasileiro e para revistas de Recife e do Rio 

de Janeiro^^^

A carreira de Anna Autran foi marcada pelo engajamento político a favor das 

idéias republicanas e antiescravistas^^"^. Suas reflexões revelavam a idéia de que a

Anna sofreu influência literária de sua mãe que era uma leitora assídua de romances franceses, 
portugueses e brasileiros a exemplo de A cabana do Pai Tomás (1850), Cartas de Educação pra 
Cora (1849), Os miseráveis (1862).
Gazeta de Noticias (Salvador), A Verdade (Alagoinhas/BA), Almanaque de Lembranças Luso- 
Brasileiro.
Influenciada por leituras estrangeiras, principalmente Balzac e Racine, este romance reconta a 
história bíblica do Antigo Testamento.
Biografia intitulada Longos Serões do Campo.
SHUMAHER; BRAZIL, 2000; OLIVEIRA, M2 0 0 8 .b״ 
COELHO, Nelly Novaes. Dicionário crítico das escritoras brasileiras. São Paulo: Escrituras, 2002. 
Antes de 1888, ela conseguiu alforriar os escravos da sua família.
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mulher possuía capacidades intelectivas iguais às dos homens; que, assim como a 

emoção, a razão era atributo do seu sexo; e que 0 direito à educação deveria ser 

algo assegurado no meio em que vivia.

Para Anna Autran 0 exercício de profissões, a dedicação aos estudos e 0 

projeto de constituição de uma família, não eram incompatíveis, mas, ao contrário do 

que se afirmava em seu tempo, se complementavam e podia resultar em aspectos 

positivos na lida da mulher com seus afazeres domésticos.

[...] como negar-se à mulher 0 direito de illustrar-se para cultivar egualmente 
a sua inteiligencia, e poder educar melhor a sua família? Se encararmo-la 
pelo lado da maternidade, quem melhor do que ella poderá ser a mestra de 
seus filhos? Quem melhor do que ella poderá convencê-los da verdade, 
illustrar-lhes 0 entendimento, afim de seguirem a virtude e evitarem 0 vicio? 
Quem melhor do que ella, tão dócil e tão meiga lhes poderá consolar nos 
infortúnios e no leito da dor? E 0 que será preciso para isso? Que ella tenha 
bastante illustração e eloqüência; e tanto uma como outra encontra-se na 
litteratura. A mulher, justamente por ser mãe de família, é que deve ser 
douta. [...] M.me Sevignè tendo sido uma grande Iliterata, não deixou de ter 
sido uma boa mãe de família^®^

Outra luta empreendida pelas mulheres foi 0 acesso ã educação. Num

primeiro momento houve a conquista da ida às escolas, embora a qualidade do 

ensino oferecido para as meninas fosse muito inferior quando comparada à 

qualidade do ensino oferecido nos colégios freqüentados pelos meninos.

O acesso das mulheres ao ensino superior era considerado, por muitos 

homens e mulheres, também, como 0 responsável pela dessexualização desse 

segmento populacional, e pelo abandono feminino daquilo que seria sua verdadeira 

vocação. Eram muitos os argumentos contra a entrada da mulher nas escolas de 

educação superior^^® e “iam da sutileza à grosseria, de uma falta de tato 

condescendente à rejeição sumária e rude. As mulheres não tinham necessidade de 

uma formação superior; não tinham como tirar proveito dela; poderiam não 

sobreviver a ela.”^̂ ^

O preconceito contra 0 ingresso das mulheres no ensino superior foi sendo 

derrubado gradativamente nos diversos países do mundo de acordo com 0 momento

AUTRAN, Anna. A mulher e a literatura. Diário da Bahia, Salvador, Anno XVI, n. 184, p. 215, ago. 
1871.
Embora houvesse vozes discordantes a exemplo de Joseph Payne, pedagogo inglês e defensor 
da educação superior para as mulheres; George F. Comfort, decano da Faculdade de artes da 
Universidade de Syracuse e sua esposa Dra. Anna Manning Comfort; Julia Howe, editora, 
abolicionista, feminista e pacifista.
GAY, 1988.
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histórico e social de cada nação^^®. O ensino universitário, só foi aberto para as 

niullieres en1 1880 coni um ingresso tíniido daquelas que tinhani corageni para 

enfrentar 0 preconceito por parte dos seus colegas honiens en1 unia sociedade que 

esperava da niulher 0 papel de dona de casa e não de unia profissional liberal^^®.

Francisca Praguer Fróes foi unia das primeiras mulheres formadas em 

Medicina no Brasil, pela Faculdade de Medicina da Bahia, em 1893. Foi também 

jornalista, e redatora na Gazeta Médica da Bahia, a mais importante publicação de 

saúde na época, unindo a informação da saúde feminina e dos direitos da mulher^®°. 

Uma das precursoras da luta sufragista na Bahia e no Brasil, depois de formada 

passou a ter uma grande participação nos debates políticos e médicos, ressaltando 

a condição feminina. Nasceu na cidade Cachoeira, na Bahia, em 1872 e morreu no 

Rio de Janeiro em 1931, pouco depois de ser eleita presidente da União 

Universitária Feminina (UUF)^®\

162FOTO 30 - Francisca Praguer Fróes

Na segunda metade do século XIX, muitas foram as mulheres que lutaram 

pelo direito de participação na vida política do país. A Constituição de 1891 tirava

VANIN, 2002.
SHUMAHER, 2009.
Trabalhos científicos publicados por Francisca Praguer Fróes: Estatística da clínica obstétrica da 
Faculdade de Medicina da Bahia (1903) e Higiene e Maternidade (1931).
SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
Foto digital de Francisca Praguer Fróes cedida por Elisabeth Juliska Rago.
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da mulher o direito de votar e ser votada, o que durou, aproximadamente, 

cinqüenta anos.

Entre as defensoras do direito de sufrágio para as mullieres brasileiras, 

encontramos a baiana Isabel Dillon. Apesar de não termos identificado a idade de 

Isabel Dillon, resolvemos pela inserção do seu nome nessa pesquisa por sua 

importância enquanto sufragista baiana que se candidatou a deputada na primeira 

Constituinte Republicana, alegando ser a lei eleitoral discriminatoria ao excluir as 

mulheres do processo eleitoral^® .̂ Porém não conseguiu sequer se alistar para votar̂ ®"̂ .

165FOTO 3 1 -  Isabel Dillon

Ana Justina Ferreira Nery''®®, conhecida como a “mãe dos brasileiros”, 

denominação dada pelo Exército na campanha do Paraguai, foi considerada a 

primeira enfermeira voluntária no Brasil. Nasceu em 13 de dezembro de 1814 na

163

164

A lei eleitoral de 1890 estabelecia o voto direto para os maiores de 21 anos que soubessem ler e 
escrever, sem referência explícita ao sexo do eleitor (SHUMAHER; BRAZIL, 2000).
A plataforma eleitoral de Isabel Dillon pregava a defesa dos princípios da igualdade religiosa entre 
as pessoas, a ampla liberdade de pensamento, 0 direito do cidadão que estivesse em pleno gozo 
de seus direitos políticos a votar e ser votado, a aprovação de leis de proteção à criança, à mulher 
e ao operariado.
NACIONAL PORTRAIT GALERY. Isabel Dillon. Disponível em: <http://www.npg.org.uk/collections/ 
search/person.php?LinklD=mp68209>. Acesso em: 22 ago 2009.
Sobre Ana Nery, cf.: LOUZEIRO, José. Ana Néri: a brasileira que venceu a guerra. Rio de Janeiro: 
Mondrian, 2002. (Anjos de Branco 3); RODRIGUES, Marcelo Santos. Os (in)voluntários da pátria 
na guerra do Paraguai {a participação da Bahia no conflito). 2001. 168f. Dissertação (Mestrado em 
História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 
2001; SOUZA, Bernardino José de. Heroínas Bahianas. Rio de Janeiro: Paralelo; Brasília: Instituto 
Nacional do Livro, 1972.

http://www.npg.org.uk/collections/%e2%80%a8search/person.php?LinkID=mp68209
http://www.npg.org.uk/collections/%e2%80%a8search/person.php?LinkID=mp68209
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Vila da Cachoeira do Paraguassu ou Vila Nossa Senhora de Cachoeira, na Bahia, 

en1 unia faniília de niilitares. Casou coni Izidoro Antônio Nery, capitão de Fragata, 

coni queni teve três filhos, ficando viúva aos 50 anos de idade^® .̂

Em 1865, nove nieses após 0 início da Guerra do Paraguai, Ana Nery enviou 

um oficio ao presidente da província solicitando autorização para trabalhar conio 

enfernieira na guerra. Em seu ofício, Ana apontava dois niotivos para tal finí: atenuar 

0 sofriniento dos que lutavani pela defesa da pátria e estar junto aos filhos que já se
168encontravani na frente de batalha

169FOTO 32 -  Ana Justina Ferreira Néri

Quando a autorização do presidente da província chegou Ana Nery já se 

encontrava no canipo de batalha onde perdeu um filho e um sobrinho e se destacou 

pela atuação conio enfernieira. Aléni de inúnieras honienagens, en1 1870 unia 

coniissão de senhoras baianas presentearani Ana Nery coni unia coroa de ouro 

onde estava gravado “À heroína da caridade, as baianas agradecidas” e 

encomendaram, a Vitor Meireles, renomado pintor de batalhas da guerra, um quadro 

a óleo em tamanho natural com a heroína de pé, no campo de batalha^^°.

RODRIGUES, 2001; SOUZA,1972.
SHUMAHER; BRAZIL, 2000. Foto de Bassano, 1913.
Ibid.
Ibid.; RODRIGUES, op. cit.
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Ana Nery morreu às 16:00h do dia 23 de maio de 1880 aos 66 anos de idade, 

no Rio de Janeiro, e foi sepultada em jazigo perpétuo cedido peça Santa Casa de 

IVlisericórdia, no Cemitério São Francisco.

Cora Coutinho Sodré’'^ \ a Baronesa de Alagoinlias, é um exemplo de que 

“as transformações nos papéis atribuídos às mulheres tiveram início dentro da elite 

brasileira, especialmente na parcela dos salões aristocráticos e desejosa de adquirir 

hábitos europeus”^̂ .̂ Nasceu em 1821, na Bahia, e faleceu no dia 25 de abril de 

1880 na freguesia de Iguape, na Bahia.

A educação de Cora foi feita com ênfase em textos clássicos da literatura 

portuguesa como Os Lusíadas de Camões e uma formação básica de francês. 

Influenciada pela figura paterna. Cora recebeu uma educação primorosa através de 

uma correspondência sistemática com 0 pai que lhe enviou 61 cartas durante a sua 

infância até a véspera do seu casamento, com conselhos sobre educação, hábitos 

de higiene puericultura e religião.

Apesar do caso de Cora ser uma referência como “um projeto bem acabado 

de formação de mulheres aptas a cumprir novos papéis”^̂  ̂e um exemplo para a sua 

geração, de acordo com 0 editor do livro que reúne as cartas do Dr. José Lino 

Coutinho para a sua filha, 0 objetivo do pai de Cora não era torná-la uma intelectual, 

0 que não convinha às moças de sua época, mas torná-la apta a escrever com 

elegância e desempenhar com segurança 0 papel de mãe e educar os seus filhos 

dentro dos valores cristãos.

Maria Quitéria de Jesus destoou das mulheres do seu tempo por seu 

comportamento. Seu jeito independente montando, caçando, manejando armas de 

fogo e dançando lundus com os escravos incomodava sua segunda madrasta, Maria 

Rosa de Brito. Aos 30 anos, após ouvir uma conversa de seu pai com um emissário 

do conselho Interino do Governo da Província sobre 0 movimento pró- 

independência da Bahia, Maria Quitéria pediu permissão ao pai para se alistar e

Sobre Cora Coutinho Sodré, cf.: COUTINHO, 1849; REIS, Adriana Dantas. Cora: Lições de 
comportamento feminino na Bahia do século XIX. Salvador: FCJA; Centro de Estudos Baianos da 
UFBA, 2000; CASTRO, Dinorah D’Araújo Berbert de. Cartas sobre a educação de Cora do Dr. 
José Uno Coutinho. Salvador: Coleção Cardeal da Silva, UCSal, 1977; REIS, Adriana Dantas. Um 
Tratado para a Educação de Cora: novos critérios de conduta social para a elite feminina na Bahia 
oitocentista. 1999. 181 f. Dissertação (Mestrado em História) -  Universidade Federal da Bahia, 
Salvador, 1999.
SHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 97.
Ibid., p. 97.
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obteve como resposta que às mulheres cabia a função de tecer e bordar, não de 

guerrear.

Inconformada com a resposta paterna Maria Quitéria pediu 0 apoio de sua 

irmã mais velha que a ajudou cortando seus cabelos e emprestando a farda do 

marido José Cordeiro de Medeiros que a levou até a cidade de Cachoeira, onde os 

batalhões aguardavam as ordens para lutar.

Com 0 nome do cunhado, 0 soldado Medeiros, Maria Quitéria ingressou no 

Regimento de Artilharia, mas poucas semanas depois teve sua verdadeira 

identidade revelada, pois seu pai estava a sua procura em toda a região. Com 0 fim 

do disfarce Maria Quitéria foi transferida para 0 Batalhão dos Periquitos^^"^ e ã sua 

farda foi acrescentado um saiote para diferenciá-la dos demais membros.

176FIGURA 27 -  Maria Quitéria de Jesus Medeiros

Em fevereiro de 1823 teve 0 seu “batismo de fogo” no combate da Pituba e 

em fevereiro do mesmo ano participou do confronto em Itapuã, atacando uma 

trincheira inimiga e capturando prisioneiros que levou para 0 acampamento da tropa, 

quando recebeu a honra de 1- cadete. Em abril de 1823, Maria Quitéria lutou pela 

defesa da foz do Paraguaçu: comandando um grupo de mulheres que, com as

Assim pejorativamente chamado em razão da cor verde na gola e punhos do uniforme e em 
referência à ave típica do país.
TAVARES, Luis Henrique Dias. História da Bahia. São Paulo: Editora UNESP: Salvador: EDUFBA, 
2001 .
BAHIA! É IVIUITO IVIAIS. História. Maria Quitéria. Disponível em: <http://www.bahia.com.br/site/ 
global/imgs/viver_bahia/historia/maria-quiteria.jpg>. Acesso em: 23 ago. 2009.

http://www.bahia.com.br/site/%e2%80%a8global/imgs/viver_bahia/historia/maria-quiteria.jpg
http://www.bahia.com.br/site/%e2%80%a8global/imgs/viver_bahia/historia/maria-quiteria.jpg
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águas no nível dos seios atacarani unia barca portuguesa e inipediu 0 desenibarque 

de reforços às tropas ininiigas. Em reconheciniento por sua bravura, IVIaria Quitéria 

foi recebida no Rio de Janeiro, no dia 20 de agosto daquele ano pelo Iniperador, que 

a condecorou coni a insígnia dos Cavaleiros da Ordeni Iniperial do Cruzeiro. Aléni 

de receber a conienda, ela foi proniovida a Alferes de Linha.

Consolidada a independência do Brasil, Maria Quitéria retoniou à fazenda de 

seu pai onde se casou coni 0 lavrador Gabriel Pereira de Brito coni queni teve unia 

filha, Luisa Maria da Conceição. Morreu no dia 21 de agosto de 1853, quase cega, 

aos 61 anos de idade, en1 Salvador, viúva e seni bens^^^.

Fazendo concessões en1 deterniinados nionientos para conseguir aunientar 

as possibilidades de atuação, essas niulheres conieçarani a anipliar as 

oportunidades de ação social e a ocupar espaços, até então, niasculinos a exeniplo 

dos políticos, deixando 0 espaço privado de suas casas para invadir a cena pública 

coni niobilizações conio a ocorrida en1 Salvador, no ano de 1822, quando um grupo 

de cento e oitenta niulheres escreveu unia carta para “Sua Alteza Real D. 

Leopoldina^^®, regente do Brasil, felicitando-a pela parte por ela tomada nas 

patrióticas resoluções do seu esposo 0 Príncipe Regente D. Pedro.

FIGURA 28 - Princesa D.
Leopoldina assinando 0 Decreto 
de Independência, separando 0 

Brasil de Portugal, em 2 de 
setembro de 1822̂ ®”

OPINIÃO E NOTÍCIA. Maria Quitéria, a mulher soldado. Disponível em: <http://opiniaoenoticia. 
com.br/opiniao/biografias/maria-quiteria-a-mulher-soldado/>. Acesso em: 23 ago. 2009;
SHUMAHER; BRAZIL, 2000.
Retrato de Dona Leopoldina por luís Schiappriz.
LYRA, Maria de Lourdes Viana. A atuação da mulher na cena pública: diversidade de atroes e de 
manifestações políticas no Brasil Imperial. Disponível em: <www.almanack.usp.br/PSFS/3/03_ 
artigos _4pdf.>. Acesso em: 7 dez. 2009. p. 6.

180 Q p r im e ir o  Império - D. Pedro i - 1822 a 1831. A Imperatriz do Brasil - D®. Leopoldina. Disponível 
em: <http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://1 .bp.blogspot.com.>. Acesso em: 3 jun. 2010.

http://opiniaoenoticia
http://www.almanack.usp.br/PSFS/3/03_%e2%80%a8artigos%20_4pdf.
http://www.almanack.usp.br/PSFS/3/03_%e2%80%a8artigos%20_4pdf.
http://www.google.com.br/imgres?imgurl=http://1%20.bp.blogspot.com.
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O aumento desses movimentos de manifestação das mullieres em relação às 

questões políticas do Estado e o avanço de suas propostas quanto ao direito de um 

exercício mais livre da cidadania ocasionou uma forte resistência por parte dos 

“tradicionais atores de mando, no espaço público”, os homens. Buscando naturalizar 

algo absolutamente arbitrário, os homens afirmavam que

A natureza [...] ao homem concedeu a força física, e grande capacidade
intelectual, conseguintemente destinou-o para 0 mando; à mulher largueou
a beleza, as graças, a ternura, as virtudes pacíficas, porque a destinou para
0 importante mistério da maternidade. Tem pois a mulher 0 império do
coração, e a isto, geralmente falando, se deve limitar, 0 que na verdade não 

1 ft 1
é pequeno domínio .

Foi no contexto de uma sociedade marcadamente patriarcal, onde 0 homem 

buscava fazer da mulher 0 seu oposto, evitando a qualquer custo a possível 

competição do “sexo frágil” nos espaços econômico, político e cultural, onde a 

exploração da mulher pelo homem exigia a diferenciação entre os sexos, que 

encontramos as idosas moradoras na Salvador dos oitocentos.

É sobre os homens, membros dessa sociedade que falaremos no próximo 

capítulo.

LYRA, 2009, p. 8.
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CAPITULO 6

VELHOS BRANCOS E NEGROS DA SALVADOR OITOCENTISTA

“O macho adulto branco sempre no comando 
[...] Riscar os índios, nada a esperar dos pretos 

[...] É cliegada a liora da reeducação de alguém 
Do pai, do filho, do Espírito Santo amém.”^

Neste capítulo trataremos dos homeris, braricos e riegros, com seus 

costumes, em sua mascuiirildade, com suas desigualdades raciais, em uma 

sociedade movida por uma “erigreriagem hierarquizada de valores, de ações e 

comportameritos”  ̂que excluem e privam muitos do direito a cidadariia.

Na busca pelos homeris idosos que moravam em Salvador ria segurida 

metade do século XIX, ericoritramos maior riúmero de iriformações sobre os braricos 

que coriseguiram posições de destaque ao ocuparem cargos de importarites, 

receberam comeridas ou acumularem riqueza. Os riegros idosos, ao coritrário, 

majoritariamerite pobres, er1cor1travam-se em meio à multidão de trariseurites que 

vagavam pelas ruas da cidade, realidade que dificultou a localização de dados, rião 

permitirido uma melhor ideritificação desse segmerito populaciorial.

Salvador, com sua miscigeriação era uma cidade oride as desigualdades 

raciais apareciam no cotidiario da população, com os braricos ocuparido posições 

privilegiadas no murido do trabalho e ria política, com a deterição da riqueza 

eriquarito os riegros se ericoritravam submetidos à pobreza e à igriorâricia, mesmo 

depois da Abolição.

A liberdade, com a assiriatura da Lei Áurea, rião modificou as coridições de 

vida dos homeris riegros. Liberdade e ascerisão social rião compuriham a mesma 

face da moeda: “[...] a liberdade rião implicava em rierihuma forma de trabalho 

difererite para 0 liberto em relação ao escravo, e muitos deles, iriclusive, 

coritiriuavam a viver em coridições iguais ou piores que as existerites sob a

 ̂ VELOSO, Caetano. O estrangeiro. Disponível em: <http://www.webletras.com.br/musica/caetano- 
veloso/o-estrangeiro> Acesso em: 7 dez. 2009.

 ̂ BRAGA, Júlio. Prefácio. In: BACELAR, 2001, p. 7.

http://www.webletras.com.br/musica/caetano-


238

escravidão” .̂ Embora alguns africanos libertos tenhani conseguido fazer “[...] 

pequenas fortunas beni regulares”"̂ acuniulando alguni patriniônio 0 que os fez 

conhecidos e respeitados entre outros africanos e en1 outras caniadas sociais, seus 

nonies, nunca aparecerani entre os nonies influentes daquele período, neni forani 

reconhecidos conio grandes negociantes ou proprietários ricos.

Nesse contexto, a cor da pele, “[...] insígnia de escravidão e liberdade, de 

doniinação e sujeição” ,̂ era um eleniento de distinção social entre honiens ou 

niulheres, cuniprindo um papel fundaniental no processo de inclusão/exclusão da 

população. Mesnio variando de unia cultura para outra e de acordo coni 0 nioniento 

histórico, “[...] a cor [da pele] é senipre um coniponente para estigniatização, positiva 

ou negativa, desigualdade de indivíduos e grupos, tabus e sanções, legislações, 

estados afetivos, escravizações e preconceitos.”®

O corpo, conipreendido conio um sistenia, coni suas variantes e extensões é 

0 eleniento niais visível da identidade de um grupo tornando-se iniportante para a 

conipreensão do social. As roupas, cabelos, adereços, são fornias de identificação 

dos grupos a que pertenceni os indivíduos^.

Os honiens, quando donos de outros honiens, iani para as ruas 

“superornanientados”: ostentavani condecorações e insígnias de niando, portavani 

esporas, espadas, bengalas revestidas de ouro, anéis en1 quase todos os dedos, 

cabelos beni penteados e perfuniados, barbas perfuniadas e coni cortes elegantes. 

Os honiens idosos pertencentes às classes sociais econoniicaniente favorecidas 

portavani senipre sobrecasaca e lenço de rapé®.

Os honiens negros, de nianeira geral, e os escravos, en1 particular, erani 

proibidos de usar jóias, enfeites de ouro e sapatos para que dessa fornia as 

diferenças de raça e de classe ficassem bem delimitadas®. Os negros forros, os 

caboclos e os mulatos reproduzindo 0 modelo do homem branco andavam com os 

cabelos muito bem tratados com óleo de coco e bem penteados^°.

® BACELAR, Jeferson. A hierarquia das raças: negros e brancos em Salvador. Rio de Janeiro: Palias, 
2001. p. 24.

" RODRIGUES, 1945, p. 173.
® BACELAR, 1989. p. 45.
® Ibid., p. 45.
" Ibid.
® FREYRE, 1998.
® A Carta Régia, de 7 de fevereiro de 1696, proibia que os escravos “uzassem de vestidos de seda 

ou de qualquer objecto de luxo.”
FREYRE, op. cit.
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Outros elementos também davam um indicativo da classe social dos 

indivíduos, como os enterros e os locais de sepultamento (carneiros, jazigos, covas 

rasas), a exemplo das mortalhas brancas usadas pelos escravos africanos enquanto 

os livres dispunham de um guarda-roupa fúnebre que incluída mortalhas de santo, 

fardas, batinas sacerdotais e roupas comuns.

Quanto aos cortejos fúnebres, todas as irmandades buscaram oferecer 

funerais decentes aos confrades, seus familiares e a pessoas não associadas. 

Porém, nenhuma conseguiu se equiparar à Santa Casa de Misericórdia que tinha 0 

privilégio de usar e alugar esquifes ou tumbas que transportavam os mortos à 

sepultura. A melhor das tumbas era um esquife de madeira de lei usada pelos 

irmãos da Misericórdia e 0 bangüê^\ um tipo inferior, utilizado para 0 transporte de 

indigentes e escravos.

Quando os enterros eram feitos nas igrejas 0 adro, área localizada em volta 

do edifício, podia ser adquirida gratuitamente e acolhia escravos e pessoas livres 

muito pobres, enquanto 0 corpo, parte interna da edificação, estava reservado para 

as pessoas com melhor poder aquisitivo. Transferidos para 0 cemitério “[...] a 

organização das sepulturas [...] sugere uma arqueologia dos diferentes estilos de 

enterramento, equivalente a uma sociologia da desigualdade entre os mortos”^̂ : 

cova comum, destinada aos pobres, mantinha 0  morto no anonimato, pois não 

continha nenhuma identificação; as catacumbas, conhecidas como carneiros, que 

podiam ser adquiridos através de pagamento; e os túmulos, que eram sepulturas 

individuais ou jazigos de família, com lápide, protegidos por árvores que decoravam 

0 novo local de moradia dos mortos^^.

Q número de padres presentes aos funerais aumentava proporcionalmente à 

idade do morto. Na pesquisa de Reiŝ "̂ , 49% dos funerais de pessoas com mais de 

cinqüenta anos havia dois ou mais padres e 30% no mínimo seis. Para esse 

historiador, 0 maior número de sacerdotes nos funerais das pessoas idosas pode ser 

interpretado como uma homenagem da sociedade aos longos anos vividos, ou como 

uma forma de expiar os pecados que deveriam ser mais numerosos devido ao maior

De acordo com Reis (2004) não se sabe ao certo a origem do bangüê. De acordo com 0 provedor 
da Santa Casa, esse esquife resultou de um contrato com os senhores para 0 transporte de seus 
escravos até as sepulturas.
REIS, 1991, p. 296.
Ibid.
Ibid.
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tempo vivido. Porém, ter padres extras nos rituais fúnebres era, também, um 

indicativo de que 0 morto tinlia distinção social e econômica.

Nos documentos pesquisados localizamos 5161 homens, moradores de 

Salvador, com idade entre 60 e 122 anos, predominando, entre eles, os negros 

(53,7%). Os homens brancos representavam 23,1% do total (Tabela 20).

TABELA 20 - Homens Idosos enterrados no Cemitério do Campo Santo por Cor da Pele -
Salvador (BA)-  1850-1900

RAÇA N. %

Negros (as)י^ 2770 53,7
Brancos (as) 1191 23,1
Pardos (as) 755 14,7
Crioulos (as) 275 5,1
Cabras^® 63 1,2
Sem identificação 107 2,2

TOTAL 5161 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Os 5161 homens idosos identificados estavam desempenhando em torno de 

126 diferentes tipos de ocupações (Tabela 21), entre eles os operários que, de
17acordo com Ferdinand Denis

[...] nada difere mais da nossa classe operária dos operários brasileiros, sobretudo 
se eles pertenceni à raça branca. Acostuniados a ter negros sob suas ordens, e 
deixando cair sobre eles o cuidado dos trabalhos niais grosseiros, eles senteni tão 
beni a dignidade da niestria en1 seus ofícios que se nianda buscar uni niarceneiro 
para consertar uni nióvel, uni chaveiro para abrir unia porta, ele evitará vir 
carregando suas ferranientas e só se apresentará vestido de fraque negro e às 
vezes coni chapéu tricórnio.

Encontramos oitenta e nove trabalhadores idosos cuja documentação indicava 

como profissão serem operários. Destes, 25 (28%) eram brancos, 40 (45%) mulatos 

e 24 negros (27%).

Foi entre os roceiros, serventes e ganhadores, respectivamente, que 

encontramos a maior parte deles, 0 que é coerente com 0 percentual de 75,5% de

Aqueles cujos documentos informavam serem pretos ou africanos.
Mestiços.
DENIS, Ferdinand. Brésil, Firmin Didot. Paris, 1837, p. 123, apud VERGER, 1999, p. 122.17
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negros e mulatos^®, todos pertencentes às classes populares, para queni estavani 

reservadas as ocupações de nienor prestigio, conio os trabalhos 00וח a terra^®, os 

serviços don1ésticos^°, os serventes, os ganhadores de nianeira geral, as chaniadas 

classes artesanais^^ ou en1 núniero reduzido, pequenos proprietários e 

adniinistradores dos próprios negócios^^.

Entre os trabalhos das classes artesanais Verger^^ destaca os barbeiros^"^, 

cujas tendas de trabalho erani substitutos dos cafés ou dos bares, onde os fregueses 

conientavani e, niuitas vezes, criavani as noticias. Os barbeiros brasileiros 

niantinhani as habilidades prendadas dos barbeiros portugueses, desenipenhando 

coni destreza as atividades pertinentes a sua função, nías, tanibéni, acuniulando um 
leque diversificado de outras funções tais conio

[...] cabeleireiro exímio, cirurgião familiarizado com o bisturi e um destro aplicador de 
sanguessugas [...] capaz de executar, no violão ou na clarineta, valsas e 
contradanças francesas em verdade arranjadas a seu jeito [...] arranca dentes [...] e 
quando pratica a operação, os seus ajudantes tratam de acalmar o espírito do 
doente ou de abafar seus gritos de dor

Localizanios quatro honiens idosos, coni idades entre 60 e 70 anos, que 

trabalharani na função de barbeiros: dois nascidos na Bahia (uni negro e um crioulo) 

e dois nascidos na África.

Na categoria dos conierciantes predoniinavani os estrangeiros brancos, na 

niaioria portugueses apelidados de “pés de chunibo”, por causa dos niodos rústicos, 

que conieçavani suas carreiras de nianeira niodesta, vendendo secos e niolhados, 

bugigangas, artigos de arniarinho, nías coni a acuniulação de capital, terniinavani se 

transforniando en1 grandes conierciantes^® (ver seção 6.2 deste capítulo). Poucos

Estamos chamando de mulatos homens mestiços também chamados de pardos e cabras. De 
acordo com Mattoso (1992) os mulatos eram escravos nascidos no Brasil.
Roceiros e lavradores.
Caseiro, copeiro, cozinheiro, criado, jardineiro.
Sapateiros, barbeiros, ourives, marceneiros.
Donos de quitandas, tendas de barbearia.
VERGER, 1999.
Sobre barbeiros, cf.: PIIVIENTA, Tânia Salgado. O exercício das artes de curar no Rio de Janeiro 
(1828-1855). 2003. 241 f. Tese (Doutorado em História) -  Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas, Universidade de Campinas, Campinas, SP, 2003; _____ , Tânia Salgado. Barbeiros-
sangradores e curandeiros no Brasil (1808-1828). História, Ciências, Saúde, Manguinhos, v. 5, n. 2,
p. 349-373, 1998;_____ , Tânia Salgado. Artes de curar: um estudo a partir dos documentos da
Fisicatura-mor no Brasil do começo do século XIX. 1997. 176f. Dissertação (Mestrado em História) 
-  Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade de Campinas, Campinas, SP, 1997. 
VERGER, op. cit., p. 122-123.
VERGER, 1999.
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eram os homens negros que conseguiam se transformar em comerciantes e 

acumular alguma riqueza, mas mesmo esses não figuram entre aqueles que se 

destacaram nos negócios.

A possibilidade de ascensão social ou de respeitabilidade para os homens de 

cor, embora não acontecesse com freqüência, só era possível através do 

casamento. O “embranquecimento” segundo Mattoso^^ era a única forma que 0 

“homem de cor desejoso de fazer esquecer a “tara” de sua origem africana, 

empreender uma ascensão social, adquirir certo peso econômico” ®̂ e a posse de 

bens era um meio de “branquear” a pele, principalmente quando as classes 

dominantes se viam em dificuldade financeira^®.

Na Salvador oitocentista, eram os brancos que tinham as profissões liberais e 

os ofícios de maior prestígio, tais como os advogados, desembargadores, juizes de 

direitos, escrivães, religiosos, proprietários, entre outros. A Medicina, por exemplo, 

considerada a profissão de maior prestígio social, era ocupada totalmente por brancos.

TABELA 21 - Homens Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Ocupação ■
Salvador (BA) -  1850-1900

(continua)

OCUPAÇÃO BRANCOS MULATOS NEGROS TOTAL
Serviço Lavoura^“ 78 447 729 1254
Construção Civil®̂ 20 91 516 627
Atividades de Ganho^^ 26 1 954 981
Esmoler,/Mendigo/Indigente 22 97 210 329
Comerciante/Negociante 118 7 7 132
Proprietário 93 3 96
Pescador 12 59 19 90
Operário 25 40 24 89
Serviços Domésticos^^ 8 12 68 88
Marítimo 21 25 10 56
Carapina 3 31 20 54
E. Público 49 4 53

27 MATTOSO, 2004.
Ibid., p. 266.
REIS, 1999; MATTOSO, 1992.

30 Lavrador, roceiro, plantador, hortaleiro, agricultor.
Serventes, pedreiros, pintores, carpinteiros, encanadores, marceneiros. 
Ganhador, vendedor, carregador, comprador.
Caseiro, copeiro, cozinheiro, criado, jardineiro, cocheiro.
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Enterrados no Ceniitério do Canipo Santo por 
Salvador (BA)- 1850-1900

TABELA 21 - Honiens Idosos 
Ocupação -

PROFISSÃO BRANCOS MULATOS NEGROS TOTAL

Trabalhador 4 11 28 43

Alfaiate 4 23 6 33

Médico 25 25

Padeiro 9 3 12 24

Aposentados 22 1 23
Artista/Músico/Escultor 8 11 1 20

Ferreiro 3 11 5 19

Religiosos 17 17

Militar 14 1 1 16

Caixeiro 8 4 12

Calafate 1 2 8 11

Escrevente/Escrivão 10 10

Leigo 10 10

Saveirista 4 4 2 10

Magistrado^"^ 09 09

Nenhuma Profissão 2 7 09

Ourives 5 3 1 09

Aguadeiro 8 08

E. Comércio 6 2 08
Professor 7 1 08

Soldado 3 3 2 08
Tanoeiro 2 6 08

Advogado/Bacharel 06 06

Carroceiro 3 3 06

Marinheiro 2 2 2 06

Mascate 6 06
Alferes reformado 5 05
Feitor 1 2 2 05

Barbeiro 1 3 04

Capitalista 4 04

Chapelista/Chapeleiro 2 1 1 04

Despachante 4 04

Jornaleiro 1 2 1 04

Lente 2 2 04

Barqueiro/Canoeiro 1 2 03

Charuteiro 1 2 03

Cigarreiros 3 03

Cocheiro 2 1 03
Estivador 3 03
Inspetor 3 03
Senador 3 03

Juizes e desembargadores.34
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Campo Santo por

(conclusão)

TABELA 21 - Homens Idosos Enterrados no Cemitério do 
Ocupação -  Salvador (BA) -  1850-1900

PROFISSÃO BRANCOS MULATOS NEGROS TOTAL

Caldereiro 1 1 02

Embarcadiço 2 02

Empalliador 2 02

Farmacêutico 2 02

Foguista 1 1 02

Garimpeiro 1 1 02

Procurador 2 02

Serviço 2 02

Tabelião 2 02

Vidraceiro 1 1 02
Amarrador de cal 1 01

Capitão de Navio 1 01
Chanceler 1 01

Cônsul 1 01
Contador 1 01
Corretor 1 01

Diplomata 1 01

Enfermeiro 1 01

Engenheiro 1 01

Fábrica de rapé 1 01

Fazendeiro 1 01

Guarda-Livros 1 01

Homeopata 1 01

Maquinista 1 01

Oleiro 1 01
Polidor 1 01

Porteiro 1 01

Postilhão 1 01
Refinador 1 01

Relojoeiro 1 01
Remador 1 01

Requerente 1 01

Serviço de Policia 1 01

Serviço Salgadeiro 1 01
Serviço Trapiche 1 01

Sineiro da Misericórdia 1 01
Solicitador 1 01

Taboqueiro 1 01

Tintureiro 1 01

Vaqueiro 1 01

TOTAL 714 922 2682 4318

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)
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Sob a denominação de religiosos encontranios os capucliinlios, frades, 

padres, sacerdotes e vigários. De acordo 00וח os dados coletados, neni niesnio a 

Igreja perniitia o acesso de honiens que não fosseni considerados brancos entre 

seus representantes. Entre os niilitares -  brigadeiros, oficiais da niarinha e niajor -, 

encontranios um pardo e um negro. Entre os professores localizanios sete honiens 

brancos e um negro.

Coerenteniente coni o que afirnia Mattoso^^, no serviço público predoniinavani 

os honiens brancos (49); os niulatos erani quatro, e não havia nenhuni negro. O 

serviço público era percebido pelas faniílias tradicionais conio a única atividade 

conipatível “coni sua condição e seu desejo de niando”. Dessa fornia, selecionavani 

os filhos de faniílias conhecidas que tinhani acabado de cursar niedicina, direito ou 

engenharia. É preciso atentar que

[...] ser escravo é urna condição que desaparece coni o final da escravidão, 
o ser negro não. Pelo contrário, é justamente o ser negro, identificado pela 
cor da pele, aquilo que determina o lugar e a velocidade da ascensão social 
dos individuos. Quanto mais claro o individuo, ou seja, quanto mais próximo 
ao fenotipo branco, maiores serão suas chances de ascensão social em 
uma sociedade herdeira da escravidão, dominada por uma minoria branca^®.

A explicação possível para os quatro funcionários públicos niulatos pode ser 

unia prática coniuni no século XIX de se prestar favores aos aniigos que se 

encontravani en1 posições sociais de nienor prestígio^^.

6.1 HOMENS NEGROS

Durante 0 período da escravidão chegarani ao Brasil niais de 3.600.000 

honiens negros provenientes de diversas nações africanas, confornie já 

niencionanios anteriorniente.

[...] criadores e agricultores; homens e mulheres das florestas e das 
savanas; membros de civilizações de casas redondas e de casas 
retangulares; sociedades totêmicas, matrilineares e patrilineares; nobres de

MATTOSO, 1992.
CUNHA, 2004, p. 225. 
Ibid.
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vastos reinados e outros que pertenciam a simples organizações tribais; 
sistemas religiosos politeístas, islamizados, animistas e sobretudo 
adoradores de ancestrais de linhagens^®.

Os primeiros grupos desembarcaram no Brasil por volta de 1550, origiriários do 

coritirierite africario, em sua maioria, dos Reirios do Corigo, Dorigo e Beriguela, para 

servir de mão-de-obra ría moritagem da ecoriomia açucareira. Arraricados de suas 

terras, “[...] corisiderados “peças” humarías, iristruméritos de produção, afastados do 

corivívio da família, desviriculados de sua ecoriomia, a fim de compulsoriamerite se 

aglutmarem ñas Américas” ®̂, os africarios passaram fome, foram marcados com ferro 

querite e tratados com açoites"^“ . De acordo com \annf\ “rião é somerite a sua força 

de trabalho que é mercadoria; eles próprios são mercadorias pois são colocados eritre 

os meios de produção, pelos seus proprietários”.

Maioria demográfica em Salvador, os riegros rião se adaptaram à riova 

realidade de marieira pacífica. Os estudos historiográficos registram as iriúmeras 

revoltas e movimeritos dos riegros coritra 0 sistema escravagista"^^. No eritarito, a 

úriica trarisformação gerada pela Abolição foi 0 fato dos escravos se torriarem 

livres de quaisquer víriculos jurídicos com a sociedade escravista. Como Salvador 

rião passou por trarisformações na estrutura produtiva, permariecerido na furição 

de porto e de cidade comercial, 0 sistema ocupaciorial também rião sofreu 

alteração, e a coridição dos riegros rião teve rierihuma perspectiva de valorização:

SHUMAHER; BRAZIL, 2000, p. 441.
BACELAR, 1989, p. 70.
Ibid.
lANNI, 1962, p. 138.
Em 1572 já se registravam revoltas e fugas em massa de homens negros. As formas de 
demonstrarem resistência frente ao sistema escravagista iam desde fugas isoladas, suicídio, banzo 
(nostalgia que fazia 0 negro cair em profunda depressão 0 levando à morte) quilombos, 
aldeamentos de negros que fugiam dos latifúndios, passando a viver comunitariamente. O maior e 
mais duradouro foi 0 quilombo dos Palmares, surgido em 1604 em Alagoas (Alguns historiadores 
fixam 0 ano de 1630 como 0 início dos quilombos dos Palmares). Insurreição dos Haussás - 1807 a 
1809 -  considerado por Nina Rodrigues pequenos levantes, preliminares da grande insurreição de 
1813. Em 06 de janeiro de 1809 aconteceu a insurreição dos Haussás e Nagôs, quando escravos 
Haussás e Nagões fugiram de alguns engenhos do Recôncavo e de Salvador. Durante a fuga, os 
fugitivos cometeram atentados, assassinatos, roubos, incêndios e depredações. Em combate com 
as milícias muitos foram mortos, outros presos; Em 28 de fevereiro de 1813 houve novo levante 
dos Haussás -  600 negros Haussás, tomados de grande hostilidade entraram em Salvador 
armados, assaltando e incendiando as casa e senzalas, matando os homens brancos; Nos anos de 
1826, 1828 e 1830 temos 0 registro da Insurreição dos Nagôs. Em 1835 a Revolta dos Malês, 
conhecida como a maior rebelião escrava entre as inúmeras revoltas ocorridas na Bahia do século 
XIX; Em 1833, aconteceu a revolta dos escravos de Carrancas/MG; e, em 1849 aconteceu a 
Insurreição do Queimado, também em Minas Gerais.
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“0 ser negro mantinha-se associado às camadas subalternas da sociedade e à 

evidência da cor da pele"̂ .̂

Os africanos que cliegarani ao Brasil através do tráfico negreiro não adotarani 

a nova terra conio sua pátria, neni se niisturarani á população branca. Aqui, eles 

viviani e trabalhavani, nías se fechavani forniando diversos tipos de associação/ 

grupos de acordo coni as sua nações de origeni, conservando sua “[...] língua, suas 

tradições, as suas crenças e, sobretudo, alinientavani até a niorte a suprenia 

aspiração de ver ainda unia vez a sua terra natal.

Coni a Abolição, os grupos doniinantes, conipostos por honiens brancos, 

derani início a um nioviniento coni 0 objetivo de deter a ascensão dos ex-escravos e 

seus descendentes, e a cor da pele era um eleniento deniarcador de desqualificação 

do povo negro. Nesse período, a “[...] construção de atributos, a partir da vivência, 

das práticas, do cotidiano dos negros pobres de Salvador, tornados ‘naturais’ -  

vadio, violento, criniinoso, alcoólatra, seni faniília organizada, feiticeiro”"̂  ̂-  passarani 

a ser utilizados conio fornia de caracterizar negativaniente esse segniento 

populacional. Os africanos idosos, representantes da herança de seu povo 

continuarani a ser discriniinados, hostilizados"^®, desqualificados, tendo sido, en1 

alguns casos, internados conio loucos.

Após a Abolição, cerca de dois 11וח africanos nioravani en1 Salvador, poréni a 

falta de perspectivas de ascensão ou nielhoria social para os ex-escravos e seus 

descendentes, fez coni que niuitos deixasseni 0 Brasil, principalniente os niais 

velhos"^ .̂ No período de 1850 a 1900 encontranios 1898 africanos coni idade igual 

ou superior a 60 anos, dos quais 302 (16%) niorrerani na condição de escravo, 

servindo aos seus senhores.

De acordo coni Rodrigues'^®, na virada do século XIX para 0 século XX, não 

havia niais de 500 africanos idosos niorando na Bahia. Isso devido ao retorno de 

niuitos deles à África após a Abolição, não só pelo sonho que acalentarani durante 

todo 0 período de cativeiro de voltar à terra natal, nías, tanibéni, por falta de

BACELAR, 1989.
RODRIGUES, 1945, p. 169.
VIANNA, 1946, p. 37.
“[...] hontem, as 3 horas da tarde, 0 individuo de nome Agapito José do Nascimento divertia-se a 
laçar um velho africano, quando sucedeu este cair, contundido na região frontal direita” (BACELAR, 
2001, p. 20).
RODRIGUES, op. cit.
Ibid.
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condições de viverem com dignidade na terra em que passaram tantos anos, na 

condição de estrangeiros.

Os antigos escravos libertos chegaram em massa à antiga pátria, vindos do 
Brasil [...] trazendo consigo dos seus compatriotas os conhecimentos que 
receberam no seio de países mais civilizados. [...] Em principio de abril de 
1899, partiu desta cidade para Lagos 0 patacho Aliança, levando 60 
passageiros quase todos velhos africanos, Nagôs e Haussás, que se

. 4Qrepatriavam .

Já em 1835, após a revolta dos IVIalês que trouxe um clima de medo à 

população de Salvador de maneira geral, principalmente à classe dominante, 0 

presidente da Província, Conselheiro Joaquim Marcelino de Brito, propôs ao Príncipe 

Regente a volta para a África de todos os africanos maiores de 50 anos^°. Além de 

considerados uma ameaça à população, os escravos de 50 anos já não tinham valor 

no mercado por serem velhos. Os jornais da época traziam, com freqüência, 

anúncios que falavam do assunto. Em 29 de janeiro de 1858 0 Diário da Bahia 

anunciava que “Domingos de Carvalho, africano, liberto, solteiro, vai residir na Costa 

d’África.”^̂

Na cidade, os escravos libertos utilizavam-se de diferentes formas de 

resistência como forma de manutenção de suas origens, 0 que envolvia, muitas 

vezes, concessões aparentes e formais ao mundo dos homens brancos, obedecendo 

às normas legais e sociais.

Conhecedores do temor despertado entre a população crioula e mestiça que 

os consideravam feiticeiros, os negros africanos viviam em pequenos círculos ou 

sociedades, de acordo com a procedência ou etnia, prevalecendo, entre eles, a 

endogamia grupai como uma estratégia de afirmação do grupo^^.

Apesar do percentual de 89,3% homens negros solteiros, esse não é um 

indicativo da ausência de família, conforme apontam os números de uniões 

consensuais e de filhos legitimados. Era comum encontrarmos os casamentos 

tardios entre os africanos, a exemplo da união de “Antonio José da Cunha Marelin, 

ganhador, de 70 anos, com Thereza Maria da Conceição, serviços domésticos, de 67

RODRIGUES, 1945, p. 171.
“  Sobre africanos que retornaram para a África, cf.: VERGER, Pierre. Flux et reflux de la traite dês 

nègres entre le golfe de Benio et Bahía de Todos os Santos. Du dix-septiéme au dix-neuviéme 
siécle. Paris: Mouton & Co., 1968; CUNHA, Manuela Carneiro da. Negros estrangeiros -  os 
Escravos Libertos e sua volta a África. São Paulo: Brasiliense, 1985.
OLSZEWSKI FILHA, 1989, p. 22.
BACELAR, 2001.
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anos”^̂ , quatro dias antes do falecimento de Antonio. Eles tinhani unia filha de, 

aproxiniadaniente, 41 anos.

É iniportante lenibrar, niais unia vez, que a predoniinância dos celibatos não 

significa a ausência de faniílias. Assini conio acontecia coni os grupos de trabalho, 

tanibéni na coniposição das faniílias predoniinava a endoganiia grupai coni a 

escolha de parceiros dentro do niesnio grupo étnico "̂ .̂

TABELA 22 - Homens Negros Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Estado
Civil -  Salvador (BA) -  1850-1900

ESTADO CIVIL QUANTIDADE %

Solteiro 2473 89,3

Casado 128 4,6

Viúvo 76 2,8

Sem Informação 93 3,3

TOTAL 2770 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850-1900)

Os africanos de uma mesma etnia se reuniam fazendo surgir um tipo de 

filiação étnica, não biológica. Esses encontros criavam laços de solidariedade 

importantes para a sobrevivência e, também, apareciam como forma de organização 

do trabalho executado nas ruas. Os pontos de reunião de cada etnia -  chamados 

cantos^^ - eram fixos e se localizavam nas esquinas da cidade^®.

No final do século XIX Salvador abrigava cerca de 500 africanos velhos^^ que 

formavam cantos. Cada canto se submetia às ordens do “capitão do canto”, pessoa 

de prestígio entre eles e responsável pelo grupo frente às autoridades da cidade.

“  BACELAR, 2001, p. 31.
RODRIGUES, 1945.
Sobre cantos, cf.: QUERINO, Manuel. A raça africana e os seus costumes. Salvador: Livraria 
Progresso, 1955; REIS, João José. A greve negra de 1857. Revista L/SP, São Paulo, p. 6-29, 
jun./jul./ago. 1993.
MATTOSO, Katia de Queirós. Família e sociedade na Bahia do século XIX. São Paulo: Corrupio, 
1988.
Gruncis, huassá, nagô, jeje (ou ewe), mina. Os tapa, bornu, congo e angola já tinham desaparecido. 
Cf.: VIANA FILHO, Luis. O negro na Bahia. Rio de Janeiro: José Olympic, 1946; LIMA, Vivaldo da 
Costa. O candomblé da Bahia na década de 30. In: OLIVEIRA, Waldir de Freitas Oliveira; LIMA, 
Vivaldo da Costa. Cartas de Edison Carneiro a Artur Ramos. São Paulo, Corrupio, 1987. p. 37-73. 
(Série Baianada, n. 5); OLIVEIRA, Waldir Freitas; LIMA, Vivaldo da Costa. Cartas de Edison 
Carneiro a Artur Ramos. De 4 de janeiro de 1936 a 6 de dezembro de 1938. São Paulo: Corrupio, 
1987; RODRIGUES, op. cit.
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Nesses cantos os africanos idosos confeccionavani cestas e cliapéus de pallia, 

conversavani sobre as lenibranças da juventude enquanto aguardavani fretes.

Na cidade baixa, nos Arcos de Santa Bárbara ficam os Gruncis. Passos 
adiante, entre os Arcos de Santa Bárbara e 0 Hotel das Nações, alguns 
velhinhos, cansados e modorrentos, últimos representantes da outrora 
enérgica, belicosa e aguerrida colônia dos Haussás, ali diàriamente se 
reúnem. IVIais numerosos são os cantos dos Nagôs®®. No canto do Mercado, 
rua do Comércio, ao lado dos Cobertos Grandes, em mais de um ponto na 
rua das Princesas em frente aos grandes escritórios comerciais, se 
congregam velhos nagôs, ainda fortes, robustos, numerosos e faladores. 
São também de nagôs os cantos da cidade alta. No canto da rua da Ajudá 
por traz do edifício da Câmara Municipal, no largo da Piedade em frente ao 
convento, no da porta da casa que fica junto ao Hotel Paris, na Ladeira de 
São Bento, se reúnem negros desta procedência. Nos dois últimos cantos 
estão os africanos que ainda possuem e carregam palanquins que em 
tempos passados e no domínio da escravidão foram os carros de praça ou 
eram os veículos de luxo das classes ricas. No canto do Campo Grande, 
vindo do Forte de São Pedro a alguns nagôs se reúnem uns três ou quatro 
geges®®. Na rua das Mercês, canto de São Raimundo, reúnem-se negros 
minas, dois ou três. Na Baixa dos Sapateiros, canto da rua da Vala, reúnem- 
se africanos de diversas nacionalidades®“ .

Os negros africanos geralniente usavani os cabelos cortados rente ao couro 

cabeludo, enquanto os negros crioulos, nuni coniportaniento de reprodução do 

niodelo dos brancos, “partiani 0 cabelo” crescido n1antendo-os brilhando coni óleo de 

coco, andavani calçados ou transportavani sapatos tão caros quanto os usados 

pelos brancos nas niãos porque lhes doíani os pés®\ Os operários negros usavani 

roupas brancas, de tecido grosso de algodão, calça e caniisa justa e curta® .̂

Usavam os ganhadores ou trabalhadores do ‘canto’, no serviço diário, 
vestimentas de pano de algodão grosso de saco de farinha de trigo, ou de 
sacos de aniagem (tecido de juta usado em sacarias, servindo 
especialmente naquele tempo para enfardamento de charque®^

Todos os negros da Costa dos Escravos que falam a língua iorubana (Oió, capital de lorubá; llorin, 
Ijesa, Ibadan, Ifé, lebú, Egbá, Lagos etc.). Eram os africanos mais numerosos e influentes na Bahia 
(RODRIGUES, 1945).
De proveniência sudanesa, são os negros de origem daomana que habitam Pôrto-Novo. Território 
que vai de Bageida e a Adraku. Em número reduzido no final do século XIX, os negros Geges não 
possuíam canto especial de reunião. Eram encontrados espalhados pela cidade no Campo Grande, 
na rua da Poeira, no comércio, na cidade baixa ou na Baixa dos Sapateiros (Ibid.).
Ibid., p. 174-175.
FREYRE,1998.
RODRIGUES, op. cit.
VERGER, 1999, p. 220.
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Os malês se caracterizaram por se vestir de branco, com um cliapéu de 

tecido, igualmente branco. A Foto 34 tirada por Albert Henshel, apresenta um idoso 

da etnia malé, com uma camisa branca sob outra escura. O uso de cartolas era 

comum entre carregadores®"^.

a65FOTO 33- Negro africano da etnia malé

Tomando como referência os quatro grupos sociais identificados por 

Mattoso®®, a partir de categorias sócio-ocupacionais apresentadas no Capítulo 2, 

verificamos que os idosos negros moradores de Salvador se dividiam entre os 

pobres, formada por negros e mestiços cujo trabalho era manual e braçal®  ̂ (84,6%) e 

outra formada por escravos, mendigos e vagabundos (15,4%).

Entre os anos de 1897 e 1900 identificamos 609 registros de óbitos de 

africanos, com idade entre 60 e 120 anos, todos habitantes de Salvador, ou seja, 

22% dos africanos identificados nos últimos 50 anos do século XIX, 0 que é um 

indicador da mortalidade desse povo “uma verdadeira extinção a passo rápido da 

colónia africana, apenas representada nos últimos velhinhos sobreviventes”®®. 

Destes, 310 (50,9%) eram homens e 299 (49,1%) mulheres. Aqueles que

VI ANN A FILHO, 1946, p. 37; ERMAKOFF, George. O negro na fotografia brasileira do século XIX. 
Rio de Janeiro: G. Ermakoff Casa Editorial, 2004. Albert Henschel, Bahia, s.d. acervo Livraria 
Kosmos.
Foto de 1870 - Albert Henschel.

“  MATTOSO, 1992.
Operários, biscateiros, carregadores de cadeiras, serventes, alfaiates etc.
RODRIGUES, 1945, p. 172.
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sobreviveram, permaneciam inseridos nas mesmas atividades do período 

escravistas, predominando as atividades autônomas®®.

Passou para eles 0 período de grandes atividades. Limitam-se hoje ao 
pequeno comércio e a fretes. [...] Dos homens, os mais válidos são 
ganhadores ou mariolas; poucos conduzem ou carregam as últimas 
cadeirinhas ou palanquins, outros são aguadeiros; alguns, pequenos 
lavradores ou criadores nos arrabaldes ou roças da vizinhança da cidade. 
Outros ainda são criados ou encarregados de zelar pelo asseio dos grandes 
prédios da cidade baixa ou comercial

No período de 1850 a 1900, identificamos 2770 (53,7%) liomens negros com 

idade igual ou superior a 60 anos, confirmando a predominância de “pessoas de cor” 

entre a população de Salvador (Tabela 23). Destes, a maioria escravos alforriados 

que desempenliavam “ocupações urbanas”.

TABELA 23 - Homens Negros Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Idade -
Salvador (BA)-  1850-1900

IDADE QUANTIDADE %

60 a 69 anos 1120 40,5

70 a 79anos 768 27,7

80 a 89 anos 621 22,4

90 a 99 anos 195 7

100 a 109 anos 58 2,1

110 a 120 anos 08 0,3

TOTAL 2770 100

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Ceniitério do Canipo Santo (1850-1900)

Entre as “ocupações urbanas” liavia um número diversificado de atividades 

tais como artesãos, vendedor ambulante, carregador de água, carregador de 

cadeira, barbeiro, artista, pedreiro, carpinteiro, ganhadores, entre outras. Os homens 

negros, escravos, libertos^^ e livres, ocupavam, na sua maioria, ofícios que não 

exigiam qualificação e eram a continuidade de atividades já desenvolvidas durante 0 

regime escravista. A eles cabiam os trabalhos mais pesados e variavam desde 0 

carregamento de mercadorias até trabalhos domésticos nas residências.

Setenta e um foi 0 número de ofícios contabilizados entre os homens negros 

idosos identificados nessa pesquisa. Através dos dados apresentados na Tabela 21

BACELAR, 2001.
RODRIGUES, 1945, p. 173.

̂'־  Sobre a vida dos libertos em Salvador, cf.: OLIVEIRA, 1988; VERGER, 1992.
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é possível verificar que mesmo depois da abolição esses homens continuavam 

exercendo atividades da época da escravidão, predominando as ocupações de 

natureza autônoma como as atividades de ganho (22,0%), lavoura (9,8%) e 

serventes (14,5%).

j ,■ t

ע ((

FIGURA 29 - Homens negros desenipenhando diversas atividades: carregadores,
vendedores, aguadeiros^^

Somando-se à mendicância (4,8%), temos um contingente de 51,1% das 

ocupações desempenhadas por esses homens distribuídas nessas 04 categorias. 

Ou seja, restaram para os idosos negros atividades para aqueles que não tinham 

grandes posses e, portanto, sem prestígio na estrutura social da capital da província. 

No entanto, encontramos registros de homens negros que, mesmo sendo uma 

minoria, conseguiram acumular alguns bens, a exemplo dos sete negociantes 

identificados na Tabela 24. Embora não tenha sido possível localizar os inventários 

desses homens, 0 fato de terem sido enterrados em carneiros no Cemitério do 

Campo Santo nos dá uma indicação da situação financeira dos mesmos.

As atividades autônomas além de ajudarem na sobrevivência desse povo, 

estavam relacionadas com as origens, os valores étnicos e religiosos dos grupos. 

Eram essas atividades, principalmente, através das vendas de produtos importados, 

que os velhos africanos mantinham a cultura africana sempre presente em terras

SAMPAIO, 2005, p. 103.72
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brasileiras. Vitorio dos Santos Lima era um comerciante que importava azeite-de- 

dendê da África^^, e Hilário era um preto alto que morava no Pelourinho com a mãe e 

no andar térreo da casa vendiam artigos da Costa. Entre os produtos 

comercializados por Hilário havia alguns destinados aos rituais celebrados pelos 

praticantes das religiões africanas: ori, pano da Costa, búzio e orobô "̂ .̂

Ainda de acordo com os dados apresentados na Tabela 24, 0 número de 

homens negros e idosos que se encontravam enquadrados na categoria das 

atividades domésticas^^ não era expressivo (1,6%), destacando-se a função de 

cozinheiro. Ocupação predominantemente feminina, os serviços domésticos eram 

desempenhados pelos mais pobres e, na grande maioria, pelos negros.

Apesar de não se constituir como uma regra existia, também, as relações 

paternalistas propiciadas pela convivência estreita e pelo sentimento de lealdade, 

levando alguns senhores a incluir seus escravos e empregados entre os herdeiros. 

Aos que viviam sob 0 jugo da escravidão, muitas vezes, a herança era a alforria com 

a morte do senhor, como no caso do Sr. Alexandre Pereira dos Santos, “cidadão 

prestimoso” que ao morrer aos 86 anos de idade em seu testamento, libertou alguns 

escravos^®.

TABELA 24 - Homens Negros Idosos Enterrados no Cemitério do Campo por Ocupação -
Salvador (BA) -  1850-1900

(continua)

OCUPAÇÃO QUANTIDADE
Atividades de Ganho^^ 954
Serviço de Lavoura 729
Construção Civil/Servente 516
Esmoler / IVIendigo / Indigente 210
Escravo 87
Serviço Doméstico 68
Trabalhador / Operário / Serviço 54
Pescador 19
Padeiro 12
IVIarítimo 10

De acordo com Cunha (1985) 0 que motivava as importações na Bahia eram os valores religiosos e 
étnicos do povo negro.
BACELAR, 2001.

.Foram considerados serviços domésticos: caseiro, copeiro, cozinheiro, criado, jardineiro, cocheiro ^'־
Jornal Correio da Bahia, 18 de agosto de 1876, p. 1.

'־'־  Ganhador, vendedor, carregador de cadeiras, comprador. Negociante.
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TABELA 24 - Homens Negros Idosos Enterrados no Ceniitério do Canipo 
por Ocupação -  Salvador (BA) -  1850-1900

(conclusão)

OCUPAÇÃO QUANTIDADE
Calafate 8
Aguadeiro 8
Comerciante/Negociante 7
Nenhuma / sem profissão 7
Alfaiate 6
Tanoeiro 6
Ferreiro 5
Barbeiro 3
Carroceiro 3
Estivador 3
Barqueiro / canoeiro 2
Charuteiro 2
Embarcadiço 2
Feitor 2
Marinheiro 2
Saveirista 2
Soldado 2
Amarrador de cal 1
Artista 1
Caldeireiro 1
Chapeleiro 1
Cocheiro 1
Fábrica de rapé 1
Foguista 1
Garimpeiro 1
Jornaleiro 1
Maquinista 1
Militar 1
Oleiro 1
Ourives 1
Porteiro 1
Professor 1
Refinador 1
Serviço de salgadeiro 1
Serviço de trapiche 1
Vaqueiro 1
Vidraceiro 1
TOTAL 2769

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)
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Para os escravos idosos, ficavam as tarefas de cuidar dos fillios das sinliás que 
iam para a Europa estudar e retornavam senliores, limpar as coclieiras e, sobretudo, 
preparar as refeições de seus senliores. A depender da vontade ou da necessidade 
dos senliores, muitas vezes os escravos domésticos traballiavam fora de casa, 
especialmente os chamados “negros de ganho”, que moravam em locais separados 
dos seus donos e tinham liberdade para decidir onde e como iriam trabalhar, “só 
precisando prestar contas [ao seu senhor] do resultado do seu trabalho.” ®̂

Na categoria dos ganhadores pertencentes à classe dos escravos de ganho^®, 
eram os carregadores de cadeiras aqueles conseguiam comprar mais rapidamente a 
liberdade, pois os senhores deixavam para 0 escravo 0 excedente da receita que 
deveria apresentar diariamente®“.

Encontramos 954 homens negros idosos desenvolvendo atividades de ganho, 
sendo 35 carregadores de cadeiras com idade entre 60 e 100 anos, dos quais seis 
morreram sem conhecer a liberdade: Francisco, de 70 anos, escravo de Maria Luisa 
Carneiro; Damião, 60 anos, escravo do Barão de São Francisco; Felippe, 60 anos, 
escravo de Evaristo de Castro Lima; Francisco, 70 anos, escravo de Moreno; 
Germano, 60 anos, escravo de Maria Isabel Rios; Zacarias, 60 anos, escravo de 
Anna Augusta Freire®\

iJ íu p o  d «  C a r rB f ln d o re s  A fr lc s in o e , B a h if t

FOTO 34 - Grupo de 
carregadores africanos, 
Bahia, Brasil -  c. 1900

BELLINI, 1988, p. 73-86.78

79

80

Sobre escravo de ganho, cf.: ANDRADE, Maria José de Souza. A mão de obra escrava em 
Salvador: 1811-1860. São Paulo: Corrupio; Brasília: CNPQ, 1988; MATTOSO, 2001; MATTOSO, 
Kátia M de Queiroz. Bahia: A cidade do Salvador e seu mercado no século XIX. São Paulo: 
Hucitec; Salvador: Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 1978.
VERGER, 1999.
ASCMBA - Livros de enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900).
Coleção Renato Berbert de Castro, acervo MAS. VASCQNCELLQS, Christianne Silva. Q uso de 
fçtografias de africanos no estudo etnográfico de Manuel Querino. Sankofa. Revista de Historia da 
África e de Estudos da Diáspora Africana, São Paulo, n. 4, dez. 2009.
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Os ganhadores faziam serviços de carreto de móveis, bagagens e pequenos 

volumes, levavam recados e cartas urgentes, vendiam doces, guloseimas e pratos 

cozidos®^ pelas ruas de Salvador, ou qualquer outro serviço considerado honesto e 

que pudesse ser desempenhado por alguém que não tinha um oficio definido®" .̂

FOTO 35 - Ganhador africano -  Bahia®®

A ג­ ̂ ן

■ .י

Gaahador ajTkano

Assim como os carregadores de cadeiras, também os vendedores de comidas 
e guloseimas, muitos deles negros já idosos, trabalhavam para proveito de seus 
senhores ou suas senhoras, sendo “[...] obrigados a dar a seus senhores uma 
quantia previamente estabelecida, a depender de um contrato informal acertado 
entre as partes”®®. Muitos desses escravos conseguiam acumular a quantia que lhes 
cabia, mais tarde, compravam sua liberdade e continuavam exercendo a mesma 
atividade por conta própria.

Era comum encontrar casos de senhores que dependiam inteiramente do 
trabalho dos escravos de ganho para obter os recursos necessários ao sustento 
pessoal, 0 que pode ter contribuído para a dependência em relação a um único 
escravo, propiciando 0 envolvimento de ambos em laços pessoais e impedido 0 ato 
de alforria; ou quando a alforria era concedida, 0 escravo já se encontrava muito 
velho, com as faculdades físicas e mentais comprometidas®^.

A combinação entre as condições sociais e econômicas desse período, 
aliadas à experiência acumulada por esses idosos ao longo do curso da vida.

83

84

Entre as comidas vendidas nas ruas por esses africanos temos 0 mocotó, mingau de milho, canjica, 
arroz doce, feijão ao leite de coco com açúcar, quebra-queixo feito de melado etc.
VI ANNA, 1994.
VASCONCELOS, 2009. Foto de Rodolpho Lindemann, Coleção Renato Berbert de Castro, acervo 
MAS.
SOARES, 1994, p. 49.
BELLINI,1988; MATTOSO; KLEIN; ENGERMAN, 1988, p. 60-72.
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terminaram por contribuir para que muitos desses liomens negros traballiassem até 
0 fim da vida ou enquanto fossem capazes®®. O Quadro 2 apresenta 29 ganiiadores 
idosos, todos solteiros, que morreram na condição de escravos, vendendo nas ruas 
da capital da Província da Bahia.

NOME IDADE SITUAÇÃO

Frederico 70 escravo de Ignácio Alves Nasareth
José 80 escravo de Angelo Francisco Motta
Thomé 90 escravo Francisco Marceilino Gesteira
Benedicto 60 escravo de Thereza Clementina Ferreira
João 80 escravo de Inocêncio José Gomes
João 70 escravo de Ritta L. Anjos
Damião 70 escravo D. Anna Januária de S. Amaral
Cesário 70 escravo de D. Amália Vilela

Jacintho 60 escravo de D. Maria Joaquina S. Caldas

João 60 escravo de Francisco de P. A. Caldas

Paulo 70 escravo de Francisco Ribeiro Moreira
Pedro 61 escravo de Francisco José S. Pimentel
Indro 60 escravo de Francisco de Lemos
Inocêncio 80 escravo Firmino P. da Costa
Alberto 60 escravo de José Rodrigues Guimarães

Vicente 60 escravo de Francisco José Rufino de Salles
Tiburcio 60 escravo de José Nunes de Barros Leite
Pedro 65 escravo de Maria Dalva da Conceição
XXXX 70 escravo de Maria Una
Bernardo 60 escravo(a)(a)
Bento 60 escravo(a)(a)
Luiz 80 escravo(a) de José da Motta e Silva
Vicente 70 escravo(a) de D. Maria do Carmo G. dos Santos
Jorge 78 escravo(a) de Manoel Frederico Chippre

Belisario 70 escravo de Francisco Amalio Lima

Inocêncio 80 escravo de Firmino Pereira da Costa
Alberto Maior de 60 escravo de José Rodrigues Guimarães
Vicente 60 escravo de Francisco José Rufino

Tiburcio Maior de 60 escravo de José Nunes de Barros Leite

Quadro 2 - Nome, Idade e Situação de Ganhadores Escravos Idosos Enterrados no 
Cemitério do Campo Santo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

HAREVEN, 1999, p.22.
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Salvador era uma cidade com freguesias periféricas nas quais era possível 

encontrar chácaras, hortas e fazendas, levando a uma mistura entre as atividades 

rurais e 0 meio urbano. Essa realidade se estendeu por todo 0 século XIX até 

meados século XX. Para Bacelar®® a existência desses espaços de produção no 

espaço urbano pode ser explicada pela necessidade de abastecimentos dos 

produtos ali produzidos para a alimentação da população.

Encontramos 0 registro de 729 idosos negros que desempenhavam atividades 

de lavoura, alguns deles proprietários de roças na periferia da cidade, como é 0 caso 

de Abraão de Barros que deixou para sua mulher, uma africana liberta, “uma roça com 

duas casas edificadas dentro da mesma com frentes para a Estrada do Retiro e para a 

Ladeira de São Gonçalo, com terreno próprio avaliado em 6:000$000 Reis.”®°

As atividades ligadas à lavoura em roças afastadas da cidade, longe do 

controle das autoridades e dos grupos dominantes, terminaram por permitir 0 

surgimento dos terreiros de candomblé. Entre os homens negros que se destacaram 

no candomblé da Bahia, encontramos Miguel Santana®\ um dos primeiros Obás de 

Xangô, com 0 nome de Obá Aré, na sociedade Cruz Santa do Axé Opô Afonjá® .̂

93FOTO 36 -  Miguel Sant’Anna'

BACELAR, 2001.
Ibid., p. 24.
Miguel Santana era sobrinho da ialorixá Eugenia Ana dos Santos, Aninlia, foi a ialorixá mais 
conliecida dos candomblés da Baiiia no final do século XIX e início do século XX (ver capítulo 2). 
BACELAR, op. cit.
OBA ARE. Miguel Sant’Anna. Disponível em: <http://egbetibaayin.blogspot.eom/2008/08/oba- 

ar.html.> Acesso em: 21 nov. 2009.

http://egbetibaayin.blogspot.com/2008/08/oba-%e2%80%a8ar.html.
http://egbetibaayin.blogspot.com/2008/08/oba-%e2%80%a8ar.html.
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Outra atividade importante para a subsistência diária dos dezenove liomens 
idosos e negros identificados era a pesca. Por ser um produto de baixo custo e com 
boa aceitação nas camadas populares, sempre que a quantidade de pescados 
excedia a necessidade básica de alimentação, os peixes e seus correlatos eram 
vendidos de porta em porta.

No setor da construção civil, área considerada importante, encontramos um 
contingente significativo de trabalhadores negros em idade avançada. Considerando 
como trabalhadores da construção civil os serventes, pedreiros, pintores, 
carpinteiros, encanadores e marceneiros, identificamos 516 homens com idade 
variando entre 60 e 120 anos que trabalhavam nesse setor. O mais velho deles, 
Manoel Fernandes Sant’Anna, morreu aos 120 anos no Hospital da Caridade, de 
insuficiência mitral®"̂ .

Nas artes, encontramos Bento Sabino dos Reis, morto aos 80 anos, que 
trabalhava com entalhe de madeira e modelagem de terracota. Além de deixar 
inúmeras obras de artes (estátuas e quadros em baixo relevo) Bento formou uma 
geração de novos escultores. O mais ilustre de seus alunos, Manoel Ignácio da 
Costa morreu aos 90 anos® .̂

FIGURA 30 - Jesus Ressuscitado e Maria 
Madalena®®

96

ASCMA - Livro 1328, Estante H - Registro de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo, p. 156. 
®®VERGER, 1999.

PSICANÁLISE E BARROCO. Vinculado ao Núcleo de Estudo e Pesquisa em Subjetividade e 
Cultura da UFJF. Esculturas barrocas. Disponível em: <http://www.psicanaliseebarroco.pro.br/ 
portugues/imagensi.htm>. Acesso em: 8 set. 2009. Atribuído a Manuel Inácio da Costa (1763­
1857). Madeira policromada. Convento de São Raimundo de Salvador. Acervo do Museu de Arte 
Sacra da Universidade Federal da Bahia.

http://www.psicanaliseebarroco.pro.br/%e2%80%a8portugues/imagens1.htm
http://www.psicanaliseebarroco.pro.br/%e2%80%a8portugues/imagens1.htm
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6.2 QUEM ERAM E ONDE SE ENCONTRAVAM OS HOMENS BRANCOS

Na década de 1850 0 padrão de moralidade idolatrava a mulher pura, porém 0 

mesmo não se aplicava aos homens, cujos “[...] desregramentos sexuais [...] só de 

leve eram reparados”. A eles era permitida a iniciação sexual com as ‘molecas’, 

engravidando as escravas negras, cujos filhos, em alguns casos, eram criados pelas 

senhoras junto aos filhos brancos e legítimos do casal® .̂

D. Pedro II®® fixou padrões de moralidade sexual para os homens da sua 

Corte ou aqueles que almejavam a ascensão política, porém suas normas só 

atingiam os pertencentes às altas esferas do mundo oficial. Nas fazendas e nos 

engenhos

[...] as irregularidades campeavam abertamente. Mulatas na flor da idade 
constituíam disfarçados harens nesses feudos: harens onde tanto 0 senhor 
como os filhos satisfaziam todos os seus gostos sexuais, variando de 
mulheres: de tipos, de idades, de formas de corpo de mulher. 
Experimentando todas: das pretas retintas às mulatas claras®®.

No relacionamento com as esposas, esses homens adotavam

comportamentos rigorosos, chegando a serem considerados por Monsieur Expilly^°° 
verdadeiros “déspotas paternais”. Contrariamente às mulheres que passavam a 

maior parte do tempo voltadas para os afazeres domésticos, os senhores moradores 

da capital da Província estavam nas ruas, nas praças, nas repartições públicas ou no 

armazém^°\ Afeitos aos laços de amizade estabelecidos nas praças públicas e na 

rua, era nesses espaços onde temas como política eram discutidos e negócios 

firmados.

FREYRE, 1977.
Freyre (Ibid.) considerava D. Pedro II uma espécie de Rainha Vitória de calças, embora mais 
poderoso que a austera rainha inglesa. O segundo imperador do Brasil fiscalizava os estadistas 
com 0 rigor de um detetive de polícia moral ou de costumes. Era comum que homens públicos 
deixassem de ser indicados para posições de destaque no País ou no estrangeiro por causa de 
comportamentos considerados por D. Pedro II irregularidades na vida privada.
Ibid., p. 73.
De acordo com Freyre (Ibid.) Monsieur Expilly foi um francês feminista que visitou 0 Brasil na 
década de 1850 e escreveu sobre os costumes brasileiros classificando-os de “despotismo 
paternal” ao se referir à “política conjugal” observada nesse período.
Freyre (Ibid.) compara os costumes brasileiros aos costumes da Grécia antiga, também de sistema 
escravocrata e onde 0 povo acreditava que “convém mais à mulher ficar em casa que sair, e é 
mais desonroso para 0 homem permanecer dentro de casa do que cuidar de seus negócios fora 
de casa”.
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102FOTO 37 -  Cais e Mercado da Preguiça

Assim como acontecia com as mulheres, a educação do século XIX obrigava 
que os meninos amadurecessem precocemente, parecendo homens, quando ainda 
tinham por volta de oito anos de idade. Um exemplo dessa prematuridade dos 
homens desse período é 0 próprio D. Pedro II que se tornou “[...] imperador aos 
quinze anos e logo tornou-se pensativo e grave. Aos vinte e tantos anos era já um 
velho com as barbas e 0 aspecto de um avô.”''°̂

O espaço escolar, onde estudavam Gramática Latina, Retórica, os clássicos 
franceses, a História Sagrada e Geografia, estava reservado para os meninos das 
camadas brancas, abastadas, ricas ou simplesmente remediadas. Enviados para a 
escola muito cedo, por volta dos nove ou dez anos, esses meninos ficavam sob 0 

regime de internato e visitavam suas famílias uma vez por mês. Quando obtinham 
êxito nos exames escolares, eram presenteados pelas famílias com caixas de bolo e 
de doces, ou livros como Os Luzíadas ou O paraíso perdido. Nunca brinquedos, pois 
estes últimos eram para crianças, enquanto eles já eram “quase homens”. O rigor 
com que a infância era tratada nas diversas instituições, entre elas 0 colégio, era 
responsável pelo adoecimento de muitos meninos que além de não receberem os

SAMPAIO, 2005, p. 59. Os homens brancos se reuniam em grupos, conversando, fumando, 
enquanto carregadores negros transportavam as mercadorias que seriam comercializadas. 
FREYRE, 1977, p. 90.

102
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cuidados necessários a uma sobrevivência sadia, sentiani tristeza pela infância 
cerceada de nianeira tão radical °̂" .̂

Em foto dos alunos do Colégio Antonio Vieira, localizado en1 Salvador^°^, 

verifica-se que todos os alunos trajavani paletós, vestinienta usada habitualniente 

para freqüentar a escola e assuniiani unia postura séria e arrogante característica 

dos honiens pertencentes às classes sociais privilegiadas econoniicaniente. 

Solicitado a conientar as fotos de AInieida, Verger^°® disse:

São uma expressão da chamada elite que não tem nenhum contato com a 
terra onde vive. Vêm do exterior, fechados sobre si mesmos, não têm 
possibilidade de se comunicar com 0 outro, com gente da família. São da 
classe chamada dominante [...] A Bahia é uma das poucas partes do mundo 
onde pessoas tão diferentes chegam a conviver [...] As expressões são 
arrogantes [...] É um milagre que na Bahia, apesar dessa educação tão 
rígida e tão fechada sobre certos valores [...] a gente possa superar [...] A 
característica da Bahia é especialmente essa compreensão do outro, que 
vem através dessa aproximação do pessoal que veio da África, que foi 
educado com muito carinho por mães negras.

Entre os quinze ou dezesseis anos, tendo conipletado os estudos no colégio, 

os nieninos estavani prontos para seguireni para a escola superior, quando 

passavani a ser vistos conio senhores acadêniicos. Na segunda nietade do século 

XIX existia a Acadeniia de Direito (Pernan1buco^°^ e São Paulo) e a Acadeniia de 

Medicina (Bahia e Rio de Janeiro).

A escolha da profissão para os nieninos, assini conio os casanientos para as 

nieninas, era do pai ou da faniília. Via de regra as faniília escolhiani profissões ou 

carreiras para os filhos, conio unia fornia de serem representadas naquelas 

consideradas importantes: Direito^°®, Política ou Diplomacia; Medicina; cadete da 

Escola Militar; Seminário^“®; Comércio^^°.

FREYRE, 1977; TEIXEIRA, Maria das Graças de Souza. Infância, 0 sujeito brincante e práticas 
lúdicas no Brasil oitocentista. 2007. 270 f. Tese (Doutorado em História) -  Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2007.
ALMEIDA, 1999.
Ibid., p. 51-52.
Funcionou primeiro em Olinda -  1827 -  e depois foi transferida para Recife (MATTOSO, 1992; 
FREYRE, op.cit.).

ח 1 מ A escolha dessa profissão era feita para 0 filho considerado mais inteligente. Esse curso propiciava 
formação jurídica, de advogados e de magistrados, mas, também, política, preparando esse jovem 
para 0 Parlamento, para os ministérios, para a administração pública e para a diplomacia do 
Império (FREYRE, op. cit.).
Para as famílias religiosas, não ter um filho religioso ou padre era sinônimo de omissão social e 
moral. Normalmente essa escolha recaía sobre 0 filho mais novo, mesmo que não apresentasse 
vocação para 0 oficio (Ibid.).
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Da amostra coletada foi possível identificarmos 71 atividades desenvolvidas 

por homens brancos que iam desde serviços do setor p rim ário^ta is como serviços 

de lavoura, pesca, passando pelo setor secundário^(tecelão, padeiro) até 0 

terciário^(advogado, comerciante, alfaiate, caixeiro, médico, enfermeiro, chapelista, 

carregador farmacêutico, engenheiro).

Os comerciantes foram responsáveis pela construção de prédios imponentes, 

situados em frente ao porto de Salvador, predominando entre eles os estrangeiros. 

Com 0 fim do tráfico de escravos e do contrabando, a exportação e a importação 

predominaram como forma de comércio em Salvador, ocupando 0 primeiro lugar em 

importância econômica, sendo as casas de comércio, cujos proprietários eram, em 

sua maioria estrangeiros, as mais estáveis economicamente. Dos 118 (11,1%) 

comerciantes idosos brancos identificados nessa amostra, 70 (53,0%) eram 

portugueses, 05 (3,8%) franceses, 02 (1,5%) italianos, 01 (0,8%) belga e 01 (0,8%) 

espanhol, 01 (0,8%) irlandês. Os 38 restantes eram brasileiros^

Uma referência de comerciante bem sucedido é Joaquim Pereira Marinho^^^, 

0 Conde Pereira Marinho que morreu de tétano aos 70 anos^^®. Construiu grande 

fortuna nos oitocentos, graças a transações de sucesso no mercado do charque e 

escravos. Como um bom representante da sua categoria. Pereira Marinho tinha 

“capitais importantes para a época e navios para 0 transporte de suas mercadorias, 

as pessoas disputavam as letras de câmbio assinadas por ele preferindo-as aos 

títulos bancários”^ C o n tr ib u iu  para a construção de um número significativo de 

prédios no Corredor da Vitória, no Farol da Barra e no bairro comercial.

Essa ocupação vista com desprezo pelos fidalgos da época, ficava para 0 fillio que demonstrava 
inteligência limitada, ou desajeitado nos modos (FREYRE, 1977).
Setor primário: O setor primário está relacionado à produção através da exploração de recursos da 
natureza. Podemos citar como exemplos de atividades econômicas do setor primário: agricultura, 
mineração, pesca, pecuária, extrativismo vegetal e caça. É 0 setor primário que fornece a matéria- 
prima para a indústria de transformação (BACELAR, 2001).
Setor Secundário - É 0 setor da economia que transforma as matérias-primas (produzidas pelo 
setor primário) em produtos industrializados (roupas, máquinas, automóveis, alimentos 
industrializados, eletrônicos, casas, etc.). (Ibid.).
Setor Terciário - É 0 setor econômico relacionado aos serviços. Os serviços são produtos não 
materiais em que pessoas ou empresas prestam a terceiros para satisfazer determinadas 
necessidades. Como atividades econômicas deste setor, podemos citar: comércio, educação, 
saúde, telecomunicações, serviços de informática, seguros, transporte, serviços de limpeza, 
serviços de alimentação, turismo, serviços bancários e administrativos, transportes, etc. (Ibid.). 
SANTOS, 1991.
Sobre Joaquim Pereira Marinho, cf.: XIMENES, Cristiana Ferreira Lyrio. Joaquim Pereira Marinho: 
perfil de um contrabandista de escravos na Bahia, 1828-1897. 1999. 181 f. Dissertação (Mestrado 
em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal da Bahia, 1999. 
ASCMBA - Livro 1377A, Estante H -  Enterramentos no Cemitério do Campo Santo, p. 88. 

"^VERGER, 1999, p. 45.
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FIGURA 31 - Conde Pereira Marinhô ^®

O conde Marinho aparece entre um dos traficantes de escravos niais ativos da 

Bahia e enriqueceu de tal fornia que passou a receber sucessivas dignidades e os 

títulos de coniendador, barão, visconde e conde. Foi “[...] nienibro fundador e prinieiro 

presidente do Banco da Bahia, en1 1858, diretor da conipanhia de estradas de ferro de 

Juazeiro en1 1859 e cônsul da Argentina no niesnio ano”^̂ ®. Mais próxinio do finí de 

sua vida foi provedor da Santa Casa de Misericórdia da Bahia durante niuitos anos^^°.

A Medicina, profissão coni niaior prestígio social e a principal atividade 

profissional do período não era sinôninio de riqueza^^\ Era unia profissão ocupada 

en1 sua totalidade por brancos, 0 que revela “unia tendência, indicativa, não de 

exclusivismo, mas de uma predominância majoritária de brancos nas profissões mais 

valorizadas socialmente.

Dos que entraram para a Faculdade de Medicina muitos se tornaram 

notáveis mestres de Medicina ou médicos de reconhecida reputação. Entre eles 

podemos citar Virgilio Damásio, que morreu aos 75 anos e José Luiz de Almeida 

Couto faleceu aos 62 anos. Encontramos 25 idosos brancos formados em

FUNDAÇÃO PEDRO CALMON. Notícias. http://www.fpc.ba.gov.br/noticias.asp?id=130&pag=30. 
Acesso em: 8 set. 2009.
BERNARDO, Kátia Jane Chaves. Como viviam os idosos baianos na segunda metade do século 
XIX: uma retrospectiva histórica. In: SIMPOSIO BAIANO DE PESOUlSADORAS (ES) SOBRE 
MULHER E RELAÇÕES DE GENERO, 14. Salvador, 2008. GT Gênero, Família e Geração. 
Anais... Salvador: NEIM, 2008. p. 78-95. p. 92.
ASCMBA - Livro 1377A, estante H -  Enterramentos no Cemitério do Campo Santo, p. 88.
Bacelar (2001) identificou apenas dois médicos cujos inventários indicavam que tinham obtido 
mais de cinqüenta contos de réis: Manoel Joaquim Saraiva e Pedro da Luz Carrascosa.
BACELAR, 2001, p. 82.

http://www.fpc.ba.gov.br/noticias.asp?id=130&pag=30
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medicina, entre eles o Dr. Francisco Pereira Albuquerque, 74 anos, identificado 

conio niédico proprietário, indicando a possibilidade de desenipenho das duas 

ocupações siniultaneaniente^^^.

Nos registros de enterraniento do Ceniitério do Canipo Santo encontranios 

sete advogados: Major Caetano Vicente de Alnieida (78 anos), Dr. Francisco Antonio 

Ribeiro (60 anos), Dr. Joaquini Franco Velasco (60 anos), Dr. Francisco Antonio 

Pereira Rocha (70 anos), João Alves Portella (69 anos), Dr. Belniiro Pereira da Motta 

(79 anos), Dr. José Pires Falcão Brandão (67 anos). Entre os baianos idosos ilustres 

identificados e que se graduarani na Faculdade de Direito de Olinda podenios citar 

Caetano Vicente D’Alnieida, Barão de Mucuri (65 anos); Cicero Dantas Martins, 

Barão de Jerenioabo (65 anos); João Maurício Wanderley, Barão de Cotegipe (74 

anos); Luís Antonio Barbosa de Alnieida ou Conselheiro Luiz Antonio (80 anos); e 

Esperidião Eloy de Barros Pinientel (82 anos).

Os dados coletados indicani para a possibilidade de niaior longevidade dos 

negros en1 relação aos brancos. Confornie podenios verificar, ao coniparar os dados 

das tabelas 23 (p. 252) e 25 (abaixo), a idade dos honiens brancos identificados 

variou dos 60 aos 105 anos, enquanto que entre os negros o intervalo foi ente 60 e 

120 anos, predoniinando, assini conio entre a população de honiens negros, aqueles 

pertencentes ã faixa etária dos 60 aos 69 anos.

Na população de honiens brancos existe um percentual niaior de honiens coni 

idade entre 60 e 79 anos (84%), do que a niesnia faixa etária entre os negros 

(68,2%). Entre aqueles que viverani niais de 80 anos, teñios 17% de honiens 

brancos contra 29,4% de honiens negros.

ASCMBA - Livro 1326, estante H -  Livro 1 ° Registro de todos os sepultamentos feitos no Cemitério 
do Campo Santo - jullio de 1877 a junlio de 1886, p. 65.
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TABELA 25 - Homens Brancos Idosos Enterrados no Ceniitério do Canipo Santo por Idade
-Salvador(BA)- 1850-1900

IDADE QUANTIDADE %

60 a 69 anos 619 52%

70 a 79anos 383 32%

80 a 89 anos 151 13%

90 a 99 anos 30 3%

100 a 105 anos 8 1%

TOTAL 1191 100%

Fonte: ASCM BA - Livros de Enterram entos no Ceniitério do C anipo Santo (1850-1900)

A depender da profissão exercida, havia um traje específico a ser usado. A 

distinção entre 0 vestuário niasculino e 0 feniinino, que estava presente na 

sociedade desde 0 século XVI, acentuou-se no século XIX quando se estabeleceu, 

por exeniplo, as calças brancas para advogados, professores, niédicos, altos 

funcionários públicos, cartola e sobrecasaca para os estudantes de Direito e de 

Medicina, a sobrecasaca e a calça de feltro, de vincos laterais, pespontados e 

salientes, para os senhores de engenho^^" .̂

Entre os nove e os dez anos os nieninos já erani obrigados a usar cabelos 

beni penteados; colarinho duro, calça coniprida, roupa e botinas pretas, chapéu de 

copa dura e portando bengala. O andar deveria ser grave, coni gestos e ar 

sisudos^^^. De acordo coni Freyre, 0 Reverendo Fletcher ao se referir aos nieninos 

desse período afirniou que eles pareciani

[...] um pequeno velho, com seu chapéu preto de copa dura, colarinho 
empertigado e bengala; na cidade passeia como se todo mundo estivesse 
olhando para ele e como se estivesse espatilhado. Não corre, não salta, não 
roda arco de barril, não joga pedras como os meninos da Europa e da 
América^

Os honiens que representavani as classes sociais privilegiadas 

econoniicaniente vestiani redingote^^^, chapéu de coco inglês, bengalas e guarda-

FREYRE, 1987. 
Id., 2004.
Ibid., p. 92. 
Sobrecasaca.
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chuvas pretos. As barbas e os bigodes também eram distintivos importantes^^®. Seus 

fillios elegantemente vestidos com modelos copiados de revistas de moda de Paris 

assistiam às representações no Teatro São João^^®.

FIGURA 32 - Retrato de Thomas 
Carlyle''״

No Brasil, os títulos de barão, assim como outros títulos, serviam como 

ostentação de poder político entre a elite, principalmente entre os fazendeiros, e, 

muitas vezes, eram usados para legitimar 0 poder local, fazendo dos barões 

intermediários entre 0 povo e 0 Governo. A partir do Segundo Império, com 0 

aumento da produção do café, foram os grandes cafeicultores que passaram a 

colecionar tais títulos, ficando conhecidos como os barões do café. Os títulos não 

eram hereditários, e no caso de um filho de barão desejar perpetuar 0 título do pai 

era preciso pagar um valor considerado alto na época por tal honraria. Esse é um 

dos motivos pelos quais os títulos de barão se restringiam a uma pessoa ou no caso 

de haver mais de um nobre com 0 mesmo título, raramente eram da mesma família.

Sobre a importância do guarda-chuva preto, cf. SILVA, Eduardo. Dom Obá II D ’Áfica, 0 príncipe do 
povo: vida, tempo e pensamento de um homem livre de cor. São Paulo: Companhia das Letras, 
1997.
VERGER, 1999.
Composição em cinza e preto n® 2, óleo sobre tela -  James McNeill Whistler -  1872-1873. 
BITTENCOURT, 2005, p. 97.
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Títulos de nobreza (visconde e niarqueses), antes outorgados aos 

participantes das lutas pela Independência da Bahia, durante o reinado de D. Pedro 

II forani distribuidos entre aqueles que gozavani de prestigio econôniico e político. 

Dentre eles, 113 baianos forniavani dois grandes grupos: os cariocas, cuja nioradia 

estava fixada na capital do Inipério, Rio de Janeiro, e os que pernianecerani en1 

Salvador até n10rrer^^\

Entre os baianos que receberani títulos de nobreza podenios citar Caetano 

Vicente D’Alnieida, que recebeu de D. Pedro II o título do Conselho, en1 decreto de 

15 de fevereiro de 1877, o foro de Fidalgo Cavaleiro da Casa Iniperial, en1 decreto de 

2 de niaio desse ano, e o título de Barão de Mucuri, en1 decreto de 22 de janeiro de 

1887, quando se aposentou após 49 anos de serviços à Magistratura. Forniado en1 

Ciências Jurídicas e Sociais na Faculdade de Direito de Olinda, onde recebeu o grau 

de Bacharel, en1 1834, foi nonieado Juiz de Direito, tendo exercido a niagistratura 

nas coniarcas de Porto Seguro, Itapeniirini, na província do Espírito Santo, Itapicuru, 

na província da Bahia, Caravelas, Alto Aniazonas, Bonito, Pernanibuco, Estância, 

en1 Sergipe. Foi, ainda, Desenibargador e Ministro do Suprenio Tribunal de Justiça. 

Morreu en1 1890, aos 79 anos^^^.

Cícero Dantas Martins^^^, prinieiro e único barão de Jerenioabo, niorreu en1 

1903 aos 65 anos, foi político e 0 niaior latifundiário do Norte, coni sessenta e unia 

propriedades na Bahia e en1 Sergipe. Forniado bacharel en1 Ciências Sociais e 

Jurídicas en1 Recife, foi vereador en1 Boni Conselho, deputado pela Bahia por quatro 

legislaturas. Senador pela província da Bahia, e 0 1- Intendente eleito 

constitucionalniente no Município de Itapicuru, na Bahia^ "̂ .̂

João Maurício Wanderley, prinieiro e único barão de Cotegipe, niorreu aos 74 

anos en1 1889. Cursou escola secundária en1 Salvador e se forniuou en1 Direito pela 

Faculdade de Direito de Olinda (1837). Foi juiz niunicipal e de órfãos en1 Barra e 

Xiquexique, cargo que 0 elegeu a deputado provincial^^^, deputado geral, presidente

MATTOSO, 1992.
BRASIL Supremo Tribunal Federal. Ministros. Outros Ministros. Disponível em: <http://www.stf.jus.br 
/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=stj&id=320>. Acesso em 14 dez. 2008.
Sobre Cícero Dantas, cf.: CARVALHO JÚNIOR, Álvaro Pinto Dantas de. Cícero Dantas Martins - 
de barão a coronel: Trajetória política de um líder conservador na Bahia. 1838-1903. 2000. 174 f. 
Dissertação (Mestrado em História) -  Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade 
Federal da Bahia, Salvador, 2000.
SAMPAIO, Consuelo Novais. Canudos׳, cartas para o Barão. São Paulo: EDUS, 2001.
De acordo com Mattoso (1992) foram os eleitores da região do São Francisco que 0 elegeram 
como suplente ã Assembléia Provincial (1840) e depois como deputado em 1852.

http://www.stf.jus.br%e2%80%a8/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=stj&id=320
http://www.stf.jus.br%e2%80%a8/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=stj&id=320
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da Província da Bahia (1852-1855) e senador do Inipério do Brasil (1856-1889), 

tendo lutado pelo finí do tráfico de africanos. A partir de 1865 passou a integrar o 

niinistério, tendo ocupado as pastas da Fazenda, da Marinha e dos Estrangeiros. 

Conio presidente do Conselho de Ministros (1885-1888), aprovou a Lei dos 

Sexagenários, proposta na gestão de José Antonio Saraiva, seu antecessor. Fundou 

no Rio de Janeiro um estabeleciniento destinado ao trataniento da tuberculose, 

contribuindo para a criação do Instituto Pasteur. Foi presidente do Banco do Brasil^^®.

Entre os honiens brancos, encontranios 16 barões, todos brancos, 15 

nascidos na Bahia. Entre os barões apenas 03 (18,7%) pernianecerani solteiros, 07 

(43,8%) continuavani casados ao niorrer e 06 (37,5%) encontravan1-se viúvos, 

confornie podenios verificar pelos dados apresentados no Quadro 3.

Nome Idade E. C ivil Doença

Barão de Jaguaripe 71 viúvo Hidropesía
Barão de Jacuípe 65 Casado Febre perniciosa
Barão do Rio Real 65 Casado Hidropesía
Barão de São Francisco 68 Casado Amolecimento cerebral
Barão da Cajaíba 70 Viúvo Moléstia interna
Barão do Rio de Contas 66 Casado Hipertrofia
Barão do Catu 75 Solteiro Febre
Barão da Varsea 60 Viúvo Não identificada
Barão da Palma 72 Casado Erisipela
Barão de São Tiago 70 Solteiro Moléstia interna
Barão de Itapoan 62 Casado Suicídio
Barão de Sincorá 68 Viúvo Moléstia interna
Barão Itabaiana 71 Viúvo Tuberculose
Barão de Araujo Goes 86 Viúvo Enterite
Barão de Belem 74 Solteiro Arteriosclerose
Barão do Desterro 88 Casado Lesão cardíaca

Quadro 3 - Nonie, Idade, Estado Civil e Doença de Barões Idosos Enterrados no 

Ceniitério do Canipo Santo- Salvador (BA) -  1850-1900

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

SOUZA, Antonio Loureiro. Baianos Ilustres: 1564-1925. Prêmio Carlos de Laet da Academia 
Brasileira de Letras em 1950. Segunda edição revista e aumentada, [19-]; VERGER, 1999; 
MATTOSO, 1992.
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Outro título dado aos homens brancos pertencentes à elite foi 0 de 

Coniendador. Entre os coniendadores identificados nos docunientos pesquisados 

(Quadro 4) localizanios Thonias Pedreira Gerenioabo, que viveu até setenibro de 

1875, conipletando 70 anos de vida^^^. Assini conio os barões, 0 estado civil de 

casado prevalecia entre os coniendadores (64,3%). Apenas 3 (21,4%)

coniendadores pernianecerani solteiros.

DoençaE. C ivilIdadeNome

Francisco José Godinho 64 casado Hydropesia
Thomas Pedreira Geremoabo 70 casado Apoplexia

Manoel José de A. Couto 70 casado C. cerebral

Vasco Curcino de Campos 63 Viúvo Interna

João Pereira da Motta 74 casado Interna

João Cardoso Soares 68 Viúvo Interna

Francisco Sampaio Vianna 62 solteiro Coração

Antonio Pedrosa de Albuquerque 83 solteiro Diarréia

Francisco Candido R. de Castro 71 solteiro Beribéri

Arnaldo Lopes da Silva Lima 65 casado Febre

Antonio Loureiro Vianna 74 casado Uremia

Manoel Antonio Andrade 60 casado Diabetes

Manoel Antonio Pimentel 76 casado Hemiplesia

Thomaz Pereira Geremoabo maior de 70 anos casado Apoplexia

QUADRO 4 - Nome, Idade, Estado Civil e Doença de Comendadores Idosos Enterrados no 
Cemitério do Campo Santo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Entre as grandes famílias baianas, algumas do Recôncavo, encontram-se os 

Araújo Góis, Costa Pinto, Catharines, Calmons de Sá, Bittencourts (ou Bethencourt), 

Bulcão, Sodré, Berenguer, Magalhães, Correias da Silva, etc. Nessas famílias 

prevalecia a endogamia^^® -  aliança matrimonial cujos casamentos deveriam ocorrer 

dentro dos grupos domésticos dos nubentes ou, num sentido mais amplo, dentro do 

grupo social de origem -, como forma de conservação e do aumento dos bens da

ASCIVIBA - Livro 1320, Estante H -  Enterramentos feitos em carneiros, no Campo Santo, p. 2.
A endogamia era encontrada em duas classes sociais distintas: as famílias dos senliores de 
engenlio e dos africanos alforriados.
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família (endogamia familiar) ou como forma de estreitar os laços já existentes entre 

os membros das camadas dominantes.

Chama a atenção de Mattoso^^®, 0 número de celibatários, homens e 

mulheres, nas famílias do Recôncavo: 42% dos membros da família Araújo Góis, 

30,2% da família Bulcão, 33,3% da família Sodré, 43,6% dos Bittencourt, 41,8% da 

família Berenguer e 25,7% dos Costa Pinto. A condição de celibatário para os 

homens era menos difícil do que para as mulheres, pois a eles era dada a

liberdade de procriar independentemente da existência de laços familiares^"^“ . Os

jornais de grande circulação na capital da província nesse período traziam com 

frequência, anúncios de homens celibatários e viúvos em busca de amantes de 

todos os tipos^"^\

Na segunda metade do século XIX 0 celibato não tinha a mesma importância 

conquistada no século seguinte nos grandes centros urbanos. Os celibatários, além 

de gozarem certos privilégios, não eram incomodados pela legislação social do

período, nem pelos padres que, “[...] também celibatários, por vezes desregrados na

sua vida sexual”, terminavam por ignorar os deslizes dos homens de sua época "̂^ .̂

TABELA 26 - Homens Brancos Idosos Enterrados no Cemitério do Campo Santo por Estado
Civil -  Salvador (BA) 1850-1900

ESTADO CIVIL QUANTIDADE

Casado 403

Solteiro 432

Viúvo 320

Vazias 36

TOTAL 1191

Fonte: ASCMBA - Livros de Enterramentos no Cemitério do Campo Santo (1850-1900)

Entre os idosos baianos brancos que se destacaram na segunda metade do 

século XIX, podemos citar Cezar Zama, médico, político e escritor que teve maior 

reconhecimento como historiador publicando, dentre outras obras. Prosadores e

MATTOSO, 1992.
Em pesquisa de Mattoso (1988) seis dos dezesseis homens casados deixaram filhos ilegítimos. 
FREYRE, 1977.
Ibid, p. 74. De acordo com Mattoso (1988, p. 99): “[...] entre 1801 e 1850, 18% dos padres do clero 
baiano falecidos em Salvador, declararam ter tido filhos; 0 percentual ascende a 51% entre 1851 e 
1887”.
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Poetas Latinos e Os Grandes Capitães da Antiguidade. Faleceu em Salvador no dia 

20 de outubro de 1906 aos 69 anos.

Na literatura podenios registrar a participação de Doniingos Borges de Barros, 

Barão de Pedra Branca en1 1825 e visconde en1 1826, época en1 que publicou dois 

volunies intitulados “Poesias oferecidas às danias brasileiras” por um baiano. 

Doniingos Borges de Barros viveu en1 Paris de 1823 a 1828 conio diploniata e, ao 

retornar à Bahia en1 1831, retoniou sua cadeira no Senado e se dedicou à exploração 

de seus engenhos e a obras de caridade. Morreu aos 76 anos de idade, en1 1856̂ "̂ .̂

Ainda na literatura teñios 0 registro de Eduardo Pires Ranios que nasceu en1 

Salvador, en1 25 de niaio de 1854 e faleceu aos 69 anos, no Rio de Janeiro. Suas 

crônicas e poesias, assinadas sob os pseudôninios de Erasmo e Deaudor Mosar, 
forani publicadas en1 álbuns ou en1 jornais da época. Menibro da cadeira n- 11 da 

Acadeniia Brasileira de Letras, na sucessão de Pedro Lessa, não chegou a toniar 

posse devido ao faleciHiento "̂ "̂ .̂

No plano político destacavan1-se as faniílias cujos filhos estudavani en1 

Universidades -  conio os Araújo Góis, Bulcão e Sodré. Nesses casos, esses jovens 

trocavani as atividades agrícolas pelas atividades do setor terciário, e atuavani conio 

representantes da população nas assenibléias Provincial e Nacional, no Executivo e 

na niagistratura^"^^.

Na política, identificanios Virgílio Clímaco Damásio, niédico e político 

brasileiro, aos 51 anos ocupou 0 governo da Bahia en1 duas ocasiões e viveu 75 

anos. Médico pela Faculdade da Bahia, f0rn10u-se en1 1859. Conieçou a vida política 

coni 28 anos, quando se candidatou à Assenibléia Provincial, já defensor da 

República. Em 1889 quando foi fundado 0 Partido Republicano da Bahia, ocupou 0 

cargo de vice-presidente. Após os niandatos de governador, foi senador̂ "^®.

Na condição de professor da Faculdade de Medicina da Bahia Virgilio 

Daniásio fez parte das coniissões educativas que trabalharani pela refornia do 

ensino projetada por Manuel Victorino, nías que forani derrubadas pelos 

conservadores e trouxerani conio consequencia 0 afastaniento do governador.

VERGER, 1999.
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Núcleo de Pesquisas em Informática, 

Literatura e Linguística. Biblioteca Digital de Literatura. Eduardo Pires Ramos. Disponível em: 
<http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/Consulta/Autor.php?autor=6234>. Acesso em: 23 out. 2009. 
MATTOSO, 1992.
BAHIA. Gabinete do Governador. Galeria dos Governadores. Virgílio Clímaco Damásio. Disponível 
em: <http://www.governador.ba.gov.br/governadores/virgilio.htm>. Acesso em: 8 set. 2009.

http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/Consulta/Autor.php?autor=6234
http://www.governador.ba.gov.br/governadores/virgilio.htm
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FOTO 38 - Virgílio Clímaco Damásio '̂'^

Outro político que viveu 80 anos foi Luís Antonio Barbosa de Almeida que 

ocupou o cargo de presidente da provincia da Bahia, aos 53 anos de idade no 

período de 3 de novenibro de 1864 a 2 de niaio de 1865. O Conselheiro Luiz 

Antonio, conio era conhecido, fez o curso de Direito na Faculdade de Olinda, onde 

recebeu o grau de Bacharel en1 Ciências Jurídicas e Sociais, en1 1834. Voltou a 

Salvador, se elegeu Vereador da Câniara Municipal de Salvador e participou da 

“Sabinada”, en1 1837, sendo preso e subnietido a processo "̂^®.

Durante sua vida política. Luís Antonio Barbosa de Alnieida foi deputado da 

Assenibléia Provincial da Bahia por diversas vezes, sendo Presidente da Cániara 

Teniporária, dissolvida pelo nioviniento de 15 de novenibro de 1889, e à Assenibléia- 

Geral Legislativa pela referida provincia na 6- (1845-1847) e 1- (1848) legislaturas, e 

pela provincia de Sergipe na 12  ̂ (1864-1866). Ocupou os cargos de Juiz de Direito 

de diversas coniarcas localizadas no interior da Província "̂^®; desenibargador da 

Relação do Maranhão (1864), sendo reniovido para a Bahia (1885); Ministro do 

Suprenio Tribunal de Justiça (1886)^^°.

BAHIA. Gabinete do Governador. Galería dos Governadores. Virgilio Ciímaco Damásio. Disponível 
em: <http://www.governador.ba.gov.br/governadores/virgilio.htm>. Acesso em: 8 set. 2009. 
TAVARES, 2001; SOUZA, 1949.
Juiz de Direito da comarca de Porto Seguro (1844); comarcas de Nazaré (1847); Vassouras 
(1853); 2® Vara Criminal de São Salvador e Juízo dos Feitos da Fazenda Pública da provincia 
(1859).
TAVARES, 2001; SOUZA, 1949.

http://www.governador.ba.gov.br/governadores/virgilio.htm
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Em novembro de 1887 foi aposentado por decreto, vindo a falecer devido a 

uma nefrite, aos 80 anos, em 8 de agosto de 1892 na cidade de Salvador, sepultado 

no Cemitério do Campo Santo^^\

152FOTO 39 - Luís Antônio Barbosa de Almeida

Outro nome é 0 do Conselheiro José Luiz de Almeida Couto, falecido em 

outubro de 1895 de causa ignorada, aos 62 anos de causas não identificadas^^^. 

José Luiz de Almeida Couto se formou em Medicina em 1857 e durante a vida 

acadêmica, foi um ativista político: no segundo ano de Faculdade participou da 

fundação da Sociedade Abolicionista Dois de Julho, e em 1869, fez parte da 

Sociedade Sete de Setembro, também abolicionista^^'^.

Almeida Couto exerceu diversos cargos públicos, tanto no Império quanto na 

República. Aos 24 anos foi eleito deputado da Assembléia Provincial da Bahia (1862 

a 1869); exerceu cumulativamente as funções de vereador na Câmara Municipal de 

Salvador (de 1867 a 1869); foi deputado à Assembléia Geral (1878 a 1881),

ASCMBA - Livros 1327 - Livro 2° Registro de todos os sepultamentos feitos no Cemitério Campo 
Santo - jullio de 1886 a nov. de 1894, p. 11.
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Ministros. Outros IVlinistros. Luís Antônio Barbosa de Almeida. 
Disponível em: <http://www.stf.jus.br/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo= stj&id=339>, Acesso 
em: 8 set. 2009a.
BAHIA. Polícia Militar da Bahia. Patrono. Conselheiro José Luiz de Almeida Couto. Disponível em: 
<http://www.pm.ba.gov.br/bombeiros/patrono2.htm>. Acesso em: 5 fev. 2008.
Ibid.

http://www.stf.jus.br/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=%09stj&id=339
http://www.pm.ba.gov.br/bombeiros/patrono2.htm
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professor da Faculdade de Medicina da Baliia, além de presidente da Provincia de 

São Paulo (1884 a 1885)^^^

Aos 52 anos de vida exerceu o prinieiro niandato conio presidente da 

Provincia da Bahia (01 de junho a 29 de agosto de 1885). Em 12 de agosto de 1885 

recebeu do Iniperador Pedro II o título de Conselheiro, que utilizou até o final da sua 

vida pública. Aos 56 anos, de 14 de junho até 17 de novenibro de 1889^^®, exerceu o 

segundo niandato à frente da provincia da Bahia^^^.

FIGURA 33 - Conselheiro José Luiz de Almeida 
Couto'"®

Monarquista convicto, recusou convite de Marechal Deodoro para reassumir o 

governo da Bahia, "por principios políticos". Após deixar a presidência da provincia 

em 1889, permaneceu afastado da política até 1892, quando foi eleito Intendente de 

Salvador, no primeiro pleito após a proclamação da República, realizado em 18 de 

dezembro^^®.

Em 1894, sancionou o decreto de criação do Corpo de Bombeiros Municipais, 

serviço importante para a cidade em virtude dos freqüentes incêndios ocorridos no 

centro de Salvador.

MATTOSO, 1992.
Dois días após a proclamação da República. 
MATTOSO, op. cit.
BAHIA, 2008.
MATTOSO, op. cit.
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Francisco Gonçalves Martins -  primeiro e único barão e, depois, Visconde 
de São Lourenço, juiz, jornalista e político brasileiro, nasceu en1 12 de niarço de 

1807, na cidade de Santo Aniaro, Bahia. Cursou Direito na Universidade de Coinibra. 

Retornou ao Brasil en1 1830^®°. Em 1833, entrou para a niagistratura, e exerceu os 

cargos de juiz e chefe de polícia na Bahia, quando,

[...]pôs um fim cruel à “revolta dos malês , com a morte de 70 negros 
rebeldes pelas patas de cavalos e espadas afiadas, no Quartel da 
Cavalaria, defronte da igreja do Santíssimo Sacramento, em Águas 
de Meninos” ®̂V

FOTO 40 - Francisco Gonçalves Martins 
Visconde de São Lourenço

Gonçalves Martins foi deputado geral (1834-1852), presidente da província da 

Bahia por duas vezes (1848-1852 / 1868-1871), ministro do Império^®  ̂ (1852-1853) e 

senador do Império do Brasil (1851-1872). Dirigiu a pasta de negócios do Império, e 

construiu durante a sua gestão a primeira estrada de ferro do Brasil, além de dar 

início à navegação à vapor do Rio Amazonas.

Recebeu 0 título de barão de São Lourenço do Imperador em 14 de março de 

1860, passando a visconde de São Lourenço por decreto de 15 de novembro de

SAMPAIO, 2005.
Ibid., p. 31.
Ibid.
Ministério das Águias.
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1871 “em função dos serviços prestados à Pátria e ao Império” ®̂"̂ . Faleceu de 

“moléstia interna” em 10 de setembro de 1872, aos 65 anos^® .̂

João Lustosa da Cunha Paranaguá, 0 segundo e marquês de Paranaguá, 

foi magistrado e político brasileiro. Governou as províncias do Maranhão, 

Pernambuco e Bahia. Foi ministro em diversos gabinetes e presidente do Conselho 

de Ministros (30- gabinete) no ano de 1882. No período de 25 de março de 1881 a 

05 de janeiro de 1882, ocupou 0 cargo de presidente da província da Bahia, com a 

idade de 61 anos. Viveu até os 91 anoŝ ®®.

FOTO 41 - João Lustosa da Cunha Paranaguá -  
Marquês de Paranaguá^

Outro idoso que ocupou 0 cargo de presidente de província da Bahia foi 

Esperidião Eloy de Barros Pimentel. Formado em Ciências Jurídicas e Sociais na 

Faculdade de Direito de Olinda, em 1847, foi nomeado Juiz de Direito da comarca de 

Flores, Pernambuco (1854), comarca de Imperatriz, Alagoas (1855), comarca de 

Santos (1861), e comarca de Paraibuna (Minas Gerais), em 1882. Em 1882, aos 59 

anos de vida, foi nomeado Desembargador da Relação de Belém do Pará e, aos 62

SAMPAIO, 2005, p. 31.
ASCMBA - Guias de óbito do Cemitério do Campo Santo, 1872.
TAVARES, 2001; SOUZA, 1949.
BRASIL. Ministros de Estado da Fazenda. João Lustosa da Cunha Paranaguá. II Marquês de 
Paranaguá. Disponível em: <http://200anos.fazenda.gov.br/galeria-dos-ministros/imperio-2o-
reinado-d-pedro-ii/galeria_ ministros _view?b_start:int=0&-C=>. Acesso em: 8 set. 2009b.

http://200anos.fazenda.gov.br/galeria-dos-ministros/imperio-2o-
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anos, foi presidente da província da Baliia (de 10 de setenibro de 1884 a 25 de niaio 

de 1885)̂ ®®.

Apesar da idade avançada ocupou niuitos cargos públicos de niaior destaque. 

Espiridião Eloy foi nonieado Juiz da Corte de Apelação do Distrito Federal, aos 67 

anos (1890), Ministro do Suprenio Tribunal Federal aos 69 anos (1892), se 

aposentando aos 70 anos por decreto de 18 de novenibro de 1893. Faleceu aos 83 

anos na cidade do Rio de Janeiro.

1169FIGURA 34 - Esperidião Eloy de Barros Pimentel

José Maria da Silva Paranhos (1819-1880), visconde de Rio Branco, nasceu 

en1 Salvador, en1 unia faniília de grandes conierciantes que, depois da 

Independência do Brasil perdeu todas as posses. Coni 0 enipobreciniento da faniília, 

José Maria estudou conio cadete da Escola Naval do Rio de Janeiro obtendo, 

posteriorniente 0 bacharelado en1 Mateniática e Ciências Físicas, tornando-se 

professor da Escola Militar en1 1848. Considerado um conservador nioderado, foi

ALMEIDA, Paulo Roberto de. Formação da diplomacia econômica no Brasil: as relações 
econômicas internacionais no Império. São Paulo: SENAC, 2001; TAVARES, 2001; SOUZA, 1949; 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Ministros. Outros Ministros. Esperidião Eloy de Barros Pimentel. 
Disponível em: <http://www.stf.jus.br/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=stj&id =220>. Acesso 
em: 8 set. 2009c.
Ibid., 2009c.

http://www.stf.jus.br/portal/ministro/verMinistro.asp?periodo=stj&id%20=220


280

deputado provincial (1844-1845), deputado geral (1848, 1853-1856, 1857-1860; 

1861-1863)^^°.

Foi ministro de Negócios Estrangeiros (1855-1857; 1858-1859); da Marinha 

(1853-1855; 1856-1857); da Fazenda (1861, 1862, e 1871) e presidente do Conselho 

de Minstros entre 1871 e 1875, quando, no Gabiente sob a sua presidência foi 

sancionada a Lei 2040/1871, que declarava livres os filhos de niães escravas^^\ 

Morreu pobre no dia 01 de novenibro de 1880, no Rio de Janeiro^^^.

Herculano Ferreira Pena foi jornalista e político brasileiro. Deputado geral de 

1838 a 1844, presidente de várias províncias do Brasil e senador do Inipério do 

Brasil de 1855 a 1867. Foi presidente da província da Bahia no período de 28 de 

agosto de 1859 a 26 de abril de 1860, coni a idade de 60 anos^^^.

Antônio Luís Afonso de Carvalho, político, ocupou 0 cargo de presidente da 

província do Paraná aos 42 anos de vida (1869 a 1870) e presidiu a província da 

Bahia en1 1889, quando tinha 61 anos. Morreu aos 64 anos, no dia 25 de janeiro de 

1892, no Rio de Janeiro^^" .̂

Dos 39 presidentes da provincia da Bahia, no período estudado, apenas 06 

(15%) tinhani idade entre 60 e 68 anos (Quadro 5). Os denials (85%) tinhani idades 

entre 38 e 58 anos, dado que aponta para a baixa expectativa de vida e para niostrar 

conio, nesse período, não erani os idosos os ocupantes dos cargos eletivos e, sini, 

aqueles considerados ainda en1 idade produtiva. De acordo coni Mattoso,

[...] a faixa etária dos presidentes ou vice-presidentes de província era de 
cerca de 46 anos. Tratava-se de homens maduros, dotados de longa 
experiência parlamentar ou judiciária. Os estudos superiores e 0 ingresso no 
Judiciário abriam ao jovem baiano as portas de uma carreira ao mesmo 
tempo jurídica, legislativa e administrativa, de modo que as funções do 
Estado ficavam nas mãos de poucas pessoas, 0 que permitia ao poder 
central exercer um controle sobre servidores muito fiéis^^®.

ALMEIDA, 2001.
MATTOSO, 1992.
ALMEIDA op. cit.; MATTOSO, op. cit. 
ALMEIDA, op. cit.
TAVARES, 2001.
MATTOSO, op. cit., p. 264.
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NOME
IDADE QUE 
ASSUMIU 0  

CARGO
NATURALIDADE

Francisco Gonçalves Martins 
Visconde de São Lourenço 45 e 64 anos Santo Amaro

Herculano Ferreira Pena 60 anos

João Lustosa da Cunha Paranaguá - 
Marquês de Paranaguá 60 anos

Nossa Senhora do 
Livramento de 

Parnaguá, Piauí

Espiridião Elói de Barros Pimentel 62 anos Alagoas

Antônio Luís Afonso de Carvalho 61 anos Salvador

Hermes da Fonseca 66 anos Alagoas

QUADRO 5 -  Nome, Idade e Naturalidade de Presidentes de Província da Bahia Enterrados 
no Ceniitério do Canipo Santo -  Salvador (BA) -  1850-1900

Fontes: TAVARES, 2001; SAMPAIO, 2005; Livros 1327 e 1378 -  Enterramentos no Cemitério do 
Campo Santo; BRASIL, 2008.

Enibora seja eritre os honieris braricos que ericoritranios aqueles en1 

nielhores coridições sociais e firiariceiras (60,3%)^^®, foi possível localizar entre esse 

segniento populacional 24% en1 condições de pobreza, se considerarnios as 

ocupações, local de nioradia e local de enterraniento.

As ocupações desenipenhadas pelos honiens pertencentes às classes sociais 

coni nielhores condições financeiras erani profissões relacionadas à saúde da 

população (niédicos, honieopatas e enfernieiros) niagistratura (advogados, 

bacharéis, niagistrados, desenibargadores), à docência (lentes^^^, lentes 

jubilados^^®), aos negócios (conierciantes, proprietários), à religião (capelão, 

capuchinho, sacerdote), aléni de enipregados públicos, chanceler, diploniata, 

niilitares, engenheiros, entre outros.

Dos 145 honiens brancos identificados na pesquisa, cujos indicadores^^® 

apontani para a possibilidade de pertencereni às classes populares, 51 (35,2%) 

erani estrangeiros^®“. Mesnio não pertencendo às classes privilegiadas 

financeiraniente, os brancos, via de regra, se beneficiavani coni as nielhores

Consideramos a ocupação, local de moradia e de enterramento.
.Professor de escola superior ou secundária י־'־̂

Professor aposentado.
^^®Ocupação, local de moradia e de enterramento.

30 Portugal; 04 Itália; 03 Espanha; 03 Irlanda; 03 Polônia; 02 Alemanha; 02 Hamburgo; 01 Áustria; 
01 França; 01 Rússia.
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oportunidades de emprego, “eram mais instruídos e, desde que fossem brasileiros, 

tinliam fácil acesso às funções públicas”^®\ tal como aconteceu com os vinte e um 

idosos encontrados nessa pesquisa ocupando os cargos de empregado público 

(13), escrente/escrivão (07), tabelião (01). Também era restrito aos brancos, 

ocupações consideradas ‘nobres’ e de prestígio a exemplo dos relojoeiros^®^.

Porém os brancos que desempenhavam 0 oficiô ®® de artesão eram 

numerosos: pedreiro (03 brasileiros e 01 português), carpinteiros (06 braileiros e 01 

português), marcieiros (01 brasileiro), serventes (08 brasileiros, 01 português), 

padeiros (03 irlandeses, 04 portugueses, 01 brasileiro e 01 italiano), sapateiros (02 

brasileiros, 01 austríaco, 01 português e 01 espanhol), chapelistas (02 

hamburgueses), entre outros.

Esses foram os homens idosos encontrados em Salvador na segunda metade 

do século XIX, uma sociedade hierarquizada, apesar dos “contornos dos grupos 

sociais que a compunham não serem rígidos nem intransponíveis aos homens [...] 

dispostos a aceitar suas normas” ®̂"̂ . Nesse contexto, 0 abismo que separava ricos e 

pobres aumentava cotidianamente, colocando de um lado uma maioria, entre os 

quais encentamos um contigente significativo de idosos negros, e de outro, uma 

minoria formada pelos brancos, cujos idosos identificados estavam, majoritariamente 

na classe dos grandes negociantes, dos profissionais liberais, dos altos funcionários 

e militares, dos ocupantes de cargos políticos.

MATTOSO, 1992, p. 535.
Encontramos um homem branco de 75 anos, natural da Bahia, cujo registro informava ser 

relojoeiro.
A palavra oficio \em origem no latim -  o ffic ium -e  significa “0 que faz uma obra”, relacionando-se a 
atividades manuais, implicando, desde muito a desvalorização dos ofícios, resultando na noção de 
“defeitos mecânicos” e tornando inaptos para determinados cargos (municipais, oficiais de milícias) 
os descendentes de artesãos. No Brasil, os trabalhos manuais eram, na sua maioria, exercidos 
pela população negra e escrava, por sua importância na vida cotidiana da população contribuiu 
para que muitos artesãos fossem respeitados na comunidade (VAINFAS, Ronaldo. Dicionário do 
Brasil Colonial{^500-^808). Rio de Janeiro: Objetiva, 2000, p. 434-435).
MATTOSO, op. cit., p. 601.
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CONCLUSÃO

Ao iniciamos nossa pesquisa para 0 doutorado, fonios niotivados por 

questões surgidas ao longo dos últinios quinze anos de traballio realizado na 

Universidade Aberta à Terceira Idade (UATI) da Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB). Interessava-nos os estudos desenvolvidos en1 torno da teniática do 

envelheciniento populacional e dos sujeitos que conipõeni esse segniento social. A 

partir dessas inquietações nos perguntanios: O núniero de idosos nioradores de 

Salvador na segunda nietade do século XIX era expressivo, ou, devido à baixa 

expectativa de vida esse segniento populacional era quase inexistente? Queni erani 

e conio viviani aqueles que conseguiani chegar à velhice nesse período? 

Considerando que as ciências hunianas de nianeira geral só denionstrarani 

interesse por essa etapa da vida a partir da década de 1980, qual 0 espaço ocupado 

pelos estudos da velhice en1 épocas anteriores? Se as políticas brasileiras voltadas 

para os velhos só surgirani en1 1994 coni a Política Nacional do Idoso, conio 0 

governo e a sociedade baiana lidavani coni esse segniento populacional quando 

inexistiani niecanisnios de proteção para os velhos? Quais as repercussões sociais e 

econôniicas da fornia de lidar coni a velhice e os velhos desse período? Quais as 

influências do pensaniento dessa época sobre a construção da representação social 

que teñios da velhice na conteniporaneidade?

A deterniinação de responder a essa questões deu-nos a certeza da 

necessidade de buscar no passado esses sujeitos e as respectivas condições de 

vida, e a História era 0 caniinho capaz de viabilizar essa enipreitada. Nesse 

nioniento surgiu outra questão: onde procurá-los? Q referencial teórico consultado 

apontou para a inexistência de pesquisas que tratasseni desse tenia em Salvador, 

no período escolhido. Era preciso ir em busca da documentação disponível nas 

instituições da Cidade de Salvador.

Motivados pela crença da inexistência de um número significativo de pessoas 

idosas no período da pesquisa devido ã baixa expectativa de vida, quando 

elaboramos 0 projeto de pesquisa apresentado ao Programa de Pós-Graduação em 

História (PPGH), da Universidade Federal da Bahia, no momento do processo de 

seleção do doutorado estabelecemos como balizas 0 período compreendido entre
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1850 e 1930, considerado longo denials pela banca que participou do processo de 

seleção para Ingresso no doutorado e pelo professor Dr. Antonio Fernando Guerreiro 

de Freitas, na disciplina Metodologia da Pesquisa.

Após 0 Inicio da coleta de niaterlal no Arquivo da Santa Casa de Misericórdia 

da Bahia tonianios conheciniento da existência dos Livros de Enterranientos do 

Ceniltério do Canipo Santo, cujos dados ofereclani 0 nonie dos sujeitos. Idade, 

origeni, estado civll, ocupação, doença, local de nioradia, ou de enterraniento. Aí, 

nos deparanios coni um contingente significativo de pessoas que lani a óbito coni 

Idade Igual ou superior a 60 anos.

A partir de então, nos sentinios estiniulados a considerar as orientações da 

banca de seleção do doutorado en1 relação ã extensão das balizas, decisão toniada 

ã niedida que aprofundanios os estudos sobre a Institucionalização da velhice, e 

apresentada ã banca de qualificação en1 agosto de 2008. Assini, niantivenios 0 

niarco Inicial no ano de 1850 e estabelecenios conio niarco final 0 ano de 1900 por 

ter sido 0 final do século XIX 0 nioniento en1 que surgirani Instituições especializadas 

en1 assistir os diferentes tipos urbanos, segundo critérios construídos soclalniente: 

orfanatos para crianças; hospícios para os loucos; casas de correção para os vadios; 

e os asilos para os velhos.

Defininios, então, os objetivos a serení alcançados ao longo da pesquisa: 

Identificar 0 posiclonaniento das Instituições governanientals e privadas en1 relação 

ao trataniento dispensado aos velhos; Indicar as práticas e niecanisnios sociais, 

através dos quais as posições sociais desses personagens forani estabelecidas e 

suas diferenças legitiniadas; analisar 0 contexto de Institucionalização da velhice, 

buscando estabelecer relações entre esse evento, a eniergêncla da pobreza conio 

questão social en1 Salvador e 0 caráter de caridade e de niendicidade no trataniento 

dado aos velhos; evidenciar os fundanientos dos niodelos asilares, avallando a 

qualidade da estrutura desses espaços no referido período; discutir a presença das 

relações de gênero e raça no trataniento dado à velhice.

Estudar a velhice baiana do Oitocentos não foi tarefa fácil, pois esses sujeitos 

encontravan1-se nilsturados a outros segnientos a exeniplo dos niendigos e 

Inválidos. Aléni disso, encontranios dificuldade na pesquisa docuniental devido às 

lacunas existentes nos docunientos localizados, apesar da relativa regularidade no 

registro de dados a partir de 1850. Enquanto fonios beneficiados pela niedicina 

social e higienista que, no nioviniento de ordenação das cidades passou a exigir 0
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registro de óbito dos cidadãos, o mesmo não aconteceu en1 relação aos 

testanientos, docuniento que, na niaioria das vezes não fornecia a idade dos 

envolvidos. Tanibéni a liniitação dos horários de funcionaniento das Instituições 

onde estavani localizadas as fontes priniárias foi um eleniento de entrave.

Mesnio assini, algunias surpresas nos forani reservadas ao longo dessa 

trajetória. A prinieira delas foi a possibilidade de localizar 10.195 pessoas de anibos 

os sexos, raça, classe social e religião distintas, coni idades entre 60 e 120 anos, um 
núniero, de niodo geral alto, principalniente se considerarnios que essa população 

vivia en1 condições adversas conio as epideniias que niatavani um núniero 

significativo de pessoas, a má alinientação e a precariedade na assistência ã saúde. 

Esses dados nos perniiteni inferir que a conquista da longevidade, ao contrário do 

que se costunia pensar, não é um fenônieno recente, nías veni ocorrendo, 

paulatinaniente, desde a segunda nietade do século XIX, quando um iniportante 

contingente de pessoas se tornou longevo.

Ao nos debruçarnios sobre a leitura Falas do Governador de Estado dirigida à 
Assembléia Geral Legislativa do Estado da Bahia (1889-1950), nos deparanios coni 

a revelação do trataniento dispensado pelas instâncias governanientais e privadas. 

Nesse nioniento tivenios a confirniação da hipótese da inexistência de políticas 

voltadas para a população idosa, ou seja, as niedidas de proteção aos idosos não se 

diferenciavani daquelas adotadas para as pessoas consideradas doentes e 

incapacitadas para 0 trabalho, enquanto os velhos se encontravani niisturados ao 

restante da população en1 unia cidade que não estava preparada para recebê-los.

Ao longo do nosso processo investigative, constatanios que, apesar de todo 0 

avanço da capital da Província, ela era perigosa para os velhos que nela 

transitavani, seja pelos riscos de atropelos provocados pelos novos nieios de 

transporte, seja pela pouca iluniinação das ruas, ou pela sujeira provocada pela falta 

de saneaniento básico que tornava as ruas verdadeiros esgotos a céu aberto, 

infestadas por repetidas epideniias de febre aniarela e de cólera.

Assini, confornie já niencionanios, a sociedade baiana oitocentista via a 

velhice conio unia fase de decadência e decrepitude. Os artigos de jornais e poesias 

produzidas na época da pesquisa evidenciavani 0 sentiniento de pessiniisnio e de 

hostilidade en1 torno do processo de envelheciniento e 0 desprezo àqueles que 

chegarani a essa etapa da vida: conio as denials sociedades, a baiana exaltava 0 

vigor e a fecundidade ligadas á juventude, e rechaçava a esterilidade da velhice .
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O cruzamento das informações fornecidas pelos registros de enterramento e 

dados fornecidos por liistoriadores em outras pesquisas, tais como local de moradia 

e sepultamentos nos permitiu vislumbrar as condições sociais dos nossos sujeitos.

Desse modo, chegamos a revelações do tipo: a população idosa que morava 

em Salvador na segunda metade do século XIX formava um grupo heterogêneo e 

complexo, era composta por pessoas cujo intervalo de idade ultrapassava 30 anos e, 

como é de se esperar, experimentaram trajetórias de vida diferenciada. Encontramos 

uma cidade marcada pelo sistema escravista, com idosos negros, com baixo poder 

aquisitivo em número consideravelmente maior que os brancos. Foi-nos possível 

depreender 0 que se passava nas ruas da cidade em relação ao significativo 

contingente de idosos, constituído majoritariamente de negros, que nelas vivia na 

mendicância. Toda a sorte de situações os envolvia, até a morte nas escadarias das 

igrejas. Os velhos pertencentes às classes com melhor poder aquisitivo, por sua vez, 

tornavam-se um problema para as famílias.

A velhice, pois, sendo tratada com desprezo e os velhos deixados aos 

cuidados da caridade, não fazendo parte das preocupações da sociedade. O 

reconhecimento das peculiaridades desse segmento populacional ocorreu 

gradativamente, mas podemos considerar como marco inicial a separação dos 

velhos de outras populações, a exemplo dos mendigos, com a criação de asilos para 

velhos, a conseqüente institucionalização da velhice, e a conquista da aposentadoria 

no final do século XIX e início do século XX.

O contexto do surgimento dos asilos explica, de alguma forma, a 

representação social negativa da velhice e a repetição de eventos ainda existentes 

no século XXI: instituições asilares fechadas devido ã precariedade de 

funcionamento e a identificação de pessoas idosas misturadas aos diversos tipos 

sociais. Isso porque, no Brasil, de maneira geral, e em Salvador em particular, a 

ausência de uma discussão mais aprofundada sobre 0 tema, bem como sobre a 

regulamentação de funcionamento desses espaços foi e é uma realidade.

Criados para tirar das ruas da cidade 0 contingente de mendigos e vadios que 

dificultavam 0 processo de limpeza desses espaços públicos, os primeiros asilos 

foram criados para tender ã política médica de higienização e os velhos que viviam 

nas ruas de Salvador viram-se misturados a outras categorias sociais como os 

mendigos, os loucos e os aleijados. Vistos como uma ameaça ã saúde da cidade.
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esses sujeitos passaram a ser identificados e internados em asilos situados em 
locais afastados dos centros urbanos.

Unia segunda constatação forani os conflitos intergeracionais nunia 

sociedade patriarcal, onde os niais novos costuniavani acatar as ordens dos niais 

velhos. Pensávanios na figura paterna, niuitos coronéis, conio aquela que toniava as 

decisões seni questionanientos. Conio vinios no Capítulo 3, esses conflitos forani 

niotivados pelo ideal de juventude de D. Pedro II, coni os jovens doutores passando 

a ocupar 0 lugar dos velhos patriarcas.

Uni aspecto que niereceu destaque foi 0 núniero de idosos que niorrerani 

trabalhando, independente de classe social, gênero ou raça, apesar da nianutenção, 

no iniaginário social, da velhice conio unia fase iniprodutiva, devido à incapacidade 

para 0 trabalho e do surginiento de liniitações físicas e nientais. É verdade que a 

pesquisa encontrou niuitos idosos vivendo da niendicância ou nos hospitais, poréni, 

ainda que os aspectos acinia niencionados tenhani sido dois deterniinantes para as 

condições de vida desse segniento populacional, a velhice estava representada no 

niercado de trabalho através de escravos e escravas que já niuito idosos 

continuavani servindo aos seus senhores. Libertos e libertas estavani nas ruas 

oferecendo os seus serviços conio fornia de sobrevivência. Homens brancos em 

posição de destaque e mulheres brancas trabalhando na condição de proprietárias, 

comerciantes, professoras, escritoras, poetisas, irmãs de caridade, etc.

Outro aspecto que pode ser considerado uma espécie de representação 

negativa dessa fase do desenvolvimento humano foi 0 registro da velhice como 

doença e causa de morte nos documentos de óbito. Nesse caso, a compreensão 

subjacente é a de que a causa a morte é a velhice e não as doenças que possam 

advir do processo de envelhecimento biológico.

As relações de gênero e raça expunham diferenças de tratamento em ambos 

os casos. Havia diferença de tratamento para homens e mulheres brancos idosos. 

Às mulheres era reservado 0 espaço doméstico, ou festas religiosas desde que 

acompanhadas, enquanto os homens tinham as ruas como espaço inclusive de 

realização de negócios.

Apesar disso, um dado importante, e que merece destaque, foi 0 papel das 

mulheres: independentemente de classe social ou raça, em uma sociedade 

patriarcal, a elas cabia a manutenção da honra e coesão da família. As mulheres 

brancas se expressaram principalmente através da literatura, da poesia e no final do
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século XIX da prática médica enquanto as não-brancas e pobres forani encontradas 

nas ruas vendendo os seus serviços e até conipetindo coni os honiens para ajudar 

no sustento da faniília. Parece plausível supor que as niulheres nunca conseguirani 

unia sinietria nas relações de gênero.

Nunia cidade en1 que a cor da pele, por si só, era um traço de distinção social, 

niulheres e honiens negros ocupavani funções consideradas de nienor qualificação 

conio carregadores, aguadeiros, serventes ou funções um pouco niais qualificadas e 

que exigiani habilidades nianuais a exeniplo dos carpinteiros, niarceneiros, 

sapateiros, ou ainda, en1 núniero niuito reduzido, os proprietários dos próprios 

negócios conio as tendas de barbeiros, as quitandas e os roceiros, enquanto ficavani 

para os brancos a posições de niaior destaque (niédicos, advogados, grandes 

conierciantes, etc.).

É iniportante atentar que, enibora os elenientos desprezo e discriniinação 

apresenten1-se forteniente na analogia entre raça e gênero, são processos políticos 

e justificativas ideológicas que estruturani desigualdades raciais e de gênero, 

buscando naturalizar desigualdades sociais. Na verdade, essa naturalização é um 
subterfúgio ideológico que busca conciliar 0 irreconciliável, ou seja, 0 ethos de 

igualdade de oportunidades para todos os seres hunianos, nascidos livres e iguais e, 

portanto, responsáveis pelos seus atos. Assini, a posição social passa a ser vista 

conio deterniinada pela descendência e, portanto, inata. Se 0 indivíduo não 

conseguia tirar proveito niáxinio das oportunidades que a sociedade lhe oferecia, 

isso se dava por unia deficiência inata e, portanto, hereditária, a cor da pele.

Tanibéni na relação entre raça e gênero, foi iniportante observar fornias 

particulares de dominação afetando mulheres e homens, brancos e negros: durante 

a segunda metade do século XIX grupos de homens adultos ou velhos, tentavam 

manter 0 controle sobre as mulheres gerenciando suas vidas, tentando mantê-las 

restritas ao espaço doméstico enquanto usufruíam toda liberdade.

Concluímos nossa pesquisa evidenciando a importância de reafirmarmos a 

nossa crença na velhice como um fenômeno construído socialmente, longe de ser 

uma categoria natural. Reafirmamos nossa crença de que 0 grupo constituído pelos 

idosos não é homogêneo, mas fortemente marcado pelas relações de gênero, classe 

social e etnia/raça e, acima de tudo, ao pensarmos 0 envelhecimento não é possível 

esquecer que 0 contexto influi de maneira significativa nas diversas formas de 

velhice.
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Através do levantamento e análise das fontes encontradas, conhecenios a 

velhice da Salvador da segunda nietade do século XIX, e enibora conipreendanios 

que os sujeitos identificados não forani suficientes para representar toda a 

população idosa desse período, acreditanios que os dados apresentados podeni 

ajudar a conipreender, niesnio que parcialniente, 0 lugar atribuído ao velho na 

Salvador do Oitocentos e, coni isso, entendernios a construção negativa das 

questões que envolveni a velhice na conteniporaneidade.

Sabenios que algunias questões ficarani seni respostas, niuitas outras ainda 

podeni ser forniuladas e esperanios que outros pesquisadores dêeni continuidade a 

este trabalho que evitou, apesar da quantidade de inforniações apresentadas, 

generalizações. Apesar de ternios quantificado 0 que foi possível, a variedade das 

situações apresentadas torna quase todos os casos exeniplares, no sentido 

qualitativo do ternio.

Esperanios que essa pesquisa sirva de incentivo para novas frentes de 

investigação e que a história da velhice possa ser desenvolvida por outros 

pesquisadores. Seguinios as trajetórias pessoais de ocupantes das classes 

doniinantes (altos funcionários, integrantes do alto clero, negociantes, senhores de 

engenho), nías conseguinios, sobretudo, contar histórias de personagens que se 

encontravani en1 situações de extrenia pobreza e niisturados a unia niultidão.

Acreditanios que niuito ainda há 0 que se investigar sobre 0 tenia e que 

pesquisas nos testanientos arquivados no Arquivo Público do Estado da Bahia 

poderão trazer, por exeniplo, inforniações iniportantes sobre condições de trabalho 

desse contingente populacional e sobre 0 surginiento da aposentadoria. 

Aproxiniando-nos de tenipos históricos niais recentes construínios um conheciniento 

niais aprofundado acerca das relações estabelecidas entre os idosos e os denials 

membros da família, por exemplo.
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- Correio de Noticias (1899 -  1900).
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Arquivo da Santa Casa de Misericórdia (ASCIVIBA)
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Livro 88 -  Livro de ofícios e portarias - niaio de 1832 a setenibro de 1843.

Livro 92 -  Livro de registro de ofícios e portarias - 1852 a 1856.

Livro 148 -  Livro de registro da correspondência do asilo de niendicidade 

(1876/1878).

Livro 157 -  Ternios de entrega e posse do asilo de Mendicidade.
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Livro 817 -  Termos e foreiros do terreno do asilo de mendicidade (1896/1897).

Livro 1058 -  Entrada e saída de doentes -  LESD (1850).

Livro 1059 -  Entrada e saída de doentes LESD (1850 a 1852).

Livro 1060 -  Entrada e saída de doentes -  LESD (outubro de 1852 a 1855).

Livro 1061 -  Entrada e saída de doentes -  LESD (jullio de 1855).

Livro 1062 -  Entrada e saída de doentes -  LESD (outubro de 1859 a juniio de 

1863).

Livro 1063 -  Entrada e saída de doentes -  LESD (jullio de 1863 a dezembro de 1864).

Livro 1064 -  Entrada e saída de soldados de polícia doentes (setembro de 1874 a 

1881).

Livro 1069 -  Entrada e saída dos doentes (1861 a 1862).

Livro 1070 -  Assentamento dos doentes (1864).

LIVRO 1311 -  Enterros feitos em jazigos (1855 a 1863).

LIVRO 1312 -  Enterros feitos em carneiros (1855 a 1863)

LIVRO 1313 -  Enterros feitos em covas (1862 a 1863).

LIVRO 1314 -  Enterros feitos no Campo Santo (1860 a 1863).

LIVRO 1315 -  Enterros feitos em sepulturas rasas dadas gratuitamente (1864 a 

1866).

LIVRO 1316 -  Enterros feitos em sepulturas rasas dadas gratuitamente (1866 a 1871).

LIVRO 1317- Enterros feitos em sepulturas rasas com pagamento (1863 a 1874).

LIVRO 1320 -  Enterros feitos em carneiros (março de 1875 a junho de 1877).

LIVRO 1321 -  Enterros feitos em sepulturas rasas com pagamento (janeiro de 1874 

a maio de 1877).

LIVRO 1323- Registro dos enterramentos (julho de 1863 a março de 1875)

LIVRO 1326 -  Livro 1° Registro de todos os sepultamentos feitos no Cemitério 

Campo Santo (julho de 1877 a junho de 1886).

LIVRO 1327 -  Livro 2° Registro de todos os sepultamentos feitos no Cemitério 

Campo Santo (julho de 1886 a Nov de 1894).
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LIVRO 1328 -  Livro 3° Registro de todos os sepultamentos feitos no Cemitério 

Campo Santo (1893 a 1901).

LIVRO 1377 -  Registro de enterros Campo Santo - pessoas que faleceram no 

Hospital (1881 a 1891).

LIVRO 1378 A -  Registro de enterros Campo Santo - pessoas que faleceram no 

Hospital (1891 a 1897).

LIVRO 1379 A -  Registro de enterros Campo Santo - pessoas que faleceram no 

Hospital (1898 a 1905).

Livro 1358 -  Receita e despesa do asilo de mendicidade (1876/1894).

2. Relatório apresentado a Meza e Junta da Santa Casa da Misericordia da Capital 

do Estado da Bahia pelo provedor Commendador Manoel de Souza Campos no 

biennio de 1894 a 1896.

Arquivo do Abrigo Salvador (AAS)

- Acervo Patrimonial -  História de Fundação do Abrigo do Salvador (24/06/1934)

- Atas das reuniões da diretoria n- 1 (23/04/1948 a 14/05/1969).

- Atas do Conselho Deliberativo (30/03/1943 a 31/03/1952).

- Livro de Inventários (1942).
- Estatuto da Obra de Assistência a Mendigos da Cidade do Salvador.
- Diário Oficial do Município (20/01/1989; 15/05/1970; 27/09/1997; 18/12/1997)

Arquivo Municipal da Cidade do Salvador (AMS)
- Documento com a história da criação do Asilo.
- Mapa Demonstrativo do Movimento do Asylo de Mendicidade.
- Documentos de alta de asilados.

- Convite para aniversário de fundação do Asilo datado de 24 de julho de 1891.

- Contrato de trabalho com as Irmãs de Caridade de São Vicente de Paula.

- Cartas da Superiora Geral das irmãs de Caridade ao Secretário de Estado 

denunciando 0 excedente de mulheres no Asilo.
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- Carta do Diretor Médico do Asilo ao Diretor de Higiene e Assistência Pública 

Municipal denunciando a falta de niedicanientos no Asilo.

- Docuniento sobre unia idosa presa e levada para 0 Asilo de Mendicidade por 

engano.

- Carta do Diretor Médico do Asilo ao Diretor da Higiene Municipal sobre a 

irregularidade na entrega dos niedicanientos.

- Docuniento coni denuncia da existência de unia criança entre os asilados.

- Carta de Intiniação da Junta da Coniissão Sanitária Federal ao Diretor Médico do 

Asilo.

- 02 cartas do Diretor Médico do Asilo ao Diretor da Higiene Municipal sobre noticia 

veiculada no Jornal O Iniparcial.

- Regulaniento Provisório do Asilo de Mendicidade.

- Recorte de jornal onde foi publicado 0 Ternio de Contracto da transferência do 

Asylo de Mendicidade á Santa Casa de Misericórdia da capital do Estado da Bahia 
de 30 de setenibro de 1895.

Instituto Geográfico e !Histórico da Bahia -  IGIHBA

-OAIaban1a(1863- 1890).
- Correio de Noticias (1900).

Biblioteca Central dos Barris - BCB
- Jornal de Notícias da Bahia (1879-1950).

- AInianach das Senhoras (1887, 1892).

- AInianach das Faniilias (1881).

- A Faniilia.

- Albuni Faniiliar (1876).

- A Mensageira (1897, 1898).

- AUTRAN, Anna. “A Mulher e a Literatura”. Diário da Bahia. 15 de agosto de 1871.

Anno XVI, n̂  184, p. 2.

- Gazeta Médica da Bahia (1866 -  1934).
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GLOSSÁRIO DAS OCUPAÇÕES'

Aguadeiro -  o que conduz água às casas; 0 que vende pelas ruas; antiganiente dito 

açacal.

Alferes -  Oficial niilitar que levava 0 pendão, insígnia, e hoje a bandeira, quando 

não teni 0 porta-bandeira. Oficial niilitar superior a sargento e inferior a tenente.

Amarrador -  Oue aniarra, prende.

Bacharel -  Título que se dá aos que recebeni 0 prinieiro grau en1 qualquer 

faculdade de unia universidade. Bacharel forniado é 0 que cursou coni aprovação 

um ano aléni daquele en1 que se fez bacharel.

Barqueiro -  Honieni de barco, que 0 governa.

Caixeiro -  O que teni a seu cargo os fundos do negociante, de cujos negócios é 

gerente. O escriturário ou enipregado no expediente interno ou externo de qualquer 

cada de coniércio, conipanhia, etc.

Calafate -  Oficial que calafeta navios.

Caldeireiro -  O que faz caldeiras, tachos e vasos de cobre, que vão ao fogo. O que 

trabalha nos engenhos de açúcar, linipando as nieladuras nas caldeiras.

Capitalista -  Pessoa que teni grandes cabedais e dinheiros para suas negociações 

e nieneio.

Carapina -  carpinteiro.

Fontes: MATTOSO, Kátia M. de Queirós. Bahia: A cidade do Salvador e seu mercado no século
XIX. São Paulo: Huciteo; Salvador: Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 1978;________ .
Família e sociedade na Bahia do século XIX. São Paulo: Corrupio, 1988;_______. Bahia, século
XIX: Uma província no Império. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1992;_______. Ser escravo no
Brasil. São Paulo: Brasiliense, 2001;_______. Da revolução dos alfaiates à riqueza dos baianos no
século XIX: iWneráúo de uma historiadora. Salvador: Corrupio, 2004; SAMPAIO, Consuelo Novais. 
50 anos de urbanização: Salvador da Bahia no Século XIX. Rio de Janeiro: Versai, 2005; SILVA, 
Antonio de Moraes. Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: Tipografia de Antonio José da 
Rocha, 1858.
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Chanceler -  Magistrado maior, que tem 0 selo real para colocar nos papéis, que 0 

devem levar e passar pela chancelaria.

Chapeleiro -  O que faz ou vende chapéus; sombreiro.

Cônsul -  Magistrado romano que sucedeu em lugar dos reis expulsos a certos 

respeitos. Magistrado civil, que conhece matérias comerciais entre os seus nacionais 

nos portos estrangeiros, que os protege.

Corretor -  O que intervém no ajuste de algum negócio, nas compras e vendas de 

mercadorias, seguros, etc.

Desembargador -  Magistrado maior, que despacha as causas e litígios nas 

relações, e no desembargo do paço, e outros tribunais.

Despachante -  O que despacha fazendas e mercadorias na alfândega. 

Despachante de navios se encarrega de aprontar os papéis e licenças necessárias 

para os navios saírem do porto.

Diplomata -  O que sabe diplomacia, ou a exercita como membro do corpo 

diplomático.

Embarcadiço -  Acostumado a embarcar; diz-se dos homens do mar.

Escravos de Ganho - Escravos que trabalhavam nas ruas auferindo renda para os 

seus senhores, nas ocupações de vendedores, carregadores de palanquins ou 

mercadorias.

Escrevente -  O que escreve por modo de vida, que copia 0 que outrem dita, em 

cartórios.

Escrivão -  Oficial de justiça que escreve autos diante de algum magistrado, ou 

tribunal.

Estivador -  Carregador, arrumador de navio.

Feitor -  O administrador e negociador de fazenda alheia, com que comercia para 

seu amo.
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Ganhadeiras - Mulheres negras, escravas ou livres que ocupavam lugar de 

destaque no niercado de trabalho urbano da Salvador do século XIX. As escravas 

ganhadeiras erani obrigadas a dar aos seus senhores unia quantia previaniente 

estabelecida. O que sobrava pertencia à escrava que podia guardar para coniprar 

sua liberdade ou gastar conio quisesse. Essas niulheres, escravas ou livres, 

desenipenhavani a niesnia função: circulavani pela cidade vendendo produtos 

alinientícios (hortaliças, verduras, peixes, frutas, coniida pronta) e outros produtos 

(louças, tecidos).

Ganhadores - Negros libertos ou escravos que trabalhavani nas ruas, 

principalniente aqueles que carregavani diversas espécies de gêneros do porto para 

as casas de negócios e residências, coniercializavani alinientos e bebidas, 

transportavani os senhores nas cadeiras de arruar. Quando escravos deveriani 

buscar trabalho na Cidade e retornar para a casa dos senhores coni unia cota 

niíninia de dinheiro. Se assini não acontecia, havia unia sessão de palmatoadas 

(pancadas com a palmatória na palma da mão), com final de chicote. No entanto, 

essas atividades também ofereciam aos ganhadores certa autonomia e liberdade, na 

medida em que organizavam 0 tempo de seu trabalho e 0 dinheiro arrecadado além 

do estipulado pelo senhor era guardado para, um dia, comprar a liberdade.

Guarda-livros -  Empregado de casa de comércio, que tem a seu cargo a guarda da 

escrituração dos seus livros. Qualquer pessoa encarregada de vigiar os livros de 

alguma repartição.

Inspetor -  Pessoa encarregada da inspeção de alguma coisa; 0 inspetor das 

fábricas e manufaturas dos açúcares, algodões, etc., das tropas.

Juiz -  Q que julga; 0 que administra justiça, e faz executar a lei.

Juiz de Direito -  Juiz que julga em primeira instância.

Lavradores - No século XIX eram cultivadores (proprietários ou alugavam suas 

terras) e ‘moradores’ (que trabalhavam como rendeiros nas terras do senhor, sem 

nenhuma garantia, podendo ser expulsos a qualquer momento.

Leigo -  Não eclesiástico, sem Qrdens, sem privilégio clerical, sem privilégio de 

nobre.
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a, e abastado de bens, para responder pelo valor do que afiança ou recebe en1 

depósito. Pessoa que não professas letras, ignorante.

Lente -  Leitor, professor, catedrático.

Magistrado -  Ministro de Justiça.

Maquinista -  O que faz niáquinas de estática, hidráulica, etc., as do teatro.

Mascate -  Vendedor anibulante.

Militar -  Concernente à niilícia. Honieni de guerra, soldado.

Negociante -  Conierciante, tratante, que vive de coniércio. Pertencente, que trata 

de qualquer negócio, ainda que não de coniércio.

Oleiro -  O que faz louça de barro.

Operário -  obreiro trabalhador.

Ourives -  Artista, operário, que trabalha, e lava ouro, en1 vasos, castiçais, etc. 

Penhoristas - Eniprestavani dinheiro sobre penhor.

Plantador -  O que planta.

Polidor -  Pessoa que pule, brune.

Postilhão -  Honieni que corre a posto coni despachante noticia apressada: ou que 

vai diante guiando a queni pela posta.

Procurador -  O que trata negócio de outreni, en1 virtude de procuração, ou seja, 

negócios privados, ou de for, ou das cidades, e vilas ou cortes, ou dos negócios da 

coroa e de seus feitos, ou da fazenda nacional, ou de algunia coniunidade religiosa. 

Os advogados tanibéni são chaniados Procuradores.

Procurador Geral da Coroa -  Magistrado que serve junto ao tribunal suprenio de 

justiça, é 0 fiscal da execução das leis, e conio tal sustenta os interesses da justiça; 

e é niuito consultado pelo governo.
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Refinador -  O que refina.

Reformado -  Militar que teve sua reforma, “eram reformados os liomens”, liavia 

sucedido outra geração a seus pais.

Remador, remeiro -  Que cede impulso ao remo.

Requerente -  Pessoa que vai às audiências, e cuida nos despachos das causas ali 

(ou nas secretarias e outras repartições). Pessoa que pede, e solicita para outrem.

Saveirista -  Que rema 0 barco de atravessar 0 rio, e de pescar à linha.

Serventes - Trabalhavam como auxiliares nas construções.

Serviço de trapiche, trapicheiro -  Dono, rendeiro ou administrador de Trapiche 

(engenho pequeno, onde se fabrica 0 açúcar; casa de guardar gêneros de embarque 

com aparelho para carregá-lo e descarregá-lo dos navios, barcos, etc.

Sineiro -  Qficial que faz sinos. Q que tem a seu cargo tocá-los.

Solicitador -  Qficial público que requer as coisas de justiça nos tribunais, de que há 

número certo. Procurador.

Tabelião -  Qficial público que faz as escrituras e instrumentos em que se requer 

autenticidade legal, e conserva os traslados delas nas notas, reconhece os sinais e 

assinaturas.

Tanoeiro -  Q que faz pipas, barris, tonéis.

Tigres - negros que carregavam barris de mesmo nome com os excrementos 

produzidos nas residências. Qs dejetos, ou excrementos, eram jogados no rio ou no 

mar.

Tintureiro -  Pessoa que tinge panos, sedas, chapéus, etc.

Vidraceiro -  Q que põe vidros nos caixilhos das janelas, portas, etc.

Vivia de seus bens - Rendas: aluguéis de imóveis, de locações de escravos, de 

empréstimos concedidos a terceiros. Considerados por Mattoso (2004, p. 306), 

“verdadeiros profissionais da exploração do trabalho do outro e da agiotagem”.
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GLOSSÁRIO DAS DOENÇAS'

Abscesso -  Apostema, tumor contra a natureza, que contém pus quando 

amadurece.

Adinamia -  Falta de forças, debilidade.

Albuminúria -  Doença assim dita, por se ter verificado a presença da albumina em 

algumas perdas seminais causada pela sífilis.

Anasarca -  Espécie de hidropesía de todo 0 corpo, que parece inchado cedendo a 

carne à impressão dos dedos.

Anemia -  Significa uma diminuição grande de sangue.

Aneurisma -  Tumor produzido pela dilatação, ou ruptura de uma artéria, que tem 

palpitação como as do pulso; também se chama aneurisma a dilatação das diversas 

cavidades do coração.

Angina -  Esquinencia; doença que aperta a laringe e a faringe e impede 0 engolir e 

respirar.

Apoplexia -  Privação súbita do movimento e do sentimento de todo 0 corpo, exceto 

0 coração e do pulso, acompanhada de suma dificuldade de respirar.

Ascite -  Hidropesía do baixo ventre.

Asma ou asthma ou cansaço -  Doença, respiração difícil, sem febre.

Atonia -  Frouxidão, relaxação da fibra, langor.

Beribéri -  Paralisia bastarda.

Bexiga -  Espécie de ampola que se ergue sobre a cútis, cheia de um humor acre, e 

corrosivo. Não são esperadas na velhice. Geralmente ocorre na meninice.

 ̂ Fonte: SILVA, Antonio de Moraes. Dicionário da Língua Portuguesa. Lisboa: Typograpiiia de 
Antonio José da Roclia, 1858.
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Bronquite (bronchites) -  Nome que se deu há pouco à inflamação da membrana 

mucosa dos bronquios, e que antes denominavam catarro pulmonar.

Caducidade, Decrepitude -  A qualidade de ser caduco, muito velho: decrépito, 

falando das pessoas. A idade fraca, última, decadente dos velhos.Caducidade 

manifesta decadência, ou próxima ruína; decrepitude, destruição, últimos efeitos de 

uma luta e insensível dissolução: esta se diz propriamente, falando do homem e não 

dos seres animados; a caducidade diz-se algumas vezes em sentido figurado de 

tudo aquilo que por velho ou gasto se acaba, ou ameaça ruína. A caducidade é 

velhice prematura e achacoso, que conduz ã decrepitude, e esta uma velhice já no 

seu extremo, e por assim diz agonizante, que conduz à morte.

Câncer -  mesmo que cancro. Tumor duro, desigual, de cor cinzenta ou lívida, 

rodeado de veias cheias de sangue escuro, situado em partes glandulosas, rói a 

parte do corpo onde está; há os ulcerados e não ulcerados.

Cancro = câncer.

Cancro venéreo -  Ferida ulcerosa nas partes genitais do homem ou da mulher.

Carbúnculo -  Antrax, tumor vermelho, duro, redondo, pontiagudo, com dor viva, e 

calor ardente, com uma pústula ou mais no meio, que se convertem em uma crosta 

negra, ou cinzenta; uns são pestilenciais, e tem um circulo lívido anegrado; outros 

são os simples e mais brandos.

Carcinoma -  Nome dado por alguns autores a tumores diferentes de cancro, porém 

segundo 0 maior número é sinônimo deste termo. Alguns 0 aplicam ao cancro 

incipiente; outros são ao cancro quando chegado ao seu último período.

Cárie -  Doença que destrói a substância dura dos ossos e dos dentes, e os rói 

como as úlceras 0 fazem com a carne, e a carcoma á madeira.

Catarata - Doença dos olhos, quando se fez opaco 0 humor cristalino, e impede a 

passagem dos raios da luz, de sorte que não podem penetrar até a retina; “catarata 

da velhice”.

Chagas -  Ferida com supuração aberta.
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Colite -  Inflamação da membrana mucos do colon.

Congestão -  Ajuntamento mais ou menos rápido de humores em alguma parte do 

corpo, sem vir derivados de outra parte. Congestão vital ou ativa -  a que é 

espontânea; Congestão passiva -  a que depende de algum obstáculo físico do curso 

do sangue (congesta.o cerebral; congestão pulmonar).

Constipação -Diminuição súbita da transpiração com defluxão, catarro, ou 

peripneumonia pouco intensa.

Constipação do ventre -  Retenção de fezes.

Contusão -  Pisadura no corpo por queda, pancada.

Debilidade -  Fraqueza, falta de vigor e forças do corpo ou do espírito.

Delírio Nervoso {delirium) -  Desordem, perturbação da imaginação, causada por 

doença.

Demência -  Loucura, doidice, falta de juízo, ação de louco. Alienação mental 

motivada por diferentes modos. Abolição total da faculdade de raciocinar, é um 

estado de estupidez em que a inteligência se esvaece, a fantasia se desordena, e a 

memória diminui e transtorna, apresentando só idéias desconexas e disparatadas, 

que 0 demente se obstina a olhar como razoáveis. Nesse caso a demência se 

confunde com a loucura, com a diferença que aquela costuma nascer de fraqueza e 

debilidade; e esta de excesso, de arrebatamento, de furor. Quando a loucura se 

manifesta por se fixar a imaginação em um só objeto, abstraindo-se dos demais, se 

chama mania: há manias pacíficas e manias furiosas.

Diarréia -  Doença, fluxo do ventre, em que sai dele uma evacuação freqüente de 

matéria clara, áquea, mucosa, glutinosa, com escuma, biliosa, ou denegrida dos 

intestinos, talvez com puxos.

Dispepsia (dyspepsia) -  Dificuldade de digerir, ou antes, digestão penosa, 

depravada.
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Eclampsia -  Espécie de doença vulgarmente chaniada convulsão das crianças. 

Doença convulsiva, espasniódica, aguda, que ataca os nienibros ou os niúsculos 

coni perda ou torpor dos sentidos.

Embaraço Gástrico -  Superabundância, ajuntaniento acidental de saburras ou 

niatérias niucosas, provenientes da alteração da secreção dos folículos niucosos da 

nienibrana interna do estóniago, e niesnio do intestino, pelo que tanibéni se diz 

enibaraço intestinal.

Endocardite -  Inflaniação da nienibrana que forra as cavidades internas do 

coração.

Enfraquecimento -  Fazer fraco, debilitar 0 corpo.

Engorgitamento -  Enibaraço, princípio de obstrução de um duto, ou canal, ou de 

unia cavidade por niatérias que se vão acuniulando.

Enterite -  Inflaniação dos intestinos; phiegniasia da nienibrana niucosa do canal 

intestinal.

Entero -  Entranhas.

Enterocele -  Hérnia forniada soniente pelo intestino.

Entero-hepatita -  Inflaniação siniultãnea do intestino e do fígado.

Entero-hydrocele -  Hérnia intestinal coniplicada de hydrocele.

Enterorhapia -  sutura dos intestinos, operação praticada para conservar en1 contato 

os lábios de unia ferida feita no intestino.

Enteróse -  Moléstia dos intestinos.

Epilepsia -  Mal caduco, convulsão de todo 0 corpo, e principalniente do queixo 

inferior, a qual faz cair repentinaniente 0 doente seni sentidos, escuniando.

Erisipela (erisípula) -  Inflaniação superficial da pele coni tensão, tunior, dor, calor 

niais ou nienos forte, e vernielhidão tirante a aniarelo; estende-se coni facilidade, é 

produzida pelo sangue extravasado entre a cútis e a carne.
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Escarros -  Humor salivoso, grosso, catarroso, que se cospe e lança da boca. 

Esgotamento -  Ação de esgotar ou esgotar-se; exaurir.

Esplenite (esplénico) -  concernente ao baço. Inflaniação do baço, caracterizada por 

febre, unia tensão do hipocondrio esquerdo, aconipanhado de calor, inchação e dor 

que aunienta pela pressão.

Estomatite -  Inflaniação da nienibrana niucosa da boca.

Estupor -  Falta de sentiniento e da ação de alguni nienibro, ou parte do corpo por 

doença.

Fístula -  Abertura estreita e sinuosa da chaga profunda, que senipre niareja 

niatéria.

Gangrena -  Principio de corrupção nas feridas e partes do corpo que as vai 

aniortecendo (niorte de unia parte do corpo do aninial ou do honieni; extinção total 

do sentiniento e de toda ação orgânica nessa parte; desordeni contagiosa que se 

derrania e se coniunica).

Gastralgia -  Dor de estôniago, independente de toda a inflaniação.

Gastrite -  Inflaniação do estôniago.

Gastro - Enterite -  Inflaniação siniultãnea da nienibrana niucosa do estôniago e dos 

intestinos en1 que os sintonias destas duas afecções se complicam e agravam 

mutuamente.

Gastro Hepatite -  Inflamação simultânea do estômago e do fígado.

Gonorréia -  Perda de sêmen. Inflamação da uretra, com fluxo de matéria ou 

purgação mucosa, causada por vírus venéreo ou por causas como 0 excesso de 

cerveja, etc. É acompanhada ordinariamente de grande ardor.

Gota -  Artrites, doença que consiste em fixar nas articulações das mãos e dos pés 0 

humor grosso e cru, que a natureza arroja às extremidades do corpo. Gota artética -  

a que dá nos artelhos e juntas do corpo; Gota coral -  epilepsia; Gota serena -  

privação total da vista, sem lesão externa dos olhos.
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Hemiplegia -  Paralisia em metade do corpo.

!Hemoptise -  Doença que consiste em lançar sangue tossindo, ou em escarrar 

sangue.

Hemorragia -  Fluxo de sangue.

Hepatisão -  Degeneração de um tecido em uma substância que tem aparência de 

fígado; alteração que se observa muitas vezes no pulmão.

Hepatisão Pulmonar -  Degeneração do tecido do pulmão.

Hepatite -  Inflamação do fígado.

Hidrocele -  Hérnia aquosa. Tumor no escroto causado por acúmulo de humores 

aquosos.

Hidropesía -  Inchação em qualquer parte do corpo, por água que se derrama e 

ajunta aí. É doença acompanhada de sede interminável.

Hidrotórax -  Hidropisia do peito.

Hipoemia -  Falta de sangue em certa região.

Hipoemia intertropical -  opilação e cansaço; causado por um verme que se aloja 

no intestino.

Icterícia -  Vulgarmente fel derramado, que faz a cor da pele do corpo 

extraordinariamente amarela.

Imbecilidade -  Falta de forças, enfraquecido. Tolice, sandice.

Inanição -  Vacuidade, estado inanido de algum vaso do corpo humano, 

particularmente do estômago, falta de líquido, ou corpo, que 0 enchia; privação de 

sangue, ou dos fluidos animais; grande debilidade ou fraqueza.

Jatos -  Dejeções.

Lepra -  Espécie de sarna que cobre a pele com crostas muito feias, brancas e 

pretas, a qual vai comendo a carne, com estranha comichão.
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Mania -  ver demência.

Marasmo -  Estado de extrema extenuação, e grande magreza em todo 0 corpo; 

conseqüência de moléstias crônicas (marasmo senil).

Melancolia -  Um dos quatro humores do corpo humano, no sistema de alguns 

médicos. Tristeza profunda.

Meninge -  Membrana do tímpano do ouvido.

Meningite -  Inflamação da meninge.

Metrite -  Inflamação da madre ou útero.

Monomania -  Espécie de alienação mental na qual só uma idéia parece absorver 

todas as faculdades da inteligência.

Pericardite -  Inflamação da pericardia (membrana que cerca 0 coração).

Pleuria (pleuriz) -  Dor a um lado, aguda e violenta causada pela inflamação da 

pleura, e muitas vezes, da parte externa do bofe.

Pneumonia -  Doença do bofe; fluxão do peito.

Pólipos -  Excrescência da carne, ou tumor nas ventas, que atrapalha a fala e 

respiração.

Sarnas -  Doença que consiste em uns grãosinhos que vem a pele, muito 

comichosos; é contagiosa.

Senilidade -  Velhice.

Síncope -  Desfalecimento, desmaio, talvez com convulsão e parada do movimento 

do coração e dos pulsos.

Síncope Cardíaca -  parada do coração.

Tétano -  Convulsão que faz inteiriçar 0 corpo de sorte que não se dobra para parte 

alguma.
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Tísica (phthisica) -  Doença causada de chaga do bofe.

Tubérculos -  Tumor como verruga criado nas artérias leves, no bofe, que causa 

sufocação.

Tumor cancroso -  câncer = cancro.

Úlcera -  Ferida antiga, materiada (cliaga viva causada pela corrosão dos humores).
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ANEXO A -  Livros de Enterramento do Cemitério do Campo Santo


